
.dleieui-ulugico ¡S.).—ir'ruDauie nausta las 
seis de la tarde de hoy. Toda E s p a ñ a : Vientos flojos y 
cielo con pocas nubes. Temperatura: m á x i m a de ayer, 
37 en Sevilla; mín ima, 8 en León. En M a d r i d : m á x i m a , 
29; y mín ima , 13. (Véase en quinta plana el Bole t ín 

Meteorológico.) 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 

M A D R I D 2,50 pesetas al mes 
P R O V I N C I A S 9.00 ptaa. trimestre 

P A G O A D E L A N T A D O F R A N Q U E O C O N C E R T A D O 
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de 
E n L a u s a n a s e h a n a n u l a d o l a s r e p a r a c i o n e s y l a s d e u d a s e n t r e l a s n a c i o n e s d e E u r o p a 

Jencia, a 
nombres 

homenaje 

E l c o m e r c i o c o n F r a n c i a L O D E L D I A 

Las informaciones que han c i rcu lado estos d í a s po r l a Prensa e s p a ñ o l a , re- L a ley de Defensa 
mit idas desde P a r í s , a p r o p ó s i t o de una supuesta medida comercia l del Gobier
no f r a n c é s con t r a nues t ra e x p o r t a c i ó n de hor ta l izas y f ru tas , no han tenido n M u y a t inadamente r a z o n ó el s e ñ o r 

. ^ i t a • i c , _ " . , u u e r r a del Rio en la s e s ión de aver, 
c o n f i r m a c i ó n hasta ahora en el te r reno oficial . Se aseguraba que el Gobierno |sus af irmaciones concernientes a l a lev 
de la R e p ú b l i c a vecina iba a proseguir su p o l í t i c a de cont ingentes l i m i t a n d o las de Defensa de l a R e p ú b l i c a E n efecto 
entradas de los productos citados a cifras insignif icantes , realizables por la f r o n - ; i a a p l i c a c i ó n de esta ley se e s t á r e a l j - l c a r r p 0 m i n Iqq n o e t i n n a o r lo l 
tera de H e n d a y a y por l a de Por tbou . Las not ic ias de hoy son m á s op t imis tas , zando de t a l manera , que lo votado . • 4 - U t J S t l ü n e S I K I U 0 - ; 

E L I U N E S S E O E C I O I R A E L I 

C O N F r a f W R C I A L 

pero t o d a v í a exis ten fundados temores. Y, s in embargo, hoy por hoy, lo que se^-omo un a r m a excepcional para que el 
puede asegurar es que el a r reg lo comerc ia l firmado el 23 de octubre pasado en!Gobiernp pudiese emplear la en momen 
F a r í s e s t á en v i g o r ; y que como pacto b i l a t e r a l solemne debe tener el respeto 
de ambas partes , mien t r a s no sea denunciado. O t r a sosa no se puede esperar n i 
del Gobierno f r a n c é s , n i del Gobierno e s p a ñ o l . Excusado e s t á el decir c u á n t o nos 
c o m p l a c e r í a que a s í fuese, d e s p u é s de estas not ic ias que t a n t o inqu ie tan a nues
tros exportadores y, en general , a la o p i n i ó n e s p a ñ o l a . 

Los r e c í p r o c o s intereses comerciales de ambos p a í s e s alcanzan una i m p o r 
tancia e x t r a o r d i n a r i a . De a h í que interese mucho a F r a n c i a y a E s p a ñ a , r ehu i r 
todo lo que sea i n c e r t i d u m b r e respecto de los Convenios, ines tabi l idad del r é 
gimen arance lar io y luchas aduaneras que nada ú t i l pueden repor ta r . En lo que 
hay que pensar es en i nc remen ta r r e c í p r o c a m e n t e el i n t e r cambio hispano-fran-
cés, en crear in s t rumen tos mercant i les , j u r í d i c o s y p r á c t i c o s , que superen pro
gres ivamente l a s i t u a c i ó n ac tua l , en lugar de empeorar la . 

bierno español harán que el 
continaente sea aumentado 

tos cr í t i cos , se ha transformado en un 
recurso permanente, que permite llevar m j • i j i- -
a cabo una arbitrariedad L o s los d L s E I agregado comercal da España 

Concebimos que el Poder p ú b l i c o pue
da, en u n m o m e n t o dado, requer i r u n i 
a r m a eficaz con que defenderse. E n losi 
momentos en que se a p r o b ó la ley que 
nos ocupa, la i nqu ie tud que desperta-

conferenció ayer con el minis
tro francés de Agricultura 

(De nuestro corresponsal) 
P A R I S , 8.—Estos d í a s en P a r í s y enij 

r * V t * mane;'0S f e l « t o m i s m o smdi- Gineb entre H e r r i o t M a d a r i a h a ¡ | 
cahsta y comunis ta , que estal aron en: habido conversacioneg 'sohre el ^ r - i | 
?nnISHSirTlUC10nfnaS^y en 13 l n t e n - | c i o e s p a ñ o l de f ru t a s en F ranc ia . E n 
í r n h l n ? ' P ia r C U S a r . q r P a r í s ha l levado el peso de la g e s t i ó n el Gob,erno se proveyese de un tex to , nuestro do comerc ia l s e ñ o r 5 B a d i 
legal para tener Ubres las manos en el 

F r a n c i a t iene pruebas fehacientes de la buena v o l u n t a d de E s p a ñ a respecto momento preciso M a ^ hov ñ o r hov la ya avezado en discusiones comerciales 
de ella. Cuando ha sido menester, incluso ha sabido rea l izar un prudente sacr i 
ficio, ¿ q u é o t r a cosa s igni f icó el ar reglo comercia l de 23 de octubre pasado? 
Por a ñ a d i d u r a , l a buena vo lun t ad no queda relegada a l a c a t e g o r í a de recuerdo 
de las negociaciones del o t o ñ o de 1931; es un hecho v ivo . E n t r e las personas 
que c u l t i v a n los temas de nues t ra p o l í t i c a comerc ia l , hay una g ran s i m p a t í a 
hacia F ranc ia , que progres ivamente i r á produciendo sus f ru tos si los gobernan
tes de P a r í s no se obs t inan en estorbarlo. 

D u r a n t e los ú l t i m o s t iempos l a v i s ión de l a p o l í t i c a comercia l e s p a ñ o l a ha 
estado un poco e m p e q u e ñ e c i d a . Se ha c i rcunscr i to , al menos en el á n i m o de la 
m a y o r í a de las gentes, a u n a sola f r o n t e r a y a un só lo p a í s . C ie r tamente que 
peor hub ie ra sido una pasividad tota) del Gobierno o una ind i f e renc ia ' g l ac i a l de 
la op in ión p ú b l i c a . M a s en esta c u e s t i ó n , como en todas las que afectan a la 
e c o n o m í a nacional , hay que propender a las visiones de conjunto, a la contem
p l a c i ó n de nues t ro comercio con todos los p a í s e s , si queremos encontrar , con ga
r a n t í a s de rea l idad, un c r i t e r i o d i rec t ivo certero. El problema de nuestra po-

ley de Defensa carece d? v i j u s t i f i 
c a c i ó n . Perpe tuar la , sin m á s preocupa
ciones, es legar, por c ier to , una herencia 
difícil a los Gobiernos que vengan de
t r á s . "Porque vosotros no sois eternos 
—clamaba el s e ñ o r Guerra del R í o — 
no sois vosotros la R e p ú b l i c a " . 

Verdaderamente el Gobierno, a l in 
s is t i r de t a l modo en el man ten imien-

A y e r por la m a ñ a n a el señor , B a d i a l í 
c e l e b r ó una conferencia con el m i n i s t r o I 
de A g r i c u l t u r a f r a n c é s , l lamado por e l l j 
m i n i s t r o , s e g ú n d i jo a l sa l i r . Hoy , en | 
una r e u n i ó n celebrada en la Embajada :j 
e s p a ñ o l a por var ios representantes de | | 
casas i m p o r t a d o r a s y de t ransportes se ; 
r ec ib ió u n t e l eg rama del embajador deij 
E s p a ñ a , que se encuent ra en Ginebra,!} 

L a A s a m b l e a s o b r e 

e l E s t a t u t o 

to de la ley de Defensa, si no tiene a n u n . c i a n f ^ ! ! habtia P ^ s t ° 
nuesta la vista en un exclusivo i n t e r é s ! 1m^lcacion1 c o ° ^ e ' T 1 0 t * * l e ^ ^ 
d e p a r t i d o , e s t á lanzando sobre la Cons-! la ^ el a f e i : a d o comercia l de la 
m u ñ ó n una sentencia m u v ^rave. p o r . Emba jada r e a l i z a r í a una nueva g e s t i ó n 

1 en el min i s t e r io de A g n c u l L i u a . Nada se m e . n la C o n s t i t u c i ó n vale nara que 
io s enhprnemos por ella y en ese caso 
es inú t i l la permanencia de la ley de 
e x c e p c i ó n : o, en caso cont ra r io , tene
mos una C o n s t i t u c i ó n ftjiservible nue no 

i nuede subsis t i r m á s que nepr?,da en 
l í t i c a comerc ia l t iene, s in duda, mayo r a m p l i t u d que la v i s ión s imp l i s t a a que; la p r ¿ c t i c a 

Exis te un ansia, percept ible en to acabamos de a lud i r ; y el i n t e r é s nacional exige que el Gobierno despliegue la 
l í n e a de su a c t i v i d a d comercia l sobre un frente m á s d i l a tado que el f r a n c é s . 
Siempre hemos pensado que nuest ra p o l í t i c a de Tra tados y Convenios comer-1 ño la , de v i v i r una v ida plenamente j u 
c í a l e s e s t á necesitada de una r e v i s i ó n de conjunto y que s e r í a escaso el servicio 
que se pres ta ra a la e c o n o m í a e s p a ñ o l a si só lo e m p l e á r a m o s e n e r g í a e i n t e l i 
gente demanda con u n buen cliente. ¡ T e n e m o s que usa r l a con var ias potencias! 

sabe de esta g e s t i ó n , pero el ambiente 
es algo m á s o p t i m i s t a , auLque s ó l o en 
el sentido de que s e r á aumentada la 
c i f r a del cont ingente . De todos modos 
los impor tadores e s p a ñ o l a s protes tan deij 
la serie de medidas res t r i c t ivas que a ca- " 
da momen to surgen en nuestras rela
cionas con F r a n c i a . 

E l s e ñ a l a m i e n t o inmedia to de con t in 
gente que h a de r e g i r p a r a este mes de 

nuevos problemas v prepara leyes, j u l i o se es t ima incuest ionable e -nminen - j 
reclamadas por la op in ión , e s t á sin te- se i gno ra c ó m o s e r á acogido el l j 
redactar el Provecto de ley de Orden decret0 por el Gobierno e s p a ñ o l , a ú n si se 

Prensa, vive sometida 

dos los sectores de la sociedad espa-

"idica. Y mien t r a s el Gobierno crea 

e f e c t ú a 'a m o d i f i c a c i ó n d ; aumenta r la i A los puntos de l a p l u m a se nos viene en esta o c a s i ó n el recuerdo de una g r a n : , ; 
„ r - j i - u ¿ • ¡nubl ico , y la . 

n a c i ó n no europea. Y no por puro a f á n de nacional ismo e c o n ó m i c o , sino porque, ^ g . ^ ^ " nue f.odns ñ a b p m o s L e v de can t idad au tor izada . Aunque en los cen 
en verdad, el desnivel de nues t ro balance comercia l es debido en g r a n par te a ; Q r ( í e n p¿ij i jco y lev de prensa SOn t a - ! t r o s oficiales e s p a ñ o l e s nada concretan, 
graves negligencias que en ma te r i a de p o l í t i c a comercia l l l evamos cometidas. 'reas urgentes que -es preciso acometer creemos saber el r é g i m e n de con-

E s t a r ev i s i ó n comercia l de conjunto nos p e r m i t i r í a co r r eg i r muchos saldos | para que la v ida e s p a ñ o l a se desenvuel-; tin^e::ltes (Jue se aPliclue a las f ru tas se 
deudores, que nos cargan en cuenta bastantes p a í s e s ; desplazando la d e m a n d a ' v a no rma lmen te y cese la a p l i c a c i ó n del p roy€c ta con c a r á c t e r t r ans i to r io , q u i -
nacional hac ia otras potencias sobre las que ostentamos saldo acreedor, con lo un t ex to legal para c i rcunstancias ex- zas m u y breve- FeT0 en los Centros m i -
que c a l m a r í a m o s impaciencias que a veces se producen e n é r g i c a m e n t e , a m á s 
de establecer la debida p r o p o r c i ó n entre nuestras impor tac iones y nuestras ex
portaciones. 

H e a q u í una m a t e r i a como tan tas ot ras de l a e c o n o m í a nacional , donde una 
ponencia de seis personas enteradas y de buena v o l u n t a d p o d r í a p r o d u c i r en 
tres meses u n c r i t e r i o de fecunda t r a n s f o r m a c i ó n . E L D E B A T E a c o m p a ñ a r á | Cuando se h a b í a n r epa r t ido m á s de 
a cualquier Gobierno e s p a ñ o l que en este asunto se decida a obra r con l a fir- diez m i l inv i tac iones para el m i t i n t r a - j aba u n cont ingente m u y bajo para 

nister iales franceses parece que se es-
e l e v a c i ó n de t a r i fas 

Uná reunión previa el lunes, 
a las diez de la noche 

L a Defensa M e r c a n t i l P a t r o n a l 
nos e n v í a la s iguiente no ta : 

" L a J u n t a d i r e c t i v a de la De
fensa M e r c a n t i l P a t r o n a l , en c u m 
p l i m i e n t o de los acuerdos sobre el 
E s t a t u t o de C a t a l u ñ a que son de 
p ú b l i c o conocimiento, tomados por 
l a J u n t a general e x t r a o r d i n a r i a 
celebrada el d í a p r i m e r o del ac
tua l , d i r i ge u n l l amamien to , re
quir iendo su concurso a todas las 
entidades que sean opuestas al 
proyecto de E s t a t u t o presentado 
a las Cortes y a l d i c t amen de 
la C o m i s i ó n p a r l a m e n t a r i a corres
pondiente; a t a l fin los encarece 
se s i r van envia r u n representan
te suyo, au tor izado suficientemen
te, a l a r e u n i ó n que se c e l e b r a r á 
en el domic i l io social de la De
fensa M e r c a n t i l P a t r o n a l , Eche-
garay, 21, el d í a 11 del ac tual , a 
las diez de la noche. 

Se d e l i b e r a r á sobre l a o rgan i 
z a c i ó n de l a m a g n a Asamblea ya 
acordada, de pro tes ta . 

L a Defensa M e r c a n t i l P a t r o n a l 
ruega a toda o r g a n i z a c i ó n que re
presente valores nacionales y sea 
coincidente con el c r i t e r i o oposi
c ionis ta a l E s t a t u t o y a l d ic ta 
men, que por cua lqu ie r r a z ó n i n 
v o l u n t a r i a no hubie ra sido con
vocada di rec tamente , se dé por 
c i tada y comparezca. 

L a Defensa M e r c a n t i l Pa t rona l , 
empujada por una cor r ien te pode
rosa de o p i n i ó n general , cada d í a 
m á s creciente, no cree que este 
m o v i m i e n t o pueda estar circuns
c r i to a l sector social que repre
senta; el p rob lema es nacional y 
todo el p a í s debe p a r t i c i p a r . 

L a m a g n a Asamblea se cele
b r a r á en M a d r i d , sin per ju ic io de 
organizar los actos que sean pre
cisos en lo sucesivo y donde las 
finalidades que se pers iguen acon
sejen." 

S e l l e g ó a l a c u e r d o a y e r p o r l a t a r d e 

Alemania tendrá una moratoria de tres años y pagará 
3.000 millones de marcos en bonos al 5 por 100, amor-
tizables en treinta y siete años, que se entregarán al 
Banco Internacional de Pagos con destino a un fondo 

para la restauración económica de Europa 

Norteamérica promete estudiar la revisión de sus créditos 

P a r a no t i f i ca r a la C á m a r a de los Comunes el acuerdo conseguido en L a u 
sana, se i n t e r r u m p i e r o n los debates apenas el Gobierno i n g l é s r e c i b i ó los p r i 
meros informes . E n verdad, este regoci jo b r i t á n i c o no e s t á fuera de o c a s i ó n . 
E n t r e tantas conferencias como se han celebrado desde el a rmi s t i c io , n i n g u n a 
ha obtenido resultados comparables a los que hoy s e r á n aprobados so lemnemen
te en la c iudad suiza. 

M u c h o obtiene A l e m a n i a . L a i n d e m n i z a c i ó n de guer ra , fijada en 1921 en 
132.000 mil lones de marcos, y reducida en 1929 a 36.500 mil lones, se fija ahora 
en 3.000 mil lones . Pero a d e m á s - ^ - d e t a l l e de suma i m p o r t a n c i a — , deja de l l a 
marse "deuda de reparaciones" pa ra conver t i r se en u n a c o n t r i b u c i ó n p a r a el 
fondo con que se e m p r e n d e r á la r e c o n s t r u c c i ó n e c o n ó m i c a de E u r o p a . N o es y a 
el t r i b u t o de los vencidos culpables a los vencedores jus t ic ie ros , y este cambio 
es uno de los medios m á s eficaces pa ra l o g r a r l a t r a n q u i l i d a d de los e s p í r i t u s , 
base ú n i c a de l a paz. 

Ba jo el aspecto e c o n ó m i c o y financiero in te rnac iona l , los acuerdos de L a u 
sana son trascendentales. Porque a l desaparecer las reparaciones se anu lan t a m 
bién las deudas de guer ra , cuyo peso a b r u m a b a a las naciones y c u y a i m p o r 
t anc ia pe r tu rbaba hon l amen te los mov imien to s na tura les del mercado i n t e r 
nacional . 

Lausana es el p r i m e r i n t en to eficaz de r e c o n s t r u c c i ó n , l a p r i m e r a v i c t o r i a 
de l a verdadera paz sobre el e s p í r i t u gue r r e ro que d e j ó en herencia el T r a t a d o 
de Versalles. 

t r ao rd ina r i a s , que debiera ser, por su 
misma naturaleza, de vida m u y corta t ud i a una Pronta e 
y de l i m i t a d í s i m a a p l i c a c i ó n . a d u a n e n para f r a t á s y l -gumbres . Qui

z á s , pues, la ac túa . ; d i s c u s i ó n hispano-
Rigor sen i l ! f rancesa no represente sino 'a p r i m e r a ' 

| escaramuza. 
Sabemos que el decreto preparado fi-

L A U S A N A , 8.—La Conferencia de 
Reparaciones ha l legado a u n acuerdo 
en los s iguientes t é r m i n o s : M o r a t o r i a 
de tres a ñ o s ; A l e m a n i a h a r á un pago 
final ¿Le 3.000 mi l lones de marcos en bo
nos depositados en el Banco In t e rnac io 
nal de pagos pa ra ser puestos en c i r c u 
l a c i ó n al 90 por 100 con u n i n t e r é s del 
5 por 100 al t e r m i n a r esa m o r a t o r i a . 

E n esta s u m a se i n c l u y e n los 1.800 
mil lones de marcos cuyo pago se a p l a z ó 
por l a m o r a t o r i a Hoover , puro no las 
obligaciones del e m p r é s t i t o Dawes, del 
e m p r é s t i t o Y o u n g y de l a reva lor iza
ción de los marcos emit idos p o i las t r o 
pas alemanas durante l a o c u p a c i ó n m i l i 
t a r en los a ñ o s de la gue r r a . F i n a l m e n 
te se l i m i t a el plazo de e m i s i ó n de los 
bonos a doce a ñ o s , es decir, q u » si pa
sado ese plazo no hubiesen sido pues-

G r a v e s d i s t u r b i o s e n V i l l a d e D o n F a d r i q u e 

meza y la d i l igenc ia necesarias. 

L a l i b e r t a d d e P r e n s a E l C o n g r e s o E u c a r í s t k o 

die ional i s ta del domingo, un plumazo las f ru t a s e s p a ñ o l a s e ínfimo para las 
del d i r ec to r general de Seguridad, 0be-, l€&umbres- E n 1931 E s p a ñ a ha manda-
d e c í e n d o , sin duda, ó r d e n e s superiores. do a F r a n c i a 278.000 quintales de le
ba suspendido el acto. ¿ M o t i v o s ? i n g e - sumares con u n va lo r de 47 mil lones 
nuo es hoy quien los reclame. No ya de francos- E l cont ingente acaso no iba 
razones, n i siquiera disculpas o pretex- a Negar al 5 por 100 de esa c i f ra . 

! tos se cuida y a de dar la a u t o r i d a d ! Respecto a las f ru tas , la expor ta -
. . , I r o m a s M n n ^ ñ n r Rvr^P Aryohis 1 cuando ^ suspender acto? de las dere- cion ha sido de unos 200.000 quintales 

B I L B A O , 8. — A p r i m e r a ho ra de l a ^ ^ í ^ ' 8 , ~ ? I o n s e n ° r B y r ° e ' fA5.zol31s I chas se t r a t a . B a s t a su a r b i t r i o y de un va lor de 50 millones de f r an -
tarde. al r ec ib i r el gobernador genera l 'po de D u b l i n . ha enviado al P o n t í f i c e un N o se agar re nad.e a l socorr.do ^ J c o s . E l cont ingente en este caso era 
de las Vascongadas a los periodistas, ^ r g o te legrama en el que dice que, c o n | v o ardiendo de] orden p ú b l i c 0 No hace 1 in fe r io r a la m i t a d de esa cant idad, 
les m a n i f e s t ó que h a b í a observado con g r a n a l e g r í a y afecto y grandes gracias i a ú n tres semanaSi con igua l é x . t o de parece ser que un cambio de notas 
disgusto que algunos p e r i ó d i c o s de la a Dios le p a r t i c i p a que el X X X I Con- asistentes e] ge p r e v e í a v en ! entre los Gobiernos de E s p a ñ a y F r a n -
local idad se dedican a comentar en t é r - ^ r e s o E u c a r í s t i c o de Dub l in se ha cele- e] m i s m o Iocal> o t r a o r ¿ n i z a c i ' ó ¿ de | c ia ^ s o l v e r á el asunto de aqu í al l u - E n las p r imeras horas de la m a d r u 
minos agresivos, el acuerdo adoptado brado con asistencia de gentes de todo derechas c e l e b r ó u n acto a n á i o g o den-'nes. y que F ranc ia , a cambio del au- gada de ayer, cuando comenzaron en 
por l a C o m i s i ó n gestora de la _ D i p u t a - l e í m ^ d o y b a ^ del m á s perfectc orden Los l o s jmen to en el cont ingente , o b t e n d r á la v i l l a de Don Fadr ique a sa l i r al campo 
c ión p r o v i n c i a l sobre l a i m p o s i c i ó n de eficaz del Cardenal Legado. A ñ a d e que elementos t r ad ic iona l i s t a s han probado i a n u l a c i ó n del decreto que p r o h i b i ó la 
u n g r a v a m e n en sueldos y jornales a j e l pueblo ha obtenido f ru tos esp i r i tua- | en o t ras ocasiones quei como log p r i . i m p o t a c i ó n de pa ta tas de F ranc i a en 

Elementos sediciosos cortan las comuhicaciones y se hacen 
fuertes en las afueras del pueblo. En un intenso tiroteo 
entre los revoltosos y la Guardia Civil resultan varios muertos 
y numerosos heridos. Tirotean el "auto" que ocupaba un 

capitán de la Benemérita y matan al guardia José Cabello 

Levantan la vía de! ferrocarril y tiene que detenerse un tren de 
viajeros. El movimiento tuvo carácter comunista 

beneficio de los obreros parados. E l se
ñ o r C a l v i ñ o m a n i f e s t ó que no e s t á dis
puesto a to l e ra r que s igan estas cam
p a ñ a s , porque ello supone una exci ta 
c ión de á n i m o s . T e r m i n ó diciendo que 
es necesario hacer algo en f avor de los 
parados, los cuales hoy d í a suman en 
é s t a m á s de doce m i l . 

"El Gráfico", denunciado 

F E R R O L , 8.—Ha sido denunciado el 
d i a r io local " E l G r á f i c o " por l a p u b l i 
c a c i ó n de u n a r t í c u l o t i t u l ado "Cues
t iones A g r a r i a s " , en el que se d e f e n d í a 
los intereses de los campesinos gallegos. 

les copiosos y que en todo momento el; meros interesados, saben gua rda r y ha-1 nuestro t e r r i t o r i o , por estar atacadas 
Vica r io de Cr i s to estuvo presente en losj cer g u a r d a r el ordeT1 fle la pe]igrosa enfermedad denomina-
e s p í r i t u s de los c o n g r e g a d o s . - D a f f i n a . [ M á s p a r a e] p rop io domingo h á n s e da "do r ipho ra" . 

anunciado o t ros dns o tres mítines—unol Pnr ú l t i m o s ° nos asegura que el 
de ellos r evo luck na r io—, y no sabemos • Gobierno f r a n c é s estaba d i v i l i ^ D r;ii H C 3 
que n inguno se haya suspendido. Esto j ' endencias. De un lado H e r r i o t y el m i -
a r r ó j a m á s luz sobre el asunto. L a voz nis t ro de Comercio, inclinados a una 
de mando es "v i s t a a la derecha". Y i a c t i t u d resnetuosa con los derecho= de 
la consigna, e x t e r m i n a r l a . los exportadores e s p a ñ o l e s : y del o t ro . 

P o r eso coinciden con este a t ropel lo el de A g r i c u l t u r a , que defiende a to-
ot ros muchos. Sesenta d í a s l l eva c l a u - l d a costa a los f ru t i cu l t o r e s del Va l l e 

T n d i c e - r e s u m e n 

Pás : . 

El mitin tradicionalista! 
L a C o m i s i ó n o rgan izadora de l m i t i n 

t r ad i c iona l i s t a suspendido nos e n v í a la 
s iguiente no t a : 

" A y e r noche le fué comunicada a l a 
C o m i s i ó n o rgan izadora del g r a n m i t i n 
t r ad i c iona l i s t a que h a b í a de celebrarse 
el p r ó x i m o domingo en el M o n u m e n t a l 
Cinema, y para el que se h a b í a n pedido 
m á s de 20.000 inv i tac iones , la suspen
sión del acto. 

A l dar cuenta de esta medida a la 
op in ión , tenemos que dar las gracias a 
todos por la c o l a b o r a c i ó n y el apoyo 
prestado, ostentando este acto de sus
p e n s i ó n como u n a prueba m á s de nues
t r a l i m p i a e jecutor ia . 

Por nuest ro sagrado l ema s e g u i r e m o » 
luchando." 

H a f r a c a s a d o e l v u e l o d e 

M a t t e r n y G r i f f i n 

• 
ATERRIZARON EN RUSIA POR 

AVERIA EN LOS MANDOS 
M O S C U , 8.—Los aviadores nor teame

ricanos G r i f f i n y M a t t e r n , que in ten ta 
ban da r la vue l t a al mundo, tuv ie ron que 
a te r r izar cerca de Borissof, en el Qo*j 
"ierno de M i n s k , a consecuencia de un1 
entoirpecimiento en los mandos. 

El incidente o c u r r i ó ayer, a l a una de 
la madrugada . 

Los dos p i lo tos no sufren m á s que l i - ; 
f e r í s i m a s her idas . E l a v i ó n q u e d ó com-
Pletamente destrozado. 

p e s p u é s de haber descansado y de ser 
asistidos como su estado r e q u e r í a , se 
ban t ras ladado a l lugar en que se produ-j 
3° el accidente, p r o p o n i é n d o s e d e s p u é s 
Salir para M o s c ú . 

La A d m i n i s t r a c i ó n cen t ra l de la f lota 
a é r e a civil ha acordado enviar una Co-, 
^ s i ó n de encuesta a Borissov. 

9 de julio de 1932 
Glosario ( L a guerra perdi

da), por Eugenio d'Ors.... 
L a v ida en M a d r i d Páff. 
Los sucesos de ayer P á g . 
Deportes P á g . 
L a v ida c u l t u r a l P á g . 
Tr ibunales (Una sentencia 

interesante del T r i b u n a l 
Supremo) P á g . 7 

C i n e m a t ó g r a f o s y teatros... P á g . 7 
I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y 

financiera P á g . 7 
L a casa de los ojos azules 

( fo l l e t ín ) , por Jacqueline 
R i v i é r e P á g . 8 

C r ó n i c a de sociedad P á g . 9 
E l exceso de t i tu lados , por 

Ange l G o n z á l e z Palencia. P á g . 10 
Del color de m i c r i s ta l (Las 

palabras c é l e b r e s ) , p o r 
"T i r so M e d i n a " P á g . 10 

W a l t e r Scott (1832-1932). por 
N i c o l á s G o n z á l e z Ru iz ... P á g . 10 

Notas del block P á g . 10 
—o 

M A D R I D . — E l Consejo de minis t ros 
sigue estudiando la ley de Congrega
ciones religiosas.—La m i n o r í a m o n á r 
quica del Ayun tamien to rechaza dos 
proposiciones de transferencias de 
c r é d i t o . — B a n q u e t e de los ingenieros 
del I . C. A . I .—Los agrarios presen
tan un proyecto de ley sobre arrien
dos r ú s t i c o s . — L o s apuros de la Aso
c i ac ión Mat r i tense de Car idad (pá

ginas 3, 5 y 6) . 
—o— 

P R O V I N C I A S . — E n V i l l a de D o n Fa
drique elementos comunistas or ig inan 
graves dis turbios y resul tan varios 
muertos, entre ellos u n guard ia c i v i l . 
Se resuelven las huelgas de la cons 
t r u c c i ó n en G i j ó n y Pa lma de Ma 
H o r c a . — E n Barcelona se emprende 
una intensa c a m p a ñ a sani tar ia ( p á 

ginaa l y 3). 
—o— 

E X T R A N J K K O . — C o n t i n ú a en p íe el 
conflicto comerc ia l f r ancoespaño l .— 
Se cree que s e r á ampliado el contin-

surado e l Cen t ro de A c c i ó n Popu la r de 
A v i l a , s in que sepa t o d a v í a cuando se 
va a a lzar la s a n c i ó n . M u l t a s de miles 
de pesetas han sido impuestas a los 
d i rec t ivos del C e n t r o de Oviedo, y pesa 
igua lmen te sobre é s t e una l a rga clau
sura. En ei p r i m e r o de estos casos, por
que en u n m i t i n protes tante , y a reque
r i m i e n t o de los oradores, se l evan ta ron 

leí R ó d a n o , •-'n^migos de nuestros pro
ductos.—Solache. 

Una Asamblea 
H a sido convocada v n r la U n i ó n Na 

cional de E x p o r t a r ; ^ A p r í c o l a una 
Asamblea general de todos los expor 
'adores de productos agrarios e s p a ñ o 
les. A s i s t i r á n t a m b i é n delegados de las 

a r e f u t a r a é s t o s , dos muchachos, que Ts]aH Canariag. 
uego r e su l t a ron per enecer a l a Juven-; L a U n i ó n Naciona] de la ExportaciÓT1 

tud de A c c i ó n Popula r . E n el caso de 
Oviedo—ya lo hemos comentado humo- A g r í c o l a ha d i r i g i d o un onég ico escri

to a l Gobierno por medio del m i n i s t r o 
de Es tado y p r epa ra un manifiesto a 
la o p i n i ó n e s p a ñ o l a . 

r í s t i c a m e n t e — , porque en el local se 
ha l l a ron copias de un soneto que hoy 
tiene media E s p a ñ a . 

De la i n jus t i c i a de tales medidas, de 
los efectos con t ra r ios que al Gobierno da, "aunque v e n í a de los e s c a ñ o s a g r á 
producen, y a hemos hablado ha r t a s ve-j r í o s " . 
ees p a r a que confiemos en ser escu- Hemos de a p l a u d i r a l a C o m i s i ó n 
chados. Los o ídos de las autor idades por l a c o m p r e n s i ó n que ha mostrado, 
"se han hecho" a las protestas y han y a que no podamos hacerlo por .a capa-
aprendido a con l levar las . c idad de su m a y o r í a o el cuidadoso es-

Nos l i m i t a m o s , pues, a recordar al 
Gobierno una cosa que él sabe: que una 

tudio que hace de las enmiendas pre
sentadas. Porque es lo c ier to que la 

p e r s e c u c i ó n de esta clase no es nunca |dei s e ñ o r G i l Robles no la h a b í a n leido, 
s igno de entereza L o es. por el con- | a pesar de estar impresa hace u n mes. 
t r a r i o . muchas ve^es, de debil idad. L a . y sóio cuando l a pa lab ra c la ra y convin-
r e p r e s i ó n s i s t e m á t i c a , el cast igo injus- L e n t e de] d ipu tado ag ra r i o fué exponien
te, el a t rope l lo i n ú t i l , s í n t o m a s son de |do i a i m p o r t a n c i a de sus propuestas, la 
ese r i g o r nervioso que acomete a los ( C o m i s i ó n c o n s u l t ó r á p i d a m e n t e al m i -
seres caducos que no ac ie r tan a ver si- n ¡ s t r o de A g r i c u l t u r a y é s t e dispuso que 
no enemigos en cuantos les rodean 

El Instituto de Reforma Agraria 
se aceptase la enmienda. 

Doblemente nos satisface la acogida 
dispensada a é s t a . Desde hace m á s de 

E x i t o grande es el logrado anteayer dos a ñ o s el C i r c m o de Estudios A g r a r i o 
por los agra r ios a l discut i rse la base i de l a A . C. N . de P., d i r ig ido por el i n -
tercera de l a Re fo rma . Las bases del Go-1 geniero a g r ó n o m o don Fernando M a r -

Ios carruajes, para el acarreo de las 
mieses, grandes grupos de obreros, ar
mados, recor r ie ron el pueblo en a c t i t u d 
amenazadora, r e u n i é n d o s e en las afueras 
para ev i t a r que las faenas a g r í c o l a s pu
dieran realizarse. 

Los revoltosos c o r t a r o n l a l í n e a tele
fónica , el f e r r o c a r r i l e i n t e rcep ta ron l a 
carre tera , const ruyendo var ias zanjas. 
Perseguidos por l a G u a r d i a c i v i l , los 
sediciosos, que eran m á s de 500, se pa
rapetaron d e t r á ^ de una cerca, desde 
la cual disparaban c o n t r a la fuerza p ú 
bl ica . L a Guard ia c i v i l , i n t eg rada por 
11 n ú m e r o s , se v ió obligada t a m b i é n a 
parapetarse y contestar a l a a g r e s i ó n 
con sus fusiles -

E l t i ro teo d u r ó l a rgo ra to . Has ta abo- ¡ 
ra solamente se sabe, con certeza, que 
del encuentro han resultado tres muer
tos—uno de ellos el g u a r d i a c i v i l J o s é 
Cabel lo—y var ios heridos de gravedad. 

Bien entrada l a t a rde se c o n s i g u i ó 
que la ca lma renaciera en V i l l a de D o n 
Fadr ique, en dondt se han concentra
do numerosas fuerzas . de l a Gua rd i a 
c i v i l , que han sido aplaudidas con en
tusiasmo por el vec indar io . T a m b i é n 

V i l l a c a ñ a s el paso del a u t o m ó v i l en que 
iban el gobernador y el teniente coro
nel de la B e n e m é r i t a as í como el de las 
camionetas con fuerzas del m i s m o 
Cuerpo. 

A l mismo t i empo ha pa r t i c ipado el 
c a p i t á n de la Guard ia c i v i l que por no
t ic ias recibidas a las doce y media se 
s a b í a que la l í n e a t e l e f ó n i c a h a b í a sido 
restablecida, l o g r á n d o s e establecer con
tac to con las fuerzas de l a Guard ia c i -

TBMBlEQUñ] 
j i t á v ,Li A O i D MUJHQfe 

v i l , que s o s t e n í a n u n intenso t i ro teo en 
los alrededores del pueblo con los sedi
ciosos. D i j o t a m b i é n que s e g ú n noticias 
recibidas h a b í a un gua rd i a c i v i l her ido 
l lamado J o s é Cabello, el cua l se hal la 
grave . T a m b i é n se d e c í a que h a b í a re
sul tado m u e r t o un paisano, pero este 

acudieron ai ci tado pueblo el d i rec tor de I ex t remo no p o d í a conf i rmar . T e r m i n ó 
la B e n e m é r i t a y el gobernador c i v i l de ^ dic.ieQdo el s e ñ o r H e r n á n d e z R e i g ó n que 
la provincia . 

a la una de la tarde ha in ten tado co
munica r con el gobernador, pero no lo 

E l mov imien to t e n í a c a r á c t e r marca - l o g r ó . 
lamente comunis ta . 

Las primeras noticias 

T O L E D O , 8.—Esta m a ñ a n a c i rcu ia -

Por cuestiones de siega 
T O L E D O , 8.—En las p r imeras horas 

de la tarde hemos logrado conferen-
ron rumores por la cap i t a l de que ha- ^ f 1 * ™ c ™ ^ ^ ^ n t o 
bia ocurr ido un g rave suceso en el pue- i an.fdpe t ^ f r i q u e donde nos 
blo de Vi l l a de Don Fadr ique . I n m e d i a - | h a n manifestado algunos detalles de los 
a m e n t é nos t ras ladamos a l Gobierno ^cesos t r i d o s , .os cuales han teni-
c i v i l donde pudimos comprobar que a ' d ° Por Cd,lsa P r i ™ P a ) una « u e s U d u de 
las siete de la m a ñ a n a el gobernador 'as seis de la m a ñ a n a , g ran-

bierno son un " c a t á l o g o de funciones" | d n - S á n c h e z J u l i á , t r aba ja ac t ivamente , - .ó de en v * a de Don;des grupos ue -breros armados reco-
sin ó r g a n o que las d e s e m p e ñ e y, por lo | en e .aborai un proyecto de j o r n i a ^ . e lementos sediciosos r,neron al P."0!1'" en a c t i t u d amenaza-

clora, r e u n i é n d o s e en las afueras, en 

tos en c i r c u l a c i ó n po r no es ta i l a eco
n o m í a a lemana en condiciones de sopor
t a r esa carga, serian cancelados. L a 
a m o r t i z a c i ó n se h a r á en t r e i n t a y siete 
a ñ o s . 

Se l l e g ó a l acuerdo d e s p u é s del 
" l u n c h " a las dos de l a ta rde . U n poco 
antes sa l ie ron de l a h a b i t a c i ó n donde 
estaban reunidos los t é c n i c o s Macdona ld 
y H e r r i o t . E l p r i m e r o , que p r e c e d i ó p o r 
pocos minu tos a su colega f r a n c é s , d i 
j o sonriente a los per iodis tas : "Buenas 
noticias, s e ñ o r e s " , pero no d ió detalles. 
H e r r i o t se detuvo a l encont ra r en el 
" h a l l " a una n i ñ a francesa y o t r a ale
mana, para besar a las dos y dec i r : ' A s í 
d e b e r í a n estar unidas F r a n c i a y A l e 
mania" , m á s tampoco dió l a no t i c i a en 
firme. Solamente a las dos de l a ta rde , 
una vez aprobadas po r los per i tos las 
l í n e a s generales del pro tocolo de l a Con
ferencia, se a n u n c i ó que el acuerdo era 
u n hecho. 

Dos horas m á s t a rde v o j v i e r o n a r e 
uni rse las delegaciones de las potencias 
i nv i t an t e s pa ra escuchar la r e d a c c i ó n del 
documento, y po r ú l t i m o , a las diez de 
l a noche, se c e l e b r ó s e s ión p l ena r i a pa ra 
l a a p r o b a c i ó n final en lo-s sajones del 
ho te l Beaur ivage. N o hubo discursos an
tes de la l ec tu ra del convenio. D e s p u é s 
del anejo que se refiere a 'as reparac io
nes, von Papen p i d i ó al presidente M a c 
donald detalles sobre el t i e m p o . i m i t e 
de r a t i f i c a c i ó n del acuerdo por los pa r l a 
mentar ios interesados y Macdona ld con
t e s t ó que p r ó x i m a m e n t e se r e u n i r í a una 
Conferencia que fijaría todos los deta
lles de a p l i c a c i ó n pendientes t o d a v í a . 
D e s p u é s los delegados de Y u g o s l a v i a , 
Grecia y R u m a n i a y P o r t u g a l declara
r o n que no p o d í a n firmar e l acuerdo s in 
consul tar p r i m e r o a sus Gobiernos res
pect ivos. 

T e r m i n a d a l a l e c t u r a empezaron los 
discursos m u y cordiales y entusiastas. 
M a ñ a n a , a las diez, s e s i ó n solemne de 
c lausura de la Conferencia. 

Se d i r i g i r á u n cord ia l t e l eg rama de 
gracias a l presidente de l a Confedera
c ión H e l v é t i c a , M o t t a , y e l presidente 
de l a Conferencia, Macdonald , p ronun
c i a r á el discurso de c lausura , a l cua l 
r e s p o n d e r á en nombre de todas las po
tencias H e r r i o t . 

El convenio 

E l convenio consta de una declara
c ión p o l í t i c a que s i rve de p r e á m b u l o , 
11 a r t í c u l o s y cinco anejos. E l p r i m e r 
anejo se refiere a las reparaciones; el 
segundo, a los e m p r é s t i t o s del p l a n D a 
wes y del p lan Y o u n g ; el tercero com
prende el acuerdo sobre las l l amadas 
reparaciones or ientales , cuyos detalles 
se fijarán m á s adelante, pa ra lo cua l 
mien t r a s no e s t é en v i g o r el nuevo con
venio se fija u n a m o r a t o r i a has ta el 15 
de d ic iembre; el cua r to establece los 
pr inc ip ios pa ra l a c o l a b o r a c i ó n e c o n ó 
m i c a en l a r e c o n s t r u c c i ó n de los Es 
tados danubianos y hace referencia es
pecial a las t a r i f a s preferenciales, y el 
qu in to t r a z a las l í n e a s generales del 
p r o g r a m a de l a f u t u r a Conferencia eco
n ó m i c a in t e rnac iona l . 

L a d e c l a r a c i ó n dice a s í : 
"Las potencias firmantes de este 

acuerdo se han reunido pa ra t r a t a r de 
los problemas or ig inados por l a gue r r a 
con el m á s sincero deseo de c o n t r i b u i r 
a l a f o r m a c i ó n de u n orden nuevo de 
cosas que p e r m i t i r á el res tablec imiento 
y desarrol lo de l a confianza entre los 
pueblos con u n e s p í r i t u r e c í p r o c o de 
c o n s o l i d a c i ó n , de j u s t i c i a y de paz ver 
dadera. 

N o consideran que l a obra real izada 
en Lausana, que debe t e r m i n a r comple
tamente con e l asunto de las repara
ciones, s e r á suficiente p a r a obtener esta 
paz que desean todos los p a í s e s , pero 
esperan que el resultado, en s í mismo 
bastante i m p o r t a n t e , y que exige de to
dos rudos esfuerzos, s e r á comprendido 
y apreciado por todos los elementos pa-

tanto , s in g a r a n t í a de que s e r á n ejecu-! a g r a r i a que ha dado a la publ ic idad, ar - , hab.an cortado las lineas t e l e f ó n i c a s . 
tadas con a r reg lo a -.riterios t é cn i cos , i t iculado. Y la propues ta i m p o r t a n t í s i m a h a c i é n d o s e fuertes en las afueras del donde cor tHrun la 'inea t e l e fón i ca , el 

L a Guardia c iv i l s a l ió en p e r s e c u c i ó n 
pueblo i nmed ia t amen te el gobernador, ferLr^(arrjl * 1 
r e q u i r i ó el aux i l io del teniente c o r o n e l , f 
de la B e n e m é r i t a de esta cap i ta l y col? ^ « ^ ^ 2 s t f - J » « 

unos quinientos, se parape ta ron detras 
de una cerca, comenzando el t i ro teo . 

e c o n ó m i c o s y sociales acertados y p r u - del s e ñ o r G i l Robles en las Cortes reco 
dentes; lejos de todo p a r t i d i s m o po- , ge exactamente una de las acertadas 
Utico. Y los ag ra r io s han corregido ese ; orientaciones de aquel proyecto, 
ye r ro g r a v í s i m o del d i c t amen oficial . | Esperemos ahora l a r e d a c c i ó n definí- é] m a r c h ó en un a u t o m ó v i l con direc-

g ¡ n t e . — s V h a l l^gado al acuerdo en ¡ P o r q u e l a base tercera, creadora del ór- Uva que l a C o m i s i ó n d a r á a los intere-1 C¡5D a aqUe] pueblo, a l mismo t i empo 
Lausana.—Ha estallado un movimien- l l igano de l a R e f o r m a ^ e l I n s t i t u t o de Re- , s a n t í s i m o s problemas, as a c e r t a d í s i m a s | qUe se ordenaba la salida de dos camio-

f o r m a A g r a r i a — e n real idad, no creaba (ideas y las observaciones que no pue- 3etas ocupadas por fuerzas de la Guar- numef0 . ° 5 
nada por la vaguedad de su r e d a c c i ó n den ser m á s a t inadas - los elogios son dia c i v i l . 

E l s e ñ o r Gi: Robles de fend ió la exten- ! del d ipu tado que h a b l ó por l a C o m í - ' Este m e d i o d í a , como no se h a b í a po- ,rece ^ue t a m b i é n den t ro del pne-
sa enmienda, que es propiamente l a l e y | s i ó n — d e la enmienda referida. dido comunicar t o d a v í a con V i l l a d e l , lc an ^cJ i r r i , .''VCI(1ent?s' d.e ,0? cllie 
o r g á n i c a del c i tado I n s t i t u t o . Y l a m a 
y o r í a de la C o m i s i ó n , que hace y d e s - ¡ h a b r á n llevado a", p royec to de Reformn ,.nn al Gobierno c i v i l , a los cua.es m a 

to comunis ta en Chile ( p á g s . 1 y 4). 
—o— 

U L T I M A H O R A . — O c h o atropellados 
por un c a m i ó n en l a car re tera de 
A n d a l u c í a . — M a ñ a n a s e r á el ent ierro 
dol guard ia c i v i l asesinado en V i l l a 
de Don Fadr ique ; p r e s i d i r á el duelo 

el general Cabanellas ( p á g i n a 4). 

L a Guardin c i v i l , in tegrada por once 
l igada a parapetar

se t a m b i é n , y c o n t e s t ó r;on sus fusiles. 

Si no se desnatura l izan , los agrar ios don Fadr ique . los period.stas se d ing ie - l ian res,jl tado h€ridos " n hombre y una 
mine r por UspPrrr anchos desd; ven-

¡ h a c e a su sabor, se dió cuenta en segui ! el precepto de m a y o r impor t anc i a y de n i f e s t ó el secretar io de aquel Centro , j ^ 
Ida de l a t rascendencia de cuanto dec ía i m á s subido valor t é c n i c o de cuantos se1 s e ñ o r H e r n á n d e z R e i g ó n , que a las dosi ( C o n t i n ú a esta i n f o r m a d ó n en l a 

seguido de obras e i n i c i a t i v a s nuevas. 
Es t a obra s e r á t an to m á s fáci l de 

real izar cuan to que los pueblos cons
cientes de esta labor s o s t e n d r á n la paz, 
que si quiere ser comple ta , debe basar
se a la vez en el orden e c o n ó m i c o y 
en el po l í t i co , a s í como t a m b i é n deben 
repudiar todo l l a m a m i e n t o a las armas 
y todo lo que pueda suponer v io lenc ia . " 

Las deudas interaliadas 

—iHel s eñor Gi l Robles y a c e p t ó l a enmien ihan d e b a t i ü u hasta ahora. y media de la t a rde comunicaban desde! p á g i n a segunda) 

L O N D R E S , 8. — Comunican de W á s -
h ing ton a la Agenc ia Reuter que ha cau
sado g ran s a t i s f a c c i ó n en e l depar tamen
to de Estado el compromiso a que se 
(Cont inúa a l final de la pr imera colum

na de segunda plana.) 
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' au to" ambulancia de Sanidad 
traer heridos. « 

E l g e n e r a l C a b a n e l l a s e n V i l l a d e D o n F a d r i q u e p * ' 

^ .. lEn el lugar de los sucesos 
Como toda la Guardia Civil salió al campo, los vecinos pacíficos 
circulan armados de escopetas para defenderse de los revoltosos 

De Madrid llegaron poMa tarde dos camiones con fuerzas 

(ViPne de p r i m e r a p lana) ; b la de A l m o r a d i e l o Vil lacaf ias , pa ra 
E n los p r imeros momentos sal ieron | desde al l í o rgan iza r mejor y d i r i g i r la 

al campo el alcalde, un teniente de a l - s o l u c i ó n d€l confl ic to , 
calde y el jefe de P o l i c í a , oara intere-1 Hemos interesado de nuestro comun l -
sar cerca de los revoltosos que cesaran | cante si en el A y u n t a m i e n t o h a b í a fuer 
en su ac t i t ud , pero t an to el alcalde co
mo el teniente de alcalde, t uv ie ron que 
sa l i r a campo t raviesa , bajo el fuego 
de los revoltosos. A m b o s han resul ta
do ilesos, y han fracasado en la ges
t i ó n que se p r o p o n í a n real izar . 

Varias víctimas 

A ñ a d e nues t ro comunicante que en 
aquel momen to h a b í a n l legado fuerzas 
de la Gua rd i a c i v i l al mando de un ca
p i t á n y un teniente, que log ra ron es
tablecer contac to con la fuerza que ha
bla parapetada. No p o d í a concre tar el 
n ú m e r o de heridos, asi como tampoco 
si habla a l g ú n mue r to . Unicamente d i 
j o que entre los heridos sabia que ha
bla var ios de la fuerza parapetada, y 
que t a m b i é n han resul tado algunos 
muer tos , i g n o r á n d o s e el bando a que 
p e r t e n e c í a n . 

E l pueblo ofrece t r i s t í s i m o aspecto, 
hasta el e x t r e m o que parece que se es
t á tomando una pos i c ión de gue r r a Co
mo toda l a fuerza de la Guardia c iv i l 
se ha l la en el campo, la gente pacíf ica 
c i rcu la por las calles armadas da re
v ó l v e r e s y de escopetas, dispuesta a de
fenderse si fuera preciso. 

A la hora en Que hablamos no han 
l legado t o d a v í a «. V i l l a de Don Fad r l -
que el gobernador y el teniente coro
nel de la Guard ia c i v i l , s u p o n i é n d o s e 
que se ha l lan detenidos en a l g ú n pue
blo Inmediato , que acaso p o d í a ser Pue-

ha l legado en l a Conferencia de L a n 

za de defensa, y ha contestado nega
t ivamente , aunque la h a b í a n sol ic i tado 
del c a p i t á n , pero é s t e ha contestado que 
necesitaba todos los hombres para In
t e r v e n i r en el campo. 

Como consecuencia de esto, han que
dado dentro del edificio las au to r lda -

A L C A Z A R D E S A N J U A N . 8.—Cuan-
ido a laa tres y m « d l a de l a ta rde lle
gamos a Vi l l a de Don Fadr lque , el pue

b l o estaba consternado por los sucesos 
¡ acaec idos y en las eras a ú n humeaban 
!las mieses que hab lan sido Incendiadas, 
¡ j u n t a m e n t e con loe carros para el t rans
por te de las mismas y m á q u i n a s y otros 
enseres de labranza. E n el A y u n t a m i e n 
to y en l a casa-cuartel de l a Guard ia 
civil pudimos adquirir noticias de la 
gravedad de los sucesos que se hablan 
desarrollado. 

S e g ú n tales not ic ias , los elementos co
munis tas del pueblo se encontraban des
de el día an t e r io r apostados en las afue
ras del pueblo ejerciendo coacciones. H a 
blan adoptado esta a c t i t u d al no ver 
realizados sus p r o p ó s i t o s de que fueran 
colocados en las faenas de campo abso-

LA HISTORIA DE LAS REPARACIONES 

des y empleados munic ipales , que e s t á n , 
como es n a t u r a l , dispuestos a defen- i iu tamente todos los obreros parados, In 
derse, caso de ser atacados 

Dos muertos y varios heridos 
A l l legar ayer ta rde a l a C á m a r a t í 

m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n se le pre
g u n t ó si t en ia no t ic ias de los sucesos 
de V i l l a de D o n Fadr lque . E l s e ñ o r Ca
sares, most rando un t e l eg rama del go
bernador c i v i l de aquel la p rov inc ia , fe
chado a las quince y minu tos , c o n t e s t ó 
que en aquel momen to habla cesado to 
do el t i ro teo , del que han resul tado 
muer tos un g u a r d i a c i v i l y u n paisano, 
a d e m á s de var ios heridos, apar te de los 
d a ñ o s consiguientes en el campo. E l 
gua rd ia c i v i l fa l lec ido se l l a m a J o s é 
Cabello. A ñ a d i ó que, dadas las condi-
clones en que se presentaban estos su
cesos, se t e m i ó que adqu i r i e ran m a y o 
res proporciones. 

Levantan la bandera blanca, 

pero hacen fuego 

cluso hombres y mujeres 

Resumen de lo ocurrido 
E s t a m a ñ a n a , a las cinco y media, 

cuando se d i s p o n í a n a m a r c h a r a l campo 
los carruajes pa ra el t r anspor te de mie
ses, los comunis tas lo i m p i d i e r o n . A l 
tener not ic ias de lo que o c u r r í a , la Guar
dia c i v i l que pres ta servicio en aquel 
puesto, y cuyas fuerzas l a In t eg ran c in 
co n ú m e r o s de C a b a l l e r í a y tres de I n 
f a n t e r í a , sa l ieron de l a casa-cuartel pa
r a g a r a n t i z a r l a l i b e r t a d de t raba jo . T a n 
pron to como l a B e n e m é r i t a sa l ió a l a 
calle se h ic i e ron c o n t r a el la g r a n n ú 
mero de disparos, y l a fuerza, en l u 
gar de pene t ra r de nuevo en l a casa-
cuar te l o con t i nua r en el i n t e r i o r del 
pueblo, donde el pe l ig ro les era mayor , 
p rocura ron gana r las afueras, s iempre 
perseguidos por los grupos de r evo l to 
sos, que e s g r i m í a n a rmas cortas y l a r 
gas de todas clase- y en cuyos grupos 
h a b í a t a m b i é n a lgunas mujeres. L a Be-

secretario del Go- n e m é r i t a , una vez en las afueras, se 
blerno c i v i l , s e ñ o r H e r n á n d e z R e i g ó n , W JjWfte y los guard ias civi les de Ca-
m a n l f e s t ó a los periodistas, a las seis I balle5ía se apearon de los caballos para 
de la tarde, que hab la comunicado con el no ofrecer t an to blanco a los disparos 
alcalde de V i l l a de D o n Fadr ique , quien i W con t inuamente les h a c í a n los grupos 
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ad en el pueblo e s t á com- | J 1 ^ J • 

^ r . S J o H u e l g a d e c a m p e s i n o s 

La declaran en Toledo los de la 
Unión de Sindicatos 

En Gijón y Palma de Mallorca ter
mina la del ramo de la construcción 

L a t r anqu i l i dad en el pueblo e s t á com
pletamente ase 
las numerosas 
de dis t in tos pueblos, de M a d r i d t a m b i é n 
han llegado dos grandes camiones con 
m á s fuerzas. 

Lo que dice el diputado por 

Toledo señor Madariaga 

A y e r tarde conseguimos hab la r con el 
d iputado por Toledo don D imas de M a - T O L E D O , 8 .—El secretar io del r,n 
darlaga,_acerca de los sucesos d e _ V l l l a bierno M m a n i f e s t ó a los periodisUs' 
de Don Fadrique, y nos hizo las s igulen 
tes manifestaciones: 

que en algunas fincas del t é r m i n o m u . 
nioipal de Toledo obreros afiliados a la 

C O N J U G A C I O N N E G A T I V A D E L V E R B O P A G A R 
("The D a i l y Express" . ) 

gobernador pasaba por el pueblo de V i 
llacafias, fué ap laudido por l a gente, 
que v i to reaba a l a G u a r d i a c i v i l . 

L a muerte del guardia 

, ^ UJ , manifes taba que desde hace unas horas que les a tacaban. D e s p u é s de u n in t en 
Se a ñ a d e que el Gobierno americano no se oía en el l uga r de £ 

e s t á dispuesto desde ahora, por su par- & n esta maftana a l 
te, a ejecutar las promesas que habla 0 t l a Gua rd i a c i v ü log Sedi.cio 
hecho de ocuparse de una r ev i s i ó n de los ^ _ „ ¡ sos l evan ta ron bandera blanca y cuando 
acuerdos re la t ivos a las deudas de fUMjoa guardias se hubieron acercado, los 
r r a inmedia tamente d e s p u é s de ^ ¿ ^ U v o l t o K ! h ic i e ron fuego. Se ha recogl-
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ¡ ^ ^ ^ a bomba y var ia? armas de todas do sobre l a c u e s t i ó n de las reparacionesj A ñ a d i ó ^ bernador habia 

Parece que se f " ^ ^ " . ^ . l legado a V i l l a de D o n Fadr ique , des-
el d e P Y a m e n t \ d ' f / i ^ S ^ PB i P u i de las dos de l a tarde, no habiendo no oficiales que t e n d r á n gor m s ón es-;! anteg caii8a de hallarae 
tud la r las Proposiciones de r e v i s i ó n de P l a ca r re te ra i 
las deudas de guer ra . 

Se hace resal tar en los Estados U n i - j Envío de fuerzas 
dos que cada p a í s de E u ropa d e b e r á so
meter proposiciones individuales , pues la 
p o l í t i c a de A m é r i c a ha sido siempre la 

De M a d r i d hab lan comunicado a l se 
c re ta r io del Gobierno c i v i l que h a b í a n 

de examinar las deudas de gue r ra de sus;sal ido pa ra l a zona de Qu ln t ana r c i n -
15 deudores separadamente. cuenta guard ias civi les m á s , pertcne-

* * * clentes a l 14 y 27 Tercios, para d l s t r i -
L A U S A N A , 8.—Con ar reglo a l acuer- ' hu i r los por aquellos pueblos y asegurar 

do entre las Delegaciones francesa y ale-j el orden. T a m b i é n habla comunicado el 
mana, la suma de m i l ochocientos m i l l o - s e ñ o r H e r n á n d e z R e i g ó n con e l cuar te l 
nes para reparaciones que f i g u r a en el de la B e n e m é r i t a de V i l l a de D o n F a d r l -
presupuesto f r a n c é s s e r á compensada; que, desde donde comunlonhan que all í 
parc ia lmente por l a no ent rega de q u l - ' n o eran necesarias m á s fuerzas, pues 
nientos mi l lones de deuda francesa a I n - ' l a s habla suficientes pa ra Imponer el or-
g l a t e r r a . 

Satisfacción en Londres 
den. Se t e n í a l a i m p r e s i ó n de que ;a si 
t u a c l ó n estaba dominada . 

De Qu ln t ana r de l a Orden comunican 
a esta ho ra que momentos antes ha sa
l ido pa ra V i l l a de D o n Fadr ique el Juz
gado de I n s t r u c c i ó n que i n s t r u i r á las 

so t i ro teo , l a G u a r d i a c i v i l se rehizo 
y c o n s i g u i ó rechazar a los revoltosos 
y que é s t o s v o l v i e r a n a l pueblo, l le
v á n d o s e en su r e t i r a d a a los muer tos 

A las diez de l a m a ñ a n a , en u n auto
m ó v i l sal ieron del pueblo de Tembleque 
el c a p i t á n de l a Gua rd i a c i v i l don I g 
nacio A r r o y o , el teniente en p r á c t i c a s 
don M a r i a n o F e r r e r y el gua rd i a or
denanza J o s é Cabello. A l l l ega r el " t a 
x i s " a las p r i m e r a s casas, y a l a é n 

eo Contreras, de sesenta a ñ o s , casado 
y con cinco hijos, y el o t ro A n g e l C i -
cuendez, de t r e i n t a y cinco a ñ o s , her
mano del presidente de l a Casa del 
Pueblo. 

U n a m u j e r l l amada Josefa M a r í n es
t á gravemente her ida y se teme que 
fallezca. Es ta m u j e r t o m ó pa r t e ac t iva 
en los sucesos. 

E l gobernador hablando con los pe
r iodis tas les di jo que él no p o d í a sos
pechar este suceso, y que una de las 

V i l l a de don Fadr ique (antes Puebla U n i ó n de Sindicatos han declarado U 
de don Fadr ique o Puebla de l a Is la , huelga de brazos alegando el in 
como se l a l l a m ó en l a a n t i g ü e d a d ) es |C l i m i e n t o de ^ bases de ' m-
un hermoso pueblo de la M a n c h a tole- a r t e de log pat ronos ttuaJO 
d a ñ a , de unos cinco m i l habi tantes . 

Luchas entre obreros 
T O L E D O , 8 .— E l secretar io del l i o . 

blerno c i v i l a l r ec ib i r a los periodistas 
les m a n i f e s t ó que esta tarde , cuando re-

el cu l t ivo de sus campos, cuyo resul ta- gresaban a Toledo, procedentes de los 
do ha sido una m a y o r riqueza, y , por ¡ t r a b a j o s de l a ca r re te ra de Toledo, los 

Sus vecinos, que v iven precisamente 
del cu l t ivo de la t i e r r a , t ienen bien ga
nada f ama de laboriosos e in te l igentes , 
que en vez de estancarse en la r u t i n a 
han realizado verdaderas mejoras en 

consecuencia, una v ida me jo r . 
H a s t a hace unos quince a ñ o s , las re 

laciones sociales entre pa t ronos y obre 

obreros de la Casa del Pueblo, fueron 
agredidos en la Vega por otros afilia
dos a l a U n i ó n L o c a l de Sindicatos. M á s 

ros se d e s e n v o l v í a n en u n p l an de cor- tarde una C o m i s i ó n de l a U n i ó n Local 
d la l ldad, que se t r a d u c í a en el hecho de|de Sindicatos estuvo a v i s i t a r l e para 
que el m á s humi lde jo rna le ro gozara pedir le que i n t e r v i n i e r a l a au to r idad pa-
de un c r é d i t o cerca de sus propie tar ios , Ira resolver las diferencias que existen 
que le p e r m i t í a diaponer, en u n mo- | en t r e las dos organizaciones obreras y 
m e n t ó dado, de cantidades s in o t r a ga 
r a n t í a que su honradez. 

U n d í a , los socialistas l l ega ron al 
pueblo y envenenaron el a lma de aquel 
vecindario at izando l a discordia, y , des
de entonces, el pueblo ha v i v i d o una 
v ida de i n t r a n q u i l i d a d constante. 

Pero s u c e d i ó lo que t e n í a que suce
der. Como el socialismo no d ió a aque-

p r imeras cosas que hizo fué de s t i t u i r al nos campesinos lo que les p r o m e t i ó , 
t r ada de l a p o b l a c i ó n de V i l l a de Don |a l ca lde de] ^ Dion i s io G a r l a V a -
Fadnque , por l a c a r r e t e r a de VUlaca- j quero al secretario del j u z g a d o 
ñ a s , los ocupantes del " t a x i s " recibie
ron una descarga prolongada, y el g u a r . 
d í a J o s é Cabello que Iba en l a par te 
de lantera con el conductor , fué a lcan
zado por una bala, que se supone es 
de r i ñ e , que le p e n e t r ó por el pa r i e t a l lda ' r 
Izquierdo y le de jó m u e r t o en el acto. 
Como la v í c t i m a i n c l í n a s e su cuerpo so
bre el conductor del coche, el teniente 
F e r r e r s u j e t ó el c a d á v e r , y el coche & j ) A 
toda velocidad p a s ó de l a l inea de pe
l i g r o , hasta l l ega r a l a casa-cuartel , 

cua t ro a ñ o s de edad, era casado y te
nia var ios hi jos . 

y heridos que hab lan tenido. De las donde fué depositado el c a d á v e r del i n -
fuerzas de l a Gua rd i a c i v i l r e s u l t a r o n ! f o r A u n a d ^ g U ! r d ^ - . Pon lab^ -^mta y 
heridos dos guardias , de los cuales el 
m á s grave es L e ó n S á n c h e z , que pre
senta dos balazos, uno en una mano 
y el o t ro en una p ie rna . 

Los revoltosos durante los sucesos 
co r t a ron las l ineas t e l e g r á f i c a s y tele
f ó n i c a s e i gua lmen te l a l í n e a del f e r ro 
c a r r i l de V l l l a c a ñ a s a Qu in t ana r de l a 

n lc ipa l , T o m á s Maqueda, conocidos co 
munis tas . 

A las seis de l a t a rde l l e g ó el direc
to r general de l a Gua rd i a c i v i l , gene
r a l Cabanellas, a c o m p a ñ a d o de sus ayu-

es N a r a n j o y Cuesta, y se t r as la 
d ó Inmedia tamente a l A y u n t a m i e n t o 
pa ra conferenciar con el gobernador y 
el teniente coronel de la Guard ia c i v i l . 

a l l í el generafl Oabariellas se 
t r a s l a d ó a l a e s t a c i ó n t e l e g r á f i c a pa ra 
conferenciar con el m i n i s t r o de l a Go
b e r n a c i ó n , a quien sin duda d a r í a 
cuenta de los sucesos y del estado de 
la p o b l a c i ó n . Cuando el general Caba-

Sucesivamente fueron l legando ot ras I1611^ sa l ió del A y u n t a m i e n t o , fué v l -
1 toreado por el pueblo, que d ló v ivas 
t a m b i é n a la Guard ia c i v i l . 

Armas de todas clases 

fuerzas de l a Gua rd i a c i v i l , e Inmedla 
tamente se comenzaron a hacer deten-
clones en n ú m e r o m a y o r de 60 entre 
hombres y mujeres . E n t r e los detenidos 
figura el m é d i c o comun i s t a don Caye-

Orden, cor tando las t raviesas de la I I - tano Bo l Iva r Escr ibano , a quien las au-
nea f é r r e a . T a m b i é n ab r i e ron dos frran-! tor idades consideran uno de los p r i n c l -
des zanjas en l a ca r re te ra pa ra ev i t a r pales elementos de a g i t a c i ó n comu-
las comunicaciones por la m i sma . 

A poco de o c u r r i r los sucesos, se pu 
do dar cuenta de ellos a l gobernador, e 
Inmedia tamente é s t e se dispuso a sal i r 
pa ra V i l l a de D o n Fadr lque , acompa 

nls ta . 

Las otras víctimas 

H a s t a el m o m e n t o presente no se 
puede saber el n ú m e r o de paisanos 

fiado del teniente coronel de aquella Co-1 muer tos y heridos. A ú l t i m a ho ra de la 
mandancla , s e ñ o r Royo, a s í como dos tarde l l egó el Juzgado de I n s t r u c c i ó n 
camiones con fuerzas de la Guard ia el-1 de Qu ln t ana r de la Orden, que e s t á ins-
v i l , y o r d e n ó la c o n c e n t r a c i ó n de m á s i t r u y e n d o di l igencias . 
fuerzas en aquel pueblo procedentes de H a n sido encontrados dos paisanos]ra repet ido en este pueblo lo de Cas t l l -
o t ros Inmediatos . muertos , uno en una cuadra y o t ro en ¡b l anco , toda vez que los revoltosos de-

Cuando a las doce de l a m a ñ a n a el i un pajar . Uno de ellos se l l a m a M ó n l - l e í a n : "Vamos con ellos que son pocos" 

A los detenidos se les han encontra
do armas de todas clases; 

E n u n t a l l e r de c a r r e t e r í a se ha en
cont rado una bomba fabr icada a ba
se de u n m a n g ú e t e de eje de car ro , car
gada de m e t r a l l a y d i n a m i t a . 

Es d igna de todo aplauso la dec i s i ón 
de los guardias civi les de servicio en 
V i l l a de D o n Fadr ique que, a l darse 
cuenta de l a m a g n i t u d de l a revuel ta , de
c id ieron sal i r inmedia tamente del pue
blo, pues dado su reducido n ú m e r o y la 
super ior idad de los revoltosos se hubie 

de r iva ron h a c í a el comunismo. 
Todos los mov imien tos ex t remis ta s 

con ta ron siempre en V i l l a de D o n Fa 
dr ique pa ra sus fines, y algunos, bas
tantes hombres de la s i t u a c i ó n , p o d r í a n 
dar detalles de c ó m o a los campesinos 
de aquel pueblo se les e n r o l ó en deter
minados momentos pa ra todas las em
presas revolucionar las 

Los comunistas de V i l l a de D o n Fa
drique no se l i m i t a r o n a p ropaga r las 
ideas disolventes entre sus convecinos, 
sino que las l l eva ron a los pueblos de 
la comarca, y no pocas v í c t i m a s y v io 
lencias son el t r á g i c o balance de estas 
propagandas revolucionar ias . 

E n V i l l a de D o n Fad r ique son f re 
cuentes las l lamadas expediciones a 
Rusia, pa ra l a cual pa r ten , o dicen par
t i r , subvencionados por el m i s m o pue
blo, unos cuantos "camaradas" , que 
m á s tarde voWian p a r a can ta r ante 
sus paisanos l á s excelencias del "pa ra l -
so" ruso. 

Pero V i l l a de D o n Fadr ique no es 
sólo eso. E n ese pueblo hay una masa 
enorme de gentes de orden, creyentes 
fervorosos, pa t r io t a s admirables , que 

se l i m i t ó a recordarles las advertencias 
de por l a maftana; esto es, que unos y 
otros aplacen este asunto has ta el regre
so del gobernador, h a c i é n d o l e s observar 
que deben ev i t a r a toda costa l a r ep i t l -
c lón de actos como el de esta tarde. 
A g r e g ó el s e ñ o r H e r n á n d e z R e i g ó n que 
para m a ñ a n a a d o p t a r á medidas para ga-
r an t i za r l a l i b e r t a d de t r aba jo . 

L a diferencia que existe entre la 
U n i ó n Loca l de Sindicatos es que és tos 
quieren que sus afiliados t r aba jen en ta
jos d is t in tos de los de l a Casa del Pue
blo. 

Los Sindicatos Unicos 

S E V I L L A , 8.—Esta m a ñ a n a v i s i t ó al 
gobernador una C o m i s i ó n de ia C N . T. 
para pedir le que se levante la clausura 
de los Sindicatos y se p e r m i t a .ra reor
g a n i z a c i ó n . E l gobernador les manifes
t ó que por ahora no estaba dispuesto a 
complacerles. 

Se firman unas bases 
G I J O N , 8.—Acaban de f i rmarse por 

patronos y obreros las bases propuestas 
por el gobernador c i v i l p a r a resolver la 
huelga general de l a c o n s t r u c c i ó n , que, 
como se sabe fué declarada por no t ra 
bajarse el d í a del Corpus. M a ñ a n a se 
r e a n u d a r á el t r aba jo en todas las obras. 

Huelga resuelta 
P A L M A D E M A L L O R C A , 8. — Los 

obreros a l b a ñ i l e s que l levaban en huel-
víenen luchando y dando l a cara a ' l a l f a veinte d í a s y que por so l idar idad con 
barbarie , en estos ú l t i m o s t iempos, y 
antes de estos ú l t i m o s t iempos, to lera
da complacientemente por l a au to r idad 
que nunca c a s t i g ó f e c h o r í a s . 

Var ios muertos y numerosos heridos 
m á s que a ñ a d i r a los ya causados en l a 
comarca por este foco revolucionar lo . 
¡Que sea la ú l t i m a l ecc ión ! Que todos, 
autoridades y pueblos, vean a d ó n d e 
conducen ciertas propagandas. 

1 ellos se t e m í a que el paro se extendie
ra a otros oficios, acordaron en una 
Asamblea celebrada ayer aceptar las ba
ses de a r reg lo propuestas por l a Pa t ro 
nal, por lo que hoy se ha reanudado el 
t rabajo . 

L a recolección 

L O N D R E S , 8.—La not ic ia del acuerdo 
de Lausana h a sido recibida en esta ca
p i t a l con v i v í s i m a s a t i s f a c c i ó n . Cuando 
l l egó l a no t i c i a se d i s c u t í a en la C á m a - 0 ^ ^ f f d i l igencias , 
ra de los Comunes el proyec to de a ran- A ñ a d i ó que se t eman not ic ias de que 
cel sobre las m e r c a n c í a s Irlandesas y se: una p a r t i d a comunis t a de V i l l a de D o n 
I n t e r r u m p i ó el debate para que Thomas f a d j i q u e sa l i ó con d i r e c c i ó n a LUlo, 
anunciase la c o n c l u s i ó n fel iz de l a Con- donde al conocerse este r u m o r se adop-

t a r o n grandes precauciones en p r e v i s i ó n 
de que los f u g i t i v o s i r rumpiesen a rma
dos en el pueblo, pero no l l egaron a en
t r a r en l a p o b l a c i ó n . 

E l m o v i m i e n t o sedicioso de V i l l a de 

ferencla. 

L O N D R E S , 8 .—El Rey ha d i r i g ido a l 
p r i m e r min i s t ro , s e ñ o r Macdonald , un 
mensaje personal de f e l i c i t ac ión con mo D o n Fadr ique es f rancamente de c a r á c -
t i v o del acuerdo a que se ha l legado en i t e r comunis ta . E1 mencionado pueblo es 
Lausana. u n í o c o revo luc ionar io con irradiaciones 

Un discurso de VOn Papen ¡ en otros pueblos del p a r t i d o de Qu ln ta -
nar. Por Informes p a r t i n l a r e s se sabe 
que un g u a r d i a c i v i l fué m u e r t o cuando 
a c o m p a ñ a b a en a u t o m ó v i l a u n jefe de 
la B e n e m é r i t a . 

Llega el director de la 

la Guardia Civil 

B E R L I N , 8.—-El cancil ler von Papen, 
en u n mensaje por " rad io" desde L a u 
sana, ha dado personalmente l a no t i c i a 
del acuerdo en la c u e s t i ó n de las repara-
clones. "Tengo l a a l e g r í a de comunicar 
al pueblo a l e m á n — d i j o — q u e l a deuda de 
reparaciones que ac tua lmente a s c e n d í a a 
t r e i n t a y tres m i l mil lones de marcos, 1 T O L E D O . 8.—Poco d e s p u é s de las sie-
s e g ú n el p lan Y o u n g , ha sido anulada, y te d€ la ta rde l l e g ó a V i l l a de D o n Fa-
a p a r t i r del d í a p r i m e r o de j u l i o A l s m a - j dr ique el d i rec to r de l a Guard ia c i v i l , 
n i a deja de pagar todo t r i b u t o . Este es!generaJ Cabanellas, que fué ovacionado 
el paso m á s decisivo dado hacia l a l 1 ^ - ! gstusiastamente por el pueblo, 
d a c i ó n de la g u e r r a y el res tablecimien- T e l e g r a f í a el jefe de l a e s t a c i ó n fe
to de l a confianza en el mundo . T a m b i é n l r rovia t . ia de v i l l a ca f i a s que los revol to-
s ign i f lca la pos ibi l idad de res taurar e l ¡ sos h a b í a n cor tado l a v í a en el k l l ó m e -
c r é d l t o de A l e m a n i a en el ex t ranjero y t r0 i 8 5q0) destrozando siete traviesas 
de l a plena s o b e r a n í a f inanc iera y eco- rompiendo tres postes t e l e f ó n i c o s y cau-
n ó m i c a , puesto que incluso los fer roca- sando averias en las a l can ta r i l l a s y en 
r r l l e s hipotecados has ta ahora por las j paso a n ive l del ki i(5metro 9- E l t r e n 
reparaciones recuperan su l i be r t ad . de via jeros n ú m e r o 1 t u v o que detener-

A cambio de l iber ta rse de l a carga de se y gali5 en su aux i l i o u n t r e n de so
las reparaciones, A l e m a n i a ha convenl-(corro A Cinco menos cuar to q u e d ó 
do en pagar, bajo cier tas condiciones que expedita la v í a y ej Citado t r e n pudo 
g a r a n t i z a n sus intereses e c o n ó m i c o s y con t inuar l a m a r c h a con ocho horas de 
como c o n t r i b u c i ó n a la r e s t a u r a c i ó n f i - | retraso., 
nanciera del mundo, una suma t o t a l de 
3.000 mi l lones de marcos . 

E n nombre de A l e m a n i a rec lamo des
de ahora nuevamente ante el mundo en
tero , el derecho de A l e m a n i a a ser t r a -

NIJOS 01 IUCA 
OI TENA S. M C. 
S I V I L L A 
M A D R I D 

Para reparar las co

municaciones 

T O L E D O , 8.—De Vil lacaf ias y de L i t ada como u n pueblo que goce de ^ ^ ga]ido b r i dag de obrer(>g 
dad de derechos y deberes en el m u n - | ar lag corauJicacionegi 
do. Es tas cuestiones y p r inc ipa lmen te , ^ m . 

que se t ienen las de l a cu lpab i l idad de la g u e r r a y l a | t r a n u l l i d a d . 
l i b e r t a d de a rmamento , se d iscut ieron a 
fondo entre los hombres de Estado. 

Si todas las naciones no e s t á n a ú n dis
puestas hoy a reconocer nuestros dere
chos, estas cuestiones que conciernen a l 
honor del pueblo a l e m á n se h a n p lantea
do, s in embargo, ante l a o p i n i ó n m u n 
d i a l . 

L a nueva era que se abre y el hecho 
de que otros p a í s e s conquis taran y a su 
l i b e r t a d e Independencia e c o n ó m i c a s , per
m i t i r á n al Gobierno a l e m á n a d q u i r i r 
t a m b i é n su l i b e r t a d po l í t i c a . 

N u e s t r o camino c o n d u c i r á , d e b e r á 
conducir , desde l a l i q u i d a c i ó n e c o n ó m i 
ca de l a guerra , rea l izada y a hoy, hasta 
u n a paz dentro del honor. Desde este 
p u n t o de v i s t a el Gobierno a l e m á n se 
h a l l a de completo acuerdo con el pueblo 
a l e m á n entero. 

El desanne 

G I N E B R A , 8 .—Ante l a C o m i s i ó n ge
nera l de la Conferencia del Desarme han 
expresado su a d h e s i ó n al p l an H o o v e r 
casi todos los p a í s e s , entre ellos H o l a n 
da, L i t u a n i a , A f g a n i s t á n , Colombia , L e -
ton ia , P o r t u g a l , B o l i v i a , Yugoes lav la , 
Es ton ia , Suecla, Suiza, A r g e n t i n a y R u 
man ia . 

E l presidente a n u n c i ó que se prose
g u í a n ac t i vamen te gestiones pa ra esta
blecer u n p royec to de r e s o l u c i ó n que de
be c o n s t i t u i r el p refac io a l acuerdo de 
p r i n c i p i o a que puede l legarse. 

E x p r e s ó su esperanza de que este p ro -êcto p u d i e r a ser somet ido l a semana 
m a a l a C o m i s i ó n . 

A las siete y media de la t a rde sa l ió 
de esta c a p i t a l pa ra V i l l a de D o n F a d r i -

L a c í c i i c i a « l e í 

m u s f a m o s o 

c o c i n e r o 

s e c o m p l e m e n t a c o n l a u t i l i z a c i ó n d e 

p r o d u c t o s d e r e n d i m i e n t o y g a r a n t í a . 

G u í e s e p o r l a e x p e r i e n c i a . E m p l e e e l 

a c e i t e d e g u s t o s e l e c t í s i m o y p u r e z a a b 

s o l u t a d e o l i v a s m a d u r a s y e s c o g i d a s . 

—Vamos, caballero; a mí no me gusta la violencia. Cuanto 
más me dé usted por su voluntad, menos tendré que quitarle yo. 

i 

—¡Dios mío! Se va a ahogar. 
— ¡ C a ! No, señora. Está la marea baja y 

se dará contra las rocas del fondo. 

/ 
—Esto es insoportable; ese piano arma un ruido infernal. 

ZARAGrOZA, 8. — E l gooernador ha 
manifestado que han regresado loa de
legados que e n v i ó a Luecia , O r é s y A s í n 
donde h a n quedado formal izados los con 
t ra tos de t r aba jo p a r a Ta r e c o l e c c i ó n . 
M a n i f e s t ó t a m b i é n el gobernador que 
habla ordenado a los alcaldes de dichos 
pueblos que h i c i e r an ¡os deslindes pa ra 
ev i t a r posibles dificultades. 

Se suprimen unos comedores 
S A N S E B A S T I A N , 8.—En una ses ión 

celebrada por el A y u n t a m i e n t o se acor
dó l a d e s a p a r i c i ó n de los comedores eco
n ó m i c o s destinados para los obreros pa
rados, po r el enorme déf ic i t que ello 
supone pa ra el Mun ic ip io , s in n inguna 
finalidad p r á c t i c a 

S e i n c e n d i a e l c a b e l l o y s e 

a r r o j a p o r e l b a l c ó n 

A L B A C E T E , 8.—En l a p a r r o q u i a de 
San Juan Bau t i s t a se h a n celebrado so
lemnes funerales por l a re l ig iosa Sor 
M a r i a J u á r e z Vi l lena , h i j a de esta pro
v inc ia . Los funerales h a n sido orga
nizados por el A r c i p r e s t e y el Clero 
local . 

A L I C A N T E , 8 — A n t o n i a Rublo Colo
ma, de t r e i n t a y t res a ñ o s , v iuda , que 
v i v í a en la calle de T o r r l j o s , 76, puso 
fin a su v ida a r r o j á n d o s e por u n b a l c ó n 
a l a calle, d e s p u é s de prenderse fuego al 
cabello, que p rev iamente se lo h a b í a ro
ciado con p e t r ó l e o . L a in fe l i z mu je r pa
d e c í a ataques nerviosos y deja tres m -
ftps. 

S E V I L L A , 8.—En el pueblo de U t r e r a 
se d e c l a r ó u n incendio en una casa. E l 
incendio se p r o p a g ó r á p i d a m e n t e a otras 
dos colindantes. Gracias a la* p r o n t a in 
t e r v e n c i ó n de los vecinos el fuego se so
focó en estas dos ú l t i m a s ; pero no así 
en l a p r imera , que qa?. ló destruida. Las 
p é r d i d a s ascienden a 12.U00 pesetas. 

S E V I L L A , 8.—Esta noche se ha pro
ducido u n Incendio en u n sembrado de 
t r i g o , en una finca de l m a r q u é s de 
N e r v l ó n . Se I g n o r a n las causas del 
mismo. Las p é r d i d a s son de a lguna i m 
por tanc ia . L a r á p i d a i n t e r v e n c i ó n de 
los bomberos ev i tó que el fuego se pro* 
pagara. 

S E V I L L A , 8 .—En el pueblo de Cam
pana han ardido 11 chozas. N o han 
ocur r ido desgracias. Se cree que el fue
go ha sido casual. 

T A L A V E R A D E L A R E I N A , 8.—En 
la finca M i r a el Rio , s i t uada cerca del 
rio Tajo, se ha producido u n incendio 
en un sembrado de t r i g o , q u e m á n d o s e 
m á s de cien fanegas. Las p é r d i d a s se 
ca lculan en 2.500 pesetas. Se ignoran 
las causas del s in ies t ro . 

Z A R A G O Z A , 8.—En la ca r re te ra de 
A l g ó n , cerca de Zaragoza , chocaron 
dos a u t o m ó v i l e s , uno de la ma t r i cu la 
de Sevi l la y el o t ro de la de M a d r i d . 
Los dos choferes resu l ta ron lesionados. 
E l del p r imero , l l amado Cr l san te A r -
m ú ñ e z , s u í r e heridas leves, y el segun
do, A n t o n i o P l n l l l a , t iene lesiones en Ia 
r e g l ó n f r o n t a l y m a g u l l a m i e n t o gene
r a l . Fueron conducidos al hosp i t a l de 
Zaragoza. Los coches sufren grandes 
desperfectos. 

Z A R A G O Z A , —Se comenta que boy 
se han Inscr i to ei. el Reg i s t ro c i v i l doce 
nac imien tos y no ha habido n inguna de
f u n c i ó n en toda l a c a p i t a l . Es t a cir
cunstancia hacia y a m u c h í s i m o t iemp0 
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H l C o n s e j o d e m i n i s t r o s s i g u e e s t u d i a n d o l a 

l e y d s C o n g r e g a c i o n e s r e l i g i o s a s 

SE APRUEBA UN DECRETO SOGRE LA LIQUIDACION DE LA 
EXPOSICION DE BARCELONA 

p e r u a n a e n m a n o s 

d e l o s c o m u n i s t a s 

El Gobierno marcará su posición en los tres aspectos culminantes 
del Estatuto: Justicia, Enseñanza y Orden público 

A las once de la m a ñ a n a se r e u n i ó ! po i n t e r p a r l a m e n t a r i o con v i s tas a l a 
cl consejo de M i n i s t r o s en la Presi-1 Conferencia de dicha U n i ó n , que ha de 
dcncia. A l en t r a r el m i n i s t r o de la Go-1 celebrarse en Ginebra , 
b e r n a c i ó n m a n i f e s t ó que s e g ú n not ic ias L a s e ñ o r i t a C a m p o a m o r y el s e ñ o r 
que le h a b í a n t r a s m i t i d o por la m a ñ a n a j Es t c l r i ch , s a l d r á n el d ia 17 p r ó x i m o pa-
en V i l l a de Don Fadr ique se h a b í a n co- ra as is t i r a la s e s i ó n p r e l i m i n a r del 
metido algunos desmanes, de los que no Congreso, y el 18 lo h a r á n los d e m á s 
tenía not icias concretas. S a b í a que se delegados, 
hab ían cor tado las comunicaciones te
legráf icas y t e l e f ó n i c a s y se h a b í a or
denado la c o n c e n t r a c i ó n de fuerzas de 
la Guardia c i v i l . 

El Consejo t e r m i n ó a las dos y me
dia. In te r rogado el s e ñ o r Casares si te
nia nuevas not ic ias de lo ocur r ido en 
Villa de Don Fadr ique c o n t e s t ó que no, 
después de las fac i l i t adas a la entrada. 

El jefe del Gobierno d e s m i n t i ó ante 

La guarnición resiste todavía, pero 
está sitiada 

También en Chile ha estallado un 
movimiento semejante 

S A N T I A G O D E C H I L E , 8.—Se reci -
I ben not icias , s e g ú n las cuales, ha esta
l lado u n m o v i m i e n t o de c a r á c t e r comu
n is ta en C o n c e p c i ó n , en el Sur de C h i 
le.—A-ssociated Press. 

Dos dimisiones 

Contra un socialista 
Se nos ruega la p u b l i c a c i ó n del s i 

guiente telefonema que ha sido envia
do al m i n i s t e r i o de T r a b a j o : 

" V I L L A C A R R I L L O , 8.—Los vocales 
patronos del j u rado m i x t o r u r a l de V i -
l l a c a r r i l l o a V . E. respetuosamente ex
ponen que no c o n c u r r i r á n a las s e s í o -

S A N T I A G O D E C H I L E , 8.—Carlos 
D á v i l a a c t ú a como Presidente de l a Re
p ú b l i c a , como consecuencia de l a d i m i 
s i ó n de sus c o m p a ñ e r o s de l a J u n t a de 
Gobierno, C á r d e n a s y Cabero^—Assorio-
ted Press. 

L a intentona del Perú 

nes de dicho ju rado , m i e n t r a s e s t é pre-
los periodistas la no t ic ia , s e g ú n la cual | sidido por el conCejal socia l i s ta de L i -
el s e ñ o r Azana iba a en t revis ta rse con nares Feiipe Palacios, por no recono
cí s e ñ o r Le r roux antes de que é s t e pro-1 cerle capacidad n i competencia en ma-
nunciara su discurso p o l í t i c o en Z a r a - ; t e r i a s a g r í c o l a s , y si una pa rc i a l idad 
goza. demostrada en todas sus actuaciones 

por pertenecer a una a g r u p a c i ó n obre
ra . Esperamos de su r e c t i t u d en bien 
de la paz social, que los nombramien tos 
def ini t ivos ie presidente y vicepresiden-

i te, se hagan en el m á s breve plazo po-
creto sobre la l i q u i d a c i ó n de la Expo- 7L% t - i A ~ ~ i ~ n „ -ioíat, r io R a r ^ m n ; . slble y recaigan en personas t é c n i c a s 

De lo t r a tado en el Consejo se fac i l i 
tó la s iguiente : 

NOTA OFICIOSA 
PresidciH'ia.—Se lia aprobado un de-

aisladas de toda ac t i v idad p o l í t i c a y de 
reconocida probidad y competencia.— 
Femando C ' iment , Eugenio Pozo, M a u 
r ic io M a r t í n e z , Carlos Cruz, Jenaro Pa
r r a , T o m á s M a r í n , A n d r é s Pastor, Se-
b a s t l á n M a r í n , N i c o l á s V á z q u e z y E m i 
l io Rojas."' 

Miseria en las Hurdes 

sición de Barcelona. 
Jus t i c ia .—El Gobierno c o n t i n u ó exa

minando el proyecto de ley de Congre
gaciones rel igiosas. 

Guerra .—Expediente de m a t e r i a l . 
G o b e r n a c i ó n . — D e c r e t o au tor izando al 

m i n i s t r o para que pueda c o n t r a t a r d i 
rectamente, prescindiendo de las f o r m a 
lidades de concurso o subasta, los ser
vicios de r e p a r a c i ó n de cables subma
rinos; o t ro o to rgando var ios ascensos E1 servicio de I n f o r m a c i ó n nacional is 
reg lamentar ios del Cuerpo t é c n i c o de t a n03 t r a n s m i t e el s iguiente t e l eg rama 
Correos; o t r o dando un plazo de u n ! " P L A S E N C I A , 5. — G r a n n ú m e r o de 
mes para que los interesados en cua l - obreros s in t r aba jo de M a r t i l a n d r á n , 
quier acuerdo m u n i c i p a l adoptado el 13 A c e i t u n i l l a . Cerezal, Rubiaco y otros po
de sept iembre de 1923 al 14 de a b r i l blados del M u n i c i p i o de N u n o m o r a l , to -
de 1931, que aquellos es t imen per judi - 'dos pertenecientes a las Hurdes , han 
cial a sus intereses, puedan e je rc i ta r el acudido en m a n i f e s t a c i ó n a l a A l c a l d í a 

L I M A , 8 .—El l evan tamien to de c a r á c 
t e r revoluc ionar io ocur r ido ayer en T r u -
j i l l o , a l cual se a t r i buye of ic ia lmente t en
dencia comunis ta , se d e s a r r o l l ó con g r a n 
violencia , resul tando var ios muer tos en 
l a lucha entablada entre las fuerzas del 
Gobierno y los elementos revoluciona
rios. Estos saquearon e incendia ron a l 
gunos impor t an t e s edificios de l a c iu 
dad. 

E l m o v i m i e n t o e m p e z ó con el ataque 
a las fuerzas de A r t i l l e r í a y P o l i c í a , 
que en p e q u e ñ o n ú m e r o guarnecen la 
p o b l a c i ó n , por u n g rupo de paisanos 
compuesto de unos 400 hombres . Los 
a r t i l l e ros y p o l i c í a s l ucha ron tenazmen-

| te; pero no pudieron i m p e d i r que los 
rebeldes a i s l a ran la c iudad, cor tando las 

| comunicaciones. 
E l Gobierno ha enviado refuerzos, 

que se encuent ran en camino a bordo 
de u n crucero, m ien t r a s que o t ras fuer-

1 zas, incluso aeroplanos, h a n desembar-
! cado en C h i m b ó t e , s i tuada cuaren ta m i 
n i a s a l Sur de T r u j i l l o . 

E l Pa r l amen to ha ra t i f i cado el de-
| cre to presidencial , en v i r t u d del c u a l 
j se h a declarado el estado de gue r r a 
' en todo el p a í s por u n plazo de t r e i n t a 
! d í a s . — A s s o c i a t e d Press. 

Un incidente 

F I G U R A S D E A C T U A L I D A D i S i g u i ó d i s c u t i é n d o s e e l a r t í c u l o q u i n t o d e l E s t a t u t o 

Se rechaza una enmienda de la minoría agraria referente 
a las funciones delegadas a la Generalidad. A primera hora 
se discutió una proposición incidental en la que se pedía el 
indulto de los deportados en Villa Cisneros, que dió lugar 

a alsrunos incidentes 

recurso contencioso a d m i n i s t r a t i v o en 
condiciones que se s e ñ a l a n . 

I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . — E l m i n i s t r o le
y ó un proyecto de decreto d i s t r i b u y e n 
do la can t idad que hay consignada para 
subvenciones a centros de c u l t u r a ; asi
mismo p r e s e n t ó el decreto autor iz- -do 
la l ec tura del proyec to de ley sobre el 
Consejo Nac iona l de C u l t u r a . 

Agr icu l tura .—El m i n i s t r o ha i n f o r 
mado al Gobierno sobre la s i t u a c i ó n de 

sol ic i tando cualquier clase de t r aba jo pa
ra poder comer. Todos ellos son segado
res que marchaban a E x t r e m a d u r a y 
Cas t i l l a duran te el verano, y se h a n v is 
to obligados a regresar, pues de aque
llas comarcas son expulsados a palos. 
L a s i t u a c i ó n de estos infelices es espan
tosa, pues pasan semanas enteras con 
só lo unas patatas , y nunca se ha cono
cido n i a ú n en esta comarca una mise
r i a t a l . So l i c i t an l a c o n s t r u c c i ó n de u n 

A S U N C I O N , 8. — E l Gobierno para- j 
guayo comunica que u n destacamento 
de fuerzas bol iv ianas h a n atacado u n 
f o r t í n pa raguayo en l a r e g i ó n del Chaco., 

Con este m o t i v o se ha acordado que 
se r e t i r e n de l a Conferencia de W á s - ! 
h i n g t o n los delegados paraguayos que 
se h a b í a n enviado pa ra concer tar un 
pacto de no a g r e s i ó n entre S o l i v i a y 
Paraguay .—Assoc ia ted Press. . 

£1 ingeniero don Carlos Buígas, a quien se ha concedido por sus 
méritos profesionales la Gran Cruz de Isabel la Católica 

U n a c o m i s i ó n c o n s t i t u i d a en B a r c e l o n a p o r p e r s o n a l i d a d e s r e p r e s e n 
t a t i v a s d e t o d a s las c lases soc i a l e s c o s t e a r á p o r s u s c r i p c i ó n a l s e ñ o r 
B u i g a s las i n s i g n i a s d e l a G r a n C r u z . E l l o es b u e n í n d i c e d e l p r e s t i g i o 
a l c a n z a d o e n p l e n a j u v e n t u d p o r este i n g e n i e r o , d e f a m a m u n d i a l e n 
su e s p e c i a l i d a d de l u m i n o t e c n i a . Su p e r i c i a y su s abe r en este o r d e n se 
e v i d e n c i a r o n e n l a g r a n d i o s a i l u m i n a c i ó n d e l a E x p o s i c i ó n de B a r c e l o n a , 
q u e a d m i r ó a p r o p i o s y e x t r a ñ o s . L a F e d e r a c i ó n N a c i o n a l de I n g e n i e r o s 
se h a s u m a d o a l h o m e n a j e a l s e ñ o r B u i g a s , a q u i e n c o n s i d e r a c o m o l e 
g í t i m a g l o r i a d e su p r o f e s i ó n . 

Se abre l a s e s i ó n a las cua t ro y c i n 
co minu tos , bajo la presidencia del se
ñ o r Beste i ro . 

Escasa concurrencia en e s c a ñ o s y t r i 
bunas. 

E n el banco azul , los m i n i s t r o s de 
M a r i n a y G o b e r n a c i ó n . 

Se aprueba el ac ta de l a s e s i ó n an
t e r io r . 

Los deportados en Villa 

las relaciones comerciales de E s p a ñ a ' c a m i n o , ruego que el alcalde h a t r ans -
con algunos p a í s e s , ac tua lmen te en pe- m í t i d o a l gobernador. 
r í odo de negociaciones 

Obras p ú b l i c a s . — E x p e d i e n t e a u t o r i 
zando a t r e i n t a y una j e f a tu ra s de 
Obras p ú b l i c a s p a r a l a subasta de ca
r re te ras duran te e l a ñ o 1932. 

AMPLIACION 
A l l l ega r el m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n 

P ú b l i c a a l Congreso, f ué in t e r rogado 
por los per iodis tas acerca de los acuer
dos del Consejo de l a m a ñ a n a . E l se
ñ o r De los R í o s d i j o : 

— E l Consejo ha tenido dos par tes : 
una que se refiere a l a s i t u a c i ó n par 
l a m e n t a r i a en genera l , y o t r a en tera
mente a d m i n i s t r a t i v a . 

Respecto a los debates p a r l a m e n t a 
rios, no h a sido necsario emplear m u 
cho t iempo, porque, en rea l idad , y a se 
conocen las d i rec t r ices de l a s i t u a c i ó n . 

— ¿ Y c ó m o ve us ted esta s i t u a c i ó n ? 
— p r e g u n t ó u n i n f o r m a d o r . 

— Y o no l a Veo m a l . Creo que en t o 
do se l l e g a r á a u n a f ó r m u l a de concor
dia. H a y que tener en cuenta que es
tamos en los momentos m á s c r í t i c o s de 
la d i s c u s i ó n , y es l ó g i c o que se haga 
difícil l l egar a f ó r m u l a s de acuerdo. 
E n t r a m o s y a en los t res aspectos c u l 
minantes , Jus t ic ia , E n s e ñ a n z a y Orden 
p ú b l i c o , y lo ú n i c o que puedo asegurar 
es que en todos ellos el Gobierno m a r 
c a r á su p o s i c i ó n . 

— ¿ Por medio del s e ñ o r A z a ñ a ?—pre
g u n t ó o t ro per iodis ta . 

—Es c la ro . E l Gobierno q u e r r í a que 
los n ú c l e o s republ icanos m o s t r a r a n su 
coincidencia, pero esto y a no en t r a en 
l a incumbencia del Gobierno. 

— ¿ E n t o n c e s se p r o c u r a r á los votos 
de la m i n o r í a r a d i c a l ? 

— Y a he dicho que seria de desear de 
todos los n ú c l e o s , pues hoy d í a los 
problemas en todos los p a í s e s son t a n 
complejos, que h a n hecho necesaria l a 
In te l igenc ia de las fuerzas p o l í t i c a s 
m á s opuestas, y , como es n a t u r a l , han 

E l doctor A l b i ñ a n a recoge d inero en
t re los cor re l ig ionar ios que acuden a v i 
s i t a r l o a fin de r e p a r t i r l o entre las fa
mi l i a s m á s necesitadas, y d i s t r i buye con 
p r o f u s i ó n comidas y meriendas entre los 
n i ñ o s de las escuelas. 

La esposa el ex Kaiser | 
B E R L I N , 8 .—El " B e r l i n e r am M o r - | 

gan" dice que la esposa del ex K á i s e r j 
ha l legado a B e r l í n y p a s a r á una t em- : 
porada en el balnear io de Sharon. 

E l t r a s l a d o a L i s b o a d e l 

c a d á v e r d e d o n M a n u e l 

AYER SE PIDIO AL GOBIERNO 
LA AUTORIZACION 

( D e nuest ro corresponsal) 
L I S B O A , 8.—En v i r t u d de un tele

g r a m a del s e ñ o r Acevedo Coutmho , j e 
fe de l a causa m o n á r q u i c a , que se en
cuent ra en Londres , d i r i g i d o a los se
ñ o r e s Fernando de Sousa, ingeniero, y 
al doctor M a r i o de A g u i a r , t a m b i é n del 
Consejo P o l í t i c o de la causa m o n á r q u i 
ca, han conferenciado hoy con el pre
sidente del Gobierno, doctor O l i v e i r a 
Salazar, sobre el posible t ras lado de los 
restos mor ta les de don M a n u e l de B r a -
ganza, de P o r t u g a l . E l doctor O l i v e i r a 
Salazar r e c i b i ó a *os representantes de 
la causa m o n á r q u i c a con la m a y o r ama
bi l idad y a c o g i ó su so l i c i tud con s impa-
Lia, diciendo que iba a exponerlo en el 
Consejo de min i s t r o s que d e b í a cele
brarse esta m i s m a tarde . 

E n efecto, el Consejo de m i n i s t r o s se 
ha ocupado del asunto, estudiando l a 
p e t i c i ó n del t ras lado del c a d á v e r del 
malogrado M o n a r c a de P o r t u g a l . Pare
ce que el Gobierao p o r t u g u é s va a con
su l ta r con su embajador en Londres , ge-
a c a l Rosado. 

P a r t i c u l a r m e n t e se sabe que l a coa l í -
mdS opuesu^ , y cumu « utttuxai, uau an t iguos pa r t idos p o l í t i c o s 
desechado l a a n t i g u a p o l í t i c a m u n d i a l J denominados " F r e n t e 
de la p re -guer ra . U n e jemplo es la coa- ^ i , 1 0 ^ ^ presenteS en los f u ñ e -p re -guer ra . u n e jempl 
l ic ión de B a l d w i n y Macdona ld en I n 
g la t e r ra , es decir, conservadores y so
cial is tas . Q u i é n iba a s o ñ a r que esto 
Iba a ser preciso y necesario. L a a m 
p l i t u d de los problemas hace necesarios 

rales, caso de real izarse el t ras lado del 
c a d á v e r . 

L a Academia de Ciencias de 'L i sboa y 
la A s o c i a c i ó n de A r q u e ó l o g o s P o r t u g u e -

puntos de convergencia entre los m á s ' s e s han acordado por u n a n i m i d a d hacer 
d is t in tos grupos p o l í t i c o s , porque sí no, constar su sen t imien to por 
l a f u n c i ó n de los Gobiernos s e r í a i m p o 
sible. De a h í que se vean casos ex t r a 
ord inar ios de c o a l i c i ó n , y de que en ca
si todos los p a í s e s se h a y a hecho pre
ciso esos Gobiernos de c o n j u n c i ó n de 
fuerzas p o l í t i c a s . Y a he dicho que en 
los pun tos esenciales del Es t a tu to , el 
Gobierno m a r c a r á su d i r e c t r i z . 

— ¿ Es to ha sido acuerdo del Conse
j o ? — r e p l i c ó uno de los per iodis tas . 

— N a t u r a l m e n t e . 
— ¿ H a b l a r á h o y el s e ñ o r A z a ñ a ? 
— N o creo que sea necesario que lo 

haga en l a t a rde de hoy. 

Otras notas políticas 
Se inauqura la semana 

diplomática 
E l m i n i s t r o de Es tado s a l d r á h o y 

con d i r e c c i ó n a San S e b a s t i á n , y con 
este v ia je del s e ñ o r Zu lue t a se inau
gura la j o r n a d a d i p l o m á t i c a . A c o m 
p a ñ a r á al m i n i s t r o el s e ñ o r L ó p e z O l i 
van, d i r ec to r de la S e c c i ó n de P o l í t i c a 
^ 1 M i n i s t e r i o , el cua l s e r á el j t f e de 
la jo rnada d i p l o m á t i c a . 

El s e ñ o r Zulue ta r e g r e s a r á a Ma
drid en los p r imeros d í a s de l a próxi 
ma semana para d e s p u é s volver a San 
S e b a s t i á n , pues es su p r o p ó s i t o hacer 
frecuentes viajes a M a d r i d . 

Gobernadores dimitidos 

de don M a n u e l de Braganza , por su a l t a 
labor c u l t u r a l y los servicios prestados 
a las L e t r a s y a las Ciencias por tugue
s a s . — C ó r r e l a . 

L O N D R E S , 8.—Los restos del ex Rey 
Manue l de P o r t u g a l h a n sido l levados 
esta m a ñ a n a sin honores a l a p e q u e ñ a 
iglesia ca tód ica de W e y b r i d g e . 

N o s e e s p e r a s a l v a r a l o s 

d e l " P r o m e t e o " 

L a "Gaceta" de aye r pub l i ca dos de
cretos de la Presidencia , admi t i endo la 
d imis ión de sus cargos a los goberna
r e s civi les de L a C o r u ñ a y Orense, 
'esipectivamente, don C é s a r 1^5pez Ote-
ro y don Vicente V á r e l a Rad io . 

La Unión Interparlamentaria 
Se ha reunido la d e l e g a c i ó n del gru-

A c t i v i d a d d e l a s d e r e c h a s 

M A L A G A , 8.—Merced al t r aba jo rea
l izado por l a S e c c i ó n de F i l i a les de A c 
c i ó n Popu la r de esta cap i t a l , han que
dado cons t i tu idos los C o m i t é s de Casa-
bermeja , Monda , I s t á n , Casares, Cena-

Iguac i l , Subrique, M a n i l v a , Junquera , E l 
¡ B u r g o , Pu je r ra , L a V i ñ u e l a y Cani l las 
| de l A c e i t u n o . E n todas estas loca l ida-
Ides los propagandis tas que fueron a 
exponer los lemas de A c c i ó n Popu la r 
fueron recibidos con entusiasmo. E l Co
m i t é femenino de Ronda rea l iza una ac
t i v a c a m p a ñ a de propaganda, a l a que 
piensa poner fin con l a c e l e b r a c i ó n de 
u n m i t i n con i n t e r v e n c i ó n del s e ñ o r G i l 
Robles. 

Don D i m a s de M a d a r i a g a es esperado 
en M á l a g a du ran t e el presente mes, pa
ra que in t e rvenga en va r ios actos de 
propaganda . 

El Día de Aragón 
Z A R A G O Z A , 8 .—El Sindicato de I n i 

c i a t i v a y Propaganda de A r a g ó n ha or
ganizado u n a e x c u r s i ó n a San Juan de 
l a P e ñ a pa ra ce lebrar el D í a de A r a 
g ó n . A la m i s m a a s i s t i r á n representa
ciones de Jaca y Huesca. De Jaca i r á 
l a Banda M u n i c i p a l y de Huesca el Or 
f e ó n . Los excurs ionis tas o i r á n u n a misa 
en el monas ter io de San Juan de l a 
P e ñ a . 

El comandante cree que se hundió 
por una falsa maniobra 

(De nuestro corresponsal) 
P A R I S , 8.—La creencia genera l res

pecto a la suerte de los t r i pu lan te s del 
submar ino "Prometee", conf i rmada por 
los informes t é c n i c o s , no pueden ser 
m á s pesimistas. L a reserva de aire sólo 
alcanzaba para res is t i r t r e i n t a y seis 
horas, y é s t a s ya han pasado, y por 
a ñ a d i d u r a , se cree que el agua i n u n d ó | 
todo el i n t e r i o r . Los in fo rmes t é c n i c o s 
e s t á n a ú n en periodo de i n v e s t i g a c i ó n , j 
pero parece que el accidentes se debejj 
a una fa lsa m a n i o b r a o a un defecto y [j 
que las escotillas no pud ie ron ser oé- i 
rradas. E l sumergible rea l izaba ensa-'j 
yos de superficie y no se h a b í a sumer- i 
gido en profundidad , n i estaba prepa- ¡j 
rado pa ra ello. Parece que, por no t r a - 1 
tarse de sumergible en p ro fund idad j i 
c a r e c í a de periscopio, y , en cambio, 
e x i s t í a n los or i f ic ios pa ra el m i s m o . A j j 
los t rabajos de sa lvamento cooperan el i 
"Ros t ro" y el " A r t i g l i o " , especializados !• 
en l a rebusca de profundidades del m a r j j 
y que, recientemente, r e a l i z ó este ú l t i - í j 
mo, la labor de ex t raer los tesoros que \\ 
l levaba el " E g i p t o " . Pero hasta ahora, i 
estos t rabajos no han dado u n resul ta- j 
do p r á c t i c o . Se ha conseguido f i j a r su ¡j 
p o s i c i ó n exac ta : e s t á a ocho mi l l a s del i 
Cabo L e v i y a una p ro fund idad de 75 j i 
metros . E l aviso " A t l e t t e " , que t o m a . j 
par te en los t rabajos ha conseguido e n - J 
cen t ra r l a boya t e l e f ó n i c a del "Pro - j 
metee". 

E l m i n i s t r o de M a r i n a h a dec la ra - J 
do que se h a r á cuanto pueda con t r i bu i r ! 
al é x i t o de los t raba jos . T a m b i é n ha j 
dado cuenta de que de vez en cuando j ; 
se ven sa l i r burbujas de aira 

Por o t r a parte , el p e r i ó d i c o "Le Ma- i 
t i n " publ ica unas declaraciones del c o - ¡ | 
mandante , quien ha dicho que no en- j 
cuent ra e x p l i c a c i ó n s a t i s f ac to r i a a esta | 
c a t á s t r o f e . Y "Le J o u r n a l " dice que han • 
salido p a r a el lugar del s in ies t ro u n ca
za submar inos , tres submar inos y cua
t r o torpederos. T a m b i é n fueron envia
dos var ios hidroaviones y un g'obo cau
t i v o pa ra fijar la p o s i c i ó n exacta. 

L A G U E R R A P E R D I D A 

¿ P o r q u é el s a g a c í s i m o E . N . Dzelepy, a l definir, al h i s t o r i a r reve-
ladoramente " L a g u e r r a del do l la r" , t r a t a con t a n escaso aprecio a l a 
i n i c i a t i v a n o r t e a m e r i c a n a — bien v i s t a igua lmente en a l g ú n medio m u y 
d i s t ingu ido de Europa , por ejemplo, los amigos de l o r d Rothermere , de 
quien parece, d e s p u é s de todo, haber salido la p r i m e r a p r o p o s i c i ó n — , 
y que propone pagar con ce s ión de colonias, d e j á n d o l a de este modo de
finitivamente saldada, l a deuda de l a guerra? . . . T r a t é s e del lote f o r m a 
do por las Guyanas f rancesa e inglesa, s e g ú n la tesis de M . M a c Adoo , 
an t iguo m i n i s t r o de W i l s o n ; o de la. cuenca del Congo belga, s e g ú n su
g e s t i ó n del economista Stephen Leacok ; o de l a M a r t i n i c a y las islas 
de las Ind ias occidentales, s e g ú n el proyec to del d iputado Mac Fadden , 
el designio parece i g n a l s iempre , el de reemplazar dinero por t e r r i t o 
rios... Y debemos decir que l \ nosotros l a so luc ión no nos parece t a n m a l 
N i t ampoco la f ó r m u l a por Stephen Leacok propuesta, de " r e p a t r i a r " 
en c ier to sentido a los negros americanos, const i tuyendo con ellos l a 
base d e m o g r á f i c a de u n a u t i l i z a c i ó n e c o n ó m i c a y una v a l o r i z a c i ó n po l í 
t i c a del Congo. 

Comprendemos en Dze lepy el dolor del europeo, dolor con u n a base 
personal de g r a n alcurnia, , puesto que él a Grecia t iene por p a t r i a . L o 
comprendemos y compar t imos . Pero a q u í el sen t imien to no debe ocu l 
tarnos la rea l idad ; y l a rea l idad es que l a Guer ra Grande fué perd ida , 
no por u n estado cua lqu ie ra de Europa , en beneficio de o t ro estado 
europeo v ic tor ioso , s ino por T O D A E u r o p a a l a vez; que no en vano 
sus miembros , en medio de la in t e s t ina discordia, se encont raban i n 
evi tablemente solidarizados, dent ro de una inexcusable unidad, ca l i f icada 
entonces de " m o r a l " po r nosotros; pero que m u y p r o n t o se v i ó ser 
" e c o n ó m i c a " , igua lmente . E u r o p a entera p e r d i ó l a Gue r r a Grande, y de 
un modo u o t ro debe pagar . M e j o r hacerlo con algo que, d e s p u é s de todo, 
es e x t r í n s e c o a el la m i s m a , que con algo propio, el p ropio t raba jo o l a 
p rop ia sangre. Y q u i z á con algo peor, a t raba jo y sangre de cu l tu ra . . . 
"Los museos de I n g l a t e r r a — d e c í a codiciosa y amenazadoramente el 
senador Read, y nosotros no podemos leer estas palabras sin es t reme
c i m i e n t o — e s t á n atestados de tesoros que valen mil lones y mil lones" . . . . 

E n pocas palabras, y p a r a entender l a s i t u a c i ó n con c la r idad , debe
mos hoy resignarnos a ver a l a t o t a l idad de E u r o p a colocada, respecto 
de A m é r i c a del N o r t e , en l a m i s m a s i t u a c i ó n en que, hace doce a ñ o s , 
e n c o n t r á b a s e A l e m a n i a respecto de F r a n c i a e I n g l a t e r r a : s i t u a c i ó n de 
vencido, f ren te a un r i v a l v ic to r ioso , que lo mismo da haberse l l amado , 
en la c o y u n t u r a gfuerrera, adversar io o amigo . N o es imposible que luego 
resul te—como en el o t r o caso ha resul tado—el aparentemente v i c to r io so 
vencido t a m b i é n . Si F r a n c i a e I n g l a t e r r a han gustado sucesivamente toda 
la ceniza que contiene el f r u t o dorado de l a v i c t o r i a , nadie i g n o r a que 
los Estados Unidos h a n empezado igua lmen te a saber de ello. Pero esto 
es o t r a c u e s t i ó n . L a g u e r r a tiene, en el te r reno de l a ganancia , su? 
a p o r í a s , como las t r aen a l a r a z ó n , en el t e r reno del. a n á l i s i s , los a r g u 
mentos de Z e n ó n de Elea . P o r p e q u e ñ o que supongamos el t r ayec to que 
han de recorrer l a saeta o la t o r t u g a , s iempre s e r á divis ible en dos. 
P o r ganancioso que supongamos a u n pueblo que h a hecho l a guer ra , 
s iempre h a b r á o t ro d e t r á s de él, en d i s p o s i c i ó n a ganar le a su vez l a 
pa r t i da , a d u e ñ á n d o s e de l b o t í n . 

Eugenio d ' O K S 
(Reproducción reservada.) 

Etorri, absuelto 
E l Jurado popular de B a s t í a ha ab

suelto a Juan S i m ó n E t t o n , que antes 
h a b í a s ido condenado a r e b e l d í a y se 
d e c í a que h a b í a permanecido echado al 
monte con los bandoleros. Coincide es
to con la c a r t a del bandido Spada, anun
ciando la guer ra santa s í sa condena a 
los inocentes. E l fiscal d i jo a los j u r a 
dos: " Y a sé , s e ñ o r e a j u r a d o r que habis: 
sido requerido por los busca Ir res de la 
a b s o l u c i ó n . Res is t i r a s u d u g e s t i ó n ; no 
p e r m i t á i s que se dude de 'a j u s t i c i a del 
pueblo". 

E n Río de Oro 

Cisneros 

Se da l ec tu ra a una p r o p o s i c i ó n i n c i 
dental , firmada en p r i m e r l u g a r por el 
s e ñ o r Bar r iobero , en so l i c i tud de que se 
indu l t e a los deportados en V i l l a Cis
neros, y en el caso de que hubie ra a l 
guna r a z ó n que se opusiera a este i n 
dul to , se s e ñ a l e el plazo m í n i m o de l a 
condena. 

E l s e ñ o r F R A N C O (don R a m ó n ) , en 
ausencia del s e ñ o r Bar r iobe ro , defien
de brevemente la p r o p o s i c i ó n . 

E l m i n i s t r o de l a G O B E R N A C I O N 
contesta que a l establecer las sancio
nes a los encartados, h a b í a tenido en 
cuenta todas las c i rcunstancias , y se 
r e i t e r a en lo dicho acerca de que las 
sanciones, una vez impuestas , no de
ben ser rect if icadas. 

Por eso, la p r i m e r a pa r t e de l a p r o 
p o s i c i ó n no puede ser aceptada po r el 
Gobierno. 

E n cuanto a l segundo punto , p a r a 
m a r c a r las fechas de l i b e r a c i ó n hay que 
hacerlo por meses, con a r reg lo a los 
viajes que hacen los vapores. Y en este 
sentido, dice que en l a e x p e d i c i ó n del 
18 del mes ac tua l v e n d r á n unos cuan
tos deportados, cuya l i s t a lee. 

E n agosto v e n d r á n ot ros cuantos, y 
queda un g rupo de once deportados, so
bre el que no ha c r e í d o el Gobierno 
opor tuno fijar fecha de re torno , po r las 
especiales circunstancias que en ellos 
concurren , s in que ello quiera decir que 
la estancia a l l í v a y a a ser i l i m i t a d a , 

( E n t r a el m i n i s t r o de Estado.) 
Desde luego, e l Gobierno hace cons

t a r que no hace h i n c a p i é en que esos 
once individuos sean t rasladados a o t ro 
s i t io que r e ú n a mejores condiciones de 
sa lubr idad . 

E l s e ñ o r F R A N C O rec t i f ica breve
mente y dice que agradece l a buena 
d i s p o s i c i ó n del Gobierno; pero a ñ a d e 
que algunos in formes del m i n i s t r o de
ben estar equivocados, respecto a la 
responsabi l idad de algunos de los en
cartados, por cuanto que no coinciden 
con los suyos, que considera exactos. 

E l s e ñ o r G U E R R A D E L R I O , en n o m 
bre de l a m i n o r í a r ad ica l , mani f ies ta 
que l a a p l i c a c i ó n de l a ley de Defensa 

' de l a R e p ú b l i c a , se hace por el Gobier
no de u n modo Improcedente, que m á s 
per judica que beneficia. 

A u t o r i z a esa ley a l a a p l i c a c i ó n de 
determinadas sanciones en momentos 
de pe l ig ro ; pero lo que no podemos to-

: l e ra r es que u n m i n i s t r o se levante a 
decir, como ha dicho ahora, que esas 
sanciones v a n a ser i l im i t adas , como si 
en el t i e m p o t r a n s c u r r i d o no hubiere 
habido o c a s i ó n pa ra de t e rmina r l a ver
dadera responsabi l idad de los encar ta-

| dos, ante los Tr ibuna les , 
A ñ a d e que l a ley de Defensa se v o t ó 

en u n momento de e x c e p c i ó n y t e r m i n a 
r á su v igencia a l disolverse estas Cor-

¡ tes. Pero ¿ q u é ha hecho el Gobierno 
, pa ra que quede ga ran t i zada l a defensa 
de los Gobiernos sucesivos ? Porque vos
otros no vais a ser eternos, no sois vos
otros l a R e p ú b l i c a , 

E l s e ñ o r B A R R I O B E R O : Eso se 
creen. 

U n D I P U T A D O rad i ca l : Peor pa ra 
ellos. 

E l s e ñ o r G U E R R A D E L R I O : N o , no 
se lo creen. Y porque no se lo creen, 
es por lo que yo ins is to en la necesidad 
de que cuanto antes se t r a i g a la l ey de 

j Orden p ú b l i c o . 
( E n t r a el m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n n ú -

[bUoa.) 
E l m i n i s t r o de l a G O B E R N A C I O N 

contesta que él, por considerarse u n m i 
n i s t r o de la R e p ú b l i c a , y estar en l a 
o b l i g a c i ó n de defender a é s t a , no puede 
presc indi r de la a p l i c a c i ó n de la l ey de 

; Defensa, y recaba para sí l a responsa-
i b i l i dad de su a p l i c a c i ó n . 

E l Gobierno no puede comprometerse 
a m a r c a r una fecha pa ra l a l i b e r a c i ó n 
de ese g rupo de deportados, porque p u 
diera suceder que l a fecha que se m a r 
case comeidiera con momentos d i f í c i l e s 

' en Barcelona, que aprovecharan p a r a 
p rovocar nuevos conflictos. 

E l s e ñ o r S I M O B O F A R U L L , r ad ica l , 
expl ica su v o t o y dice que cree que l a 
C á m a r a debiera pronunciarse en el sen
t ido de "que v e r í a con s a t i s f a c c i ó n que 
cesasen en este momen to las sanciones 
impuestas a los deportados. 

( E n t r a el jefe del Gobierno.) 
E l s e ñ o r S A L A Z A R A L O N S O in te r 

viene brevemente pa ra j u s t i f i c a r a l a 
C o m i s i ó n de Jus t i c i a por no haber dic
t aminado sobre la ley de Orden p ú b l i c o 
t a rdanza en la que l a C o m i s i ó n no t i e 
ne n inguna responsabil idad. 

Los firmantes de la p r o p o s i c i ó n piden 
v o t a c i ó n nomina l , y verif icada, se des
echa aquella por 119 votos con t ra 39. 

Varios incidentes 

otros republicanos en el banco azul , a 
ver q u é hacen pa ra defenderse del pis
to le r i smo, (Aplausos de los grupos g u 
bernamentales . ) 

( E n t r e el s e ñ o r G o m á r i z y el o rador 
se produce un nuevo incidente, y el se
ñ o r Alonso le dice a a q u é l que lo que 
tenga que decirle se lo d iga fuera de 
l a C á m a r a . ) 

Orden del día 

M a r r u e c o s y C o l o n i a s 

A l g u n o s d iar ios franceses pub l ican 
despachos de una Agenc ia , dando cuen
ta de que los moros insur rec tos a las 
autor idades francesas h a n penet rado en 
la zona de R í o de Oro , Sus persegui
dores se h a n detenido a l l inde de la 
zona f rancesa con l a p o s e s i ó n de R ío 
de Oro, 

A n u n c i a n , por o t r a par te , que el Go
bierno e s p a ñ o l a aumentado las me
didas de p r o t e c c i ó n de los pres idios de 
Cabo J u b y y V i l l a Cisneros, E l of ic ia l 
españo l , s e ñ o r L a p e n a — a ñ a d e n — , que 

E L D E S E M B A U C O D E O B R E R O S 
M E L I L L A , 8.—En v i r t u d de gest io

nes realizadas por el delegado guberna
t ivo y de ó r d e n e s del m i n i s t r o de la 
G o b e r n a c i ó n y de los gobernadores c i 
viles de las provincias de A n d a l u c í a 
y Levante , se ha comunicado a las em
presas navieras que no a d m i t a n el pa
saje de aquellos obreros, que, s in estar 
provistos de con t ra to de t r aba jo , se d i 
r i j an a M e l i l l a . En este pue r to no &e 
pe rmi te desembarcar a los obreros que 
carezcan de dicho requis i to . Se e s t á es
tudiando el modo de r e p a t r i a r a los 
obreros parados llegados a é s t a recien
temente, 

L L M A N D O D E L A A G R U P A C I O N 
D E B A T A L L O N E S 

M E L I L L A , 8,—EV. coronel don J o s é 
M i a j a ha cesado en el mando de la A g r u 
p a c i ó n de Batal lones de esta r e g i ó n , por 
su ascenso a general . Con este m o t i v o 
el s e ñ o r M i a j a e s t á recibiendo muchas 
felicitaciones, 

mandaba desde a ñ o s la g u a r d i a de Ca
bo Juby, ha sido l l a m a d o a M a d r i d , y 
se espera en dicho puesto l a l legada, 
de u n m o m e n t o a o t ro , del sucesor.— 
Solache. 

A g r e s i ó n c e r c a d e R a b a t 

R A B A T , 8 .—Ayer t res camiones per
tenecientes a u n a Empresa c i v i l , que 
iban escoltados po r un p e l o t ó n de auto-
ametra l ladoras , que s ^ u i a el camino de. 
puesto ex t remo de A q u i a sur I g h e r m , 
fueron atacados por un cabeci l la re
belde. 

E l of icial que mandaba e l p e l o t ó n y 
un soldado resu l ta ron heridos. Dos sub
oficiales que iban en los camiones en uso 
de permiso, as í c ó m o cinco i n d í g e n a s , 
han resul tado muer tos . 

Ot ros tres i n d í g e n a s r e s u l t a r o n he
ridos. 

El paro en A u s t r a l i a 

S I D N E Y , 8.—La Conferencia de p r i 
meros min is t ros ha aprobado u n p lan de 

'socorros a los obreros sin t r a b a j o por un 
p e r í o d o de tres a ñ o s . 

T a m b i é n ha decidido f i j a r en 15 m i l l o 
nes de l ibras el fondo pa ra l a Caja de 
Socorros con t ra el paro forzoso. 

E L DEBATE - A l f o n s o X I 

( D u r a n t e l a v o t a c i ó n se produce un 
inc idente entre los s e ñ o r e s Royo V i l l a -
nova y P é r e z M a d r i g a l . A q u é l cal if ica 
a é s t e de fascista. O t r o incidente se 
produce al v o t a r u n d iputado c a t a l á n en 
con t ra de la p r o p o s i c i ó n . E l s e ñ o r B a l -
bon t in los increpa y dice: U n c a t a l á n 
no tiene derecho a v o t a r en con t ra . ¡ V a 
y a u n ca t a l an i smo: ¡ A b a j o el ca ta lan is 
m o ! Estas palabras i n d i g n a n a los ca
talanes, que pro tes tan e n é r g i c a m e n t e . ) 

E l s e ñ o r A L O N S O (don B r u n o ) , pide 
la palabra pa ra exp l ica r su vo to . 

E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A : 
Si no es para exp l ica r el voto de l a 
m i n o r í a , no. Porque las explicaciones 
individuales h a r í a esto i n t e rminab l e . 

E l s e ñ o r A L O N S O : Yo siento que el 
" a m i g o Beste i ro" no me deje hacer 
uso de la palabra . (Risas.) 

E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A : 
S e ñ o r don B r u n o Alonso, no es que yo 
me oponga; pero "el amigo Bes te i ro" 
t iene que atenerse al Reglamento , Sin 
embargo, hable su s e ñ o r í a . 

E l s e ñ o r A L O N S O explica su vo to y 
dice que él se siente m á s cerca de los 
t rabajadores que otros republ icanos, 
porque él es t a m b i é n un t raba jador . 
Pero he venido a l Pa r l amen to repre
sentando a los socialistas, y no tengo 
por q u é defender a los s indical is tas . Y o 
s é lo que es su f r i r persecuciones y po
nerse ante los fusiles de l a G u a r d i a c i 
vi l , y yo lo que deseo es ver a esos 

Se t o m a en c o n s i d e r a c i ó n una p ro 
p o s i c i ó n de ley del s e ñ o r S A L A Z A R 
A L O N S O , sobre Bases del E s t a t u t o de 
funcionar ios de la A d m i n i s t r a c i ó n lo
cal . 

Sin d i s c u s i ó n , se aprueba un d i c t a 
men de l a C o m i s i ó n de peticiones so
bre var ias de ellas, y o t r o de la C o m i 
s ión de Estado sobre el p royec to de 
ley aprobando, con el Convenio de la 
U n i ó n Pos ta l de las A m é r i c a s y Espa
ñ a los acuerdos re la t ivos a g i ros y en
comiendas postales. 

E l E s t a t u t o d e C a t a l u ñ a 
Prosigue l a d i s c u s i ó n del a r t í c u l o 

qu in to del E s t a t u t o de C a t a l u ñ a . 
E l s e ñ o r G A R C I A G A L L E G O apoya 

una enmienda en la que pide que antea 
del a r t í c u l o qu in to se in te rca le o t ro , que 
s e r í a el p r i m e r o del t í t u l o I I , y que di
r í a as i : 

" L a potestad legis ja t iva , e jecu t iva y 
j u d i c i a l de C a t a l u ñ a en las mate r ias que 
pasan a ser, respect ivamente, de su c o m 
petencia a u t o n ó m i c a y que se especifi
can a c o n t i n u a c i ó n , s e r á e jercida por 
los ó r g a n o s de :a General idad con jun ta 
mente con los ó r g a n o s de s o b e r a n í a de 
l a R e p ú b l i c a e s p a ñ o l a . " 

( E n t r a el m i n i s t r o de T raba jo . ) 
E l s e ñ o r L O P E Z D E G O I C O E C H E A , 

de l a C o m i s i ó n , rechaza l a enmienda, 
por ser é s t a an t i cons t i tuc iona l . 

E l s e ñ o r G A R C I A G A L L E G O rectifi
ca brevemente y mega que su enmienda 
se oponga a i t ex to cons t i tuc iona l . 

Pide v o t a c i ó n nomina l , y ver i f icada 
é s t a , queda desechada por 178 votos con
t r a 27. 

(Ocupa l a presidencia el »efior M a r 
t í n e z de Velasco,) 

Proyecto de ley 
E l m i n i s t r o H A C I E N D A ocupa la t r i 

buna de secretarios y da l e c t u r a a un 
proyecto de ley, que pasa a la C o m i s i ó n 
correspondiente. 

Otras enmiendas al Estatuto 

E l s e ñ o r G A R C I A G A L L E G O apoya 
o t r a enmienda a l a r t i cu lo quin to , en 
l a que propone que é s t e comience del s l -
gpj íente modo : 

"Corresponde al Estado e s p a ñ o l la le
g i s l a c i ó n y la e j e c u c i ó n en las ma te r i a s 
s iguientes" ( lo d e m á s de; t ex to del dic
t amen c o n t i n ú a i n v a r i a b l e ) . 

E l s e ñ o r L L U H I , por l a C o m i s i ó n , le 
contesta brevemente, por estar y a pre
juzgada l a enmienda por la C á m a r a a l 
rechazar u n voto p a r t i c u l a r del s e ñ o r 
Royo V i l l a n o v a , cuyo e s p í r i t u e ra a n á 
logo a: de esta enmienda. 

Se somete a v o t a c i ó n n o m i n a l l a t o m a 
en c o n s i d e r a c i ó n de la enmienda y que
da rechazada por 158 votos con t ra 19, 

Atribuciones de la Generalidad 
E l s e ñ o r F A N J U L defiende o t r a en la 

que propone, p r i m e r o , que el e p í g r a f e 
del T í t u l o sea: "Funciones que el Es t a 
do p o d r á delegar en i a r e g i ó n " , y segun
do, que el a r t í c u l o se redacte a s í : 

"Con s u j e c i ó n a normas que se desen
v o l v e r á n en leyes especiales p a r a cada 
caso, se p o d r á n delegar en la r e g i ó n las 
funciones s iguientes: 

P r i m e r o . Cuanto afecta a l a r egu la 
c ión y aprovechamiento de las rique
zas mineras , forestales, ag r a r i a s y ga
naderas enclavadas en l a r e g i ó n . 

Segundo, Fomento , c o n s e r v a c i ó n , re
p a r a c i ó n y e x p l o t a c i ó n de toda clase 
de comunicaciones y v í a s de t r anspor te , 
en cuanto no se relacione con las de 
otras reglones o provincias , y a ú n de to
das, en c o o r d i n a c i ó n con los organismos 
del Estado, 

Tercero, Sanidad i n t e r i o r y Benefi
cencia, en c o o r d i n a c i ó n con í a s del E s 
tado, subordinadas a ellas y co laboran
do con l a o r g a n i z a c i ó n encargada de 
velar por l a exter ior . 

Cuar to , Fomento y e x p l o t a c i ó n en lo 
referente a aguas, pesca fluvial y caza. 

Quin to , R e g í o n a l í z a c i ó n de r iquezas 
na tura les y Empresas e c o n ó m i c a s , es
t a b l e c i é n d o s e en cada caso l a coordina
c ión de los derechos del Es tado y l a re
g i ó n . 

Sexto. O r g a n i z a c i ó n de T r ibuna l e s 
pa ra resolver en p r i m e r a y segunda ins
tancia de los pleitos en t re catalanes en 
mater ias comprendidas en su derecho 
c i v i l f e r a l y derecho de propuesta p a r a 
la r e f o r m a y c o m p i l a c i ó n de ese dere
cho. 

S é p t i m o . Servicios de seguridad y v i 
gi lanc ia regionales, coadyuvantes de ios 
del Estado, de manera a u x i l i a r y coord i 
nada, l levando anejos los de uso de ar
mas, g u a r d e r í a r u r a l y fores ta l , t r á n s i 
to, e s p e c t á c u l o s , diversiones, juegos l í 
citos, p e r s e c u c i ó n de i l í c i tos y, en gene-, 
ra l , l a p o l i c í a de costumbres y l a m o r a l 
p ú b l i c a . 

Octavo. R o t u r a c i ó n de terrenos i n c u l 
tos y d i secac ió i i de los pantanos. 

Noveno. E m i s i ó n , dent ro de l a re
g ión , de e m p r é s t i t o s y deuda flotante, 
siempre que sólo se c o m p r o m e t a n re
cursos del Presupuesto o r d i n a r i o de in
gresos de la r e g i ó n p rev ia a u t o r i z a c i ó n 
del Gobierno. 

Estas facultades p o d r á n ser ampl iadas 
o reducidas a medida que el Es tado lo 
iuzgue conveniente p a r a los intereses 
nacionales," 

( E n t r a el m i n i s t r o de Obras p ú b l i 
cas,) 

E l s e ñ o r S A N A N D R E S , de l a C o m i 
s ión , se opone a la enmienda, por con
siderar que el d ic tamen de l a C o m i s i ó n 
se a jus ta perfectamente a l a l ey const i 
tucional , ú n i c a ca r ta de s o b e r a n í a posi
ble dent ro del pa í s , y que a l hacer las 
concesiones que se hacen a la r e g i ó n , y 
la f o r m a en que se o torgan , no m e r m a n 
en nada la s o b e r a n í a nacional . 

E l s e ñ o r F A N J U L rec t i f ica breve
mente. 

(Vuelve a l a presidencia el s e ñ o r Bes
tei ro . ) 

E n v o t a c i ó n nomina l se desecha l a 
enmienda por 152 votos cont ra 20 

E l s e ñ o r E S T E V E , c a t a l á n , da por 
( C o n t i n ú a al final de la p r i m e r a colum

na de la cuarta plana) 
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E l E s t a t u t o h a t r a s p a s a d o l o s 

l í m i t e s p a r l a m e n t a r i o s 

Ahora se plantea exclusivamente en la calle, dice Ortega Gasset. 
El señor Martínez Barrios niega que se hayan entablado nego
ciaciones entre el Gobierno y la minoría radical. Esta presenta 
un voto particular pidiendo la inspección del Estado en todos 

los servicios que se traspasen a la Generalidad 

« s r a 81 vtoyKt0" ^ " " [ U l t i m a h o r a i m í i H A Y ACIIFRIl í l F N T R F E l 
"Loa diputados que suscriben tienen ; l l ü 11/11 n U U U \ U U L M M \ L L L 

el honor de someter a la aprobac ión de 
las Cortes Constituyentes la siguiente 
enmienda a los apartados B ) C ) y D ) 
del ar t ícu lo 11 del dictamen sobre el 
Estatuto de C a t a l u ñ a . 

Dichos apartados quedarán redactados 
en la siguiente forma: 

B ) E l Derecho civil que constituye el 

L o s s u c e s o s d e V i l l a 

d e D o n F a d r í q u e 

Los radicales socialistas han presentado una enmienda a la parte de nas mater ias de Derecho a d m i n i s t r a i i v o 

Justicia. Lluhi ¡uzga estos momentos los más críticos del Estatuto ^ r & e ^ 
Isente Estatuto . 

A l recibir a los periodistas el pre-! servado como siempre. T a n sólo se dis-| c^ L a Generalidad no podrá aplicar 

E s t a madrugada recibió a los perio-
a c ^ S t o í ^ f o i i ^ ^ ^ O e i l ! . T ^ | d l í ' ? 61 mlnlstro de ^ Gobernac ión , 
exc lus ión de aquellas materias que por m a n i f e s t ó que h a b í a regresado 
mandato constitucional no puedan ser de V i I l a de don F a d r í q u e el general Ca. 
cedidas a la Generalidad para su legis
lac ión. Asimismo podrá la reg ión a u t ó 
noma de C a t a l u ñ a legislar sobre aque 

Bidente de la C á m a r a , d e s p u é s de la puso a contestar cuando se le p r e g u n t ó p0r Tribunales propios aquel 
sesión, hizo las siguientes manifestado-1 si habían tomado en la reunión d¿^ la ^ i eg ig iac ión le está atri: 

derecho cu-
buída en el 

apartado anterior. Los conflictos de 
competencia y de jur isdicc ión que sur
gieran a propós i to del derecho regional 

nes: i tarde los acuerdos de que se hablaba. 
— E s t a tarde era mi p r o p ó s i t o p o ^ E l s e ñ o r Companys dijo que en realidad 

ner a d i scus ión el dictamen sobre la!no se h a b í a n reunido; en cuanto a los ^ 
T r a s a t l á n t i c a a requirimientos de la acuerdos no h a b í a otra cosa que | ^ | s é í á n resueltos por la Audiencia territo-
C o m i s i ó n y del ministro de Marina. No ¡ e n m i e n d a s elaboradas por las ponencias | r . a l de Barcelona en sala presidida por 
ha sido posible por la e x t e n s i ó n de la t é c n i c a s , y que ellos, aisladamente, lasjel presidente de é s t a y formada por dos 
p r o p o s i c i ó n Incidental, de modo que i r á ! h a b í a n examinado. L a aprobac ión defi- magigtradog del Estado y dos de la Ge-
el martes a primera hora. ¡n i t iva se h a r á en la reunión que cele- neralidad. Los conflictos de la misma 

Y a saben u s t e d e s — c o n t i n u ó diciendo jbrará la minor ía el martes por la ma-jeSpecie que surjan entre los Tribunales 
el sefior Besteiro—que se ha alterado ¡ ñaña . _ J ia Generalidad y otros de fuera de 

C a t a l u ñ a serán resueltos por el Tribunal 

banellas y m a ñ a n a v o l v e r á a dicho pun 
to, para asistir al entierro del guardia 
civil muerto. 

T a m b i é n dijo el señor Casares Qui-
roga, que habla dado orden, en v is ta de 
la tranquilidad que reinaba en el pue
blo, de que parte de la Guardia civil 
concentrada, se reintegrase a sus pun
tos de procedencia. Dijo, finalmente, 

|que la B e n e m é r i t a h a b í a sido ovacio
nada al desfilar por las calles de V i l l a 
de Don Fadr íque . 

el tumo y así el martes empezare-1 Se le dijo que el Gobiarno hab ía toma
mos con el Estatuto en vez de la R e - do el acuerdo de intervenir en la discu-
fonna agraria, y por lo d e m á s s e g u i - i s i ó n del Es tatuto y que seguramente el 
remos como hasta ahora. ¡ m a r t e s hab lar ía el jefe del Gobierno en 

Se le p r e g u n t ó s i estaba y a desig- el sa lón de sesiones 
nado el presidente del Tr ibunal de Res
ponsabilidades, a lo que c o n t e s t ó : 

— Y o no creo—dijo el sefior Compa 
nys—que sea el mismo martes cuando 

—No; eso depende de la Comis ión , hable el s eñor Azaña . porque supongo 
T a n só lo hay que la m i n o r í a conserva-i que no t endrá un discurso preparado, 
dora ha nombrado como suplente de!precisamente Para ese día- s'no (3ue su 

Supremo. 
Los litigios a que se refiere el apar

tado C ) de este articulo podrán termi
nar en C a t a l u ñ a si así lo legisla la Ge
neralidad. E n todos los d e m á s casos que
d a r á n los recursos que las leyes del E s 
tado tengan establecidos. 

Los funcionarios de la justicia muni
cipal s erán resignados por la General! 

Ocho atropellados por 
un camión 

E n la carretera de Andaluc ía , un ca 
mión cargado de arena y conducido por 
T o m á s Guerra Abad, de treinta años de 
edad y con domicilio en la Segunda T r a 
ves ía de la Verdad, n ú m e r o 3, al hacer 
un rápido viraje para evitar el atrope
llo de una criatura, se met ió en la ace
ra cuando en ella se encontraban va
rios vecinos de la barriada, ocho de los 
cuales resultaron alcanzados por el ve
hículo. Numerosos t r a n s e ú n t e s se dedi
caron al traslado de los heridos a la 
Casa de Socorro, donde fueron debida
mente asistidos. 

Los heridos son: R a m ó n Díaz Paz, de 
sesenta y ocho años , con domicilio en 

su representante al señor Gusano. ¡ Intervenc ión s e r á cuando se haga nece- dad ge&ún el r é g i m e n qUe corresponda, 
T e r m i n ó diciendo que por ahora en ^ punto, con objeto de en- per0 cn sug funclones , en 8U disciplina — — ^ k n u ^ P é ^ M u ñ ^ 

h a b r á reunión de jefes de m i n o r í a s . cauzar ei aeuAie. , 
Finalmente, el s e ñ o r Companys co 

Ortega Gasset 
L o s periodistas preguntaron anoche 

al señor Ortega y Gasset (don J o s é ) 

dependerán de las autoridades judiciales !de veintinueve años , calle de la Ver
de! Estado. dad, n ú m e r o 4; Joaquín Mecho J i m é -

D ) Los notarios y los reg i s tradores ¡nez , de cincuenta y tres años ; Francis -
tres a ñ o s ; 

Fuente 

La Opinión de l S e ñ o r ¡ m e n t ó con los periodistas las Incidencias 
de la v í s p e r a y ante los presagios q u e i d e ^ p r o p i é d o d serta nombrados por e!¡co S i m ó n Ortiz, de' treinta y tn 
se hicieron de que se iba a re ' i rar de l :^ . d psoañol con arrée lo a su Wis- Antonio López. 7; Mart ín de la 
Parlamento la minor ía catalana, dijo q u e ! d e setenta años , con domicilio 

u„uc„ L : _ _ J ^ . - L ^ . lac ión . Los respectivos federatarlos enlen Conde de yistahermosa, 5, todos los 
C a t a l u ñ a deberán expedir a instancias 

él y a lo h a b í a negado terminantemente 
Su opinión en cuanto a la marcha de la 

cuál era su i m p r e s i ó n sobre el momen- diacU5ló eg en la m a 
to actual del proyecto de Estatuto . E l a c a b a r á de e;c]arecerse el nmbiente 
s e ñ o r Ortega se mostraba pesimista. 
Dijo que a medida que pasan los d ías 
la reacc ión contra el proyecto crece por 
momentos y que el Gobierno no t e n d r á 
m á s remedio que darse cuenta de ello. 
Di jo t a m b i é n que l a c u e s t i ó n habla 
traspasado los l í m i t e s parlamentarios 
para plantearse en la calle con c a r á c 
ter exclusivamente pol í t ico . 

—De modo q u e — a g r e g ó — a h o r a es 
preciso tener en cuenta t a m b i é n este 
otro factor que es el pa ís . 

E n cuanto al discurso que se anun 
ciaba del jefe del Gobierno, dijo el se 
ñ o r Ortega que le p a r e c í a bien que se 
plantease el debate pol í t i co para acla
r a r la s i tuac ión . E s p e r a b a que lo ha
r ía así el s eñor A z a ñ a , pero sin descen
der a fijar un criterio rígido de Go
bierno en los puntos fundamentales del 
Estatuto , pues en tal caso, a d e m á s , de 
Impedir a las m i n o r í a s el tomar po
siciones de flexibilidad, lo que h a r í a es 
plantear cuestiones a resolver por vo
tac ión . 

El Gobierno v la mi

noría radical 
E l s eñor M a r t í n e z Barrios n e g ó ayer 

ante un grupo de periodistas que se hu
bieran establado negociaciones rntre el 
Gobierno y l a minor ía radical . L o ú n i c o 
que había , s e g ú n dijo, es que el presi
dente de la Comis ión de Estatutos ha 
b í a requerido de los representantes r a 
dicales en la misma conocer l a p o s i c i ó n 
de la m i n o r í a en algunos puntos concre
tos del p r o y e c t ó . 

Por lo d e m á s , dijo el sefior M a r t í n e z 
Barr ios que ellos no han modificado en 
lo m á s m í n i m o l a actitud y a conocida 
y que ahora era preciso esperar a que 
el jefe del Gobierno hable para saber 
a qué atenerse. 

E n cuanto al discurso que el domingo 
p r o n u n c i a r á el sefior Lerroux en Z a r a 
goza, cree que e x p o n d r á las ideas des
arrolladas en su discurso de l a C á m a r a , 
abogando por un Es ta tuto con restric
ciones. 

Dice el señor Companys 

La crisis del Estatuto 
E n una c o n v e r s a c i ó n con los periodis

tas el s eñor Lluhí hac ía ayer los si
guientes comentarios: 

— E s t a m o s en los momentos m á s crí
ticos, y la crisis del Estatuto e s t á en su 
apogeo, y, por tanto, es este el momen
to de que se resuelva de una u otra ma
nera. No puede terminarse el mes actual 
sin que el asunto quede aclarado. , 

— ¿ Y si el Gobierno al marcar su po
s ic ión restringe las concesiones a C a t a 
luña, qué actitud t o m a r á n ustedes? 
— p r e g u n t ó un informador. 

a 
de parte copia en castellano de todos 
los documentos que autoricen. 

Palacio de las Cortes, 8 de julio." 
Nueva minoría 

cuales sufren lesiones de carácter gra
ve. Julio Mañas Pérez, de diez años , 
Antonio López, 21; Lui s Prieto Díaz, de 
treinta y seis años, en la misma calle 
n ú m e r o 19 y Nicomedes Y a g ü e Calvo, 
de sesenta y dos, con domicilio en Con
de de Vistahermosa, 5, sufren lesiones 
de pronóst ico reservado. 

E l públ ico se a m o t i n ó contra el cho
fer y pretendió agredirle, armando un 

— E s a es una pregunta a ia que no y se i n v i t a r á t a m b i é n a los autonomis-
puedo contestar. Unicamente les puedo ta3 valencianos a que se sumen a la 
decir que si llega este caso, nos reun iré - ! m m o r í a . E s t a q u e d a r á constituida por 
mos para tomar acuerdos, marcando: ahora en l a forma siguiente: Vascos: 

Disuelta desde hatíe y a tiempo por 
motivos conocidos la minor ía vascona-
v a r r a , los seis diputados nacionalistas 
vascos de la misma han iniciado unas ¡ formidable escándalo . E l conductor se 
gestiones cerca de algunos diputados de l ^ u e « a r n T a t 
otras regiones simpatizantes con la mea de 3egur¡dad> la cual 

envió un carro de 
lie los Estatutos o que defiendan reivln- Asalto, ante la presencia del cual, se cal 
dicaclones regionales para constituir una 
m i n o r í a que no t e n d r á c a r á c t e r nacio
nalista, pero e s t a r á a l lado de quienes 
defiendan los Estatutos regionales. 

L a s gestiones han sido realizadas, en 
primer término , con diputados gallegos, 

marón los án imos . 
E l conductor, una vez detenido, se le 

condujo al Juzgado de guardia, donde 
quedó encerrado. 

Quinientas pesetas por 
llevar una flor de lis 

Anoche fué a poner un mensaje tele-

G f l M N O F R A N C E S í L A 

C . 0 E 

Faltan mil millones de francos 

Las dietas de los parlamentarios 
no serán reducidas 

L o s p r o b l e m a s d e l a s a n i d a d e n B a r c e l o n a 

La oficina de Sanidad trabaja activamente para formar un ver
dadero padrón sanitario de industrias de Barcelona. Este padrón 
se hace a base de la inspección directa de todas las industrias 
existentes dentro del término municipal. L a escasez de hospita

les y la precaria situación económica de los existentes 

EL OBISPO DE LA DIOCESIS, DOCTOR IRURITA, REGRESA DFP 
CONGRESO EUCARISTICO DE DUBLIN t l 

(Crón ica t e l e f ó n i c a de nuestro corres- r lr ía el Implacable derribo de barrios en-
teros y, sin embargo, ser ía interesantl" 
simo la pub l i cac ión de una estadísti 
comparativa de la labor realizada clu 
rante los cincuenta a ñ o s que lleva fuá 
clonando el Laboratorio Municipal de Sa 
nidad. L a c o m p a r a c i ó n de los resultados 
conseguidos a t r a v é s de los años es in. 

P A R I S , 8 . — L a c u e s t i ó n financiera 
c o n t i n ú a sin hallar adecuada so luc ión ponsal) 
parlamentaria. S i los proyectos guber- B A R C E L O N A , 8.—De un tiempo a es-
namentales eran y a insuficientes y n ó t a s e una mayor actividad y 
c o n s t i t u í a n tan sólo una primera eta- » ParLe nui \ a n ^ a a ^ 
pa para la n o r m a l i z a c i ó n de los pre- p r e o c u p a c i ó n en lo que respecta a ma-
supuestos, l a C o m i s i ó n de Finanzas , teria sani tar ia de Barcelona. Continua-
d e s p u é s del nuevo requir ímiento del Go-;mente se hacen excitaciones al públ ico 
bierno y pese a las nuevos g r a v á m e n e s , vacuIiajs preventivas de las enfer-( 
se ha promane ado por la supres ión de Para vd.i,ixu<ui ^ c ^ „„ffoÍTV,n t o 
la d e s g r a v a c i ó n de las operaciones deimedades consideradas hasta ahora como teresantlsima. L a viruela, que en 190! 
Bolsas y otras sobre viejos valores y L n d é m i c a s y que van desapareciendo. Se produjo m á s de 500 casos de defunclóa, 
a la s u p r e s i ó n por un afio de las g r a n - j ^ cread0 brigada de desrat izac ión , ha sido total y absolutamente desterra' 
d ó n ^ e ^ i s S f r ^ u c e 3 ' l i s m e S S a l a que se han asignado 50.000 p e s e t a d a en Barcelona; desde 1&26, en que no' 
p r e ^ matanza de ratas; en los t r a n v í a s se ha producido ni una sola defunción. | | 

4.000 a 3.000 millones y, s e g ú n personas L en diversos sitios de l a ciudad se han|flebre de Malta, tan frecuente en Bar-
autorizadas consideran esta c i fra un fiiado carteles aconsejando la destruc-pelona en otras épocas , ha disminuido 
tanto p r o b l e m á t i c a del déficit para di- J ti en eatudio hasta el punto de que en 1923 sólo ni 
cho afio, que v a l ú a n , como m í n i m o , en ción de las moscas, ubuc r . . . , 10 « 
seis o siete mil millones. E n cuanto a la t r a n s f o r m a c i ó n en abono de las ba-,registraron seis defunciones, lo que ^ 
los funcionarlos pretende evitarles el!suras ¿e Barcelona que, amontonadas en presenta un 0,008 por 1.000 habitantes, 
perjuicio e c o n ó m i c o , cargando las eco- f,amino de Hospitalet, constituyen un'y en 1930 sólo dos defunciones, que rê  n o m í a s al material . E l Presidente de la | c l ^ " " ^ u" ' ' op hf, 
R e p ú b l i c a y los ministros, no serán al - serio peligro. Otro problema que se na 
canzados por la reducc ión del 5 por 100,'estudiado es el de la puri f icac ión de las 
y en cuanto a los parlamentarios, la^g^ag residuales de Barcelona que aflu-
merma se traspasa t a m b i é n a los gas 
tos administrativos; las dietas queda
rán I n c ó l u m e s o se h a r á todo lo posible 
para que queden salvas, merced a la 
protecc ión que les otorga la minor ía 
socialista, en buena c o m p a ñ í a con bas
tantes radicales. E l Parlamento t endrá 
que ahorrar, por lo tanto, en papel, tin
teros, plumas, papel secante. T a m b i é n 
ha votado contra la s u s p e n s i ó n de pen
siones de las viudas de muertos en la 
guerra, que hayan vuelto a casarse. 

presenta el 0,0019 por 1.000. Quizás don-
de m á s elocuentemente se puede apreciar 
el progreso conseguido en la Sanidad 
de Barcelona es en la es tadís t ica del 
desarrollo anual de la fiebre tifoidea, 
tan famosa como algo peculiar y típica 
de Barcelona. L a s defunciones por fiebre 
tifoidea fueron, en 1901, 340 que signl-

Cuenta un articulista de " L e Temps" 
que, interrogado Herriot sobre sus pro
yectos, durante su ú l t i m a breve estancia 
en P a r í s , c o n t e s t ó : " ¿ L o sé yo acaso? 
Vivo al día." Ciertamente esas palabras 
reflejan el ma l humor de su primer mi
nistro, obligado a negociaciones dif íc i les 
en L a u s a n a y en Ginebra, y combatido 
al mismo tiempo de modo poco leal, du 
rante la ausencia, por sus propios corre 
ligionarios; pero contemplando la polí
tica francesa "sine ira", se reconocerá 
que expresa t a m b i é n la s i t u a c i ó n verda
dera del Gobierno Herriot, abrumado, 

yen al puerto y se extienden a lo lar
go de la playa, tan frecuentada por los 
b a ñ i s t a s durante el verano. 

E s exponente interesante entre otras 
obras que l leva a cabo l a Oficina de S a 
nidad los trabajos que se e s t á n reali-:ficaba un 0,60 por 1.000; en 1914, una 
zando para formar un verdadero padrón epidemia a u m e n t ó considerablemente las 
sanitario de industrias de Barcelona, que defunciones; pero desde entonces las me-
hasta ahora no ex is t ía . E s e padrón se didas e n é r g i c a s llevadas a cabo han he-
hace a base de la Inspección directa de cho disminuir las defunciones de las ti-
todas las industrias existentes dentro|foIdeas, hasta el punto de que en 1925 
del t é r m i n o municipal de Barcelona, y sólo hubo 203 defunciones; en 1930, 189 

nuestra p o s i c i ó n en el sa lón de sesiones. don J o s é Horn don Manuel Effuillor, gráf ico a ia D i r e c c i ó n de T e l é g r a f o s don d d , dí si£ruiente a las elecciones 
U n periodista p r e g u n t ó al s e ñ o r Lluhí |don Francisco Basterrechea, don M a - Manuel ignacio S e ñ a n t e , hijo del direc-' SC4e 6 a a S1^ulenle a ias eiecclones-

Poco antes de abandonar el Congreso 
hablaron anoche con el a^ñor Companys 
los periodistas. E l Jefe de la m i n o r í a 
catalana se mostraba optimista, pero re 

qué i m p r e s i ó n le m e r e c í a la enmienda | ̂ ue} Roble*, don J o s ^ A . 7 
del s eñor Gomár iz a la parte de Just i 
cia. 

-Pues que e s t á muy por bajo de la 
del s eñor Ossorio y Gallardo. 

— E s que esa e n m i e n d a — i n d i c ó un pe
riodista—la ha hecho suya l a minor ía 
radical-socialista. 

—No lo s a b í a — c o n t e s t ó — ; y si eso es 
cierto, y esa enmienda e s t á en dispari
dad con el criterio del Gobierno, puede 
ser un acontecimiento de importancia 
y de suma trascendencia. 

La minoría catalana 
Durante toda la m a ñ a n a los pasillos 

de l a C á m a r a estuvieron muy concurrí -

J e s ú s M a r í a L e í z a o l a . Gallegos: don 
R a m ó n Otero Pedrayo y don Alfonso 
R o d r í g u e z Castelao. E n t r a r á n , a d e m á s , 
el s e ñ o r Carrasco Formiguera y los se
ñ o r e s Pildain y Picavea. 

De los d e m á s diputados vasconava-
rros, algunos i n g r e s a r á n en la minor ía 
a g r a r i a y otros se m a n t e n d r á n con el 
c a r á c t e r de tradicionalistas. L a nueva 
m i n o r í a se l l a m a r á " A l servicio de los 
Estatutos". 

tor de " E l Siglo Futuro". L levaba unajPor el Peso de su ProPia victoria, 
flor de lis sobre la solapa y fué denun- Porque p a r a obtenerla so l ic i tó con 
ciado por alguien. L a P o l i c í a le detuvo ob l igac ión rec íproca la ayuda del socia-
y le l l e v ó a la D i r e c c i ó n general de S e - L del le separajban divergencias 
gundad, donde le ha sido impuesta una 
multa de 500 pesetas. profundas en casi todos los problemas 

Bolsa de Berlín 
Pesetas, 34,10; dólares , 4,21; libras, 

15,01; francos franceses, 16,515; ídem 
. _, . . Isuizos, 82,03; coronas checas, 12,50; co-. 
L a R e í O r m a a g r a r i a roñas suecas, IT; ídem noruegas, 74,10;¡querían inmediata e importante, m í e n 

ídem danesas, 81,45; liras, 21,51 

urgentes. L a s dos ramas del cartel de 
izquierdas t e n í a n opiniones distintas, y 
aun contrarias sobre la po l í t i ca exterior 
en todos sus aspectos: sobre la reduc
ción de armamentos, que los socialistas 

Se reunió ayer m a ñ a n a la 0 o m l 8 i t o | a r i r ó t ^ Herriot la defendia en etapas y COn 
de Reforma agrar ia para seguir exami- und DIsconto, 30; Dresdner, 18,50; D r a - j g a r a n t í a s de seguridad; sobre las repa-
nando los votos particulares y las en-lnatbank, 18,50; C o m m e r z b a n k , 16; raciones y deudas de guerra, cuya anu-
miendas presentadas a la base sexta, irieischr/bank, 130.62; Nordlloyd, 13,50;' w ornara esiuvierou muy concurrí- uueuuas p ^ u . a u a * * - uaac 7 7 ^ 50' A E G ^ - Siem^nshTls' ^ c i ó n incondicional reclaman desde hace 

dos por los diputados catalanes. C o n - ; que trata del censo de las tierras q u e , " ^ ^ - 12.50 A E . O-, 26, S.emenshals-i 

ret irada una enmienda, en v is ta de la 
nueva redacc ión dada al dictamen. 

Se da por retirada una enmienda del 
sefior G U A L L A R (don Santiago) por 

tra lo que estaba anunciado, la mino
ría catalana no se reunió por la ma
ñ a n a . Unicahiente celebró una re
unión la ponencia de abogados para es
tudiar algunas cuestiones relativas a la 
parte de Just ic ia del Estatuto . 

Todos los parlamentarios catalanes 
se mostraban extremadamente reserva
dos, y no ocultaban su disgusto por las 
extensas referencias publicadas en la 
Prensa, relacionadas con las dificulta
des surgidas en la ú l t i m a jornada. 

E l s eñor Companys n e g ó que existie
ran tales dificultades, ni que se trata
se de v a r i a r l a posic ión de la minor ía 
en este asunto. Y a ñ a d i ó : L o que pu
blica la Prensa de hoy, no es m á s que 
l iteratura, vaguedades. 

L a reunión que celebraron por la tar-

s e r á n expropiables en toda E s p a ñ a . No ¡i0' .122: ^ ^ ^ ^ J ' . . ^ ^ I,80:.tiempo los primeros; sobre l a actitud 
Bemberg. 29.87; Glanzstoff, 50; A k u , frente a R u s i a y frente al ReIch . gobre 
33,75; Igfarben, 92,50. 

m.mwmwm 

U M EXCURSION A SAN SEBASTIAN 

los aliados de F r a n c i a en E u r o p a Cen
tral y los Balcanes.. . 

ha recaído acuerdo definitivo alguno y 
el martes c o n t i n u a r á n examinando la 
citada base. 

Se ha acordado ret irar la base quin
ta, que trataba de la Junta Central de 
Reforma A g r a r i a , y por lo tanto, se Irá Bajo el patrocinio de la Asoc iac ión de 
a la c o n s t i t u c i ó n definitiva del I n s t l - ! l a Prensa de San Sebast ián , se organi- E l único nroblema urgente el 

za una excurs ión a la incomparable clu- necesar10- ™ unico prooiema urgeme, ei 
dad, la m á s bella playa española. jde la Hacienda, se ha planteado en estos 

Por 200 pesetas solamente se ofrece lo 
siguiente: 

Viaje de ida y vuelta en "autocard" 
desde Madrid. Almuerzo en Burgos y vi
sita a la Catedral. Cinco días de estan
cia en San Sebas t ián en magníf icos ho-'su aliado, con una sencilla enmienda 
teles. Billete para la corrida de la Pren- mostraron los socialistas su propós i to 

permi t i rá , en primer lugar, obtener un 
fichero a u t é n t i c o con todos los datos ne
cesarios de los talleres, fábr icas y loca
les Industriales de la ciudad, y d e s p u é s 
corregir y sancionar las infracciones, 
que fatalmente existen en buen n ú m e r o 
de locales industriales, con perjuicio de 
la salud de los obreros. 

U n a vez confeccionado este padrón 
sanitario la propia Oficina inspecc ionará 
y e s t u d i a r á separadamente cada indus
tria, buscando datos comparativos con 
las Industrias similares de los otros paí
ses hasta obtener un mejoramiento de
finitivo de las condiciones del trabajo 
obrero en Barcelona. 

E n una poblac ión como Barcelona 
queda m u c h í s i m o por hacer en c u e s t i ó n 
de Sanidad. Sólo la escasez de hospita
les y l a precaria s i tuac ión e c o n ó m i c a 
que todos ellos arrastran, constituye un 
problema de gran amplitud. E l riguroso 
cumplimiento de las prescripciones sa
nitarias, relativas a las viviendas, reque-

que representa un 0,22 por 1.000 habi
tantes. H a y que hacer constar que la 
m a y o r í a de los casos que actualmente se 
registran en Barcelona son importados 
por diferentes medios, por ejemplo, los 
veraneantes, al volver a Barcelona, mt-
len traer algunos casos de infección ti
foidea adquirida en otras poblaciones o 
en el campo. T a m b i é n contribuye la 
constante c o n t a m i n a c i ó n de las aguas 
del puerto de Barcelona, por desembo
car allí todas las residuales de la ciudad, 
lo que constituye un serlo peligro para 
los ciudadanos que se b a ñ a n y para los 
que comen los mejillones de los criaderos 
del puerto. 

T o d a v í a no son del dominio público es
tas cifras, pero su conocimiento es har
to consolador y muy fecundo a temas 
que a diario se le plantean al cronista, 
por presentar l a particularidad de que 
escapa por completo al aspecto desagra
dable y enojoso de ías pasiones políti
cas.—Angulo. 

El Obispo de la diócesis 

regresa de Dublín 

B A R C E L O N A , 8—Procedente de R o 
m a h a llegado el Obispo de la d ióces i s , 
doctor Irur i ta . Como no se t en ía noti
c ia de su regreso acudieron a recibirle 

E n po l í t i ca interna p o d r í a m o s hacer las V^cas personas que estaban entera
das. E l Prelado falta de Barcelona des

tuto de Reforma A g r a r i a desde el pri
mer momento de ap l i cac ión de l a ley. 

Una rectificación 
E l s e ñ o r GU R o b l e s nos ruega 

hagamos constar que en sus discursos 
de opos i c ión a la base tercera de la R e 
forma agraria y defensa de la enmien
da aceptada, hizo constar que l a mino
ría, lejos de hacer una labor obstruc-1 c ión de gala en el teatro Victoria Euge 
cionista, só lo t e n í a el propós i to de co- r1'8-. E n t r a d a a las verbenas que se or 

de duró aproximadamente tres cuartos j iaborar en una obra que debe ser, no ¡ fl^"1^^*111, 1Vlsit%,al Mu_seo Oceanográ 
de hora. A la salida manifestaron que ¿e una m a y 0 r í a parlamentaria, sino de 

una e n u m e r a c i ó n parecida, pero no es 

días, y nuestros lectores conocen lo ocu
rrido. S in discutir el proyecto del Go
bierno, sin prevenir a los ministros de 

sa el día 24 de julio. E n t r a d a a un fes
tival nocturno en la Plaza de Toros. F u n de derribar el edificio tan trabajosamen

te elaborado por el gabinete Herriot. E r a 
grave esta div is ión en las filas guberna 

no se h a b í a n ocupado de n i n g ú n tema 
de transcendencia po l í t i ca , sino que se 

haber sido incorporado el e sp ír i tu del hab ían limitado a estudiar las ponen 
el la al dictamen con la a d m i s i ó n del c ías de los t é c n i c o s emitidas en cada 
voto part icular que modif icó el dicta
men. 

( E n t r a el Jefe del Gobierno.) 
E l sefior M A R T I N Y M A R T I N (don 

Pedro) , en otra enmienda, propone que 
desaparezca del dictamen l a pa labra 
"agricultura". 

E l s eñor S A N A N D R E S , por l a Comí-

enmienda. T a m b i é n afirmaron que no 
hab ía nueva actitud del Gobierno en el 
asunto del Estatuto, y que. por lo tan
to, a l no existir, no teman por qué ocu
parse de ello. 

Un diputado a la Esquerra 

todos los e spaño le s 
A esto quedaron reducidas las mani

festaciones de co laborac ión hechas por 
el s eñor G i l Robles, con el asenso ex
preso de l a minor ía agraria, y desfigu
radas en l a referencia de la ses ión, dada 
anteanoche por U n i ó n Radío . 

Acción Popular de Zaragoza 
Z A R A G O Z A , 8 . — A c c i ó n Popular de 

Zaragoza ha enviado al diputado s e ñ o r 
H a ingresado en l a m i n o r í a catalana l vi-- ,., H v ^ i a e ™ »i mtlL,t~m* <. 1 

s ión, dice que no se puede re t i rar a la ¡e l diputado radical señor S i m ó ^ ^ Á ^ ^ ^ ^ J ^ ^ e ^ S t ^ L ^ 
Generalidad lo referente a l a e j ecuc ión CUy0Pnombre figuró tanto tiempo en el ? r a m a " AcC1Ón Popular zara§:ozana 
de la l eg i s l ac ión agr íco la , por cuanto incidente que dió como resultado l a ca-
esta facultad se le otorga ahora a de-jiificaci5n de incompatible con la C á m a -
terminados organismos a u t ó n o m o s . 

E l sefior M A R T I N Y M A R T I N , en 
su rectif icación, dice que mientras no se 

fico y Acuarlum. Excurs ión a Hendaya,mentales, mas dada la actitud patr ió t i ca 
ban J u a n de Luz, Biárri tz y Bayona 

de los grupos del centro y la derecha la 
enmienda socialista hubiera sido recha-

T O D O E L L O 200 pesetas solamente. 
Salida de Madrid el día 22 del actual 

Son plazas limitadas, por lo aue se re-i 
comienda tomar cuanto antes los bil letes.¡Zada 31 103 propiOS ^ r e l i g i o n a r i o s de 

Detalles e inscripciones: IHerriot no hubiesen votado contra su 
Centro de Hijos de Madrid. Puerta ipfe 

del Sol, 12. jJere« 
Admini s trac ión del semanario "PichI" ! No es nuestra mis ión analizar el pro 

F U C ? s a a r o l ^ n a T r l é f o n 0 3 Í 5 i l T E W o financiero del Gobierno francés . 
L^asa Colomina. Carrera de San Jeró-' 

nimo, í i ¡Tiene, al decir de los peritos, defectos de 
Casa de "PichI". Los Madrazo, 1 

especifique concretamente c u á l e s van 
a ser las atribuciones de l a General i 
dad en re lac ión con la e j e c u c i ó n de 
las leyes agr í co la s , tiene que insistir 
en solicitar que no sean otorgadas esas 
atribuciones. 

Pues ta a v o t a c i ó n nomlmal la en
mienda, queda rechazada por 146 vo
tos contra 20. 

E l sefior O R T I Z D E S O L O R Z A N O 
apoya otra en l a que solicita no sea 
concedida a la r e g i ó n catalana la eje
cuc ión de lo legislado respecto a co
municaciones t e l e fón icas . 

L a C O M I S I O N se opone a la enmien
da, que queda rechazada en v o t a c i ó n 
nominal, por 120 votos contra 17. 

E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A 
da cuenta de que el grupo republicano 
conservador ha designado y a su repre
sentante para formar parte del T r i b u 
na l de Responsabilidades, como su
plente. 

L a propuesta queda aprobada. 
E l sefior M A R T I N Y M A R T I N de

fiende otra enmienda en l a que pide 
que quede suprimida entre las atribu
ciones que se conceden a la Generalidad 
lo referente a la l e g i s l a c i ó n sobre "ca
nales". 

E l s e ñ o r S A N A N D R E S rechaza l a 
enmienda en nombre de l a C o m i s i ó n , 
y d e s p u é s de rectificar ambos, se ver i 
fica v o t a c i ó n nominal, con el siguiente 
resultado: en favor de la enmienda 17 
votos, en contra, 101. 

Se suspende esta d i scus ión y se le
vanta l a s e s ión , a las nueve menos d̂ p* 

ra de don Emil iano Iglesias. 

Un voto particular de 

los radicales 
A y e r m a ñ a n a se reunieron los radi

cales, aprobando un voto part icular al 
ar t ícu lo sexto del proyecto de Estatuto 
ca ta lán . E l dictamen de J a C o m i s i ó n di
ce que el Estado se reserva la inspec
ción sobre la ejecución de las leyes de 
c a r á c t e r social, y por el voto aprobado 
en la m i n o r í a radical se hace extensiva 
esta facultad a todas las funciones dele
gadas, pues los radicales no compren
den que se circunscriba solamente a las 
cuestiones sociales. 

E n el voto particular se establece, ade
m á s , que cuando la Generalidad no cum
pla alguna de las disposiciones dictadas, 
el Es tado podrá tomar medidas para su 

felicita e n t u s i á s t i c a m e n t e a esa mino 
ría p a t r i ó t i c a actitud frente al E s t a t u 
to c a t a l á n y Reforma agraria". E l te
legrama lo firma el presidente acci
dental. 

T a m b i é n ha enviado otro telegrama 
al s eñor Royo Villanova, en los siguien
tes t é r m i n o s : "Acc ión Popular fel icí
tale resuelta e incansable actitud fren
te proyecto Gobierno Estatuto c a t a l á n " . 

Larqo Caballero rectifica 

L A " G A C E T A " 

Importancia, mas en conjunto revela un 
loable p r o p ó s i t o : repartir los sacrificios 
entre todas las clases sociales, hacer que 
la n ive lac ión del presupuesto sea obra 
nacional. P a r a ello se e s t a b l e c í a una re 

S U M A R I O D E L D I A 9 ducc ión de 1.500 millones en los gastos 

H a c ¡ e n d a . - L e y convalidando el acuer- militares y otra de 1.200 en los gastos 
do del Consejo de ministros de 1 de di- civiles, y un aumento de impuestos que 
ciembre de 1931, disponiendo la impre
s i ó n de folletos conteniendo el texto constitucional de la R e p ú b l i c a e s p a ñ o 
la , y concediendo un créd i to extraordi
nario de 113.397,70 pesetas para satis
facer a la entidad editorial "Sucesores 
de Rivadeneyra, S. A ." , de Madrid, los 
gastos de dicho trabajo. Orden regu
lando la prov i s ión de divisas para el 

inmediata ejecución, sin perjuicio de que, to, con objeto de financiar dicha cons 
cuando la Generalidad crea que se in- ; trucc ión . E l ministro de Hacienda se 

E l s eñor L a r g o Caballero h a recti
ficado una Información municipal, en la 
que se afirma que el Ayuntamiento de 
Madrid tiene pendiente de c o n s t r u c c i ó n ! PaS0 de m e r c a n c í a s que entren en De-
un grupo de tres mi l casas baratas por j P^sito í f f a n c o 
faltarle algunos informes en el Minis
terio de Trabajo . E l s eñor L a r g o C a 
ballero dijo que esto no era cierto. L o 
sucedido hab ía sido que el Ayuntamien
to se dirigió al Ministerio de Hacienda 
solicitando se le concediera autoriza
ción para establecer un nuevo Impues-

vaden sus funciones pueda recurrir al 
Tribunal de Garant ía s , s in que el hecho 
de la a p e l a c i ó n inhiba del cumplimien
to de lo dispuesto hasta que é s t e re
suelva dicha ape lac ión . 

E l voto particular s e r á defendido por 
el s eñor L a r a . 

Se n o m b r ó una ponencia que estudia
rá la base sexta de la Re forma a g r a d a , 
y el martes los s e ñ o r e s E l o l a y Rey 
Mora p r e s e n t a r á n a la m i n o r í a la ponen
cia sobre aquel problema. 

Enmienda de los radi-

debe proporcionar 1.400 millones de fran
cos. L a s izquierdas respetan las catego
rías primera y tercera, pero han modifi
cado de tal modo l a segunda que el dé
ficit, aun calculado con excesivo opti
mismo, no podrá ser cubierto. 

E l Gobierno tuvo los votos de la opo
s ic ión pero no los de sus amigos, Inca-

Justicia.—Decreto autorizando a la|lpaces 111103 por temor ' otros Por princi-
C o n g r e g a c i ó n de Padres Misioneros del P'0 de l levar a cabo una obra nacional 
Sagrado Corazón de María , residente en 
Barcelona, para que pueda efectuar la 
venta del terreno que se indica. 

Agricul tura. — Decreto ampliando en 
cinco millones de pesetas, o sea hasta 
30, l a cantidad de que podrá disponer 
el Servicio Nacional de Crédi to A g r í 
cola, al efecto de otorgamiento de p r é s 
tamos con g a r a n t í a de depósi to de tr i 
go y d e m á s productos a g r í c o l a s . 

cales socialistas 

dir ig ió al de Trabajo, p r e g u n t á n d o l e si 
se encontraba en vigor la ley de casas 
baratas. E l s e ñ o r L a r g o Caballero opor
tunamente i n f o r m ó , en el sentido de 
que la antigua ley, que es la que con
c e d í a estas autorizaciones, no se halla j samiento que el s eñor March había so-
en vigor, y que, aun cuando lo estu- licitado por medio de su abogado de-
viera , no hubiera podido concederse, | fensor. 
porque no existe proyecto ni expedlen- Parece que é s t e a p e l a r á en ú l t i m a 
te. No obstante esta circunstancia instancia a la C á m a r a 
— a g r e g ó el s e ñ o r Largo Caballero—, 
yo he Informado en sentido favorable 
este asunto. 

El caso March 

L a reducc ión en los gastos civiles re
caer ía especialmente sobre electores so
cialistas y radicales socialistas. Desde el 
momento que los primeros cuidaban a 
su clientela, ¿ q u é podían hacer sus 
al iados? 

Desde luego, ni unos ni otros quieren, 
por ahora, derribar al Gobierno. As í . ia 

_ C o m i s i ó n de Hacienda ha deliberado por 
; ; 1 «-Isegunda vez y aprobado una f ó r m u l a pa-

ra l a r e d u c c i ó n de gastos civiles: ¡la dis 
m i n u c i ó n de los mismos en un 5 por 100 
sin tocar a los haberes de los funciona-

de mediados de junio, pues se dirigió al 
Congreso E u c a r í s t i c o de Dubl ín y des
p u é s a R o m a a realizar l a vis i ta "ad 
limina". 

E s t á muy satisfecho de las atencio
nes que le ha dispensado el Santo P a 
dre, con el que tuvo una entrevista de 
m á s de una hora. E l Pont í f ice e s t á muy 
preocupado por las cosas de E s p a f a y 
se entera con gran i n t e r é s de cuantas 
noticias le transmiten. E l Sumo Pont í 
fice hizo entrega al Prelado de Barce 
lona de un recuerdo que cons i s t» en un 
relicario con reliquias de Santa Teresi -
ta del N i ñ o Jesús . 

Un discurso de Maciá 
B A R C E L O N A , 8 .—Esta noche se ha 

celebrado en el Palacio de la Genera
lidad la recepc ión en honor de los 
miembros del Congreso de la P intura 
y sus derivados. E l presidente del Con
greso expuso el agradecimiento de los 
congresistas por las atenciones reco 
gidas en Barcelona 
reas. 

se p o d r á disponer en comparac ión con 
otros p a í s e s ; qué obreros s e r á n los que 
podrán trabajar, y cuál s e r á la capa
cidad t é c n i c a y su valor personal. Vos
otros y nosotros, vosotros dentro de 
E s p a ñ a y nosotros también dentro de 
E s p a ñ a , pero con nuestro. Estauto re
gional procuraremos trabajar por la 
cultura para hacer un pueblo fuerte, in
teligente y con bienestar, aproximarnos 
a los p a í s e s m á s civilizados. Por lo que 
respecta a los obreros, en mis largos 
viajes, que he hecho a t r a v é s del mun
do, he visto trabajar a obreros de di
ferentes naciones y he comprobado que 
el obrero e spaño l es muy superior al 
extranjero, pero les falta dirección téc
nica apropiada. Nosotros vamos a es
tudiar l a manera de subsanar este de
fecto. Nuestro deseo es que el pueblo 
trabajador disfrute de un mayor bien
estar, dando un gran impulto así a la 
industr ia como a l comercio y a la, 
agricultura. 

T e r m i n ó el sefior M a c i á con palabras 
de amor para todos los pueblos de Es 
paña . E l presidente de la Generalidad 
fué muy aplaudido. 

La libertad de Prensa 

B A R C E L O N A , 8 . — " L a Ven" dedica 
su art ícu lo de fondo a la libertad de 
Prensa, y termina: "Luis Bello días 

^ a t r á s dijo que el 12 de abril y el 28 de 
durante sus ta- Junio el comercio de Madrid era repu

blicano, pero ahora es monárquico . Nos-
Seguidamente el s e ñ o r M a c i á pro- otros no sabemos si el hecho es exacto, 

nunc ló un discurso en castellano en el pero en la certe7:a de que 10 tuese, ¿de 
que se ha referido a la complejidad de quién es la cu lPa? ¿ D e es la 3 
las e c o n o m í a s nacionales E s preciso P o n s a W M a d ? • Q u é ha pasado en m 
dice, que al organizarse las naciones drid ^ en todas las t ierras de EsPaft. 
o los Estados, conozcan cuá le s son los para que e' comercio, que é n la prima 
recursos de que pueden disponer de vera de 1931 era rePublicano' n0 10 9 
zonas de industriales, agr íco las , mine
ras y aquellas independientes de la 
agricultura y dedicadas al bosque y a 
la g a n a d e r í a , porque é s t a s cosas al des
envolverse la riqueza de un pa í s darán 
la s i t u a c i ó n de preponderancia que es 
menester tener en cuenta al hacer los 
Tratados con los pa í s e s extranjeros. 

Nosotros, después de escuchar a los 
t écn icos , hemos de tener en cuenta a 
los p o l í t i c o s que estudian los Arance
les y los Tratados, que se pueden ob
tener para que unas Industrias no per-
iudiquen a otras. Cuando tengamos el 
Estatuto dividiremos el territorio en 
zonas diversas y se buscan ahora todop 
Iop datos referentes a las primeras ma
terias y as í ñor lo que hace a las mi
nas se estudia la importancia de lAs 
vruias y los precios a hora mina el 
consumo, etc. 

DIri-riéndose el sefior M a c i á a los 
congresistas, les dice: 

- Os Int presa saber de qué riquezas 

La Compañía trasatlántic? 
L a Comis ión de Marina t a m b i é n ha 

celebrado una reunión , para proseguir 
Leí examen del proyecto de resc is ión del 

L a S u b c o m i s i ó n de Responsabilidades contrato con la C o m p a ñ í a T r a s a ^ á n t i -
E l diputado radical socialista s e ñ o r j q u e entiende en e l asunto del señor [ca . Examinaron var ias enmiendas pero 
^•viíi-ít; Vio r>-->-'í->+> in C á m a r a l a M a r c h , not i f icó ayer a é s t e l a denega- no admitieron ninguna. 

da contra s í misma del evangelio. X ñus 
a larma esto, como catól icos , porque 
cuando un Gobierno izquierdista no sabe 

r ío s ! Pero la Comis ión no Indica el pro- remediar una s i tuación, descarga sus 
cedimiento para conseguir este resulta- Iras de ordinario sobre los frailes. Aun-
do maravilloso. • que el recurso sea ya tan gastado y e s t é 

Mas todo esto son incidencias del prc- en d e s c r é d i t o entre personas cultas to-
ceso actual . Tienen importancia como dav ía quedan rincones donde no deja de 
s í n t o m a s de lo que será la m a y o r í a par-producir su efecto, 

' lamentarla en pi *rtf">«v ^ c a í a dividl-l r 

en el verano de 1932? E l que esto haya 
pasado no es ciertamente un elogio de 
la capacidad de gobierno de los que han 
ocupado el Poder. H a y que buscar. pueS' 
la defensa de la Repúbl ica , no en ley*3 
3e excepc ión , ni en sanciones arbitra
rias, sino en aquella adecuac ión entre « 
Gobierno y l a opinión, que es la esen
cia rio ia democracia." 

Exigen que se retire Ia 

bandera catalana 

B A R C E L O N A , 8 . — L a entidad catala
nista "Palestra" h a recibido un telegra
ma, fechado en Praga , de los delegao» 
que env ió a las fiestas que celebrare» 
los "sokols". E l texto del telegrama oj 

¡ce: "Ayer llevamos una corona con ^ 
lazo de los colores de la bandera cat* 
lana al monumento de T y r s . Por la ta 
de la E m b a j a d a e x i g i ó que hoy se reír 
rase la bandera catalana del desíüe. ^ 
hemos retirado t a m b i é n . Batista." ^ 
entidad "Palestra" asiste a las fiestas 
Praga con una representac ión excl"(j0 
vamente cata lana que les h a Cünce ,Lf 
el presidente de la Generalidad, se» 
Mac iá , y l levan l a consigna de. no acer' 
carse para nada a la E m b a j a d a de 
paña , ni figurar tampoco al lado de o 
gima otra r e p r e s e n t a c i ó n española , a 
de no confundirse. L a noticia de lo O" 
rrido h a causado gran disgusto entre ^ 
elementos catalanistas de "Palestra , 
cual h a anunciado que, tan pronto r ^ 
ba nuevas noticias, las fac i l i tará a 
Prensa . 
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A V I D A E N M A D R I D 

Los ingenieros del I . C . A . I . 

Para festejar el X X aniversario del 
primer ingeniero del I . C. A. I . (Ins
tituto Católico de Artes e Industrias), 
se reunieron anoche en el restaurante 
"La Huerta" un centenar de antiguos 
alumnos, en torno al señor Santa Ma
ría, único ingeniero del año 1912. 

Con el homenajeado presidían el se
ñor Navarrete, presidente de la Aso
ciación de Antiguos Alumnos, y los 
miembros de la Directiva señores Al-
fageme, Ayala, Pérez Laborda, Pérez 
Vázquez, Grande y Manzanares. Por los 
alumnos residentes en Lieja, concurrían 
los señores Pineda y Lorenzi. 

Inicia los discursos el señor Nava
rrete, quien recuerda cómo el pasado 
mes se acordó celebrar un homenaje a 
Santa María, que fuese sencillo y que 
asistiese el P. Pérez del Pulgar; los 
dos primeros acuerdos ya están cum
plidos, pero el P. Pérez del Pulgar no 
puede asistir, y ha enviado unas cuar
tillas. E n ellas exalta la figura de San
ta María. Termina el señor Navarrete 
con un recuerdo para aquellos que han 
tenido que emigrar para poder estu
diar. 

E l señor Pérez de Laborda evoca la 
figura del P. Pérez del Pulgar, santo y 
sabio, que aun en el destierro, signe 
laborando por España, y enaltece en 
brillantes párrafos la figura del home
najeado, en quien se encuentran per
sonificados todos los principios del 
I. C. A. I . : formación técnica profun
da, a un tiempo teórica y práctica; 
amor al trabajo y sentido cristiano de 
la vida. 

Al señor González Quevedo le pare
ce el acto modelo de serenidad y opor
tunidad, a pesar de haber visto los in
genieros su casa quemada y asaltada, y 
a sus profesores, privados de todo de
recho ciudadano, pues también en los 
primeros tiempos celebraban los cris
tianos ágapes fraternales en las cata
cumbas. E l homenaje tiene algo sim
bólico, pues se festeja, no sólo a un 
compañero, sino una promoción, y ura 
promoción formada por un hombre solo, 
que fué el que inició el prestigio de los 
ingenieros del I . C. A. I . 

E l señor Yagüe dedica elogios al se
ñor Santa María, y como buen español, 
desea al actual Gobierno que sepa 
incautarse también del espíritu del 
L C. A. I . , pues si no, de poca cosa les 
servirá el edificio y los talleres. Tiene 
un recuerdo afectuoso para los PP. Pé
rez del Pulgar y Polavieja, a los que 
encomia con justa frase, y finalmente, 
el señor Santa María agradece el ho
menaje, se congratula del espíritu de 
fraternidad allí existente, y expresa el 
deseo de que el título de ingeniero del 
I. C. A. I . que ostentan más de 250 in
dividuos, sea reconocido por el Estado 
español, y que el próximo año puedan 
celebrar aquí mismo el final de ca
rrera de 1933. 

E l antiguo Instituto de Areneros 

drid, un servicio oficial que permita re
gistrar en Buenos Aires, por conducto 
de aquella Cámara de Comercio, las 
obras de autores españoles que deseen 
disfrutar de los beneficios de la protec
ción legal. 

Se dió cuenta de la propuesta de la 
Patronal de Artes Gráficas, de Murcia, 
sobre la que recayó acuerdo favorable 
a la supresiór de duplicidad de cuotas 
y que dió motivo a un debate sobre la 
conveniencia de señalar precios míni 
mos, que se opongan a las prácticas co
rrientes de presupuestos forzados y arti
ficiales, y, finalmente, se aprobaron las 
cuentas de Tesorería correspondientes al 
mes de mayo. 

L a verbena de la Paloma 

L a temperatura ha descendido por 
la meseta central. 

Lluvias recogidas ayer en toda E s 
paña.—En Mahón, 3 mm.; Santander, 
0,3; Vitoria, 0,2, y GIjón, Inapreciable. 

Otras notas 

de este a ñ o 

Los elementos más destacados del 
distrito de L a Latina, se han reunido 
para la organización de los festejos de 
este año. Han formado un Comité de 
honor, en el que figuran todas las auto
ridades madrileñas y un Comité efec
tivo, que inmediatamente se ha puesto 
al trabajo. 

Exposición de Gustavo Maeztu.—El 
martes próximo, día 12 del corriente, a 
las siete de la tarde, se inaugurará en 
los salones del Círculo de Bellas Artes, 
la Exposición de pintura y grabado, ori
ginales del artista vasco, Gustavo de 
Maeztu. Durante las mismas fechas, y 
en una de las salas pequeñas, expondrá 
el pintor valenciano Ruano Llopls. 

L a entrada será pública, los días la
borables, de siete de la tarde a nueve 
de la noche, excepto los domingos, que 
sólo se abrirá por las mañanas, de once 
a una. 

La« Clases medias.—La Federación 
Española de las Clases Medias ha co
menzado a publicar un "Boletín de In
formación", que sirva de medio perió
dico de comunicación y solidaridad es
piritual entre los asociados. Correspon
demos a su saludo, deseándole próspera 
vida. 

Lefiionarias de la Salud.—En las ofi
cinas de esta Asociación, Eduardo Da
to. 9. principal, ha quedado abierta la 
matrícula de inscripción para la colo-Organizan el concurso del "Vestido a ,25 inscr,Pc on para la coio-

cuatro nesetas" Pn el nue laq concur- - veraniega que, al igual que otros cuatro pesetas en el que las concur-jano^ irá a Arenag de San ped (Avl_ 
santes habrán de probar que el vestí- * 
do que luzcan sólo ha costado dicha 

Hace unos días que del edificio incen
diado del L C. A. 1. se traslada a las es
cuelas de Madrid, Chamartín y San I l 
defonso, el' material de enseñanza apro
vechable que en el edificio quedó. 

Para el curso próximo se intenta insta
lar en los edificios de. antiguo I . C. A. I 
la Escuela de Ingenieros Industriales 
y la Escuela de Trabajo. Para ello es 
necesario hacer costosas obras de repa
ración. Las obras han comenzado hace 
pocos días, pero lo exiguo de ;a consig
nación hace pensar que para el curso 
próximo no estarán terminadas. 

Cámara Oficial del Libro 

E l Pleno de la Cámara ha celebrado 
su sesión mensual, bajo la presidencia 
del señor Ruiz Castillo y con asistencia 

cantidad; se adjudicarán tres premios 
a los tres mejores vestidos: un mantón 
de Manila, 500 y 250 pesetas. 

L a Comisión deportiva organiza el 
Torneo de Fútbol de la Paloma 1932, 
en el que se han inscrito numerosas 
sociedades de la barriada; se espera que 
la Gimnástica Española organice un 
concurso atlético, y el C. D. Abastos 
organiza entre ciclistas noveles la su
bida y bajada de una cuesta, segura
mente la de las Vistillas. 

Mitin de inquilinos 

la), en el próximo mes de agosto. Las 
legionarias que proyecten concurrir, de
ben inscribirse, pasando por Secretaría, 
de siete a nueve de la noche, para fir
mar el oportuno boletín. 

L a d r o ñ e s d e t e n i d o s 

E l domingo próximo se verificará un 
acto público de protesta contra el de
creto de alquileres, organizado por la 
Asociación Oficial de Vecinos-Inquilinos 
de Madrid. E l mitin empezará a las on
ce de la mañana y tendrá lugar en el 
Salón España, sito en la calle de Arre-
gui y Arrués, 4 (barriada del Pacífico). 

Harán uso de la palabra los señores 
González Cuadrado. Sahagún, Martín. 
Morales, Martín Mayoral, Vilaverde, F i -
gueroa, Rojas y López Garrido, que pre
sidirá el acto. 

Bolet ín m e t e o r o l ó g i c o 

Estado general.—Persiste oon lige
ras variaciones la distribución atmos
férica sobre América del Norte; bajas 
presiones sobre las montañas Rocosas 
y en la región de los Grandes Lagos 
y altas en el Pacífico a la altura del 
paralelo 50. 

Ha subido el barómetro notablemen
te por toda la Península, pero en el gol
fo de Cádiz subsiste un área de pre
siones débiles relativas. Sopla modera
damente el Levante por las costas ad
yacentes al Estrecho de Gibraltar. E n 
las demás regiones dominan vientos flo
jos y moderados del Norte, que en las 
capas altas alcanzan velocidades de 
más de 40 kilómetros por hora. Por 
la costa cantábrica, Rioja, Navarra, 
Aragón y Cataluña, el cielo presenta 
muchas nubes y se producen algunas 
lluvias. 

E l día 6 del actual presentó en la 
Comisaría de Vigilancia del Hospital la 
portera Juana Fermín Gil. de la calle 
de Valencia, número 18, una denuncia, 
porque hablan violentado la puerta del 
piso entresuelo izquierda interior, que 
se encontraba cerrado por el Juzgado, 
por haber fallecido la dueña, doña Ma
nuela Lazcano Lazcategui, esperando 
que viniesen los herederos. 

E l comisario jefe de la Primera Bri
gada, don Pedro Aparicio, cumpliendo 
órdenes del director general de Seguri
dad, organizó un servicio de investiga
ción en averiguación de quiénes fuesen 
los autores de este robo y recuperación 
de lo sustraído, para lo cual, con los 
agentes don David Arroyo Noguerol y 
don Gregorio Sánchez Isasia, han veni
do practicando activas gestiones, que 
han dado por resultado detener a los 
autores de este robo, que son> Fernando 
de la Presilla Fernández, de veinte años, 
soltero, sin domicDio, conceptuado poli-
cialmente como "topista" y apodado " E l 
Sordo", y Agustín Contreras Balbuena 
(a) " E l Vasco", de veinticinco años, sol
tero, detenidos en la calle d».! Amparo, 
y al ser cacheados en la Brigada, se les 
ha ocupado una cerillera de plata y una 
pitillera del mismo metal, con las Ini
ciales C. L . Después de ser hábilmente 
interrogados por el comisario señor Apa
ricio, manifestaron haber sido les auto
res del robo y que los objetos robados 
los tenían en el número 51 de la calle 
del Amparo, donde iban a dormir; que 
entraron 

E l p l a n " c a ñ ó n " 

Movimiento de bicicletas. Un burro 
que muerda 

Para determinados miembros de la 
Humanidad doliente, constituye un plan 
de festejoe lanzarse a la calle a media 
noche, hacer una visita a las tabernas, 
que se pongan al paso, y hora tras ho
ra lanzar graznidos, sin tregua ni des
canso. E l encanto llega al paroxismo 
si se sacuden irnos a otros golpazos y 
empujones a granel, y si ya, a última 
hora, se le da una paliza al sereno... 
Eso ya es un placer, que ni la Costa 
Azul. 

Un núcleo de los tales elementos dis
curría en la madrugada última por los 
Cuatro Camino*. Al llegar a la calle 
de Jerónimo Llórente, el Jefe de grupo 
divisó al sereno, que con su farol al 
vientre y chuzo a la diestra, vigilaba 
incluso el vuelo del mosquito. Con esa 
repajolera gracia que sólo cabe en los 
eructos democráticos, se dirigió a sus 
compañeros de alegrías y les consultó: 

—¿Os parece que le peguemos al se
reno ? 

—¡ i; Gracloclsíslmo!!! 
—¡Qué Ideas tienes, gachó! ¡Eres 

grande... porque sí! 
T dicho y hecho. Rodearon al guar

dián y mientras uno le sacudía un bo
fetón, otro le obsequiaba con dos pun
tapiés..., y el de más allá con tres di
rectos al estómago. 

E l Infeliz sereno se quedó como el 
que ve visiones. Por un momento creyó 
que se había confundido al salir de ca
sa y en lugar de dirigirse a su demar
cación, se había Ido equivocadamente 
al propio Rif. Tiró de revólver y co
menzó a disparar al aire. 

Los chistosísimos e Improvisados ri-
feños apretaron a correr, porque, en 
verdad, desconocían que el vigilante su
piese correr la pólvora, con aquella 
maestría. 

Pudo detener a uno* de los Juerguls 
tas. Los otros, sí no han parado de co
rrer, deben de estar para entrar en 
Portugal. 

Sírvale de lección al Infeliz guardián. 
No olvide que hay quien opina que "sin 
pegar al sereno no hay Juerga noctur
na posible". 

Se estrella un caballo 
E n la calle de Serrano, un caballo 

montado por el mozo José Cabrero Fer
nández, de veintiocho años, domiciliado 
en Francisco Silvela. 96, se estrelló con 
tra un árbol al evitar el Jinete atrope-
llar a un niño. 

José sufrió lesiones de carácter grave. 
L e roban la cartera con dinero 

Don Pablo de la Plaza Torrejón. de 
treinta y un años, con domicilio en la ca-

L o s m o n á r q u i c o s r e c h a z a n d o s p r o p o s i c i o n e s 

t r a n s f e r e n c i a s d e c r é d i t o 

No se pudo reunir en el Ayuntamiento el "quorum" necesario 
de los dos tercios de m a y o r í a . E l concejal republicano No
guera censura a la A lca ld ía por hacer nombramientos innece
sarios p a r a atender a compromisos de concejales. Informe del 

s e ñ o r L a y ú s sobre la E s c u e l a Coral Municipal 

en el cuarto violentando la „ 
puerta con la palanqueta, que también |ne" del Cardeñ^TBe^^^ 3,TpÜ 
les fué ocupada y que se llevaron, doceigo en conocimiento de las autoridades 
abanicos antiguos de gran valor, abri-|que le habían sustraído una cartera que 
gos. ropas no habiéndolos empeñado.|contenía documentos y 350 pesetas. Sos-
pues lo tenían preparado para venderlos.¡pecha de determinada persona, cuyo 

Los detenidos y los efectos ocupador nombre facilitó a la Policía, 
pasaron al Juzgado de Instrucción 

L o q u e d i c e l a P r e n s a d e M a d r i d 

Se cae de una morera 
Benito Martínez Diez, de veinte años, 

|con domicilio en la calle de Barbieri. nú
mero 6. se hallaba subido en una more-' ta al tratarse de la expropiación de una 

¡ra de la Casa de Campo y cayó a tie- casa—la número 8 de la calle de la Co-

L a jornada municipal de ayer demos
tró a las derechas la responsabilidad 
de su actuación, que, si está inspirada 
en la unión y en un programa adminis
trativo, podrá contener buena parte de 
los desaciertos de la mayoría y modi
ficar su orientación. Ayer, en efecto, 
el voto de los monárquicos Impidió dos 
transferencias de crédito de pequeña 
cuantía—27.500 pesetas en total—. L a 
política de las transferencias de cré
dito, es decir, la aplicación Inmodera
da del remanente a todo género de Ini
ciativas, se ha calificado de política de 
prodigalidad, pues carece de los lími
tes que la cantidad presupuesta marca 
a cada concepto. E n nuestra Informa
ción de ayer manifestábamos que se ha 
gastado ya más de la mitad del rema
nente. 

Junto al triunfo material, otro triun
fo moral de las derechas: el obtenido 
por el señor Layús, al tratar a fondo, 
serena y objetivamente, la propuesta 
de una Escuela Coral Municipal. Con 
tal fe hizo el estudio—limitado en otros 
casos a una rápida ojeada sobre el ex
pediente—, que presentó un reglamen
to articulado. 

Y un jaleo entre ellos: trapitos poco 
limpios de la mayoría republicano-so
cialista, cada vez peor avenida. 

—Me han enviado un taquígrafo que 
no necesito—dice en tono de reproche 
al alcalde el teniente de alcalde señor 
Noguera, y que, entre otros detalles, 
ignora la taquigrafía y la mecanogra
fía. 

E l señor Saborit se rasga las vesti
duras, exigen aclaraciones algunos con
cejales de derechas, y el alcalde, en es
te duro trance, asume las posibles res
ponsabilidades de los nombramientos, 
pero advierte a los concejales que "en 
lo sucesivo", se negará a los requeri
mientos de todos los concejales, "aun
que el recomendado sea hijo, padre o 
nieto de un concejal". Y don Pedro, he
rido por las indelicadezas de sus com
pañeros, miraba dolorido... a sus pro
pios bancos. Esta fué la comidilla de 
ayer, sazonada por algunos nombres 
que corrían de boca en boca. ¡Resulta 
a veces tan indiscreta la identidad de 
apellidos! 

Poco después de las once comienza 
la sesión. Apruébase el emplazamiento 
del monumento de los Chisperos en el 
lugar en que primitivamente se pen
só hacerlo, es decir, en el espacio li
bre que existe entre las calles de L u -
chana. Manuel Silvela y Manuel Cor
tina, en las cercanías de la Plaza de 
Chamberí. 

Unas intervenciones del señor Buce-

" E l SoclaHsta" quiere Jugar con sus 
lectores. No ha dicho todavía qué le pa 

de los señores Aguilar, San Martín, Abe-1 rece la suspensión J U D I C I A L , con pe
lla. Rodríguez (F . ) , Collar, López Ma-|na fiía y D E T E R M I N A D A , con todas 
teos, Castro Les, Salmeán, Del Toro, I ¡f5 G A R A N T I A S que para el caso pue 
Del Amo (J. ) . Wiesenthal, Beltrán, 
Alonso, Mateus y Perlado. 

Se trató, en primer término, del pro
yecto de Exposición del libro español en 
Buenos Aires. Sabido es que el Comité 
encargado de prepararla acordó, en su 
reunión primera, que el certamen se ce
lebre en el mes de mayo ^próximo, época 
que corresponde al otoño argentino, y 
que comprenda, no sólo ja producción 
editorial moderna, sino también los 11 
bros antiguos y de arte. Entre las po
nencias nombradas para distribuir me
jor el trabajo, la que ha de tener a su 
cargo las relaciones con editores y li
breros, la componen los presidentes de 
las dos Cámaras, los cuales han fijado 
ya, en principio, y a reserva de lo que 
ambas Corporaciones decidan, las líneas 
generales de su actuación, que fueron 
unánimemente aprobadas. 

Según ellas, los libros han de clasifi
carse por materias, para que el público 
pueda hacerse cargo más fácilmente de 
las obras que sobre cada una existen en 
España. Los expositores podrán, además, 
Instalar "Stands" particulares. Se invi
tará a los encuadernadores a que envíen 
sus modelos y creaciones. L a Exposición 
ha de ser también Feria, y a fin de or
ganizaría en forma adecuada, la Cáma
ra requerirá el parecer de loa libreros 
de Buenos Aires, por conducto de nues
tra Cámara de Comercio en la capital 
argentina, pues existe el propósito de 
obrar siempre de acuerdo con los pun
tos de vista que mantengan acerca del 
particular. Habrá un Catálogo general 
de la Exposición: los expositores podrán 
editar catálogos especiales comprensi
vos de su producción respectiva. Parece 
preferible la estantería a la vitrina, da
do el número de volúmenes que han de 
enviarse, y para que é¡ público pueda 
^anejar y consultar cómodamente los 
Que le interesen, y, en fin, por razones 
de economía. E n cuanto a los gastos, 
ha de haber una triple aportación, no 
especificada todavía: del Estado, .de las 
Cámaras y de los expositores. Como se 
trata de una iniciativa oficial, todo in
duce a pensar que la colaboración del 
Estado responderá a la magnitud del 
empeño. 

Se ocupó luego el Pleno de los acuer
dos adoptados en la reciente reunión 
conjunta de las Directivas de las dos 
Cámaras. Fueron todos ratificados e In
mediatamente ha de precederse a cum
plimentar los que piden resolución Inme
diata, como la concesión de bonificacio-
ne3 sustitutivai, de las primas a la ex
portación, la reglamentación de la ven I parar" la Universidad "según el espí 
ta del libro, la reforma de la ley de|ritu del Estatuto universitario cata-

trativa" hasta ahora. Inmiscuirse en los 
asuntos universitarios? Si se obra así 

rra por desgajarse la rama donde estâ  
ba. Se produjo la fractura de la pierna 
izquierda. 

E n la Casa de Socorro del distrito a 
que fué llevado calificaron de grave la ahora, ¿qué será más tarde? Esto n o ' l i g ^ 

es la marcha de Cádiz, de que hablan 
los que no quieren enterarse. Queda en
terado " E l Liberal". ¿Qué opina de es
te punto? 

"Ahora" dice prudentemente que no 
se debe obstruir, porqu? ello "perjudi
ca a la discusión serena y razonada." 

Finalmente, " E l Sol" define "ex ca-
thedra" ló que hay de cierto en los ru
mores que circulan por los pasillos del 
Congreso. Y lo sistematiza así: 1.° No 

den ofrecerse, de su colega alemán el 
"Worwaerts", y, sobre todo, L A S RA
ZONES en que funda su opinión contra 
la suspensión citada. E n cambio, si
guiendo el acreditado método de Ollen-
dorff, que tan bien conoce el colega del 
embudo. Inserta en el número que hoy 
tenemos ante la vista un artículo de un 
señor que habla vagamente de la in
justicia de la sanción, y que ya se verá 
en las próximas elecciones con quién 
está el pueblo alemán. Claro es que 
aquí—a diferencia de lo que ocurre en 
Infantería—se explica todo. 

Y es el caso que el tema del día es 
precisamente la libertad de Prensa, tan 
propicia a liberales y Jurídicas defini
ciones que, cuidadosamente evitan los 
vociferantes de las dos medidas. La L i 
ga Defensora de la libertad de Prensa, 
ha dado una nota. Se confirma en ella 
su ideología de siempre. No es POLI
TICA. No quiere IMPUNISMOS. Quie
re que se castigue a los periódicos que 
D E L I N C A N . E s más, pide E F I C A C I A , 
para castigar Justa y rápidamente. Pe
ro CON G A R A N T I A S . Con penas D E 
T E R M I N A D A S y CONOCIDAS por an
ticipado. E Impuestas por organismos 
en absoluto separados de la política y 
nunca G U B E R N A T I V A M E N T E . ¿Qué 
opina de esto " E l Socialista"? ¿Qué 
opina " E l Liberal"? Porque ni " E l L i 
beral" ni " E l Socialista" Insertan la no
ta de la Liga. 

Y como es Justo Ir fijando posicio
nes, digamos que sí la Jnsertan—algu
no con evidente mal gana—"A B C", 
"Ahora", " L a Libertad" y " E l Sol". 

¿Otros temas? Pocos son, aunque in
teresantes en ciertos casos. Citemos es
te recuadro de ' E l Liberal": "La testa- , 
rudez, o algo bastante peor, de la gro- lana V no de autonomía regional sin 
tesca minoría ag.aria, restos de la Mo-lnombre ProPio. sln preferencias ni dis-
narquía caída, bandera de reacción, con- tingos", no hay arreglo. " L a Nación" 
tinuó anoche su ofensiva, acumulando 
burlas sobre burlas, farsas sobre far
sas. ¡Y el Parlamento liberal siguió re
sistiendo pacientemente la burda ma
niobra contra la República! No contra 
el Gobierno; contra la República. E l 
Gobierno no caerá por eso. Pero a la 
República le causa ese borborismo ver
gonzante el daño de la desorientación, 
la Injuria de la vulgaridad rediviva." 

"La Libertad" transcribe un docu
mento enviado por el señor Maciá a la 
Universidad de Barcelona, donde como 
jefe del "Gobierno del Estado catalán 
de la República federal española", hace 
determinados nombramientos para "pre-

Por las escaleras abajo 
Julia Carrasco Arranz, de cincuenta y 

ocho años, que vive en Arroyó, 6, fué 
asistida en la Casa de Socorro de Te-

legiata—, y del señor Layús, que logra 
la aprobación de una enmienda a las 
bases redactadas para que las Mutua
lidades obreras puedan solicitar sub
vención por tener establecidos los ser
vicios médicofarmacéuticos. 

Pequeña polémica entre los señores 
Buceta y Muiño sobre la conveniencia 
de establecer alumbrado de gas o eléc
trico en la castiza glorieta de San An
tonio de la Florida. E l señor Muiño—al 

tuán de las Victorias de una herida en qUe no se ie puede negar una gran ac 
la región occipital, que se produjo al, tividad, ¡excesiva y peligrosa actividad 
caerse por las escaleras de su domicilio 
Su estado se calificó de pronóstico re 
servado. 

U n par de atropellos 

que salta los obstáculos financieros y 
legales!—alegaba en favor de la Insta
lación por gas, .a baratura con que se 

i lleva a efecto. Recordábamos nosotros 

por sus especia.es condiciones destaca
sen. Esto concluye diciendo, y no una 
Escuela de Música, es lo que cae dentro 
de los límites municipales. 

E l señor Saborit, en su contestación, 
comienza afirmando que si a su inicia 
tiva se hubiera de dar la misma Inter
pretación del señor Layús, la retiraría, 
y añade que el espíritu que informa a 
su minoría—a la socialista—es el de ta
cañería. Estamos pagando—d i c e—un 
profesorado que el Ayuntamiento no 
sabe explotar. 

E l señor Layús insiste en '<a enumera
ción de las funciones de la futura E s 
cuela que el Ayuntamiento no debe aten
der, y de las puertas que se abren a 
futuros gastos, como son, la facultad 
inherente su director de proponer las 
gratificaciones del profesorado, la crea
ción de personal subalterno, etc. 

E l señor Rodríguez sostiene que la 
forma de la adjudicación al maestro 
Benedito es poco reglamentaria, y que 
dicho profesor no obtuvo el voto del 
único técnico del Tribunal—el maes
tro Villa—, que formó parte en las opo
siciones, a las que se presentaron gran
des figuras de la música española. Pro
pone, finalmente, que la proposición del 
señor Saborit vuelva a Comisión para 
aprovechar muchos conceptos de la en
mienda o contraproposición del señor 
Layús. 

En este mismo sentido se pronuncia 
el conde de Vallellano, después de ex
plicar brevemente la forma legal en 
que se verificó el nombramiento del se
ñor Benedito para el cargo de Inspec
tor de las enseñanzas de Música. E l 
señor Saborit, y aun parecía que el mis
mo señor Layús, se opuso a que vol
viera a Comisión, puesto que el crite
rio de ésta se había ya pronunciado 
claramente sobre la enmienda, que mo
difica sustanclalmente la propuesta del 
señor Saborit. 

En los concejales de la mayoría se 
mostraba una notoria reserva y frial 
dad, ante la iniciativa del señor Sabo 
rit, a cuyas frases no hacían gestos de 
asentimiento ni aun sus mismos com
pañeros de minoría. Pero llegada la ho
ra de la votación, la proposición del 
señor Layús fué desechada por 15 vo
tos contra 10. Con los monárquicos vo
taron los señores Moro y Noguera. 

E s c a r c e o s gramat ica les 

d e E l C. d e l a I n t e r n a c i o n a l 

d e S i n d i c a t o s c r i s t i a n o s 

Asisten 339 deleqados, represen
tando 2 .351 .738 trabajadores 

S e publican las conclusiones 

A M B E R E S . — E l Secretariado de 
C. I . S. Ch. ha hecho públicas las cd 
clusiones acordadas en el V C o n g r f 
de Sindicatos Cristianos, reunidos 
pasados en esta ciudad. 

Al Congreso han asistido 339 
gados de nueves países, represerj 
a 2.351.738 trabajadores sindicac 
que supone un Incremento, nu
mero de miembros, de un 13 poi 
con relación al último Congreso 
brado en Munich en el año 1928. 1 
tomado parte Igualmente, en sus 
reas algunos representantes de la-
ciña Internacional del Trabajr y ei 
las personalidades concurrentes se 
contraba el ministro de Industria y 1 
bajo de Bélgica. 

Entre las conclusiones aprobadas pot 
el Congreso, aparecen las siguientes'' 
régimen de seguro obligatorio contr 
paro; incremento de las obras púl 
nacionales e Internacionales; exte 1 
de la legislación social a las coló 
aplicación del principio "a igual r 
miento Igual salario", en cuanto al' 
bajo femenino y reducción de la joi]^> 
normal de trabajo. 

Como resolución de carácter gel 
el Congreso ha afirmado su adhesiój 
reservas al espíritu cristiano de li 
entre los hombres y los pueblos, d| 
rando que sólo la práctica leal y g 
rosa de la vida cristiana hará poa 
en medio de estos tiempos tempe^ 
sos que sean superadas las dificullj 
en que el mundo se debate. 
PROXIMA SEMANA S O C I A L E I ^ l l v 

LILA.—Durante los días 25 a 31 ceyí 
mes en curso las "Semanas Sociales de 
Francia" celebrarán, en esta ciudad, su 
X X I V Sesión, E l tema objeto de los di
versos cursos y conferencias será: " E l 
desorden de la Economía Internacional 
y el pensamiento cristiano". 

Tomarán parte como conferenciantes 
o ponentes, entre otras personalidades 
el Cardenal Lienart, el Arzobispo de 
Cambral, Mgr. Chollet y el Obispo do 
Dijon; y los profesores Bodín, Tenthon, 
Pinon, Délas, Vialatoux, Bayart, Garri-
gón-Lagrange, Hitier, Solages y Danel. 

Junto a las conferencias doctrináis 
se irán desarrollando, a lo largo dt 
semana, lecciones de carácter 
e informativo, a cargo de los orgai 
dores de obras sociales. 

" N O G A T 
PRODUCTO E S P E C I A L MATA-SAI 

E n la calle de Génova, el automóvil '•• los datos del señor Cort, quien ha re 
hay discrepancia entre los ministros.; del servicio público número 9.265, con- cordado en el salón de sesiones que los, encaminada a la ponencia de Transpor-
~0 E l Gobierno no ha variado de rum- ducido por Esteban Rodríguez, atrepelló! gastos de entretenimiento de las nue-1 tes, el alcalde y los señores Cantos, 

3 en lo referente al problema catalán, la Ciríaco Montero Sierra, de treinta y i vas Instalaciones de gas son anualmen-¡ Saborit y Galarza. Todos apoyaron la 

Discútese a continuación el número 
primero del orden del día, cuyo deba
te difirió el señor García Moro hasta 
el momento en que hubiera un núme
ro prudencial de concejales. L a sesión, 
en efecto, se había abierto con una 
docena. 

E l señor García Moro se opone al 
nombramiento de una Comisión espe
cial que entienda en todos los asuntos 
de transportes, y que coordine los pro
blemas planteados por los Tranvías y 
Autobuses, que en la actualidad perte
necen a distintas Comisiones. Ello su
pondría—añade—dar largas al asunto 
de los Autobuses, pues ni a las sesio
nes de las Comisiones ordinarias acu
den los concejales. 

Diversos ediles interrumpieron con 
bromas festivas la intervención del con
cejal republicano conservador. Más en
tre el orador y sus interruptores se ex
teriorizaron grandes divergencias gra
maticales. 

—No le "azaréis"—decía el señor 
Muiño. 

—No me "azoro"—contestó, rectifi
cándole, el señor García Moro. 

Más adelante, al denominar éste al 
señor Talanquer "delegado de Tránsi
to" y no de "Tráfico", como reza el car- puesto en ningima ocasión ningím nom_ 
go oficial, rióse burlonamente el Befior bramiento y acon ^ ^ no 
Talanquer y los socialistas creyendolacceda a las insimiac¡oneg de l o s V e a 
que era un "lapsus Imgue , lo fué sim- él se dir..an eil demanda de estaMclase 
plemente del buen castellano. Alguién de favoreSi 
de tribunas decía: Como algunos concejales pidieran quei 

—Ni en la gramática están confor- se nombrasen a los autores de la pm-| 
mes los socialistas y los republicanos, puesta, el alcalde dijo: 

Intervinieron al discutirse la moción —Desde este lugar tengo oue afirm?" 

E l matar-ratas "Nogat" constlt 
producto más cómodo, rápido y' 
que se conoce para matar toda1 
de ratas y ratones. Se vende a OA 
setas paquete en las principales 
cías y droguerías de España, Po^ 
y América. 

Producto del Laboratorio Sól 
calle del Ter, 16. Teléfono 50791/ 
celona. 

Nota.—Mandando previamente su Im
porte, más 50 céntimos para gastos, al 
Laboratorio, éste, a vuelta de correos, 
verifica el envío de la cantidad pedití 

bo 
3.° L a minoría catalana no adoptará: cuatro años, albañll, que vive en la calle 
actitudes trágicas. Regateará simple-¡del General Castaños, 7, portería, y le 
mente. 4.° No hay nada aún de una i causó lesiones de carácter grave. 
supuesta enmienda radical - socialista, I Alfonso Sáez Linares, de veintiocho 
que pudiera dividir a esta minoría. Y | años, jornalero, domiciliado en la calle 
5.° Lerroux en Zaragoza no podrá de-del Comandante Cirujeda, 13, fué atro-
cir otra cosa que lo consignado en una|peiiado en la carretera de Toledo por el 
circular del propio Jefe radical: el par-1autom(5Vi] militar, guiado por José Ja-
tido es autonomista desde su origen. No balqulnto. Padeció lesiones de pronósti

co reservado. 
Robo en un "bar" 

pasa absolutamente nada, por lo tanto. 
De los periódicos de la noche publi

can la nota de la Liga Defensora de 
la libertad de Prensa "La Epoca", "Dia
rio Universal", " L a Voz", " E l Siglo F u 
turo", "Informaciones", "La Nación" y 
" L a Tierra". No la insertan "Heraldo 
de Madrid" (a pesar de estar adheri
do a la Liga) y ¡naturalmente! "Luz". 
Por cierto, que sería muy conveniente 
que se diera por aludido en los párrafos 
que más arriba publicamos sobre " E l 
Socialista" y "El Liberal". Y , por cier
to, también, que al citar un articulo 
de "La Libertad", desfigura cuidadosa 
mente el sentido de aquél, citando un 
párrafo elegido y callando la moraleja. 

Por lo demás, sigue el Estatuto en 
primer plano. "Informaciones" cree que 
mientras se hable de autonomía cata-

Don Lino Labesa Pérez, de veintisiete 
años, administrador judicial de un "bar" 
de la calle de Parceló, ha denunciado 
que durante la noche pasada fué violen 

que ningún concejal me ha 
gún nombramiento. Pero tar 
ro—el alcalde pronuncia con' 

te, de vez y media a tres veces superior j moción, pero el señor Cantos mostrába- emocionada estas palabras-
a los de instalación. De esta forma, la | se partidario de formarla con vocales sucesivo, ningún concejal me 
Incontinencia edificadora de los presu- j de las comisiones de Fomento, Policía pedir nada. Estoy dispuesto a 
puestos extraordinarios gravita sobre Urbana y Hacienda. brar ningún eventual más. aunque^l 
los ordinarios. ¡Y es lo malo que en] A propuesta de la Alcaldía acordóse padre( ^ijo, sobrino o nieto de nin"i 
años venideros no tendremos la cómo- la designación de la siguiente: presi- conceja| (RiSas en los escaños dê  

dente, el alcalde; vocales, los señores oposición. 
_ _ Alberca, Cámara, Cantos, Galarza, Gar. 

L a E s c u e l a Coral ¡ d a Moro, Muiño, Noguera. Pelegrín, 
Regúlez, Saborit, Salazar, Talanquer y 
Vallellano. 

da solución de los remanentes! 

Y llegamos al único punto debatido 
del orden del día: la Escuela Coral Mu
nicipal, creación del s3ñor Saborit. 

Don José Layús inicia su discurso di
ciendo festivamente al señor Saborit 
que si algún cargo imprime carácter en 

C e n s u r a s a la A l c a l d í a 

Un triunfo de l a 

tada la caja registradora, habiéndose lie-¡su titular er ei de presidente de la Co-i 
vado los ladrones una cantidad en me- misión de Hacienda, al que todos nos 
tálico que de momento no puede pre
cisar. 

O T R O S S U C E S O S 
Siguen los robos de bicicletas.—Tomás 

Herrero Sánchez, de veinticinco años. 

lo figuramos—dice—tacaño, mal encara 
do contra quien de él solicite dinero. 
Mas el señor Saborit—añade—, viene 
sosteniendo orientaciones que contraen 
gastos Innecesarios. Se quiere crear una 

Propiedad Intelectual, el estudio de l'a 
propaganda colectiva que ha de hacerse 
en la venta, etc. Respecto a la inscrip
ción de obras en la República Argenti-
na. se tomó también el acuerdo de pro
curar establecer, en la Cámara dr 

lán. Y pregunta " L a Libertad". ¿Con 
qué autorización habla el señor Maciá 
de un "Esbado catalán" y de "una 
República federal" y quién le ha con
cedido atribuciones para, extnl imitán-
i --o t . .mi m'sirtn DuraoiP^tp "'Vñlnis 

combate los "pasteles" parlamentarios 
fuera del salón de sesiones. Para "Luz" 
hay en el asunto catalán inseguridad 
y confusión. No se ha tenido en cuen
ta al plantear el problema la opinión 
nacional. Se ha creído tener "un buen 
nimbo" y "ya en plena mar, a las po
cas singladuras, se advierte que no se 
poseía ninpruna". Y no es difícil cono
cer la opinión del país. Está represen
tada en la Cámara y allí pueden obte
nerse fórmulas apropiadas. " L a Epoca" 
sostiene que ni la Reforma agraria ni 
el Estatuto se arreglan con retoques, 
sino que "han de hacerse de nuevo". 
" L a Voz" dice que el Estatuto, votado 
sólo por las mayorías, "entre las cua
les abundan los disconformes y los re
signados a la fuerza", nacerla muerto. 

domiciliado en José Antonio Carmona". Escuela con multiplicidad de discipli 
número 24 denunció que del portal de | ñas, con enseñanzas de adorno y prepa-
la casa número 20 de la calle del Conde rar a los alumnos para que más adelan-
de Aranda le desapareció una bicicleta, te sean, por lo menos alguno de ellos. 

—También a Juan Antonio Ropero j profesoreg de pedagogía musical: Se 
Plaza, de dieciocho años, que habita en! habla de una secretaria—no de un se-
el Ventorro del Chaleco, le robaron otra, cretario_y ge establece que el direc-
bicicleta, que dejo a to|lJ^¿^ dé lá B ^ * t a haya necesariamente casa número 108 de la C£ 
Valora la máquina en 300 pesetas. 

Obrero lesionado*—Juan José Gutié
rrez González, de cuarenta y dos años, 
que vive en la calle de Francisco Silve
la, número 98, se causó lesiones de Im
portancia cuando trabajaba en una obra 
de la calle de Antonio López. 

Incendio.—Ei el kilómetro 1 de la ca
rretera de la Dehesa de la Villa se in
cendió un quiosco de refrescos, que 
quedó casi destruido por las llamas. 

Mordedura.—Benito Solís Serrano, de 
nueve años, que habita en Velázquez, 
número 103, fué asistido de lesiones de 
pronóstico reservado, que en la calle de 
Diego de León le produjo un burro al 
morderle. E l burro es propiedad de Cle-
mentlna Méndez. 

G U A R D E S U R O P A 
con NAFTALINA especial alcanforada. 
ALCANFOR, POLVOS INSECTICIDAS, 
etc. MORENO, Mayor, 35. Teléfono 11646. 

C O L E G I O " D O N O S O C O R T E S " L f ¿ r S 
Asignaturas pendientes. Cursos completos septiembre. Latín a 

Glorieta de San Bernardo, 5. Teléfono 30693. 

Dirl-
i'ilosofía. 

la perfección. 

de ser ê  Inspector de las enseñanzas de 
música del Ayuntamiento, es decir, el 
maestro Benedito. 

E l señor Layús propone sustituir la 
Escuela por un Coro formado con la 
agrupación de los niños que mejores fa
cultades vocales o aptitudes musicales 
posean; serán profesores, los mismos 
que para las enseñanzas de música tie
ne el Ayuntamiento en sus escuelas, y 
la plaza de director deberá proveerse por 
un concurso-oposición restringido entre 
los mismos profesores municipales. E l 
señor Layús presenta un Reglamento 
completamente articulado, a base de que 
la nueva entidad no ocasione nuevos 
gastos al Ayuntamiento. L a proposición 
de', señor Saborit —dice—, hecha a base 
de una absoluta gratuidad para aquél, 
ha sido desvirtuada e Inflada en el ex
pediente. Para su reglamento, aprove
cha el señor Layús normas tomadas del 
señor Saborit. y otras de la Banda Mu
nicipal. E l Coro podría dar audiciones 
en público, con tal que fuera en conjun
to y no fraccionadamente, y se podría 
conceder becas a aquellos alumnos que 

Una alusión del señor Rodríguez—en
tre otros pequeños asuntos—sobre la 
paralización del expediente del señor 
Sacristán Fuentes, pendiente solamen
te de propuesta de fallo; una defensa 
esforzada del señor Buceta en favor 
de los árboles que rodean al mercado 

Terminado el orden del día 
discusión los números 31 y 32 
que habían quedado sin debatí) 
ra de que se reuniera "quorum] 
te de concejales. 

Como poco antes de termin? 
sión existiera ya éste—la mitad 
de los concejales—se pusieron 
sión dos proposiciones encaminada? 
habilitar dos transferencias de crédito 
una, de 25.000 pesetas y otra de 2.50O. 

de Olavide, y n continuación el inci-¡Opusiéronse las minorías—el conde de 
dente promovido por unas acusaciones ¡Vallellano mantiene la recta doctrina de 
del señor vToguera. que deben ser una sola minoría en asun-

Manifiesta éste que a su Tenencia de;tos de importancia—de derecha, por en-
Alcaldía le ha llegado un taquígrafo tender que dada la situación del presu-
mecanógrafo de los nombrados recién- puesto sólo para asuntos de excepcional 
temente con carácter de interinos, que ¡importancia se debe acceder a transfe-
ni se necesita ..1 se ha pedido, y que. rendas de crédito, y las proposiciones 
para colmo, no sabe taquigrafía ni me- fueron rechazadas por no reunir los dos 
canografia. Censura estos nombramien-tercios de mayoría que los reo-lamentos 
tos, y propone que una Comisión exa- exigen para esta clase de decisiones. E l 
mine nuevamente a los aprobados para .resultado produjo cierta impresión en la 
demostrar la competencia de los mis- mayoría. 
moa' En la sección de ruegos y preguntas 

E l alcalde dice que el nombramiento;don Fulgencio de Miguel recabó el auxi-
no establece derechos a favor de los lio económico del Ayuntamiento para ^ 
aprobados. que, en forma decorosa—un empleo qu« 

E l señor Madariaga: Pero da dere-¡pudiera desempeñar dignamente— se 
cho al ^eldo jayude al ex concejal republicano señor 

E l señor Regúlez: Son nombramien-^^gaseta. cuya situación económica es a 
tos de la Alcaldía, según ha confesado ¡tal punto crítica que ha solicitado—sin 
ésta, a propuesta de concejales; y se éxito hasta ahora—raciones de los Co 
nos dice por un concejal que se sien- raedores de Asistencia Social 
ta en esos bancos-tal vez si lo hubié- E l señor Barrena se defendió, como 

juez de un expediente, contra una pro
posición del señor Saborit que pedía iaia 

ramos dicho uno de nosotros se nos hu 
hiera acusado de hacer política—, que 
ni se necesitan las plazas ni tienen com-mayor celeridad en la instrucción de 
petencia 'os que han sido nombrados, ¡aquél. Entendía el señor Barrena que no 
¿Y estos 'on los procedimientos de pu-;se nueden imt^nor ^lo,^ . q 0 
reza tan cacareados del régimen repu- lanzar r e t i c ^ c i ¿ ^ n t r a nn'1; 0rÍO,S nl 
bllcano? ¿No quedamos en que con es-Itructor, en S oue no " ^ in3-
te Ayuntamiento iban a acabar los vi.;Ción de censura St?os do . h T T " 

a ^ . ó 30 .e.ores que . o se ^ - ^ ^ ^ ^ ^ ^ Z 
Afirma, después, el seftor Saborit queque n o r L ^ f l f qUe la ProPos'>'i6a 

ningún concejal de su minoría ha n m - l X ¿2= T 0 había Presentado no te-
w * aa Pro-lnia más alcance que el de un me? 
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s o b r e a r r i e n d o s r ú s t i c o s 

Como base adicional a la Reforma agrar ia . Lo d e f e n d e r á 
el s e ñ o r Gil Robles 

E l Bloque Agrario Salmantino encar-
sus diputados, señores Gil Robles, 

janueva y Lamamié de Clairac, la 
icción de un proyecto de régimen de 
Andamientos rústicos. 

citados diputados cumplieron su 
i, y el proyecto, aprobado en Jun-
leral por el Bloque Agrario Sal
lo, apoyado por la minoría par-
faria y defendido en su día por 

Qi^-Jlobles, se presenta como 
'adicionar^ai-proyecto de Reforma 

Taria, en la forma siguiente: 
tLos diputados que suscriben tienen 
^onor de proponer al dictamen sobre 

efecto de Reforma agraria, lo si-
Base adicional. 

D u r a c i ó n de los arriendos 

E s p a ñ a y n a d i e l o q u i e r e 

L a duración mínima del arrendamien-
|to de tierras cultivadas en alternati
va , cuando se concierte entre el pro

letario de la tierra y un nuevo arren-
latario, será el doble del período que 
ibarque un ciclo de la alternativa usual 
kn la comarca para tierra de las cua
lidades de las arrendadas. 

S E V I L L A , 8.—Los labradores sevilla
nos han ofrecido al Gobierno trigo para 
surtir a toda España a 55 pesetas los 
100 kilos sobre vagón en Sevilla, y no 

transmitirse a título gratuito u onero- ban recibido ningún pedido, 
so, siempre con el consentimiento del Los agricultores están disgustados por 
arrendador. |el giro que toma la cuestión del trigo. 

E l arrendatario tiene derecho prefe- E l principal motivo de esta alarma es 
rente en igualdad de condiciones al ter- que ha perdido desde el 15 de junio al 5 
minarse el contrato, para que le sea de julio un 22 por 100 de su valor. Por 
prorrogado el arrendamiento. E l arren-ieso se han dirigido al ministro de Agri-
dador sólo puede negarse a la prórro-j cultura, para que se establezca una ta-
ga, cuando pretende cultivar la tierra sa mínima de 55 pesetas los 100 kilos, en 
directamente o arrendarla a un parlen- vista de los jornales elevados que aquí 
te dentro del segundo grado de consa-lse han pagado, y de que muchos agri-
guinidad o añnidad, o cuando demues-¡ cultores se han visto precisados a ven-
tre que hubo por parte del arrendata
rio negligencia en el cumplimiento de 
sus obligaciones. También tendrán en 
segundo término un derecho de prefe
rencia las asociaciones y sindicatos de 
la localidad, con base de responsabili-¡precios de la sección de Economía, di-
dad solidaria. ciendo que en los momentos en que los 

E l arrendatario tendrá derecho de labradores tienen necesidad de vender 

der trigos hasta por b*jo de las 46 pe
setas, acuciados por la carencia de re
cursos. L a Federación de Patronales 
Agrícolas de esta provincia ha dirigido 
un escrito a la Comisión Reguladora de 

tanteo en la venta de la finca que ten
ga arrendada. Si el vendedor no hicie-

sus granos, se encuentran con que, le 
jos de no elevarse los precios, acusan 

ra el ofrecimiento al arrendatario, ten- una marcada tendencia hacia la baja 
drá éste el derecho de retracto, con san- má3 desastrosa. Piden la incautación de 
ción al dueño por el incumplimiento de|]a cosecha al precio de tasa para que el 
su obligación. 

E l nuevo comprador respetará el con
trato vigente, salvo que vayan a culti-

Si la alternativa usual en la comar- varla d¡rectamente él o sus parientes 
la dura mas de cinco años, la duración | en seffundo grado En estos casos in-
-hínima será la de un solo ciclo de la demnizará ai colono, 
ilternativa. 

Las sucesivas prórrogas de un arren-
lamiento ya existente, habrán de rea-

Rizarse por período cuya duración será 
|la de un ciclo de la alternativa. 

L a duración mínima de los arrenda-
Imientos de fincas rústicas no sometí-
Idas a alternativas, será de cuatro años, 

Comisiones municipales 

E n cada Municipio, funcionará una 
Comisión de arrendamientos rústicos 
presidida por el juez municipal y com
puesta de dos vocales propietarios y 
dos arrendatarios nombrados por el 

y de dos la de las prórrogas sucesivas, j juez de prim€ra instancia. 
Cu¿ndo una finca tenga una parte en 

[ nativa y otra no, se estará a lo 
indicado para las fincas cultivadas en 
alternativa. 

Esta Comisión tendrá por única misión 
conciliar a los arrendadores y arrei}-
datarios en las cuestiones que se sus
citen relativas a arrendamientos. In-

I * i-ontíi Mhrp tentada la conciliación sin éxito, cual-
.ntd, "urti quiera de laa partes interesadas podrá 

L a renta será lo que libremente ha
yan pactado los contratantes. 

Cuando la cosecha haya sufrido una 
reducción de un cuarenta por ciento del 
promedio del quinquenio, el arrendata
rio podrá pedir para aquel año rebaja 
de renta ante los Tribunales de arren
damiento, siempre que la reducción no 

.secj imputable a su culpa o negligen-

lalmente' podrá pedir la revisión de 
renta o la modificación de otras con-
lones del contrato ante los Tribuna-
jque esta ley crea. 
)el mismo modo, el propietario está 
Jultado a demandar aumento en la 
ta o variaciones en el pacto a dichos 
puñales. 
Iñguna de las dos partes podrá ejer-

ir este derecho hasta un año des
pués de convenido el arriendo. 

C a u s a s de desahucio 

presentar demanda ante el Tribunal a 
que se refiere la base siguiente. 

Tr ibunales de arrendamiento 

Son causas de desahucio en el arren
damiento de fincas rústicas: 

Primero. E l término del plazo por el 
que fué pactado al arrendamiento. 

A falta de pacto, se considerará que 
la duración del contrato es la mínima 

i en la base primera. E l arren-
deberá avisar al arrendatario su 

pósito de que deje la finca, por es-
y con un año al menos de antela-

la fecha del término del contra-
kmismo deberá hacer el arrendata-

io quiere continuar. Si así no lo 
se entenderá que hay tácita re-

Icción por el período mínimo seña-
\ n la base primera para las prórro-
|e los arrendamientos existentes, 

indo. Por falta de pago en el 
W-) y lugar convenidos. E l ejercicio 
la acción para pedir la rebaja de 

renta paraliza el desahucio por esta cau
sa, hasta que se dicte sentencia firme, 
siempre que se consigne en el Tribunal 
ra-mitad, al menos, de la renta pacta
da, de la cual podrá disponer el propie
tario. 

Tercero. Por destinar la finca arren-
dada a usos distintos de los pactados y 
en defecto de pacto, de los que se hicie
ron de la naturaleza de la finca arren-

|dada, según costumbre de la tierra. Nun-
fi será causa de desahucio aplicar mé-
)dos progresivos de cultiro, sanciona-

ícnlca, aunque no sean usua-
imarca. 
;ausa de desahucio la infrac-

condiciones de contrato, 
fracciones sólo darán lugar a 

reclamar indemnización de 
ry perjuicios. 

indemnizaciones por mej'oras 

E n cada cabeza de partido judicial, 
existirá un Tribunal de arrendamientos 
rústicos con juez unipersonal. Un juez 
de primera instancia será juez de arren. 
damientos y deberá oír necesariamente 
en cuantas cuestiones le sean someti
das, o dos asesores titulados agrícolas 
o en su defecto, prácticos nombrados 
por el Tribunal provincial de arrenda
mientos rústicos que nombrará tam
bién dos asesores suplentes. 

Los asesores serán nombrados entre 
personas de reconocida ecuanimidad y 
de amplios conocimientos en cuestiones 
agrícolas. 

E n cada capital de provincia funcio
nará un Tribunal provincial de arren
damientos rústicos con juez uniperso
nal, que será un funcionario de la ca
rrera judicial, nombrado por la Au
diencia. Estará asesorado y deberá oír 
necesariamente en cuantas gestiones le 
sean sometidas, a dos asesores ingenie
ros agrónomos designados por el Mi
nisterio de Agricultura, Industria y Co
mercio, entre los que desempeñen car
go oficial en la provincia. También se
rán designados dos suplentes. 

Este Tribunal oirá en segunda ins
tancia los asuntos fallados por los Tri 
bunales de arrendamientos de partido 
judicial. Sus sentencias serán suscep
tibles de recurso de casación ante el 
Tribunal Supremo de Justicia siempre 
que versen sobre asuntos cuyo interés 
exceda de 10.000 pesetas o sea inesti
mable. 

Los Tribunales de arrendamiento ten. 
drán jurisdicción sobre todas las cues
tiones que se susciten a petición de par
te interesada, en los contratos de arren
damientos rústicos y especialmente en 
los que se mencionan a continuación: 

ministerio haga la distribución entre los 
fabricantes de harinas. E l trigo no lo 
quieren pagar más que a 46 pesetas; la 
harina de segunda se vende a 70, y el 
pan a 85. Se pide asimismo que sí el 
Gobierno no puede incautarse verían 
con gusto que el beneficio obtenido por 
los fabricantes de harinas y panaderos 
a expensas de la compensación de gas
tos y legítima ganancia, debida a los 
agricultores, venga a ser disfrutado 
también por los consumidores de pan. 
estableciéndose las escalas graduales de 
precios para el trigo, harinas y pan, 
revisables en cortos periodos de tiem
po por la sensible baja que acusa el 
mercado triguero de la provincia y po
sibles fluctuaciones. Termina diciendo 
que si a esto no se le pone remedio, no 
se podrá sembrar trigo el próximo año. 

T r i s o c o r d o b é s a Barce lona 

CORDOBA, 8 .—El representante de 
la Cámara Agrícola de ésta, que se en
cuentra en Barcelona, ha conferencia
do hoy con el gobernador civil para 
participarle la venta de cien vagones 
de trigo al precio de 53 pesetas, ouyo 
importe será abonado en el plazo de 
ocho días. Es ta operación se ha reali
zado con la garantía del gobernador de 
Barcelona. 

Piden también los elementos catala
nes que se gestione del ministro de j 
Agricultura autorización para importar 
cien mil toneladas de trigo exótico para 
mezclarlo con el grano andaluz, para lo 
cual se comprometen a adquirir todo el 
trigo que haya en la provincia de Cór
doba. 
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e n P a m p l o n a 

N U E V O T R I U N F O D E B A R R E R A 
PAMPLONA, 8.—Segunda de feria. 

Seis de Santa Coloma. L a Plaza, desa
nimada. Lalanda oyó más pitos que pal
mas. VUlalta se adornó con la capa. Loa 
piqueros pegan muy fuerte al toro. Con 
la muleta vistoso y mata de una esto 
cada. (Ovación.) Fuentes Bejarano se 
dedica a recoger al toro, que está huí-
do. Con la muleta pesado y mata de un 
pinchazo, y cuatro descabellos. Barrera 
es aplaudido con la capa y con la mu
leta; está atrevido. Entra a matar y da 
un pinchazo; acaba con dos descabellos 
(Ovación, oreja y rabo.) Ortega hace 
alguna cosa con la capa, pero en lo de
más, mal. Noain, mal. E l resumen de la 
corrida ha sido el triunfo de Barrera. 

La corrida de la Prensa 
Ayer quedó fijado el magnifico cartel 

anunciador de la corrida de la Prensa, 
original del notable pintor Domingo Her 
nandorena. E n ese gran acontecimiento 
taurino volverán a reunirse las cuatro 
figuras cumbres del toreo: Lalanda, Ba
rrera, Manolo Bienvenida y Ortega, que 
tan gratísimo recuerdo dejaron de la 
misma corrida celebrada en el mes de 
de octubre último, 

Los toros serán ocho magníficos ejem
plares del marqués de Villamarta, her 
manos de los muy nobles y bravos lidia 
dos recientemente en Madrid. L a corri
da es, pues, de verdadero postín y el in
terés despertado es tan grande, que en 
las oficinas de la Asociación de la Pren
sa, Plaza del Callao, 4, llueven los en
cargos de los madrugadores, que no 
quieren quedarse sin localidades para el 
acontecimiento taurino d e l miércoles 
próximo. 

Para el abono, se han señalado las ho
ras del domingo 10, de nueve a una de 
la mañana y de siete de la tarde a diez 
de la noche. 

E l lunes y el martes se despachan los 
encargos y billetes sobrantes en la Aso
ciación de la Prensa. 

L a Plaza estará suntuosamente enga
lanada con colgaduras y reposteros ar
tísticamente colocados por el director 
de la Fábrica Nacional de Tapices, se
ñor Stuyck. 

Un <<match,, ciclista España-Francia en Barcelona. Hoy, Nantes-Burdeos 
de la Vuelta a Francia. Semifinales de la Copa Dayis. Inscripciones en el 

Premio España, de San Sebastian 

Clasificación Internacional jMipllo (Finlandia), 14 m. 18 s. 3; Ku-
3 000 pesetas, 2.000. 1.000, 700, 500, | sozinski (Polonia), 14 m. 58 i . 4. 

400, 300, 200, 150, 150, 100, 100, 100, 10.000 metros 
A pesar de no tener grandes comba-'ioo,' 100,' 85, 85, 85, 80, 80, 80, 80, 80, | Kusozinski (Polonia), 80 m. 81 g. i , 

' Nurml (Finlandia), 30 m. 40 s. 9; Vir-

Pugilato 
L a velada de anoche 

tes la velada de anoche, fué bastante [ 80, 80, 80, 80, 80, 75, 75, 75, 75, 75, 75, 
interesante y se vieron algunos comba- 75, 75, 75, 75. E n total, 40 premios 

L e a usted 

G R A C I A Y J U S T I C I A 

Organo extremista del humorismo 
popular 

Se publica todos los s á b a d o s 

2 G C E N T I M O S 
en toda E s p a ñ a 

Don Julián Cortés Oavanlilas, autor 
del libro "La caída de Alfonso XII I" , 
que ha obtenido un gran éxito do 

público 

tes dignos de figurar en una reunión de 
más envergadura. Con precios económi
cos se llenó casi Price, y aunque hubo 
alguna decisión equivocada, satisfizo. 

Los resultados fueron los siguientes: 
L A R R O C A (54,500) venció a C. San

tos por puntos en tres asaltos. 
D U A R T E (54) venció a A. Ruiz (54) 

por puntos en cuatro asaltos. 
C A L L E J A (61,500), a Martínez Por-

tugaluso (61,300), por puntos en ocho 
asaltos. 

INO I I (60,500), a Alemany (61), 
por puntos, en ocho asaltos. 

J O E L A R O E (95), a Mateo de la 
Osa (87), por k. o., en el séptimo asalto. 

Mateo de la Osa tenía anoche un ad
versario difícil. L a Roe ha ganado todos 
sus combates en Barcelona, y con el 
guipuzcoano repitió la serie. Muy su
perior al de Motrico en golpe y boxeo, 
tuvo una fácil labor. Mateo, a pesar de 
su victoria sobre el "sonado" Islas, no 
ha mostrado nada relevante. Mal entre
nado, con un juego absurdo de brazos y 
una defensa nula, se vió desbordado ca
si siempre, y fuera del cuarto asalto en 
que pudo colocar su izquierda, el resto 
fué un puching-ball del cubano. 

Ni a distancia ni en el cuerpo a cuer
po, supo entrar para contrarrestar e. 
golpe duro de L a Roe. Agarrotado, sin 
emplear el directo de izquierda para pa
rar la derecha rápida del contrario, con 
una guardia baja y un estilo de lo más 
rudimentario posible, fué amenguando a 
partir del quinto asalto, y las series 
fortísimas del cubano, minaron '.as es
casas reservas de que dispone Mateo, y 
ya en el sexto asalto terminó con difi
cultad, y en el séptimo, una serie con 
las dos manos de Roe, finalizó con un 
golpe corto de izquierda al hígado, que 
fué más que suficiente para que se le 
contasen los diez segundos. 

L a Roe es boxeador rápido, duro y 
experimentado, y, sobre todo, eficaz. Re
cuperó pronto, después de estar en pe
ligro en el cuarto asalto, más que por 
él, por Mateo de la Osa, que no supo 
otra cosa que colocar la izquierda. E l 
guipuzcoano tuvo que ser sacado del 
"ring" bastante después de los diez se
gundos, todavía bajo los efectos del ma
zazo. 

E l segundo combate permitió ver a 
un púgil muy discreto, Duarte, que mos
tró gran soltura, aunque es algo "frío" 
para rematar las series. Su victoria fué 
amplia. 

Calleja y Martínez se batieron furio
samente. E n los primeros asaltos do
minó Calleja, pero luego el de Portu-
galete igualó en el cuerpo a cuerpo la 
pelea. E n el último asalto, Calleja abrió 
de un cabezazo una ceja a Martínez, 
que terminó mal. Creemos que lo más 
equitativo hubiera sido un fallo de em
pate, ya que Martínez fué muy contun
dente en el juego de cerca. 

Otro combate muy movido fué el de 
Ino I I y Alemany. Aquél muy rápido, 
aprovechó la ventaja de envergadura 

Premios especiales por grupos 
Cataluña: 700, 500, 400, 300, 200, 150, 

150 y 100. 
Centro (Castilla la Nueva): 700, 400, 

200, 100 y 100. 
Vascomontañés (Vascongadas - San

tander): 700, 400, 200, 100 y 100. 
Valencia - Mallorca: 700, 400, 200, 

100 y 100 
Vario (Andalucía, Aragón, Murcia, ¡ segundos 3. 

tañen (Finlandia), 30 m. 41 s. 5. 
110 metros (vallas) 

Keller (Estados Unidos), 14 a,; Sa-
ling (Estados Unidos), 14 s. 1; Record 
(Estados Unidos), 14 s. 
400 metros (vallas) 

Lord Burghley (Gran Bretaña), 52 se
gundos 9; Healy (Estados Unidos), 53 
segundos; Beatty (Estados Unidos), 53 

León, Burgos, Asturias, etc.): 700, 400, 
200, 100 y 100. 

E n este último grupo, como ya puede 
desprenderse, van englobados todos los 
corredores españoles no residenciados 
en ninguno de los cuatro grupos ante
riores que ya se precisan. 

Premios especíales para corredores de 
segunda, tercera y principlantes: 600, 
400, 300, 250, 200, 150 y 100. 

Premios especiales para principian
tes: 500, 250, 150 y 100. 

Premios para cada etapa. Clasifica 
ción internacional: 125, 75, 50, 25. Mí
nimo de siete etapas 
L a tercera vuelta de la Vuelta a Francia 

Hoy se celebrará la tercera etapa de 
la Vuelta a Francia sobre el recorrido 
Nantes-Burdeos, que representa 387 ki
lómetros de recorrido. . 

Lawn tennis 
Alemania-Inglaterra 

B E R L I N , 8.—Hoy se han jugado en 
los terrenos del Rotweiss Club los pri 
meros partidos correspondientes a la se
mifinal de â Copa Davis 

E l campo estuvo lleno de público y 
los resultados fueron los siguientes 

P R E N N (Alemania) ganó a Austin 
(Inglaterra), por 6-0, 8-10, 6-2, 6-3. 

A. P E R R Y (Inglaterra) ganó a Von 
Cramm (Alemania), por 6-1, 6-2, 6-3. 

Se espera con gran interés el partido 
doble de mañana, que se cree será deci 
sivo. 

Y Japón-Italia 
MILAN, 8.—Se ha jugado hoy un so

lo partido individual de la semifinal Ita
lia-Japón. 

Este partido fué para este último país, 
como sigue: 

K U W A B A R A (Japón) venció a Pal-
mieri (Italia), por 6-0, 6-2, 1-6, 6-3, 

Automovilismo 
E l Gran Premio de Alemania 

COLONIA, 8 .—El próximo Gran Pre
mio automovilista de Alemania, que se 
correrá el día 17 del actual, ha obteni
do un gran éxito de inscripción, pues 
se han inscrito los siguientes; 

17 "Bugatti". 
6 "Alfa Romeo". 
4 "Amilcar". 
3 "M. G." 
3 "Maserati". 
2 "Frazer Nash", 
2 "B. M. W." 
2 "Austin". 
1 coche de cada una de estas marcas: 

A p u r o s d e l a A s o c i a c i ó n M a t r i t e n s e d e C a r i d a d 

Necesita 25 .000 pesetas mensuales, y escasamente recauda 
6.000. Exis ten en Madrid 50 .000 pobres socorridos por 

l a A s o c i a c i ó n 

para dominar a distancia. E l catalán¡ ..Merce<ieg„ .«Deiage", " L o m b a r d 
hizo una brava pelea, y aguantó bien' "galmson" y "D K W " 
hasta el límite. Decisión justísima, pues 

Carreras de caballos el madrileño se mostró superior del 
principio al fin. 

Campeonato de Castilla "amateur" 
Mañana, día 10, en el campo de de

portes de la A. D. Ferroviaria, tendrán 
lugar, a las seis en punto de la tarde, 
las emocionantes semifinales de. este 

tes: 
1, Julián Cortes contra Miguel Bar-

L a Asociación Matritense de Caridad llores y sufrimientos hundidos y ocul-. 
Primero' Rebija" de la r¡ñta~por" ex-1 Pasa" Por momentos de verdadera an-|tos entre el bullicio madrileño. E l obre- * 

cesiva. malas cosechas productividad, ^91^; necesita mensualmente una can- iro sin trabajo desde meses ha; una jo-
disminuída. etcétera. Aumento de la i tidad no inferior a 25.000 pesetas, y es- ven viuda demacrada, que solicita un 
misma por alzas en la contribución q! casamente recibe del vecindario madn-|puesto en el asilo para sus padres, W DeTO-
causas contrarias a las señaladas para lefto 6-000 Poetas. Sus ingresos propios | que apenas puede alimentar a sus hi- Gallos 
la rebaja. Modificaciones de los contra
tos cuando alguna de sus cláusulas se 
oponga al progreso agrícola, el bienestar 
del colono, etcétera. 

L a acción revisora sólo podrá ejer
cerse un año después de pactado el 
arriendo, salvo por causas de mala co
secha o de fuerza mayor. 

decrecen de día en día; sus gastos, en i jos; una anciana limpísima, arrugada, j 2, Angel de Gregorio contra Alejan-
cambio—ante la creciente miseria de que con setenta años solicita sólo donde ¿T0 oimedilla. 
las clases inferiores—, aumentan des
mesuradamente. 

E n efecto, los ingresos de la socie
dad, según nos explica amablemente su 

poder trabajar y se niega a admitir li- piumas 
mosna, ya que otros hay más pobres • , , ,. 
que ella, dice: un pobre sordo, inútil | 3. Juai1 P^adero contra Angel Msn 
para todo trabajo, que se deshace en' tero. 

arrendatario deberá notificar al 
cuantas mejoras, necesarias, 

supérfluas desee introducir en 
^Todas ellas deberán ser concer-
kmutuo acuerdo entre el propie-

colono. 
ito a las "necesarias" se esta-

dispuesto por el Código Civil. 
5-pretación de sus preceptos en 

Segundo. Determinar si han de rea- Madrid' ^ 60.0?0 Pesetas aníaleS; ,Un 
•izarse .a* mejoraa en ca.0 de «scre-l ^ 

" ^ c e r ^ K T ^ e ^ i ^ n e s ! f í T t ^0 H ' o o T ^ a ^ ^ . . . . la capital, de 20 a 3.000 pesetas la por mejoras o por otra cualquier causa! guscr¿ció¿ de los particulares, que vie-que debe percibir el arrendador o el ne a ^ de 6 000 Jegetas mensSaies, y 
finalmente, un recargo sobre las multas 
por abastos, recargo de un 25 por 100, 

E n sus actuaciones seguirán un pro-¡ Jue pr0p0rcionaba un ingrego muy sa-
cedimiento sumario que será regulado, ^eado leg ha sido SUprimido p0r 
por una ley que se dicte al efecto. ¡ el actual Ayuntamiento. 

l ..,un--:AH<4Mn ^ ^ u r r ; , L a Asociación Matritense de Caridad, 
Los subarriendos, prohibidos |con todag estag partidag) h e l a b a es-

, , . • j j , casamente su presupuesto, de modo que 
. ? l l ! l l ? I ° h ! ^ disminuir en 15.000 ¿esetas el re 

presidente, señor García Molinas, son: i sonrisas y saludos inexpresivos; y lúe 
una subvención del Ayuntamiento de1 go otro, y otro más... 

Durante una hora, pasan en suave 

arrendatario. 
Cuarto. Entender en los desahucios. 

4, Emiliano García contra José Mar
tínez. 

5, José Guerreiro contra Celestino 
remanso, y allí reciben, quién, el soco-; García, 
rro en metálico; quién, la tarjeta de re- Ligeros 
comendación que le permita obtener | Qt josé Ruiz contra Felipe San Mi-
trabajo; quien, su refugio en un asilo; 
y así, todos los días y todos los años, nfúft&m 
sin descanso alguno. 

7. Enrique Cristóbal contra Enrique Posee la entidad un censo con más 
de 50.000 fichas de pobres madrileños, 
a los que se ve casi imposibilitada de 
socorrer, y a los que la caridad indivi
dual—que se verifica de modo tan des
igual y anárquico—ignora, y por tanto, 
no remedia. 

de la Peña. 
Ciclismo 

"Match" España-Francia 
B A R C E L O N A , 8.—La dirección del 

Velódromo de Sans ha confeccionado un 
interesante programa para la reunión 

Toda esta ingente labor cuenta para qUe debe tener efecto mañana sábado 
m litigio, corresponde a la juris-

'aprovechamientos principales de ^ 1 carff0 p0r viajeros y desaparecer el 25 su sostenimiento, como ya hemos di-'por ^ noche y de la que es base el! 
' especial de arrendamientos. ^ C a . por 100 de multas^sufre un déficit men. cho, con una escasa subvención mum- ..match.' omnium Francia-Esp Jas mejoras útiles y las supérñuas de- I Podrán subarrendarse los secunda-

berán ser autorizadas por el dueño. Si ño3 como "montaneras", pastos rastro-
éste negase su autorización podrá el 13eras' etcétera. 
colono recurrir a; Tribunal, el que de- L a denuncia de los subarriendos, po 
terminará en primei lugar si la mejora 
es "útil" o "supérflua" 

por 
sual de 20.000 pesetas, que es el que la 
obliga, desde un tiempo a esta parte, 
a vivir de su propio capital, el cual es 
muy escaso. 

Realiza, no obstante, esta entidad 
una obra admirable; en el Asilo de 
Santa Cristina tiene alojados más de 

drán hacerla los interesados, los Ayun
tamientos o las asociaciones y sindica-

fil es' "útU""podrá autorizar al arren- tos agrícolas de cualquier clase, ante el _ 
datarlo a efectuarla, y, en su sentencia,,Tribunal de arrendamiento correspon-' j ! agnados; recoge a los ancianos en 

irá el costo máximo de la misma; lajdiente- 53316 comprobará la denuncia y|el Agilo de Carabanchel Alto, donde ac-
.—íte-que corresponderá pagar al dueñri Podrá subrogar a los subarrendatarios!tualmente pasan de doscientos; sostie-

y al colono y la forma, plazos y fechas 'en los derechos del arrendatario e im- ne diariamente tres comedores: uno de 
de los pagos. I poner si procede, sanciones pecuniarias 

Si la mejora es "supérflua", podrá au- i^a^a la suma de la renta « i él pactada, 
torizar a realizarla, sin pago ninguno 
por parte del dueño. 

E l arrendatario tendrá derecho a se
pararla de la finca si con esto no queda 

E l Premio de España 
Para la prueba más importante de 

San Sebastián, el Premio España, 12.000 
pesetas, 2.400 metros, se han hecho las 
siguientes inscripciones: 

Condesa San Martín de Hoyos, "Ste-
11a", 46 kilos. 

Conde de la Cimera, "Atlántída", 62. 
Conde de la Cimera, "Pavot Rouge", 

57 kilos. 
Luis de Goyeneche, "Polichinela", 53. 
Conde de Torre-Arias, "Pinocho I I " , 

58 kilos. 
Conde de Torre-Arias, "Flor de Lis", 

50 kilos. 
Conde de Ruiz de Castilla, "Anduri 

ña", 50. 
Marqués de Lorlana, "Quitamanchas", 
Marqués de Loriana, "Llodio", 46 

54 kilos. 
Marqués Llano de San Javier, "Chlf-

fonier", 52. 
Maroués de San Damián, "La Cachu

cha", 52. 
Conde de Montellrlos, "Duende", 59. 
Marqués de Lacasta, " E l Toboso", 49. 
Yeguada Nacional, "Ontaneda", 55. 
Yeguada Nacional, "Ohío", 57. 
Dirección General Ganadería, "Pana 

má", 51. 
Dirección General Ganadería, "Pia 

monte", 5 1 . 
Francisco Coello, "Sorrento", 55. 
Agustín Crespi, "Pipo", 61. 
Valero Pueyo, "MiamI 11", 58. 
Manuel Ordóñez, "Capri", 58. 
Marqués de la Vega Boecillo, "Ma-

menoscabada en relación a como la re
cibió al iniciarse el' contrato. 

Si el propietario desea realizar mejo
ras en su finca, el colono sólo podrá 
oponerse cuando perturben dañosamen
te su explotación. E l Tribunal decidirá 
en 
efectuarlas abonando al arrendatario dsu 

pobres vergonzantes, otro de niños y 

a los que resulten culpables de desobe 
diencia a esta ley. participaciones de lotería; los pobres 

Palacio de las Cortes, a 8 de julio de ambulantes, recogidos por las autori-
1932.r dades y medios oficiales, son asistidos 

* .» 'por la Asociación, la cual, quincenal 

otro de madres lactantes; auxilia a los por abastos, y que representaban un sa-
egos, a los que emplea en la venta de neado Ingreso. 

E l hecho doloroso, y casi brutal, es 
que la Asociación viene soportando des
de hace ya tiempo, un déficit mensual 
de unas 15 a 20.000 pesetas. 

España. Porj 
cipal, un pequeño recargo por viajero, el lado francés los célebres especialis-l 
que pagan todos los hoteles de Madrid, • tas Foucaux y Merviel y por el español . pedro Ponce de León, Póker , 6 1 . 
y cuyo rendimiento ha sufrido una ba- ¡ios campeones nacionales Mariano Ca- " 
ja considerable—de 20.000 a 3.000 pe- ñardó y Julián Español tienen a su car-
setas, aproximadamente—; por último, !go tres carreras a cual de ellas más 
la suscripción del vecindario. Estas i interesante, destacando la de medio 
cuotas del vecindario alcanzan escasa- fondo, entrenado con "moto" comercial, 
mente a 6.000 pesetas en uña población I prueba en la que se podrán apreciar las 
de un millón de habitantes, y por si 
esto fuera poco, se les ha privado por 
el nuevo Ayuntamiento, de un recargo 
a que tenían derecho, en las multas 

mente, organiza viajes de retorno a 
C e n t e n a r i o d e C a s t e l a r sus pueblos, de los mendigos no madri-

derecho de tanteo 

L a cualidad de arrendatario puede 
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toria de Foucaux en el Criterium de los 
Ases a un promedio de más de 48 ki
lómetros, lo que representa el "record" 
mundial de los 100 kilómetros, distan
cia en que se disputó la susodicha ca
rrera. 

En la misma reunión figura una In
teresante carrera de medio fondo detrás 
de "moto" comercial. 

L a Vuelta a Cataluña 
E l Consejo directivo de la U. E . Sans, 

en su última sesión, aprobó la lista de 
... , . , , premios presentada por la sección de 

actos asistirá el Presidente d.? la Repú-1 Molinas y el secretario. Constituye es-j dido sostenerla hasta ahora, y fácil es I ciclismo de dicha entidad, relativos a la 
mica, el Gobierno y las Cortes consti-[te espectáculo, para el observador no-| comprender que esta situación no pue- próxima Vuelta a Cataluña. Son los si-
uyentes. ye^ ^ desfile triste de todos los do-1 de durar mucho tiempo. |guientes: 

Los auxilios que hasta ahora ha re
cibido proceden, en su casi totalidad, de 

lefios. Además, y desde hace ya años, I gente modesta: cuotas de una y dos pe
lla Asociación distribuye diariamente I setas mensuales, un pequeño comercian-

CADIZ, 8.—Procedente de Madrid ha:durante meses del año. 150 racio-| te de la calle de Zaragoza, que ha In-
caso de litigio, pero el dueño podrá i f &obernador' (lue conferenció neg de buen cocido. | teresado a la Asociación en su nego-
:tuarias n^nnnrt^ oí 0^w,^^„t„>;« *n Icon el alcalde y le dió cuenta de la fa- | Diariamente, también socorre a los cío con un regular tanto por ciento... 

Sólo la generosidad y los desvelos de 
su presidente señor García Molinas, 
quien ha llegado a donar una casa pa

ción ae las Cortes históricas. A estos |didos por el presidente señor García; ra domicilio de la Asociación, han po-

condiciones que para "stayer" reúne 
Mariano Cañardó. 

Foucaux y Merviel están considera
dos como una de las parejas más com
pletas del cuadro de corredores en pis-ljoo nitros 
ta; ambos cuentan con victorias Impor-| * T«^4« - Tt . 
tantísimas, destacando, a pesar de l o s L M(Ítc^f1(Estados Umdos). 10 s. 2-10; 
títulos de campeón que ostentan, la vic- J ° n a t . (Al!m*nia)v-10 s- 3: T(>PPi°o 

ríani", 59 
Duque de Alburquerque, "Silillos", 52. 

Atletismo 
Las mejores marcas mundiales 

E n vísiperas de los Juegos Olímpicos, 
parece oportuno dar a conocer, a título 
de curiosidad,'las mejores marcas ftiun-
diales registradas en el año actual. Son 
las siguientes: 

ños y perjuicios. jvorable acogida del Gobierno para ce- mendigos que, en número no Inferior 
q r . . . ¡lebrar en esta capital el centenario del L treinta o cuarenta, acuden a la Aso-
Krórroga del arriendo y nacimiento de Castelar y la conmemora-!claci6n donde son personalmente aten-
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(Estados Unidos), 10 s. 4, 
200 metros 

Metcalf (Estados Unidos), 20 s. 4; 
Bonnet (Estados Unidos), 20 s. 5; Cari, 
ton (Australia), 20 s. 6. 
400 metros 

Eastman (Estados Unidos), 1* 50"; 
Hallowel (Estados Unidos), 1' 52" 6; 
Sandler (Estados Unidos), 1' 54". 
1.500 metros 

Becali (Italia), 3 m. 52 s. 2; Venz-
ke (Estados Unidos), 3 m. 52 s. 6; Pur-
je (Finlandia), 3 m. 55 s. 8. 
5.000 metros 

LeMInen (Finlandia), 14 m. 16 s. 9; 

Salto de altura 
Spitz (Estados Unidos), 1 m. 98; Ho-

ward Spencer (Estados Unidos), 1 me
tro 96; Plawoyk (Polonia), 1 m. 96. 
Salto de longitud 

Nambu (Japón), 7 m. 76; Brooks (Es
tados Unidos), 7 m. 62; Barber (Estados 
Unidos), 7 m. 50. 
Salto con pértiga 

Sutermeister (Estados Unidos), 4 me-
tros 25; Pool (Estados Unidos), 4 m. 19; 
Graber (Estados Unidos), 4 m. 17. 
Triple salto 

Oda (Japón), 15 m. 55; Oslma (Ja
pón), 15 m. 2 1 ; Rajansari (Finlandia), 
15 m. 16. 
Lanzamiento del disco 

Remecz (Hungría), 50 m. 47; John 
Anderson (Estados Unidos), 49 m. 81 ; 
Kottka (Finlandia), 49 m. 6 1 . 
Lanzamiento del peso 

Brix (Estados Unidos), 16 m. 07; Don-
da (Checoslovaquia), 15 m. 88; Hirsch-
feld (Alemania), 15 m. 88. 
Lanzamiento de la jabalina 

Matti Jaervlnen (Finlandia), 74 m. 02; 
Sippala (Finlandia), 70 m. 20; Welmann 
(Alemania), 69 m. 54. 
Lanzamiento del martillo 

Dougall (Estados Unidos), 51 m. 27; 
Jansson (Suecia), 50 m. 48; Poerhoelá 
(Finlandia), 50 m. 40. 

Football 
Un partido de beneficio 

Mañana domingo, a las cinco y media 
de la tarde, se celebrará en el campo de 
la A. D. Tranviaria (Ríos Rosas) un 
interesante partido de fútbol entre el 
C. D. Republicano, reforzado por ele
mentos de primera categoría y el pri
mer equipo de Pavón F . C. 

E l producto de la recaudación se des
tina a aliviar la situación de un jugador 
del C. D. Republicano. 

Pesca 
Estado de los ríos 

Según los partes que " E l Sport de 
Pesca y Caza"* ha recibido de sus guar
das, los ríos siguen bajos y claros. 

E n el Tajo, presas, se pesca bien el 
barbo con ova y gusano verde. E n las 
tablas, con gusano, patata y masilla. 
L a anguila entra bien en el Tajufia a 
la lombriz. E n el Jarama y el Hena
res se pesca la boga con gusano y ma
silla. E n el Manzanares y el Lozoya se 
hacen buenas pesquerías de cachos y 
truchas con gusano y gusarapa, respec
tivamente. 

Deportes en general 
Nuevo campo en E l Escorial 

Mañana domingo, día 10, tendrá lu
gar la Inauguración del campo de de
portes destinado a la colonia de San 
Lorenzo de E l Escorial, del Club Nata
ción Florida. 

Con este motivo se celebrarán varias 
pruebas, de tennis, principalmente. 

Excursionismo 
A Navacerrada 

E l próximo domingo la Sociedad Es 
pañola de Alpinismo Peñalara, tiene or
ganizadas excursiones a Navacerrada, 
Fuenfría y Sierra de L a Cabrera. 

A la Sierra de la Cabrera 
Mañana domingo, día 10 de julio, 

celebrará Peñalara la excursión a la Sie
rra de la Cabrera, del recorrido del Gua
darrama 1932, organizado por la S. E . A. 
Peñalara, independientemente de la acos
tumbrada al Puerto de Navacerrada. 

A Manzanares de la Sierra 
L a excursión de la sociedad de Caza 

y Pesca será, mañana domingo, a 
Manzanares de la Sierra; y la del do
mingo 17, al Monasterio de Piedra. 

Sociedades 
S. D. de la Escuela de Orlentactón 
Con el fin de constituir la Sociedad 

Deportiva de la Escuela de Orientación 
Profesional, se ha celebrado una re
unión el día 1 del actual, habiendo de
signado en ella a los señores Fernández 
y Barreiro para hacer un Estatuto-Re
glamento y dar forma legal al proyecto. 

Los antiguos y actuales alumnos que 
deseen pertenecer a dicha Sociedad De
portiva, pueden enviar su adhesión a la 
Escuela de Orientación Profesional, di
rigida a nombre de estos señores. 

Club de Regatas de Madrid 
Acaba de constituirse el Club de Re

gatas de Madrid, que se dedicará a la 
práctica de toda clase d3 deportes náu
ticos. 

Tendrá como centro de sus activida
des el lago grande de la Casa de Campo. 

El marinero secuestrado 
PALMA D E M A L L O R C A , 8 .—El ma

rinero de l a ^ Arrendataria, Francisco 
Coll Alberti, que fué secuestrado por 
los tripulantes del velero contrabandis
ta "San José", en aguas de Valldemo-
sa, en la noche del 30 del mes pasado, 
ha telegrafiado a su familia diciendo 
que fué desembarcado en Argel y W*6 
se encuentra bien de salud. Manifiesta 
también que regresará en el primer va
por. . 

¿ S u f r e u s t e d d e l e s t ó m a g o ? 

T O M E 
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G A S T R O 

D O C T O R 

N A V A D I 

C O Q U 1 . L L A T 

| \ | A Y C U R A R A R A D I C A L M E N T E 
' • • POLVOS: Cura el exceso de ácido (hiperclorhidri-

co), etc. Caja, 4,15 y 2,36 pesetas.—ELIXIR: Cura la-
falta de ácido (hipoclorhidria), eto. Frasco, 4,66 p U * 
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I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y f i n a n c i e r a 1 T R 1 B ü N A L E S i 

I N T E R I O R 4 POR 100. — Serie F 
(62,40). 62,40; E (62,40), 62,40; D (62,40), 
62,40; C (63), 63; B (63), 63; A (63), 63; 
G y H (61). 61,25; Fin mes. 62,65. 

E X T E R I O R 4 POR 100. — Serle A 
78,75. 

AMORTIZARLE 4 POR 100 CON IM
PUESTO.—Serie C (71), 71,50; B (71), 
71,50; A (71), 71 

bay, 1 chelín 6 1/32 peniques; Shangal, 
1 chelín 2 11/16 peniques; Hongkong, 1 
chelín 3 1/4 peniques; Yokohama, 1 che
lín 6 peniques. 

BOLSA D E NUEVA Y O R K 
(Cotizaciones del cierre del dfa 8) 
Anaconda Cooper, 4; Atchison, 19 1/4; 

Betheleem Steel, 8 1/2; Baltimore and 
AMORTIZARLE 5 POR 100 1900 CON ̂ o , 5 1/2; Canadlan Pacific 9 1/2; 

IMPUESTO. - Serie F , 85,25; E (85.75), Chicago Milwaukee 2 1/2; General Mo-
85,25; D. 85,25; B (85.25). 85,25; A (85.50), ^ ? ^ g * " ? ? 7̂ 8 N ^ v a York 

AMORTIZARLE 5 POR 100 1917 CON ^ n t ^ f n North Pacifl¿ « J J t Pen 
IMPUESTO.-Serie D (80,50). 80,75; C S ^ J ? ' ' f e S S ? ^ Radio Corporí-
(80,50), 80,75; B (80.50). 80,75; A ( 8 0 . 5 0 ) . ¡ ^ " i f . ^ S ¿MS^X /F^ZZ, 
80,75. 

L a responsabilidad de las Compa
ñ í a s de Ferrocarri les en c a 

sos de incendio 

UNA S E N T E N C I A I N T E R E S A N T E 
D E L T R I B U N A L S U P R E M O 

AMORTIZARLE 5 POR 100 1917 SIN 
IMPUESTO.—Serle D (91,25), 92,50; C 
(91,25), 92,50; B (91,25), 92.50; A (92,50), 
92,50. 

AMORTIZARLE 5 POR 100 1927 CON 
IMPUESTO.—Serie F (78,25), 78,20; E 
(78,25), 78,20; C (78,25), 78,50; B (78,25). 
78,50; A (78,25), 78,50. 

AMORTIZARLE 3 POR 100 1928 SIN 
IMPUESTO.—Serie F (66,50), 66,00; E 
(66,50), 66.50; C (66,50). 66,50; B (67), 67; 
A (67), 67. 

AMORTIZARLE I "POR 100 1928 SIN 
IMPUESTO.—Serie D (77,50), 77.50; B 
(77.75). 77,75; A (77,75). 77,75. 

AMORTIZARLE 4,60 POR 100 SiN IM
PUESTO. — Serie C (81,50), 81.50; B 
(83,50), 81,50; A (81,50). 81,50. 

AMORTIZARLE 5 POR 100 1929 SIN I lo a última hora se dejó sentir en Ex-
UVIPUESTO.—Serie C (91,35), 91,50; B plosivosMa intluencia producida por los 
(9135), 91,50. mejores cambios que se recibieron de 

RONOS ORO.—Serie A (193,50), 192,50;! Barcelona' lo cu,al \es permitió subir a 
B (193 50) 192 50 I ̂  V 9"° después de haber cerrado la 

Pacific, 28 1/2; Sheel Union Gil, 3 1/8; 
U. S. Steel Corporation, 21 1/2; Wes-
tinghouse, 15 7/8; Woolworth Bullding, 
23 1/8; Eastman Kodak, 36 1/4. 

NOTAS INFORMATIVAS 
Continúa la tensión del cambio inter

nacional. En Londres la pesetas ha te
nido una nueva depreciación al termi
nar a 44,06 frente al curso anterior de 
43,96, y en Madrid los cambios publi
cados por el Centro de contratación re
presentan alza de diez céntimos en los 
francos, de quince en la libra; 50 en los 
suizos y dos y medio en el dólar. 

Tampoco hay ninguna modificación en 
el estado general del mercado de valo
res que durante toda la sesión oficial ha 
dado pruebas de gran pesadez. Tan fo 

hora oficial a 599, cinco pesetas más ca 
ros que el día anterior. 

Los Fondos públicos presentan esca
sas modificaciones, entre las que desta
can el nuevo avance de un cuartillo en 
algunas series del amortizable sin im
puestos de 1927 y el retroceso de un du 

F E R R O V I A R I A 5 POR lOO.-Serl» A. 
(87.75). 87,50; B (87.50), 87,25. 

DEUDA F E R R O V I A R I A 4,50 POR 100 
1928.—Serle A (79), 78,75; 1929, A (79), 
78,75. 

AYUNTAMIENTOS.—Madrid 1868 OM) 

G A R A N ^ A S POR E L E S T A D O _ - denc.a del camblo in{ernacion¡Ll U a 
Trasatlántica 1925, noviembre (71), 71, cédulag h¡potecariag están al má3 no. 
^ ^ a c 94,25^,9 '? li, í ™r i J í " V solamente se hacen las al 5 y al ;aCEBü£AS: 7" P ^ ^ ^ ^ w W Por 100, ambaa con pérdidas de diez (88,40), 88 25: 6 por 100 (102 10 , ^ Las de Crédita lo¿ 
^ E V E C T o l ^ ¿ L I ^ O S EXT9R\N^.i;a0fce03mXCÍPaleS 65160 abandonadOS 
BOS.—Empr. argentino. 88.75. • | No hay ninguna novedad en el Ban-

ACCIONES.—Banco España (505), SOP ^ de España, único valor de esta cla-
Cooperativa Electra, A (116), 116; Hldro negociado. E n electricidad la Elec-
eléctrica (142,50), 142,50; ídem cupone8,|tra y la H. Española repiten precios, 
6 pts.; Chade A, B, C, contado (430), 440; iguai qUe ios CUp0nes de suscripción de 
ídem, fin corriente, 440; Telefónica, prefe-, ésta, y la Chade mejora diez duros, a 
rente (101,75), 101,90; ídem, ordinarias1 440, algo más cara que en Zurich, de don-
(102), 102,50; Rif, portador, fin corr>ntp! venía a 910. 
(259), 257; F e 1 g u e r a, contado. Hay baja de dos puntos en Rif y de 
ídem, fin corriente (52), 51; Española Fe uno en Felguera; Petrolitos reponen un 
tróleos (28,75), 29; M. Z. A., contado (155) cuartillo y Alicantes y Tranvías repiten. 
155; ídem, fin corriente (156), 155; Metro,I Se han negociado las acciones nuevas del 
nuevas, 130; Madrileña de Tranvías, con-;Metro a 130, y ni las antiguas de éste ni 
tado (91,50), 91,50; Altos Hornos (73,50).I los Nortes han dado lugar a ninguna 
73,50; Azucarera, contado (42,75), 42,75, 
ídem, fin corriente (42,75), 42,75; Explo
sivos, contado (594), 599; ídem, fin co
rriente (594), 597. 

OBLIGACIONES. — T e 1 e f ó n 1 ca, 90; 
Unión Eléctrica, 6 por 100, 1930, 100; 
ronferrada, sin cupón, 74; Asturias, ter
cera (52,75), 50,50; Valencianas, 84,75; Ali
cante, primera (196), 198; ídem H, 70; 
Córdoba-Sevilla, 181; Madrileña Tranvías, 
6 por 100, 101; Asturiana, 1920, 94. 

Moneda Día 7 Día 8 

operación. Finalmente, tampoco varían 
los cambios de Azucarera y Altos Hor
nos. 

» * » 
Liquidación: Chade, 440. La entrega 

de los saldos, el 12. 

Francos 48,30 48,40 
Suizos 239,90 240,40 
Belgas 171,15 171,35 
Liras 62,80 62,95 
Libras 43,95 
Dólares 12,30 
Marcos oro 2,915 
Esc. portugueses 0,398 
Pesos argentinos 3,14 
Florines 4,96 
Coronas noruegas.... 2,16 
Checas 36,40 
Danesas 2,39 
Suecas 2,25 

BOLSIN 
E l Bolsín estuvo más firme, con los 

cambios siguientes: 
Explosivos, 604-8, operaciones, quedan-

Pesetas nominales negociadas: 
Interior, 869.000; fin corriente, 50.000; 

exterior, 2.000 ; 4 por 100 amortizable, 
54.000; 5 por 100, 267.500 ; 5 por 100 1928, 
109.000; 5 por 100, 1927 sin impuestos, 
166.500; 5 por 100 1927, con impuestos, 
415.000; 3 por 100, 1928, 246.500; 4 por 
100, 1928, 48.800 ; 4,50 por 100, 1928, 27.500; 
5 por 100, 1929, 50.000; Bonos oro, 172.000; 

44,10 Obligaciones del Tesoro, 5,50 por 100, 
12,325 260.000; Ferroviaria, 5 por 100, 67.000; 
2,925 Ferroviaria, 4,50 por 100, 1928, 2.000; 
0 40 Ferroviaria, 4,50 por 100, 1929, 9,500; 
345 'Madrid, 1868, 400; Madrid, 1914, 2.500; 
4*975 ! Trasatlántica, noviembre, 3.500; Tánger 
2[i8 la Fez, 1.000; Cédulas Hipotecario, 5 por 

36'50 i100- 33.500; Cédulas Hipotecario, 6 por 
240 'lOO, 51.500; Cédulas Crédito Local, 6 por 
o'oes liOO. 1932, 2.000; Empréstito argentino, 

'1.500. 
Acciones.—Banco de España, 18.500; 

Electra, A, 10.000; Española, 4.000; cu
pones, 870 cupones; Chade, 4.500; fin co
rriente, 2.500; Telefónica preferentes. 

do papel a 608 y dinero a 606; Felguera, :13.50o; Telefónica ordinarias, 12.500; Rif 
51, dinero, y 51,50, papel; Rif, 255, diñe- al portador, fin corriente, 75 acciones; 
ro y 257, papel; Azucareras, 43, dinero; Felguera, 12.500; fin corriente, 25.000: 
Alicante, 155 

BOLSA D E BARCELONA 
BARCELONA, 8.—Nortes, 251; Ali

cantes, 156; Andaluces, 16; Transversal, 
26; Colonial, 230; Gas, 89,50; Chad es, 
437; Aguas, 142; Filipinas, 237; Hulle 

Alicante, 27 acciones; fin corriente, 223 
acciones; "Metro", nuevas, 3.000; Tran
vías, 10.000; Almacenes Rodríguez, 3.000; 
Altos Hornos. 1.500; Azucareras, 26.000; 
fin corriente, 175.000; Azucarera de Ma
drid, 2.500; Española de Petróleos, 50 
acciones; Explosivos, 7.500; fin corrien-

ras, 52,50; Felgueras, 51,50; Explosivos, te) 12.500. 
597,50; Minas Rif, 260; Petróleos, 29,25; Obligaciones.—Gas-Madrid, 20.000; Al-
Docks, 180. Iberche, 6 por 100, 8.500; Unión Eléctri-

Algodones. Liverpool. Disponible, 4,87; cai 6 por 100i 22.500; Telefónica. 
julio, 4,71; octubre, 4,58; enero, 4,64; 
marzo, 4,70. 

Nueva York. Julio, 5,93; enero, 6,28; 
13.000; Ponferrada. 2.500; Norte, 19.000 
Valencianas, 7.000: M. Z. A., primera, 52 
obligaciones; M. Z. A., H, 12.500; Córdo-

octubre, 6,10; diciembre, 6,23; marzo, 6,41. ba Sevillai ' 1 0 ' obligaciones; Tranvías. 
BOLSA D E PARIS 

PARIS, 8.—Fondos del Estado fran 

cia, 10.925; Credit Lyonnais, 1.960; So-
ciété Générale, 1.075; París-Lyón-Medite-
rráneo, 995; Midi, 840; Orleáns, 958; 
Electricité del Sena Prlorite, 745; Thomp
son Houston, 402; Minas Courrieres, 365; 
Peñarroya, 279; Kulmann (Estableci
mientos), 479; Caucho de Indochina, 
190; Pathé Cinema (capital), 127. Fon
dos Extranjeros: Russe consolidado al 
4 por 100 primera serie y segunda serle, 
3,95; Banco Nacional de Méjico, 165. 
Valores extranjeros: Wagón Llts, 75; 
Ríotinto, 1.300; Lautaro Nitrato, 50; Pe-
trocina (Compañía Petróleos), 379; Ro-

aspecto más animado que ayer. Las 
Deudas del Estado han estado firmes, 
obteniendo algunas mejoras. E l negocio 
de obligaciones es reducido. Las accio
nes bancarias no registraron negocio y 
en el grupo ferroviario se notó flojedad, 
sin registrarse negocio. 

En eléctricas, dentro de su sosteni
miento habitual, se observa la marcha 
irregular, que caracteriza actualmente 
al mercado. Se han cotizado sin varia
ción Hidroeléctricas Ibéricas y la Espa
ñola, que cede un entero, quedando pa
pel y las Chades que subieron seis en
teros. val Dutch, 1.360; Minas Tharsis, 243 ! L t . . . 

Seguros: L'Abeillé (accidentes), 531; Fé-' Lai, ^ e r a s continúan sin negociar-
nfx^vida), 579. Minas de metaies: _Águi- K ' * E ^ . M ^ A ^ * l 
las, 63; Eastman, 730; Piritas de Huel 
va, 1.200: Trasatlántica, 27. 

BOLSA D E L O N D R E S 
Pesetas, 44,25; francos, 91 1/4; dóla

res, 3,5825; libras canadienses, 4,09; bel 

de Bilbao retrocedió medio duro, que
dando sostenidas y la Auxiliar Maríti
ma repite su cambio precedente. 

En Seguros se negocian "La Bilbao", 
con quebranto de un duro. En el sec
tor siderúrgico, solamente se tratan Al-

E l día 16 de julio del año de 1928, al
rededor de las trece horas, el tren tran
vía núm. 2.216, ascendente de Barcelona 
a Tarrasa cruzaba la finca llamada "Can 

iViver". Varias chispas desprendidas de 
la locomotora cayeron sobre la maleza 
seca existente en los terrenos de la 

' Compañía del Ferrocarril y la incendia
ron. 

Propagóse el fuego a unos campos de 
alfalfa y esparceta y de éstos a unos 

I cobertizos y construcciones, propiedad 
i todo ello de don José María Cunil. E l 
i incendio fué terrible. Movilizado el cuer
po municipal de bomberos de Tarrasa, 
no logró, pese a sus esfuerzos, extin
guirlo hasta pasadas veinticuatro ho-

Le fué pedida a la Compañía del Nor
te la correspondiente indemnización: un 
total de 76.093 pesetas con 65 céntimos. 
Se negó ésta a satisfacerla y el asunto 
fué llevado a los Tribunales. 

En primera instancia ganó el asunto 
la Compañía, pero la Sala segunda de 
lo civil, de la Audiencia Territorial de 
Barcelona revocó esta sentencia, decla
rando que dicha Compañía de los Fe
rrocarriles del Norte de España era 
responsable por negligencia del sinies
tro de incendio ocurrido, en las mleses 
y otros bienes del señor Cunill. 

Fué interpuesto contra esta senten
cia el correspondiente recurso de casa
ción. E n él se dijo que la Audiencia de 
Barcelona había aplicado indebidamen
te el artículo 1.902 del Código civil. Dis
pone este artículo, según es bien sabido, 
que el que por acción u omisión causa 
daño a otro interviniendo culpa o ne
gligencia repare el daño causado, sien
do por lo tanto requisito para que surja 
semejante obligación legal, además de 
la realidad del daño, la existencia de 
una acción u omisión imputable al pre
sunto obligado; que en esa acción u omi
sión intervenga culpa o negligencia y 
que entre ella y el daño se de relación 
de causa a efecto. 

Pues bien, en el caso de autos, dice 
la Compañía, no hay acción u omisión 
culposa o negligente, porque he cumpli
do cuanto el Reglamento de Policía de 
Ferrocarriles y la real orden de 30 de 
junio de 1881 ordenan para prevenir los 
incendios. Y además he probado este 
cumplimiento m e d i a n t e certiñeacio-
nes de la Alcaldía correspondiente y de 
la segunda división de la Inspección téc
nica y administrativa de Ferrocarriles. 

E l letrado don Enrique Zarandieta in
formó certeramente ante la Sala prime
ra del Supremo para oponerse a este 
punto de vista. Y logró una sentencia en 
un todo apartada a sus pretensiones. 

En ella se dice que la apreciación de 
la culpa extracontractual es materia 
puramente de hecho, cuya apreciación in 
cumbe, por lo tanto, con potestad ex
clusiva, a la Sala sentenciadora; que las 
rectiñeaciones expedidas por lag divi
siones de la Inspección técnica y admi
nistrativa de Ferrocarriles no merecen 
el concepto de documento auténtico y, 
por último, "que las Compañías de Fe
rrocarriles, cuando los accidenies o si
niestros se producen, no pueden excusar 
su responsabilidad con el hecho de ha
ber cumplido formulariamente todog los 
requisitos reglamentarios a que vienen 
obligadas, conforme se resolvió en sen
tencia de 13 de febrero de 1928, pues 
cuando la realidad se impone, demos-, 
trando que las medidas tomadas para 
precaver y evitar los daños previsibles 
y evitables, no han ofrecido positivo re
sultado, claramente acredita la imper
fección y negligencia que presidieron a 
su adopción, dando lugar a los daños, 
cuya reparación es de absoluta necesi
dad, por ineludible imperativo de jus
ticia. 

Ha sido ponente el magistrado don 
Miguel Hernández. 

S e ñ a l a m i e n t o s para hoy j 

TRIBUNAL SUPREMO 
No hay señalamientos. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Sala primera.—Causa. Injurias. Letra- j 

dos, señores S. Alonso y Vidal y Moya. 1: 
Sala tercera.—Causa. Armas. Letrado,1; 

señor Goicoechea. Causa. Estafa. Letrado, i 
señor Arizmendi. Causa. Estafa. Letrado, j 
señor Castelló, 

P a r a l a l i q u i d a c i ó n M \ 

C o n s o r c i o r e s i n e r o 

gas, 29,80; francos suizos, 18 3/8; flori-|tos Hornos, que mejoran un entero, que-
nes, 8,885; liras, 70,25; marcos, 15,10; co-idando pedidos. Y en el sector indus-
ron'as suecas, 19,50; ídem danesas, 18 trial, los Explosivos retroceden un duro. 
7/16; ídem noruegas, 20,25; chelines'Las Telefónicas preferentes y ordina 
austríacos, 33; coronas checas, 121;|rias mejoran entero y cuarto y medio 
marcos finlandeses, 235; escud s portu- duro, respectivamente, y las acciones 
gueses, 110; dracmas, 560; lei, 600; mil-1 del teatro Arriaga repiten su cambio 
reís, 5 1/32; pesos uruguayos, 30; Bom- precedente. 

^MIIIIIIIIIIIIIIIIIIiniilllilillllllllllllllllllllllllliHIllllllinillllllllllllllilllllllllllllllllllllillli: 

I S o c i e d a d C o o p e r a t i v a A z u c a r e r a d e A d r a , S A | 

Capital completamente desembolsado: Pesetas 4 .000.000 

Domicilio: PLAZA D E C A N A L E J A S , 3 , MADRID 

S U S C R I P C I O N P U B L I C A 
A T I T U L O I R R E D U C T I B L E = 

E de 2.500.000 pesetas en 5.000 obligaciones hipotecarias de 500 pesetas E | 
S cada una, cuya emisión acordó la Junta general de accionistas celebra- SI 
E da en 29 de marzo de 1932. r 

C A R A C T E R I S T I C A S D E L A E M I S I O N 
- Tipo de suscripción: 95 por 100, o sean pesetas 475 por título. = 
~ Intereses: 6 por 100 anual, libre de impuestos actuales. ~ 
E Amortización: E n el plazo máximo de veinte años, a 110 por 100, E 
E o sean a pesetas 550 por título. E ' 

Cupones: Semestrales, en 1." de julio y 1." de enero de cada año. 
E Garantías: L a de la Sociedad y especialmente primera hipoteca sobre 
E las fábricas de la misma. 
- Esta emisión se ofrece al público por mediación del SINDICATO 
E EMISOR D E ESPAÑA, S. A., y 
~ Se admiten suscripciones en Madrid, desde el 11 de julio corriente, 
S en los siguientes Bancos: 

Banco Central. 
Banca López, Quesada. 
Banco de Aragón. 
Banco GntpoccoanOi 

Banco Hispano-nulzo para Empresas eléctricas. 

Banco Zaragozano. 
Sres. Smith Horn y Cía. 
Banco de Avila. 

Una c o m i s i ó n de ingenieros de mon
tes y delegados de los pueblos 

A fin de que el ministerio de Agri
cultura y Comercio pueda resolver con 
acierto sobre la liquidación del Con
sorcio Resinero, será designada una Co
misión encargada de analizar, tanto la 
gestión administrativa anterior a la li
quidación, como ésta, examinando al 
efecto cuantos antecedentes hagan re
ferencia a las mismas y dando oportu
na publicidad a los que deban llegar a 
conocimiento de los Interesados en ellas, 
con el fin de que puedan ser oídas las 
reclamaciones que juzguen pertinentes 
a sus derechos, y como consecuencia de 
la labor que se realice pueda proponer 
al propio ministerio las resoluciones que 
estime convenientes. 

L a Comisión habrá de constituirse 
con urgencia para que con ello, y previa 
entrega a la misma de cuantos docu
mentos y antecedentes pertenecieron al 
Consorcio Resinero, quede disuelto el ac
tual Consejo de Administración, y la 
Comisión realizará la labor que se le 
confía en el plazo máximo de tres meses. 

L a Comisión será presidida por un 
inspector general del Cuerpo de Inge
nieros de Montes, y estará formada por 
un funcionario del Cuerpo Pericial de 
Contabilidad, por el jefe de la Aseso
ría Jurídica del ministerio de Agricul
tura y dos ingenieros de Montes, uno 
de ellos secretario, como representación 
de los intereses públicos que en el Con
sorcio correspondían al Estado; un de
legado de cada uno de los pueblos de 
Aguilafuente, Arenas de San Pedro, 
Arévalo y otro de la Comunidad de 
Coca, en representación de las entida
des municipales propietarias de montes, 
y otros cuatro industriales de los que 
pertenecieron al Sindicato de Fabrican-
toa pn r^proconfno^n rlol mlgrno. 

BMbñOo 9 de jallo de 1W» 
E L D E B A T E 

L A V I D A C U L T U R A ! 

m m m 

O B L I G A C I O N E S H I P O T E C A R I A S 

d e l a 

S o c i e d a d I n m o b i l i a r i a 

I b é r i c a , S . A . 

E m i t i d a s c o n g a r a n t í a d e l e d i f i c i o d e s u p r o p i e 

d a d , q u e o c u p a l a E d i t o r i a l C a t ó l i c a , S. A . , E m 

p r e s a p r o p i e t a r i a , e n t r e o t r a s p u b l i c a c i o n e s , d e 

E L D E B A T E , " J e r o m í n " y " L e c t u r a s p a r a t o d o s " 

G A R A N T I A D E L A S O B L I G A C I O N E S . 

C a s a A l f o n s o X I , n ú m e r o 4 , e n l a c i u d a d d e M a 

d r i d , m a n z a n a c o m p r e n d i d a e n t r e l a s c a l l e s A l 

f o n s o X I , A l a r c ó n , M o n t a l b á n y A l c a l á , t o t a l 

m e n t e a l q u i l a d a e n l a a c t u a l i d a d e n c o n d i c i o n e s 

q u e c u b r e n h o l g a d a m e n t e e l p a g o d e l o s i n t e r e s e s . 

L a s u p e r f i c i e t o t a l d e l t e r r e n o s o n 1 . 7 0 0 m e 

t r o s c u a d r a d o s , s i e n d o u n o d e l o s s i t i o s d e M a d r i d 

e n q u e m a y o r v a l o r t i e n e l a p r o p i e d a d . E l e d i f i c i o 

e s d e n u e v a c o n s t r u c c i ó n , e s t á d o t a d o d e t o d o s l o s 

e l e m e n t o s m o d e r n o s y c o n s t a d e s i e t e p l a n t a s y 

t r e s s ó t a n o s . 

E l c a p i t a l i n v e r t i d o e n l a a d q u i s i c i ó n d e l t e 

r r e n o y e d i f i c a c i ó n a s c i e n d e a l a s u m a d e t r e s m i 

l l o n e s d e p e s e t a s , q u e d a n d o s o b r a n t e u n a s u p e r 

f i c i e d e t e r r e n o q u e m i d e 3 9 6 m e t r o s c u a d r a d o s . 

T i e n e e s t a p r o p i e d a d a c t u a l m e n t e e l s i g u i e n 

t e g r a v a m e n : p r i m e r a h i p o t e c a p o r 9 0 0 . 0 0 0 p e 

s e t a s . 

S e h a n p u e s t o e n c i r c u l a c i ó n , c o n g a r a n t í a d e 

s e g u n d a h i p o t e c a , O B L I G A C I O N E S p o r v a l o r d e 

1 . 8 0 0 . 0 0 0 p e s e t a s . D e l t o t a l d e O b l i g a c i o n e s s e 

h a b í a n s u s c r i t o a n t e s d e s e r a n u n c i a d a l a v e n t a a l 

p ú b l i c o , 1.1 0 0 . 0 0 0 p e s e t a s . D e s d e q u e s e h a a n u n 

c i a d o , s e h a n s u s c r i t o 4 1 0 . 0 0 0 p e s e t a s . Q u e d a n 

p o r s u s c r i b i r 2 9 0 . 0 0 0 p e s e t a s . P r o d u c e n e s t o s t í 

t u l o s e l 

5 y m e d i o p o r 1 0 0 d e i n t e r é s a n u a l 

p a g a d e r o t r i m e s t r a l m e n t e 

V e n c e e l c u p ó n e l p r i m e r o d e j u l i o . 

E l r e s t o d e l c a p i t a l i n v e r t i d o e n l a H n c a l o 

c o m p o n e n 6 0 0 A c c i o n e s d e 5 0 0 p e s e t a s d e v a l o r 

n o m i n a l c a d a u n a , q u e h a n s i d o t o t a l m e n t e d e s 

e m b o l s a d a s . 

L a s s u s c r i p c i o n e s p u e d e n h a c e r s e e n l o s B a n 

c o s : H i s p a n o - A m e r i c a n o , B i l b a o y V i z c a y a y e n 

e l d o m i c i l i o d e E L D E B A T E , A l f o n s o X I , n ú m . 4 . 

U n c u r s i l l o d e c l á s i c o s 

o r g a n i z a d o p o r l a F . A . E . 

L a Federación de Amigos de la E n 
señanza ( F A E ) , atenta siempre a los 
grandes problemas que de educación 
surgen en España, cree que es de una 
necesidad imprescindible el fomentar e 
incrementar los estudios clásicos. No 
siendo posible, de momento, llegar a un 
estudio completo de los clásicos, la F A E 
prepara un primer cursillo, que será 
de "iniciación en el latín", y comenza
rá el 26 del actual, durando cuatro 
meses. 

E l cursillo abarcará la parte analíti
ca y sintáctica de la gramática, dando 
un puesto preferente a las cuestiones 
de hipérbaton y estilística. 

Las diecisiete semanas aproximada
mente del cursillo se distribuirán en li
neas generales de la siguiente manera: 
seis semanas de analogía, diez sema
nas de sintaxis y una semana de repa
so general. 

L a labor de cada clase se desarrolla
rá de la siguiente manera: Preguntas 
y ejercicios verbales sobre la lección 
del día y explicación de la del día pró
ximo. Después traducción, y, finalmen
te, composición con corrección pública 
de algunos de los trabajos presentados 
la víspera. 

L a composición, en una lengua muer
ta, es de capital importancia para su 
aprendizaje, pues hace desarrollar y 
comprender las Ideas explicadas, a la 
vez que aumenta el caudal de vocablos 
en el alumno. A l final del cursillo se 
hará un examen, y se entregará el co
rrespondiente certificado. 

Esto es en resumen lo que la F A E 
se propone llevar a cabo en este pri
mer cursillo de clásicos. L a clase será 
diaria y de una hora. 

Para más detalles, dirigirse a la se
cretarla de la F A E , Manuel Silvela, 1, 
primero derecha, Madrid. 

C o n f e r e n c i a d e l g e n e r a l 

M a r v á s o b r e P r e v i s i ó n 

Ayer tarde, a las seis y media, en d 
Instituto Nacional de Previsión, dió su 
presidente, don José Marvá, una con
ferencia sobre "La previsión en la se
guridad e higiene del trabajo". 

Después de examinar ligeramente 1« 
función que desempeña el Instituto de 
Previsión, estudió el papel que ejercen 
la Ingeniería, Fisiología, Legislación y 
Sociología, como ciencias integrantes 
de la previsión. 

Detalla las causas productoras de 
los accidentes del trabajo y dice que 
las víctimas de éste pueden equiparar
se con las producidas en la guerra 
mundial. 

Los accidentes de trabajo no son una 
contribución sangrienta^ Inevitable, y 
pueden disminuirse por medios previso
res de higiene y seguridad. 

Clasifica las causas de los accidentes 
en inevitables, y en causas que pue
den suprimirse. Distingue también las 
Imputables a los Industriales y las de
bidas a los obreros mismos. 

E l señor Marvá estudió, por último, 
los medios preventivos y terminó ex
poniendo unas curiosas proyecciones 
que demuestran el alto valor que tiene 
para los obreros el cartel educativo. 

Fué calurosamente aplaudido. 

ANUNCIO O F I C I A L 

C a j a d e A h o r r o s P o p u l a r 
PAGO D E R E I N T E G R O S 

Los poseedores de títulos que vencen en 
el presente mes pueden proceder a la 
cancelación o renovación de los mismos 

sin esperar a su vencimiento. 
MONTERA, 12, P R I M E R O S 

C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S 

D e interés para las Empresas de 
espectáculos 

Se nos ruega la publicación de la 
siguiente nota: 

"Publicadas en la "Gaceta" de 16 de 
abril último unas Blases de trabajo 

|| complementarias de las que regulan el 
| de acomodadores y similares de espec-
j táculos públicos, en la segunda de las 

cuales se preceptúa la obligación en 
que se hallan todas las empresas de 
espectáculos públicos de España, con 
excepción de las residentes en Catalu
ña, de enviar las relaciones del perso
nal que actúa en los locales de los mis
mos (taquilleros, auxiliares de conta
duría, acomodadores, porteros, conser
jes, serenos, limpieza, etc., y suplentes) 
al Jurado Mixto de Espectáculos Pú
blicos (paseo de Recoletos, 8, primero) 

10,30 y 10,45 (salón y terraza): Yo quie
ro que me lleven a Hollywood (21-8-
932). 

CINEMA ARGUELLES.—6,45 y 10,45. 
Temporada de verano: E l perfume de 
la dama enlutada. Cambio diario de 
programa (22-4-932). 

CINEMA BILBAO.—(Teléfono 30796). 
A las 6,45 tarde y 10,45 noche: De hom
bre a hombre (11-5-932). 

CINEMA GOYA. — 10,45 (jardín): 
Whoopee. Cambio diario de programa 
(20-5-932). 

CHAMBERI.—6,45 y 10,45: E l carnet 
amarillo (16-4-932). 

FIGARO.— (Teléfono 93741). 6,45 y 
10,45: Juan de la Luna (gran película 

PALACIO D E * LA MUSICA 6,45 y 
10,45. Temporada de verano: Nacida pa
ra amar. Butaca, dos pesetas (5-7-932). 

PLEYEL.—(Mayor, 6). 6,45 y 10.45: 
Noche trágica, María Jacobini, E l pe-

y. no habiendo cumplimentado hasta m ^ & i j ^ ^ ^ ^ ^ í S ! ! ' u 
í ' , . . . TIVOLJ.—Precios de verano, tempera-
fecha dicho precepto gran número de|tura agradable< A las 6i45 y 10i45. M 
empresas, se hace pública la amplia
ción del plazo para ello concedido has
ta el día 31 del actual; bien entendido 
que, pasada esta fecha, se impondrán 
las sanciones debidas a las que dejaren 
incumplida dicha obligación." 

G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 

F í g a r o 
Extraordinario éxito de la gran pro-

jlducclón, "Juan de la Luna", calificada 
| mediante concurso, como la mejor pro

ducción francesa. 
FIGARO... ¡MUY PRONTO...! 

(el vampiro de Dusseldorf). 
» « « 

(E l anuncio de los espectáculos no su
pone aprobación ni recomendación. L a 
fecha entre paréntesis al pie de cada 
cartelera corresponde a la de la publi
cación de E L D E B A T E de la crítica de 
la obra.) 

C a r t e l e r a d e e s p e c t á c u l o s 

T E A T R O S 
I AVENIDA.—6,30 y 10,30: Katiuska 
|! (Enrique Zabarte, Enriqueta Serrano y 
{¡Conchita Panadés). Ultima semana. Bu-
j i taca, tres pesetas (12-5-932). 

C E R V A N T E S . — (Compañía Hortensia 
S Gelabert).—7 y 10,45; L a cartera de Ma-
i riña (actualidad palpitante) (16-6-932). 
I COMEDIA,—A las 8,45: Contigo a so-
j'las. A las 10,45: Contigo a solas (8-7-932). 

FUENCARRAL.—6,45 y 10,45, prosen-
Sltación de Ramper al frente de su nue-
íjva compañía. ¡¡16 notabilísimos artis-
jjtas, 16!! Grandiosa orquesta ramperiana. 
['Precios populares. 

IDEAL.—(Compañía maestro Guerre-
• ro). Teléfono 11203.-6,45: L a rosa del 
i azafrán. 10,30, función monstruo a be-
rneficio del público: E l niño judío y pre-
jjsentaclón extraordinaria, a petición de 
¡ Matilde Revenga, con E l dúo de ia afri-
| cana. E l teatro de moda y de mejor 
j[temperatura (16-3-930). 

LATINA.—6,45 y 10,45, el éxito del 
l|año: L a dulzaina del charro, las mejo-
! res butacas, dos pesetas (24-6-932). 

MARIA ISABEL..—6,45 y 10,45: ¡Tu 
mujer nos engaña! Gran éxito de risa. 
Butacas, a tres pesetas (29-6-932). 

T E A T R O CHUECA.—6,45: Los caba-
iilleros. 10,45: Los marqueses del Matu-
}|te. Butaca, una peseta (17-11-929). 

ZARZUELA.—6,45: E l conde de Lu-! 
xemburgo. 10,45: Los chicos de la £scue-|>*< 
la. Las bribonas. V 

FRONTON JAI-ALAJ.—(Alforiso KD. j í 
Todos los días, a las cinco tarde, gran ja 
des partidos. A 

DIRT-TRACK.— (Stadium Metropolita- $ 
no).—Hoy, a las 10,45: Enorme desafío-W 
revancha. Alvarez-Parkinson. Debut delj^ 
formidable corredor inglés Barrelt, al- A 
temando con la campeona del mundo|y 
miss Eva. 16 enormes carreras. Prefe- V 
rencia. cuatro pesetas; lateral, 2,50; fon-

| do, 1,50. 
C I N E S 

ALKAZAR.—("Cine" sonoro). A las 7 
i y 10,45: Maternidad (deben abstenerse 
•.los menores de dieciséis años y porso-
Jlnas excesivamente Impresionables) (29-
Í 6-932). 

BARCELO.—6,45 (salón); 10,45 (terra
za): 1980 (un "film" de fantasía por E l 
Brendel) (22-4-931). 

B E A T R I Z . —("Cine" sonoro). A las 7 
jly 10,45. Estreno: Vidas truncadas, en 
I'español. Precios sensacionales, grata 
•temperatura (24-4-932). 

CALLAO.—6,45 (salón); 10,30 y 10,45 
(salón y terraza): L a casa de la dis-

[Icordia (5-7-932). 
C I N E DOS D E MAYO.—6,45 y 10.30. 

i Temperatura de verano: Fiel a la ma-
i lina. Cambio diario de programa (17-

931). 
C I N E D E LA FLOR.—Tardes, salón; 

jl noches, terraza excesivamente fresca. 
| Martes, miércoles, viernes y sábados, 

precios populares: Tempestad en Asia. 
Doctor, por compromiso y otras (ld-1-
931). 

C I N E SAN CARLOS (Teléfono 72827) 
Refrigeración. Diez grados menos que 
en la calle a la sombra. 6,45 y 10,45: E l 

j1 proceso de Mary Dugan (en español). 
• ¡Gran éxito de Luisita Esteso en sus inl-
• Imitables creao'ones (10-11-931) 

C I N E SAN MIGUEL. - 6,45 salón); 

iffivíiiiniiiiaíiiininiiiiiiiiiiiiiiiiiiyiniiiiiiiiiiiiii!»!!!!!!!!!! 

| C E R V A N T E S { 
Lleno a diario. Exito grandioso de ^ 

L a c a r t e r a d e M a r i n a I 
por la compañía ¥ 

HORTENSIA G E L A B E R T 
Ovaciones clamorosas. Actualidad, x 

Gracia. Temperatura agradable. <S 

¡ A v e n i d a f 
i C o m p a ñ í a de comedias M a r í a i 
¡ G á m e z 

Ü Lunes 11 presentac ión con ^ 

I P A C A F A R O L E S | 

(Reprise) 

| B U T A C A , D O S P E S E T A S | 

iiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiin 

f PALACIO OE LA 1 S I C A I 
L U N E S E S T R E N O 0 

V 
del doble programa 

P A R A M G U N T % 

T o n t o d e r e m a t e I 
por 

MARY BR!AN 

E l á í i g e l d e l a n o c h e § 
por 

NANCY C A R R 0 L L 

•^¡•::llfl:l!¡:li:illl!l!i;|!!ll!|lllin!ll!l|!ll!!|!|||l||||¡||!!lin;i!{!n!m 
ANUNCIO O F I C I A L 

B A N C O D E E S P A Ñ A 
T E R U E L — ANUNCIO 

Habiéndose extraviado el resguardo de 
depósito transmisible de alhajas núme
ro 3, de pesetas 5.000, expedido por esta 
Sucursal en 29 de diciembre de 1930, a 
favor de doña Adelaida Lozano Daudén 
se anuncia al público por segunda y úl
tima vez, para que el que se crea con 
derecho a reclamar, lo verilique dentro 
del plazo de un mes, a contar desde la 
inserción de este anuncio en la "Gace
ta de Madrid'' (21 de junio próximo pa
sado), E L D E B A T E , de Madrid, y "Re-
publica", de Teruel, según determinan 
los artículos 4.» y 41 del Reglamento vi
gente de este Banco; advirtiéndose que 
transcurrido dicho plazo sin reclamación 
^ f^na^ Sê  e,Xp^dirá el correspondiente dupheado del citado resguardo, anulan-
eípn'n ^V0 7 ^ ^ " d o el Banco exemo de toda cesponsabilidad. 
t a r i r L ; í r ^ . j U l Í 0 , d e 1 9 ^ - E 1 ^ 



E l a l u m n o v a g o f u é M ú s i c a d e C á m a r a ^ a l . ^ e ^ 
f — ̂ t^r, Madrid. Horario» ae 

u n v i d e n t e 

ses que parten de Madrid. Horarl 
* , ¡ ferrocarri les . Servicios y tarifas de Co-

E n t r e los concursos que anualmente j rreos y Te légrafos . Callejero completo, 
se celebran en el Conservatorio, destaca o t r o s muchos datos y dlreoclones úti les 
como m á s interesante, y a que no m á s ! para el viajero y el vecino. 100 P f ^ 1 ^ 3 , 

C I U D A D R E A L . 8 . ^ o m o me imagi- espectacular, el de m ú s i c a de C á m a r a , j ^ ^ ^ p ^ ^ j ^ J ^ ^ e d ^ d o s ^ a U B R E -
no que los agricul tores estaran con la A p a r t e el n a t u r a l es t imulo del p remio , I ^ V ^ o M ^ N T E Blasco Ibáñer, 57. 
sangre f r i t a en plena reco lecc ión , a con-ieste Concurso t iene un fin puramente! K1A • Te lé fono 33496. 
secuencia de estos calores tan horroro- , a r t i s t j c0 y desinteresado, sin alardes d e L _ _ —-— •miMiiiiiHiiiimiiiniiiiMimmiiiiaillinil. 
sos que se dejan sentir, y no se si por t é ^ j v i r tuos ismos , de los que t a n -
a lguna o t r a causa, voy a ver si logro D E L E G A D O S . S S a r d ü r t e d t n ^ 3 ^ 1 e « s k V r i - ' o ag radan a lo3 ar t ia taa Indptentea. 
gunos minu tos re f i r i éndo les una anee- F o r m a n d o d ú o s , y a veces t r ios , los m u - j — v n A D A I O 
dota curiosa. chachos y muchachas se lanzan con el | E | g-g M O M Ü \ J 

Inspectores y Auxi l iares . 438 plazas a 
opos ic ión , con 12. 10. 7 y 4.000 ptas. No 
se exige t í t u l o alguno. Se admiten se
ñ o r i t a s . P r e p a r a c i ó n con profesorado del 
Cuerpo y "Contestaciones" en el " I N S 
T I T U T O R E U S " . Preciados. 23. y Puer
ta del Sol, 13. Madr id . 

Seguramente que la mayor parte ¿ e m a y o r entusiasmo a i n t e rp re t a r obras 
mis amables lectores se h a b r á n entera- de inmeriSa d i f i cu l t ad , entresacadas del 
do, por las referencias de Prensa. que va&1.o r e p e r t o r ¡ 0 d ^ i c o o r o m á n t i c o : 
recientemente ha ingresado en la Acá - . r ,_1t_ _ - „ f-.--- Aa 
d e m í a de Ciencias Exactas, el g r a n m - s o n a t a s pa ra v i o l m y piano y t r ios de 
geniero a g r ó n o m o y eminente m a t e m á - S c h u m a n n , Beethoven, F r a n c k y 
t ico , don Mar i ano F e r n á n d e z C o r t é s . B r a h m s . Pre tender que estos chicos, re-
D o n Mar i ano , como c a r i ñ o s a m e n t e le l l a - j c i é n salidos del c a s c a r ó n , puedan pro-
m á b a m o s todos sus antiguos alumnos, I fruj^ar ^ ei vasto m a r de estas obras 
expl ica desde hace muchos a ñ o s en la inmor ta Ies , s e r í a pre tender lo imposible. 
Escuela Especial del Cuerpo, la asigna- T . f „ „„„»„on nnr la 
t u r a de M á q u i n a s a g r í c o l a s . Su compe- L a Par e de ellfos ? & V e g ™ * H 
tenc ia es t a n ex t raord inar ia , que el nom- superficie, cual s i se t r a t a r a de m ú s i c a h 
bre del s e ñ o r F e r n á n d e z C o r t é s , ha tras- de Sarasate o P a g a n i n i ; algunos m u é s - ^ 
pasado las fronteras y es su bondad t r a n atisbos que hacen v i s l u m b r a r t e m - ^ Aguas clorurado si 
t an ta , que todos los que hemos sido 5us peramentos de m ú s i c o s . A l g u n a vez, H ar3enlcales p 

el reumatismo, arterloesclerosls, ar tr l t í * 
mo, etc., tomando 

D I L U R I C O 
granulado lítlco efervescente. 

Farmac ia* y centros de específicos. 

E S C R I B I R Y C O S E R OCA
S I O N . L A C A S A MAS S U R 

T I D A ; NO C O M P R A R S I N V E R P R & 
C I O S . V E G U 1 L L A S . L E G A N 1 T O S , I . 

• i i m • • m a m m. 
Persianas. T i r a s limpiaba
rros para "autos" y porta 

les. Salinas, Carranza , 5. Te lé fono 32370 
u m m u m i 

SANATORIO PRIVADO DE CIRUGIA 
Vitoria (A lava) .—Telé fono 1817 

Cirujano director , D r . A G O T E 

S a n t o r a l y c u l t o s R A D I O T E L E F 0 N I A 4 

umm 

D í a 9 .—Sábado .—San tos C i r i lo Auda-
cio, Z e n ó n y A le jandro , mrs . ; Br l c lo , ob. 
y cf.; Santas Ana to l l a , vg . y mr., y Ve
r ó n i c a de Jul ianis , v . abadesa capuchina. 

L a Misa y Oficio d iv ino son de la San
t í s i m a V i rgen , con r i t o simple y color 
blanco. 

A d o r a c i ó n Noc tu rna . — Sagrada F a m i 
l ia . 

Ave M a r í a . — 1 1 , misa, rosario y comi
da costeada por la s e ñ o r a v iuda de don 
T imoteo del Rey; 8 t., salve solemne y 
reparto de pan a cuarenta pobres. 

X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X a 
B A L N E A R I O D E L A M U E R A 

O R D O S A H 
sódicas, sulfatado calcicas, ferruginosas, lltlnlcas. bromu 

remladas con medallas de oro y diplomas de Honor. Las 
alumnos , le guardamos un respeto y cuando el concursante no encuentra pa - lR más depurativas reconstituyentes, curan todas las enfermedades que pro-
u n a v e n e r a c i ó n filial, a la que él corres- . aux; i i0 a ^ profesional ; p re - jM cedan de Impurezas y debilidad de la sangre, siendo especlalislmas en las 
ponde con car ino inmenso. 1CJct• ^ c v^m^c v ic tn real izar M enfermedades de ta mujer. I . " Julio a 30 septiembre. 

i tantos! que cisamente este a ñ o hemos v l s t y e ^ l z a r H Cllma dellcioso Ae verano, palnearlo e sp lénd idamente montado. G R A N HO-
de le i t á - t a n s i m p á t i c a c o l a b o r a c i ó n a la senon Hace y a muchos a ñ o s , 

é r a m o s a lumnos suyos, y nos i 
hamos oyendo explicar aquellas confe- t a Pu ra B a m i o l . laureada v i o l i n i s t a , a 
rencias de clase, que eran u n prodigio Piedra , profesor a u x i l i a r del Conserva-
de c l a r idad y de ciencia. Algunas veces t o r io y a In ies ta , quien vuelve d ip loma-
"se nos iba" , e l e v á n d o s e a regiones, que ¿ e un concurso de Viena, al que con-
no p o d í a m o s alcanzar; y él, comPren- c u r r i e r o n 222 v io l in i s tas . A h o r a bien, el ^ Z ^ ^ I Í U ^ I X A P - c i p a i m o t i v o de I - P - e n t e s l i n e ^ 
a p l i c a c i ó n para ustedes, en la p r á c t i c a es roga r a esos chicos y chicas con 
de su carrera , pero es que a veces y o j t a J a m o r han querido d e s e n t r a ñ a r ei 
me entusiasmo y no me d o y cuenta, proceso t e m á t i c o de un desarrollo beet-
Perdonad sin embargo vuestra a t e n c i ó n , hover iano, que no crean ya todo t e r m i -
pero es que tengo "el v i c i o " de las ma- . na(jo por haberse l levado a casa u n d i 
t e m á t i c a s , y no mido bien los terrenoS!-! p iomai pues n i n g ú n servicio mejor po-

L a p r o f e c í a s o b r e m a q u i n a r i a ¡ d r í a n pres tar a l a m ú s i c a que cont inuar 
r ¡ l a b o r a n d o colect ivamente , hasta alcan-

E n t r e los c o m p a ñ e r o s h a b í a uno tan zar toda la p e r f e c c i ó n que sus fuerza? 
l i s t o como vago (esta doble circunstan-1 p e r m i t a n y, entonces, presentarse a l p u -
cia suele darse en muchos i n d i v i d u o - ) , | bl ico, el cual s a b r í a corresponderles con 
que apenas leía un l ib ro y se iba d e - ¡ s u s aplausos. No olviden tampoco, que 
fendiendo con lo que c o g í a de las m á s g j j ^ de Juan S e b a s t i á n Bach, como 
caciones y lo que nos a r a ñ a b a -lomen- . b i é más ^ de L i sz t , existen obras 
tos antes de en t ra r en clase, completan- c< 
do con unos azagones en el mes de ma
yo. 

A l g u n a s veces le r e c o n v e n í a m o s d i -
c í é n d o l e : "Pero, hombre, estudia, porque 
don M a r i a n o te v a a suspender, " y a 
sabes lo que esto le c o n t r a r í a . 

—Pero no seá i s inocentes, nos contesta
ba ; yo tomo lo preciso de la asignatura 
de m á q u i n a s a g r í c o l a s , pero es una pena 
que y o m a r t i r i c e a m i cuerpo serrano 
aprendiendo tantas cosas como don M a 
r i a n o quiere que sepamos. Apar te , que ya 
v é í s como éi, cuando se da cuenta nos d i 
ce que algunas cosas que nos explica no 

M H H 
^ t x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x : 

l ' E L , extensos parques, campo de fútbol, tennis, conciertos, capilla pública, 
te léfono, una hora de Bilbao, once trenes de Ida y vuelta en el dia. 

M O Z O . O P T I C O , C R U Z , 2 3 ^ ™°* I 1 ™ 
Se sirven las recetas de los señores oculistas en el d ía . Precios como nadie. 

del A z a f r á n " . 
horarias . 

" L a c a n c i ó n 
' L a 
del 

Rosa 
o lv l -

i"Liohengrin , 
Cuarenta Horas .—(Parroquia de San-iticias de ú l t i m a bora . Indice de corne

tos Justo y P á s t o r . ) ;rencias.-15.30 F i n . - 1 9 . C a m p a n a d ^ . 
Corte de M a r í a — D e l Rosario, iglesia,Cotizaciones. P r o g r a m a del o y e m » . 

de las Catalinas (P . ) , Ora to r io del Olivar , 20,15. Not ic ias . -20.30. Fm.—21.30, < 
San J o s é , Santo Domingo , iglesia de la panadas. Seña l e s 
P a s i ó n y San F e r m í n de los Navarros . 

Pa r roqu ia de l a Almudena.—8, misa de 
c o m u n i ó n para la H e r m a n d a d del Rosa-
r ío de Nues t ra S e ñ o r a de la Almudena . 

Pa r roqu ia de las Angustias.—7, misa 
perpetua por los bienhechores de la pa
r roquia . 

Pa r roqu ia del Buen Consejo.—7 a 11, 
misas cada media hora. 

Pa r roqu ia de San Ginés .—8 n., rosario 
y salve e h imno a la V i r g e n de las A n 
gustias 

I n f o r m a c i ó n varia.—24,05, Media hora ft* 
m ú s i c a Inglesa—24,30, Cierre. 

B O M A , ÑAPOLES.—12,30, Señale* h e 
rarias. Comunicados.—16, Cambios, p ^ . 
r iód lco i n f a n t i l . P e r i ó d i c o hablado.—16,8o, 
Concierto var iado: "Fa l s t a f f " , "Marta", 
"Sevillanas".—16,45, Concier to variado.— 
17,15, P e r i ó d i c o hablado.—18,15, Noticia* 
a g r í c o l a s . Comunicado. P e r i ó d i c o habla
do. Revis ta de la Prensa.—19,30, Not l c l a t 
deportivas. — 19,45, " L a i n f a n t e r í a de] 
gjmor".—21,15, Concierto. — 21,55, Ul t ima* 
noticias. Cierre. 

» » • 
Programas para el día 10: 
M A D R I D , U n i ó n Rad io ( E . A. J . 7, 4 U 

metros).—De 8 a 9, " L a Palabra".—14,30, 
Campanadas. S e ñ a l e s horar ias . In fo rma-

do"—23 45 Not ic ias de ú l t i m a hora .—24, jc íón tea t ra l . Concier to: "Las bodas d« 
F í g a r o " , " F a n t a s í a mor isca , L a vente-

Programa-a para hoy: 
M A D R I D , U n i ó n Radio (E . A J . 7, 4JU 

m e t r o s ) . - D e 8 a 9. " L a Pa labra". - l l , 45 . 
S i n t o n í a . Calendarlo a s t r o n ó m i c o . Santo
ra l . Recetas culinarias.—12, Campanadas. 
Noticias . Bolsa de t rabajo. P r o g r a m a . -
12 15. S e ñ a l e s horar ias . Fin.—14, Campa
nadas. S e ñ a l e s horar ias . B o l e t í n meteo
ro lóg ico . I n f o r m a c i ó n tea t ra l . Concierto: 
" V i v a el rumbo" , "Minue to" , " L a moza 
vie ja" , "Muchachas de Viena" , "Rosal in
da". Revis ta de l ibros : " V i v a N a v a r r a , 

F r a Diavolo".—15,20, No-

Campanadas. Cierre. 
Radio E s p a ñ a ( E . A . J. 2, 424 metros) . 

De 17 a 19, S i n t o n í a . Couplets y cancio
nes. Peticiones de radioyentes. Curso de 
Esperanto, por don Mar i ano Mojado. No
ticias de Prensa. M ú s i c a de baile. Cierre. 

B A R C E L O N A ( E . A. J 1, 348,8 me
tros).—7,15 Ses ión de Cul tu ra Fís ica .— 
7 30 a 8, " L a Palabra".—8, Ses ión de Cul-

• l a r - c u U . de S a n H a r o . - T a 12. miSaS T ™ ™ ^ M f ! í ^ S í ^ " ^ 

üs n • b d a p 
P A P £ L . B P I A 

a n ?í a ta ^ 

m a g n í f i c a s que merecen toda venera
ción, todo respeto y el m á s profundo es
tud io . 

Joaquín T U R I N A . 

zo del g ran amígoT que, en efecto, fué 
un vidente en sus a ñ o s mozos. 

E l c a m p o y l o s p r e c i o s 

E l campo presenta buen aspecto, es
pecialmente, los cul t ivos de r e g a d í o . L a 
v i ñ a ofrece una cosecha abundante, «i 
pesar de que la p i r a l ha ocasionado en 

nos s e r v i r á n en el ejercicio de n u e s t r a ¡ a i g U n o s t é r m i n o s municipales d a ñ o s de 
p r o f e s i ó n para nada, y como yo 3oy bastante c o n s i d e r a c i ó n . Se c o n t i n ú a n 
h o m b r e p r á c t i c o , tomo las cosas con cal- |con toda ac t iv idad las faenas de siega 
m a y le doy al concepto u n margen ^ e ^ g trigOS| pUdiendo considerarse que es-

¿Olios? 
^ f t l ^ Si sufre usted de loa pies es porque quiere. Comprp 

a m p l i t u d , que va bien con m i na tu ra l 
id ios incras ia . 

B i e n , bien amigo, es cierto que en al 

t a cosecha r e s u l t a r á de peores rendi 
mientos de lo que se esperaba. 

Los precios que actualmente r igen en 
gunas ocasiones se remonta y nos lo ad-iel mercado de esta provincia , de los 
v ie r te , pero solo ocurre esto en asos ¡ diferentes productos a g r í c o l a s y gana-
m u y contados. Por lo d e m á s , no ie ja - ideros que se expresan a c o n t i n u a c i ó n , 
r á s de comprender, que esta asignatura 
de m á q u i n a s a g r í c o l a s , es acaso la m á s 
i m p o r t a n t e de nuestra carrera, y su em
pleo creciente i r á marcando el m ó d u l o 
del progreso en el agro nacional . Y se 
t r a t a de unas mater ias en las que mas 
puede lucirse u n ingeniero a g r ó n o m o , 
encon t rando en ellas u n ampl io aorizon-
te pa ra el desarrollo de nuestras ac t i 
vidades. 

N u e s t r o hombre , infeccionado por el 
v i r u s de una vagancia de 40 grados, nos 
o í a pacientemente y cuando t e r m i n á b a 
mos con nuest ra f r a t e rna l rociada, mo
v í a la cabeza e s c é p t i c a m e n t e y replicaba: 

— ¿ P c h s ? . . . Y o confieso que soy u n 
v i r t u o s o de l a comodidad y no estoy 
p o r da rme malos ratos, porque no son 
m á s que cua t ro d í a s los que v iv imos ; 
y os d i r é que yo a todos los actos de 7ní 
v i d a les busco una a p l i c a c i ó n que no 
suele convencer a nadie m á s que a mí , 
pero con eso me basta. Así, yo j r eo que 
muchas cosas que estudiamos no nos 
v a n a se rv i r para nada, y como os digo 
soy u n vir tuoso. . . 

— S i . de la vagancia, no lo repitas. Es 
posible que en algunas cosas lleves ra
zón , a ú n cuando siempre e s t á jus t i l l ca -
do estudiar las bien, siquiera por la g i m 
nas ia m e n t a l que debemos hacer y "po
ne r cerebro", como los toreros i . j n e n 
p iernas haciendo mucho ejercicio. Pero 
con las m á q u i n a s a g r í c o l a s , no va eso. 
í C ó m o h a de i r ! , le replicamos m u y con
vencidos. Y cor taba el d i á l o g o con algu
n a frase como esta: ¡Cosas veredes, oh 
C i d ! 

H a n pasado muchos a ñ o s y d í a s pa
sados me e n c o n t r é con el ant iguo y bu^n 
amigo , ingeniero a g r ó n o m o , por cons
tanc ia , y a g r i c u l t o r andaluz. Hablamos 
con el entusiasmo de siempre de nues
t r o don Mar i ano , con m o t i v o de su ac
ceso m e r e c i d í s i m o a la Academia. -Recor
damos de nuestros a ñ o s mozos, salpi
cando l a c o n v e r s a c i ó n con m u y var ia 
das a n é c d o t a s . 

— ¿ Y c ó m o llevas tus negocios de 
campo?—hube de preguntar le . 

— H o m b r e , te d i r é ; como t an to me ma-
o h a c á b a l s con el po rven i r de l a m á q u i n a 
a g r í c o l a , me d e d i q u é de lleno a esa cues
t i ó n y l l e g u é a estudiar con c a r i ñ o , y 
hoy tengo u n capi ta l en "cacharros" de 
estos. ¡ B o n i t o negocio hice!... ¿ T e con
vences ahora c ó m o yo en nuestra épo
ca de estudiantes, a ú n cuando era bas
t a n t e flojito t e n í a algo de vidente? 

N o t u v e v a l o r para con t inuar el d i á 
logo, y me d e s p e d í con un fuerte -.bra-

son como sigue: t r igos, a 54 pesetas los 
100 k i lo s ; cebada, 26; habas, 38; alga
rrobas, 32; panizo, 60; ha r ina de t r igo , 
70; salvados, 40; paja de cereales, a 0,75 
pesetas la arroba; patatas, a 3 pesetas; 
aceite, 21 ; v ino , 4,50; queso, 40; lanas 
corrientes, 25; a z a f r á n , 5,25 pesetas la 
onza; gall inas, a 7 pesetas una ; ra l los , 
9 pesetas uno; pollos, a 4,50. Para las 
carnes, el precio actual en canal y ma
tadero, es el s iguiente: de oveja, a 2 
pesetas k i l o ; carnero, 2,50; cordero, 
2,65; cabra, 2; cabritos, 2,75; bueyes. 30 
pesetas ar roba; vacas, 33 pesetas; no
vi l los y toros, 36; terneras, 40.—C. M A. 

Mercados de Madrid 
Cereales y piensos.—Durante los ú l t i 

mos ocho d í a s nada nuevo hubo en la 
marcha del mercado de t r igos . Se opera 
poco debido al r e t r a imien to de los com
pradores. 

H a y ofrecimientos de t r igo de la nue
va cosecha y para entrega a ú l t i m o s del 
presente mes, a precios que oscilan muy 
poco con los que s e ñ a l a m o s en la ac
tua l idad , pero hasta la fecha no se han 
hecho p ú b l i c o s por esperar mayor acti
v idad y que se generalicen las compras. 

E n el mercado de a r t í c u l o s para pien
sos se observa escasa demanda y gran 
p a r a l i z a c i ó n , por lo que los precios sólo 
han estado sostenidos. 

Los precios que m á s abajo Indicamos 
son exactos a los que publicamos en 
nuestra I m p r e s i ó n anterior , y por el 
momento los creemos algo Armes, 

E l t r i g o se paga a 55 pesetas los 100 
k i l o s ; el centeno a 46; la avena a 32; la 
cebada a 36; las habas a 55; las algarro
bas a 42; la ha r ina corriente a 67; la 
epnecial a 70: el m a í z amar i l lo P la t a a 
48; los salvados a 36; la pulpa seca de 
remolacha a 30 y la alfalfa seca em
pacada a 22. 

Ganado vacuno: Vacas r x t r e m e ñ a s bue
nas, de 2,83 a 2,87; í d e m regulares, de 2,78 
a 2,83: vacas andaluzas buenas, de 2,83 
a 2,85; í d e m regulares, de 2,74 a 2,83; bue
yes buenos, de 2,R1 a 2,74; ídem regula
res, de 2,39 a 2,61; novil los buenos, de 
2,85 a 2,89; í d e m regulares, de 2,80 a 2.85. 

Terne ras : De Casti l la fina de pr imera, 
de 4,09 a 4,26; í d e m de segunda, de 3.70 
a 4; astur ianas y m o n t a ñ e s a s de pr ime
ra de 3,39 a 3.56; í d e m de segunda, de 
3,17 a 3,35; gallegas y de la t i e r r a de 
p r imera , de 3,17 a 3,35; í d e m de segunda 
de 3. a 3,13. 

Ganado de cerda: Blancos chatos, de 
2,60 a 2,85; í d e m corraleros, de 2.60 a 2,70. 

pies es porque quU 
hoy un tarro del patentado 

U N G Ü E N T O M A G I C O 

y en tres d ías se verá usted libre de 

callos y durezas, luanetes y ojos de 

gallo. Pruébe lo y quedará asombrado 

Pídalo en farmacias y droguerfas, 1,50. 

Por correo, 2 pesetas. 

F a r m a c i a P u e r t o 

PLflZII DE m IL0EF0«S0 I 
M A D R I D 

L a m e j o r o p o r t u n i d a d d e c l a s e y p r e c i o 
P a r a empezar las obras de reforma se realizan todas las existencias de mue

bles, tapicería y lámparas . 
F E R N A N D O V I , N U M E R O 3 . 

P a r a r r a y o s " J U P I T E R " 
Unico e ñ c a z para la p r o t e c c i ó n de edificios. Proyectos y presupuestos gratis, 

L . R A M I R E Z . C O L O R E R O S . 3, 

A L B A C E T E -
E N C ü A T R O H O R A S Y M E D I A 

A D R I D 
P O R 18 P E S E T A S 

Salida de Albacete 
H O T E L F R A N C I S Q U I L L O 

Plaza de la R e p ú b l i c a , 11. Teléf. 247 
Todos los d í a s a las 10,15 de la m a ñ a n a 

Salida de M a d r i d 
PASEO D E S A N T A M A R I A D E L A 

C A B E Z A , 9. — T e l é f o n o 56552 
Todos los d í a s a las 6,30 de la tarde 

P E L A E Z 
Z A P A T O S B U E N O S A P R E C I O S B A J O S 

Mayor, 4. — Clavel, 2. 

• m i n i B i i i a m m ^ 

B A L N E A R I O O E L E D E S M A . O R A N H O T E L 
Reumatismo en todas sus furnias c i á t i c a pará l i s i s , histerismo, piel, escnofulis 

mo. herpetiamo. catarros y bronquios. Coche en la e s t a c i ó n de Salamanca. 

A L M 0 R R A N A S - V A R Í C E S 
C u r a c i ó n s in operar v por Plei-tro.-oagnlarlrtn Dr M O R E N O M A R T I . Honora 
ríos d e s p u é s del al ta F U E N C A R K A L Ib, antes 20. De 5 a / . Teléfono 96801 

F I J A D O R O M E G A 
P A R A E L P E L O , 1,25 P E S E T A S 

cada media hora. 
Buena Dicha.—8, misa cantada, 6,30 t. . 

E x p o s i c i ó n , rosario, ejercicio, res- rva y 
salve en honor de Nues t ra S e ñ o r a de la 
Merced. 

Carmel i tas de M a r a v i l l a s (P. de Ver-
gara, 21).—6 t., E x p o s i c i ó n , rosario, re
serva y salve cantada. 

Santuario del C o r a z ó n de Maria.—8, 
misa c o m u n i ó n para la A r c h i c o f r a d í a de 
su T i t u l a r , y ejercicio. 

N O V E N A S Y C U L T O S E N H O N O R 
D E L A V I R G E N D E L C A R M E N 

Parroquias.—San A n d r é s : 10, misa so
lemne; 6,30 t., E x p o s i c i ó n , e s t a c i ó n ma
yor, rosario, s e r m ó n don Francisco Ro
mero, novena, Santo Dios, T a n t u m E r -
go, reserva y salve. 

D e los Angeles.—7, t.. E x p o s i c i ó n , ro
sario, s e r m ó n , por m o s é n Migue l Roch, 
ejercicio, reserva y salve. 

San An ton io de l a Florida.—5,45 t , Ex
pos ic ión , e s t a c i ó n , rosario, ejercicio, ben
d ic ión y salve. E l s e r m ó n e s t a r á a cargo 
del R. P. Eduardo M . Dodero. 

De l Carmen.—6,30 t.. E x p o s i c i ó n , rosa
rio , s e r m ó n por don Diego Tortosa, no
vena y salve. 

De los Dolores.—6,30 t , E x p o s i c i ó n , es
t a c i ó n , rosario, s e r m ó n don S e b a s t i á n 
R o d r í g u e z L a r i o . ejercicio, reserva y 
salve. 

Santa Cruz.—10, misa cantada; 7 t , 
E x p o s i c i ó n , e s t a c i ó n , rosario, s e r m ó n don 
Fru tos Valcarce, novena, salve, l e t a n í a y 
reserva. 1 

San Ginés.—10, misa cantada; 7 t. . Ex 
pos ic ión , e s t ac ión , rosario, s e r m ó n s e ñ o r 
V á z q u e z Camarasa. novena, reserva y 
salve. 

San J e r ó n i m o . — 9 , misa solemne; 6,15 
t.. E x p o s i c i ó n , e s t a c i ó n , rosario, s e r m ó n 
don Enr ique V á z q u e z Camarasa, novena, 
bend i c ión , reserva y salve. 

San José .—10, misa solemne; 7 t.. Ex 
pos ic ión , rosario, novena, s e r m ó n por 
don Diego Tortosa, reserva y salve. 

Santos Justos y P á s t o r . (Cuarenta H o 
ras).—8, E x p o s i c i ó n ; 10, misa solemne; 
6,30 t., novena a Nues t r a S e ñ o r a del 
Carmen, con s e r m ó n por el s e ñ o r Re
vuelta, e s t a c i ó n , rosario y p r o c e s i ó n de 
reserva. 

San Marcos.—10, misa solemne; 7, Ex 
pos ic ión , e s t a c i ó n , rosario, s e r m ó n R. P. 
Pedro V i l l a r r í n , "novena, reserva, salve. 

San Mar t ín .—10 , misa cantada; 6 t., Ex

tiempo. P r e v i s i ó n del t iempo. L a carta 
del tiempo.—13. Discos.—13,30. Concierto: 
"Recuerdos de un viaje por la ant igua 
C h i n a " , " R é v e r í e " , " E l Duquesi to", 
" H i m n o a l sol".—14, I n f o r m a c i ó n teat ra l 
y Cartelera. S e c c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a y 
Cartelera.—14,20, Concier to : "Las H i l a n 
deras", "Serenata pampera", "Canzonetta 
n ú m e r o 1", "Los Volun ta r ios" . — 14,50, 
Bolsa del Trabajo.—15, Ses ión . Discos.— 
15,50, E l m i c r ó f o n o para todos.—16. F i n . 
—19, Concier to: "Je t 'a ime", "Los cuen
tos de H o f f m a n n " , "Nadja".—19,30, Cot i 
zaciones.—20, P r o g r a m a del radioyente. 
Discos. Not ic ias de Prensa.—21, Campa
nadas horar ias . Es tado del t iempo. Coti
zaciones.—21.05: "Los gendarmes", "Le 
pet i t choc", " E l bon cagador", "Claro de 
luna sobre el Als te r" , " L a vie jec i ta" , "Ne-
vin 's Rosary".—22, M ú s i c a cora l : " L ' E n -
senya", " H u m o r a d a " , " C a n g ó deis caqa-
dors", " E l llac somniador", "E l s pesca-
dors", " L a paloma de perd iu" , " B r i n d i s 
del Rhin".—23, Cantables y bailables.— 
24, F i n . 

M I L A N , T U R I N , G E N O V A , T R I E S T E . 
15,30, P e r i ó d i c o hablado.—15,45, E m i s i ó n 
infanti l .—16, Concier to por u n quinte to : 
" L a bella Galatea", "Danza de las mu
ñ e c a s " , " M u y l inda" , "Recuerdos de Mon-
na Lisa" , "Caprichos de n i ñ a " , "Aurora ' ' , 
"Sonya", " E l tango de la primavera".— 
16, M ú s i c a de cámara .—17,30 , P e r i ó d i c o 
hablado. Comunicados.—18, Comunicados. 
18,05, Concierto de m ú s i c a va r i a : " E l ma
t r i m o n i o secreto", "Ecos de P a d i l l a ' . 
" C a n c i ó n lejana".—18,30, Discos.—19, Pe
r iód ico hablado. B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o . 
Discos.—19.40, Los cinco minutos del ra-
diocurioso.—19,45, Concierto s i n f ó n i c o . -
22, P e r i ó d i c o hablado. Cierre. 

TOULOUSE.—19, Rec i t a l de canto. " E l 
j u g l a r de Nues t ra S e ñ o r a " , "S igurd" , 
" S a n s ó n y Dalila".—19,15, Concierto or
questal. Operetas.—19,30, Concierto sinfó
nico.—19,45, Fragmentos de pe l í cu las so
noras.—20, R e t r a n s m i s i ó n del concierto 
del C a f é de los Americanos.—21,30, Pe
r iód ico hablado de A f r i c a del Nor te . I n 
formaciones.—21,45, Canzonetas.—22, Or
questa vienesa.—22,30, Orquesta s in fón i 
ca moderna.—23, B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o . 

ra de A l c a l á " , "Recuerdo", " A unos ojos 
hechiceros", "Romanza o r i en ta l " , " E l se
ñ o r J o a q u í n " , " M a n o n Lescaut", "Moros 
y Cr is t ianos" " U n a noite d'a e i r á do t r i -
go", "Athal ia" .—16, F in—19 , Campana
das. Discos.—20,30, F in—22 , Campanada*. 
S e ñ a l e s horarias . Concier to de m ú s i c a cu
bana: L a) "Amorosa" , b ) " ¿ P o r qué t« 
vas?". I I . a) " ¡ S i t ú supieras!", b) " p u . 
nera l" . I I I . " L u c u m i " . FV. "Siboney". 
V. a) " A h í viene el ch ino" , b ) " L a com
parsa". V I . a) " E l f ru t e ro" , b ) " M a r í a 1* 
O". Concierto de la Banda MunlcipaJ.— 
0.30. Campanadas. Cierre. 

B A R C E L O N A ( E . A . J . 1).—7,15, Cul
t u ra Fís ica .—7,30 a 8, " L a Palabra",—^, 
Cu l tu ra F í s i c a . - 8 , 1 5 a 8,45, Segunda edl-
ción de " L a Palabra".—11, Campanadas 
horarias . Par te del Servicio Meteoroló-
giCo.—13, Discos.—13,30, Concier to: " L * 
Revoltosa", " M o n t a ñ e s a " , " R o n d a l l a 
aragonesa", "Sevil l i ta".—14, I n f o r m a c i ó n 
tea t ra l y cartelera. Discos. S e c c i ó n cine-
m a t o g r á f i c a y cartelera.—14,20, Concier-
to : Minueto de la ó p e r a " M a n o n " , "Trls-
t á n e Isolda", " C a n c i ó n de primavera", 
"Mariska".—15, Discos. —16, F i n . —17,30,. 
Discos.—18, "Toujours d ro i t au but" , H á 
dame Ango t " , " L a promesa", "Saraban-
da".—18,30, " L a calesera", "CanQÓ d'amor 
i de guerra" , "Los de A r a g ó n " , "Car-
m e n " _ 1 9 i A g r i c u l t u r a . S e s i ó n agr íco la 
domin ica l : " L a l l u í t a cont ra la difteria 
de l'aviram".—19,10, " D o n Juan" , "Don 
Cario", "Pieza r o m á n t i c a y gavota", 
"Fausto", " M a r u x a " , "Berceuse-reviere". 
20, Bailables.—21, " R a d i o f é m i n a " , Impre
siones del momento , S e c c i ó n l i t e ra r ia , ga
l e r í a de mujeres c é l e b r e s , modas, conse
jos a las madres, cocina, reglas de «ocle-
dad, secc ión de belleza, consejos úti les, 
consultorio femenino, concursos, etc.— 
21,30, P rog rama del radioyente. Discos. 
Secc ión de ajedrez—23, F i n . 

M I L A N , G E N O V A , T R I E S T E . —18,18, 
Concierto. —18,30, S e ñ a l e s horar ias . —19, 
P e r i ó d i c o hablado. —19,30, " L a legenda 
delle sette to r r í " .—20, " I d i s p e t o s í aman-
t i " . Not ic ias teatrales.—21,30, Concierto: 
" L a quimera" , "Pre lud io jocoso".—22, Pe
r iód ico hablado.—22,15, Cierre . 

LONDRES.—18,55, Servicio religioso.— 
19,45, P rog rama de Daventry.—20, N p t l -
cias—20,05, Concier to: F a n t a s í a de "Pa-
yasos", Ober tura de " M i g n o n " , "Dueto" , 
"Patience", " L o s maestros cantores", 
"Vals t r i s te" , " F i n l a n d i a " , " A r l a y fuga", 
"The Miracle".—21,30, Cierre . 

G I N E B R A — 1 9 , M ú s i c a ligera.—20, I n 
termedio literario.—20,15, Concierto.—21, 
Noticias.—21,15, Cierre . 

R O M A , Ñ A P O L E S . — 1 8 , 3 0 , Not ic ias de
port ivas . —19, S e ñ a l e s horar ias . — 19,30, 
Not ic ias deportivas. —19,45, " F a n f á n la 
Tulipe".—21,55, Noticias.—22, Cierre. 

L A N G E N B E R G . — 2 0 , M ú s i c a de c á m a -
voción una e s t a t u í t a de la Inmaculada, 

.« que e x i s t í a en la Iglesia de la C o m p a ñ í a 
pos ic ión , e s t ac ión , rosario, s e r m ó n s e ñ o r de ^ Cervera L a . en d;a ra . " D í v e r t í m e n t o para orquesta de cuer 
R o d r i g ^ z L a r i o novena reserva y salve^ de A m é r i de la c iudad de Sa]ta áel\d3i"t « C o n c i e r t o para flauta, clarinete y 

^ ^ f " 6 ! ^ ( A r g e n t i n a ) , donde h a b í a per-!cuarteto de cuerda", "Cua t ro canciones", 
manecido indemne durante un incendio "Obra para piano y orquesta".—21,15, 
de diez y ocho horas, a pesar de ser de Noticias.—21,40, M ú s i c a de baile.—23, Cíe-
madera resinosa; en Cervera v ino des t i - i r re . 
nada al padre Pedro Ferrusola, insigne 

con s e r m ó n a cargo de m o n s e ñ o r Ama
deo Car r i l lo . 

D e l Pilar.—7 t.. E x p o s i c i ó n , rosario, 
s e r m ó n don Mar i ano Benedicto, reserva, 

l epSr?s imoaCoerazón de M a r í a . - 7 t., Ex-! « a t e d y á t i c ° ^ ^ Un¡Vers idad , con pruo 
pos ic ión , rosario, s e r m ó n por m o n s e ñ o r ^ s plenas del m i l a g r o en E l l a realizado, 
r ^ r r i l l o eiercicio reserva v salve lo ^ e hizo que el obispo de Solsona, 
^ M ^ o r y í S í r m ^ Z o i feiBal'W J o f ele M í 21 de octubre de 
cantada; 6,30 t . E x p o s i c i ó n , e s t ac ión , ro-¡1765 autentificase dicho mi lagro , 
sario, s e r m ó n R . P. C. Elad io de Santa Como este era_ el t iempo en que desde 
Teresa novena, reserva y salve. todo el orbe c a t ó l i c o l l ov í an peticiones a 

Pa r roqu ia de' San Sebas t i án .—10, misal Roma para que se declarase el dogma de 
mayor y manifiesto; 7 t.. manifiesto. Esta-! la Inmacu lada C o n c e p c i ó n , el m i l a g r o de 
ción, rosario, s e r m ó n R. P. T o m á s F . Pe-! Salta fué in te rpre tado como nueva prue-
rancho, novena, reserva y salve. ba de que la V i r g e n S a n t í s i m a h a b í a si-

Santiago y San Juan Bautista.—10, mi-! do preservada del incendio del pecado 
sa mayor y s e r m ó n don J o s é Alcocer;! o r ig ina l . Po r esto el padre Ferrusola, 
6,30 t.. E x p o s i c i ó n , e s t a c i ó n , rosario, ser
m ó n R. P. Ludovico de la V i r g e n del 
Carmen novena, reserva y salve. 

Santa Teresa y Santa Isabel.—6,30 t , 
E x p o s i c i ó n , e s t a c i ó n , rosario, s e r m ó n don 
R a m ó n M o l i n a Nie to , novena, reserva y 
salve. 

Iglesias.—Agustinos Recoletos (P. Ver-
gara).—7,30 t., comienza la novena a la 

g ran entusiasmo del dogma de la I n 
maculada, co locó dicha imagen en el al
t a r mayor de la nueva Iglesia de Cerve
ra. construida en c o n m e m o r a c i ó n del Pa
t ronato de l a P u r í s i m a sobre toda Espa
ñ a , concedido por Clemente X I I I en 1761. 

Dicha imagen d e s a p a r e c i ó el 11 de 
a b r i l de 1767, d í a en que los J e s u í t a s dñ 
Cervera hub ie ron de abandonar por la 

V i r g e n del Carmen, con rosario, e jerc í - j v iolencia la Iglesia y casa de la Compa-
cio de novena y c á n t i c o s . ¡ñ ía , y aunque el pueblo c r eyó que el pa-

Clarisas de San Pascual.—6, t., e s t ac ión , dre Ferrusola se la h a b r í a l levado con-
rosario, s e r m ó n don Ale jandro M . Gi l , I sigo, lo cier to es que la Providencia ha 
novena, reserva y salve. pe rmi t ido que a l cabo de 162 a ñ o s re-

Calatravas.—10,30, misa solemne; 11,30, j apareciese la Imagen , y con t a l copia 
misa, rosario y novena; 7 t., E x p o s i c i ó n , de datos, que ha podido ser identificada 
e s t a c i ó n , rosario, s e r m ó n don T o m á s Ga-, s e n c i l l í s i m a m e n t e . Restaurada en Barce-
l indo, novena, reserva y salve. lona, a expensas de la C o m p a ñ í a de Je-

Carmeli tas Descalzas (Torr i jos , 6 3 ) . — i s ú s , representada por el padre Ignac io 
6.30 t.. Manifiesto, e s t a c i ó n , rosario, se--! Casanovas, ha sido honrada con soletn 
mon R. P. S i m ó n de l a Cruz, novena, 
reserva y salve. 

Templo de Santa Teresa (Plaza Espa
ña) .—8,30, misa c o m u n i ó n y E x p o s i c i ó n , 
hasta las 12; 7 t., c o n t i n ú a n los cultos 
con s e r m ó n por el P . Rafael . 
L A I M A G E N D E S A P A R E C I D A H A C E 

162 A Ñ O S 
Bajo la a d v o c a c i ó n de Nues t ra S e ñ o r a 

del Incendio l i a sido objeto de g ran de- ec l e s i á s t i c a . ) 

a í s i m o s cultos en el mes de abr i l , con la 
presencia del propio s e ñ o r Obispo de Bar
celona, doctor I r u r i t a , y el pasado domin
go, d í a 3, fué de nuevo expuesta a l cul 
to en su an t iguo a l ta r de la Iglesia de la 
C o m p a ñ í a , en Cervera. 

(Este p e r i ó d i c o se publ ica con censura 

P A R I S — 1 9 , Concier to: "Poeta y aldea
no", "Fausto", " M a n o n " , "Es tud ian t ina" , 
"Les pat ineurs" . M ú s i c a de films sonoros: 
" L o s h o m b r e s blanches", "Parada 
d'amour", " P a r í s , je t ' a ime d 'amour", " L a 
grande Mare" , " L a F é e r í e du Jazz", 
"Ronde des Heures", " L e * j a r d í n d u sou-
v e n í r " , "Son Altesse l ' A m o u r " , " L e Che-
m i n du Paradis". " L e Chanteur inconnu", 
"Princesse, á vos ordres", " I I est char-
mant" , "Ronny , Ronny".—21, Cierre. 
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B I X B A O n i A i m i D 

Follet ín de E L D E B A T E 3 4 ) 

J A C Q U E L I N E R I V I E R E 

L A C A S A D Í L 0 S 0 J 0 S A Z U L E S 

( N O V E L A ) 

( T r a d u c c i ó n expresamente hecha para 
E L D E B A T E por Emi l io Carrascosa) 

m í y e s t á t r a n q u i l o ; y o i r é t rayendo las pa j i t a s que 
h a n de s e r v i m o s pa ra hacer nuestro nido. 

J o r g e de M o n e d i é r e s s o n r i ó , p lenamente fe l iz , en 
aque l m o m e n t o . L a s mimosas pa labras de su h i j a le 
h a b í a n esponjado e l c o r a z ó n . 

—Pues entonces, quedamos en eso — d i j o — ; desde 
a h o r a m i s m o quedas inves t ida de plenos poderes, que 
te d o y con e l mayos gnsto, p a r a que hagas y desha
gas a t u an to jo . U n a d i f i c u l t a d veo, s in embargo . 

— L a resolveremos. D i m e d ó n d e e s t á . 
— E n t u abso lu to desconocimiento de las calles de 

P a r í s . ¿ C ó m o te las vas a a r r e g l a r pa ra i r sola y 
s in p e r d e r t e ? ¡ C o n lo grande que es esto! A d e m á s 
n e c e s i t a r í a s u n a o r i e n t a c i ó n que te p e r m i t i e r a i r so
bre seguro, a de terminadas t iendas, porque supongo 
que no h a b r á s pensado recor re r todos los estableci
m i e n t o s de muebles . 

— T a m b i é n eso e s t á previs to . M e he i n f o r m a d o de 
nues t ros por te ros y me han recomendado s. u n pa r ien
te de l a m u j e r , que v i v e en l a calle de í ' a n A n t o n i o 
y que se dedica a este negocio de revender muebles 
• n b u e n uso, que él adquiere en las a lmonedas de 
Casas pa r t i cu l a r e s . 

— N o e s t á m a l pensado. 
— E s t a c i r cuns tanc ia y la de su parentesco con los 

por teros me inducen a esperar que obtendremos a l 
guna ventaja . 

—Posiblemente. Po r lo pronto , los muebles usados 
son m á s baratos. 

—Pues en cuanto almorcemos, me p o n d r é en cam
p a ñ a . M e han dicho que a p r i m e r a h o r a de la t a rde 
lo e n c o n t r a r é en su casa con toda segur idad. 

— Y yo a p r o v e c h a r é el t i empo t a m b i é n yendo a v i 
s i t a r a m i par iente pa ra exponerle m í a pretensiones, 
que creo que a c o g e r á bien. 

L a campana que l l amaba a los h u é s p e d e s a l come
dor se d e j ó o í r . 

—Bajemos. L i a n a ; es l a h o r a del a lmuerzo y y o 
tengo apet i to . 

—Tampoco a m i me f a l t a esta m a ñ a n a . 

Padre e h i j a ocuparon sus puestos en la mesa re
donda, y L i a n a se e n t r e g ó a su g r a n d i s t r a c c i ó n de 
seguir con los ojos el incesante i r y v e n i r de los ca
mareros . 

—Cuando estemos en nues t ro p i s i t o de l a avenida 
de Ternes—dijo el comandante—, el y a n t a r s e r á me
nos animado. 

— ¿ P o r qué dices eso? 

—Porque en nues t ra casa no h a b r á el t r a j í n del ho
tel, que t an to te d is t rae . 

— ¡ B a h ! , pero en cambio estaremos en "nues t ra" ca
s i t a ; f í j a t e bien, en la " n u e s t r a " — r e p l i c ó con m i m o 
so acento Liana—. ¿ Y eso, n o vale nada? 

—Desde luego. 

—Para mí , por de pron to , m á s que todos loa hote
les. A s i soy yo , p a r a que te enteres. 

E l comandante e n v o l v i ó a su h i j a en una t i e r n í s i -
ma m i r a d a acar ic iadora y el a lmuerzo t e r m i n ó alegre
mente. L a perspect iva de aquel h o g a r que su h i j a 
acababa de dejarle a d i v i n a r h a c í a menos pesado y do
loroso, menos cruel t a m b i é n e l sacr i f ic io que se dis
p o n í a a hacer, que b a t í a aquella m i s m a tarde, ^endo 
a s o l i c i t a r un cargo b u r o c r á t i c o en el min i s t e r io de 
M a r i n a , y renunciando, po r consiguiente, aj mando de 

su buque y a las emociones incomparables de l a v i d a 
a bordo. 

— ¿ C u á n t o r en ta? 
D e s p u é s de t o m a r el c a f é en la t e r raza , Jorge h izo 

subir a su h i j a a un coche pa ra que en esta p r i m e r a 
sal ida que h a c í a sola no t u v i e r a necesidad de u t i l i z a r 
los ó m n i b u s , y él mismo le dió al cochero la d i r e c c i ó n 
de l a casa del vendedor de muebles de la calle de 
San A n t o n i o . 

U n a sorpresa aguardaba a L i a n a en l a s o m b r í a t i e n 
da del populoso ba r r i o . Sentado d e t r á s del mos t rador , 
a l lado de una m u j e r que repasaba ropa, h a b í a u n 
hombre joven a quien e l la r e c o n o c i ó en el acto. E r a 
el segundo escribiente del s e ñ o r M a r t i n , el no ta r io de 
Reignac. D u r a n t e el t i e m p o que las s e ñ o r i t a s de l a 
Roche C o u p é e permanecieron en las Bordes, el depen
diente del no t a r i o h a b í a acudido dos veces a l a casa 
de los ojos azules p a r a hab la r con las solteronas de 
cier to asunto que t e n í a n en l a n o t a r í a . E l joven, que 
t a m b i é n h a b í a reconocido a la s e ñ o r i t a de M o n e d i é r e s , 
se a p r e s u r ó a levantarse para r ec ib i r l a con l a cor te
s í a de que es merecedora una dama. 

E n cua lquiera o t r a c i rcuns tancia . L i a n a , a m i g a de 
g u a r d a r en todo m o m e n t o las dis tancias establecidas 
por l a diferente c o n d i c i ó n social , se hab la l i m i t a d o a 
devolver e l saludo a l i n d u s t r i a l ; pero en aquella oca
sión, algo que n i ella m i s m a acer taba a explicarse, l a 
indujo a s a l i r de su h a b i t u a l reserva. 

— ¡ O h , q u é s o r p r e s a ! — e x c l a m ó — . N o esperaba en
con t r a r lo a usted en P a r í s . Supongo que esta s e ñ o r a 
es su muje r , ¿ v e r d a d ? M e han dicho los porteros de 
m i casa que es paisana... 

L a d u e ñ a de l a t ienda d e j ó sobre u n a s i l la su l abor 
y sa l ió al encuentro de la compradora , a l m i s m o t i e m 
po que d e c í a : 

— E n efecto, s e ñ o r i t a , n a c í en A u b a z i n , y R e m i g i o 
el por tero de su casa de usted, p r i m o horraano m í o ' 

L i a n a de M o n e d i é r e s s e n t ó s e en la s i l la que le ofre
c ían , y d i r i g i é n d o s e a l hombre, p r e g u n t ó s in poder d i 
s i m u l a r su c u r i o í i d a d : 

— ¿ H a venido usted a dar una vue l t a po r P a r í s ? 
— N o por m i gusto, s e ñ o r i t a , se lo aseguro a usted 

— r e s p o n d i ó el in terpelado—. Me ha t r a í d o ese desdi
chado asunto... Pero ahora que caigo, es posible que 

j usted no t enga noticias. . . 
— ¿ D e q u é ? — l e i n t e r r u m p i ó con ansiedad l a h i j a 

, del comandante . 
—De la c a t á s t r o f e que o c u r r i ó pocos d í a s d e s p u é s 

i de marcharse usted de las Bordes. 
— N i n g u n a en absoluto... ¿ Y dice usted que u n a ca-

j t á s t r o f e ? 
—Juzgue usted por si m i s m a . E l s e ñ o r M a r t í n , el 

| no ta r io , d e s a p a r e c i ó de la m a n e r a m á s mis te r iosa , s in 
'. de jar huellas. . H a y quien supone que se ha ahogado... 
i Sus asuntos i ban de m a l en peor, y hoy son muchas 
| las personas del p a í s que han quedado en l a r u i n a . 
, Po r lo p ron to , todas las que t e n í a n fuertes sumas con
fiadas en d e p ó s i t o al desaparecido no ta r io . 

— ¡ A h ! . . . ¿ Y las s e ñ o r i t a s de l a Roche C o u p é e , han 
¡ s a l i d o per judicadas t a m b i é n ? 

E l mueb l i s t a hizo u n gesto vago. 
— M e t emo mucho que se hayan quedado sin su 

d i n e r o — r e s p o n d i ó — , y cuente usted con que las s e ñ o 
r i t a s de la Roche C o u p é e eran, s i n disputa, las cl ientes 
m á s r icas de m i jefe. 

—Entonces.. . , ¿ e s t á n ar ruinadas? . . . 
— T a n t o como eso...; t o d a v í a les queda l a propiedad 

r ú s t i c a , sin con ta r con la casa. Pero los bienes i nmue
bles apenas representaban l a cua r t a pa r t e de l a f o r t u 
na de las Roche C o u p é e , i n v e r t i d a casi toda en t í t u 
los del Es t ado y en valores indust r ia les . L a t i e r r a , por 
o t r a par te , d a escasos rendimientos en nues t ra r e g i ó n , 
como usted sabe. De modo que las pobres s e ñ o r i t a s 
h a n podido rescatar bien poca cosa. 

— ¿ Y q u é v a n a hacer ahora, las infel ices? 
—Si su sobr ino Pedro de Mazeau fuese a g r i c u l t o r 

en vez de m a r i n o , la s i t u a c i ó n p o d r í a tener a r r eg lo to
d a v í a . A la finca, bien explotada, se le pueden sacar 
rentas m á s que suficientes para que sus p rop ie t a r io s 
puedan v i v i r m á g que con ho lgura , porque es de una 

e x t r a o r d i n a r i a r iqueza maderera, y los estanques ha
cen de las t i e r ras m a g n í f i c o s terrenos de r e g a d í o . Pero 
dos mujeres y ancianas, a d e m á s , no son c ie r tamente 
las personas m á s capacitadas p a r a ponerse al f rente 
del negocio; h a r í a f a l t a un h o m b r e in t e l igen te y a c t i 
vo dispuesto, no y a a poner a c o n t r i b u c i ó n su in i c i a 
t i v a , sino a no rehusar el t r aba jo ma te r i a l , l legado el 
momento . . . 

— Y o n o creo que el teniente M a z e a u tenga voca
c ión de l ab rador—di jo L iana , a quien interesaba no 
poco el asunto y que prec isamente por ello no q u e r í a 
abandonar aquel t e m a de c o n v e r s a c i ó n s in haber ave
r iguado lo que necesitaba o lo que deseaba saber. 

— I g n o r o p o r comple to lo que el s e ñ o r de Mazeau 
se propone h a c e r — d e c l a r ó el dependiente de no ta r io—. 
E l acontec imiento es de ayer, como quien dice; t an 
reciente que los perjudicados casi no h a n tenido t i e m 
po de darse cuenta exac ta de l a m a g n i t u d de las 
p é r d i d a s que han suf r ido . Pero, en m i op in ión , no es 
probable que el sobr ino de las s e ñ o r i t a s de la Roche 
C o u p é e abandone una c a r r e r a que ha ten ido que cos-
t a r l e sacrificios de todo g é n e r o y en l a que puede l le 
g a r a u n puesto b r i l l an t e , s i se tiene en cuenta su 
edad, pa ra i r a enterrarse en el campo.. . donde no le 
s e r í a nada f ác i l casarse... Las mujeres de hoy , y 
menos a ú n cuanto m á s d i s t ingu idas sean, no gus t an 
de la v i d a campesina, que no t iene alicientes para 
ellas, acos tumbradas al ambien te m u n d a n o de la c iudad. 

U n e s c a l o f r í o s a c u d i ó el cuerpo de L i a n a . Acababa 
de tener el p resen t imien to de que l a amenazaba u n 
pe l igro . 

— ¡ P o b r e s m u j e r e s ! — e x c l a m ó con acento compasi
v o — ; debe de ser t r i s t í s i m o , sobre todo a l a edad que 
ellas t ienen, verse casi hund ido en la m i s e r i a d e s p u é s 
de haber nadado en la abundancia. . . ¿ P e r o tiene no
t ic ias de lo o c u r r i d o el teniente de M a z e a u ? 

— S í , s e ñ o r i t a ; sus t í a s le av i sa ron en seguida y le 
rogaron que se encargara de poner a sa lvo cuan to pu-

(ContinuarA.) 
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A ^ 
C R O N I C A D E S O C I E D A D 

Coincidiendo la fiesta nacional de Co
lombia, día 28 del corriente, con la épo
ca del veraneo, el ministro de dicho país 
en España y la señora de Casas, adelan
taron la celebración de dicha fiesta al 
dia de ayer. 

A las seis y media se reunieron en la 
Leg-ación un grupo de colombianos y 
amigos de los ministros, entre ellos los 
ex ministros dt España en aquel país don 
Bernardo Almeida (ex embajador en 
Portugal), y señor Dousinague, secre
tario de la Legación, señor Sánchez 
Iriarte, agregado comercial y señora 
de Zalamea, agregado civil y señora de 
Roncallo, cónsul general y señora de 
Mac-Lellan, vicecónsul, condes de Peña 
Castillo, doña Blanca de los Ríos de 
Lampérez, señoras y señoritas de Ria-
ño, Gaibroise, Forero de Salgado Salga
do, Ciarte de Planacamacho, Castro Be-
jarano. Ciarte, Rivera, Mac Lellan, Ba
llesteros y otras, señores Sáez de San
ta María, Díaz, Geneco, Vivas Laso, Ja-
ramillo, Rivera, Planacamacho, etc. 

E l señor Sáez de Santa Maria, colom
biano, cantó unas canciones originarias 
del país, recibiendo muchos aplausos, se 
organizaron mesas de juego y hubo 
una espléndida y bien servida merienda 

Hacían los honores, con los señores 
de Casas, sus encantadoras hijas, María 
Dolores, María Jesús, Margarita y Te
resa, y su hijo don Efraln. 

Bodas 
En la capilla del monasterio de la 

Santa Faz, de Alicante, se ha celebrado 
la boda de la encantadora señorita Jo
sefina de Torres y Faraoh, con don Luis 
Pascual de RIquelme y Fontes, marqués 
de Peftaserrada. 

Apadrinaron a los contrayentes la 
marquesa viuda de Peñaserrada, abuela 
del novio, que estuvo representada por 
doña Trinidad Viudes de Guardlola y 
don Angel Chapull Ausó. E l nuevo ma
trimonio ha emprendido un largo viaje 
de bodas. 

—Por la condesa de Alpuente y para 
su hijo primogénito, don Javier Azpiroz 
y Rolland, ha sido pedida la mano de 
la encantadora señorita Angelita de 
Eizmendl y Téllez-Girón, condesa de la 

Puebla de Montalbán, hija única de la 
duquesa de Medina de Ríoseco y del fa
llecido don Luis de Eizmendi y Ulloa, 
hermano del marqués de Torremilanos. 

L a boda tendrá lugar en los prime
ros días del próximo septiembre. 

Notas varias y viajes 
L a bella esposa de don Luis Manza

nares, nacida Maria del Pilar del Pozo 
y Parada, ha dado a luz con toda feli
cidad a su bija primogénita, que reci
birá con las aguas bautismales el nom
bre de María del Pilar, como su madre. 
Tanto los padres, como los abuelos de 
la recién nacida, señores de De' Pozo 
(don Joaquín), están recibiendo muchas 
felicitaciones. 

=E1 duque de Sevilla sufre la frac
tura de una muñeca, lesión que se cau
só cuando manejaba un automóvil y de 
la que se encuentra muy mejorada 

=:Llegó de París, la duquesa de Mon-
tellano. 

—Han marchado: a Avila, la condesa 
iviuda de Crescente y la marquesa de Vi-
¡llanueva de Valdueza; a Blárritz, la 
duquesa de Baena y su hija, la marque-

jsa de Villamanrlquí; a Bayona de Ga-
. licia, los marqueses de Valdavia y sus 
hijos; a Barcelona, el marqués de la 
Puebla de Claramunt; a Fuentcrrabía, 
la marquesa de Torralba; a Las Arenas, 
el marqués de Unzá del Valle; a E l Es 
corial, la marquesa viuda de Nüñez; a 
Llodlo, los marqueses de Urquljo y sus 
hijos; a Laurlzán, los marqueses de Al
hucemas; a Jerez, el conde de Garvey; a 
Guadalajara, el marqués de Casal de los 
Griegos; a Laudes (Francia), el barón 
de Banasque y familia; a Olmedo, la 
vizcondesa viuda de, Garcí-Grande; a 
Oftate, la marquesa del Socorro; a San 
Juan de Luz, los condes del Rincón; a 
San Rafael, la duquesa viuda de Bi-
vona; a San Sebastián, la condesa viuda 
de Catres, condes de las Quemadas y 
los señores de Moreno y Gutiérrez de 
Terárr (don Fernando); a Los Molinos, 
don José García Siñeriz; a Norlega, don 
Lorenzo Suárez-Guanes; a Rivadesella, 
don Juan de Rújula; a Valladolid, la 
marquesa de Albalcín; a San Sebastián, 
don Fernando Fernández; a Vitoria, la 

condesa viuda de Badarán; a Zarauz, el 
marqués de Castromonte y I o j condes 
de San Luis con sus hijos. 

—También marcharon: a Avllés, don 
Pelayo Charraftaga; a Acered, don Fer-
lipe Gil; a Aranzo de Miel, don Gre
gorio Arranz; a Anzo, don Manuel Del
gado y don Manuel Guinea; a Ayamon-
te, don Antonio Solerio; a Astorga, don 
Manuel Gullón; a/Amurrio, don Hila
rlo de Mendleta; a Burguete, doña Pi
lar Castilla; a Brivlesca, don Víctor 
Velasco; a Burgo de Osma, don Ra
món Sánchez; a Cangas de Narcea, 
don Santiago Gancedo; a Cercedllla, 
don Juan Bautista Topete; a Carran
za, don Angel Portillo; a Castro Ur
díales, doña María Zarandona; a Col
menar Viejo, don Ramón Labiaga; a 
Chozas de la Sierra, doña Elvira Me-
néndez; a Deva, doña Teresa Gorostl-
za y doña Enriqueta Cárdenas; a Egea 
de los Caballeros, doña Elena Coscu-
lluela; a Ellzondo, los señores de Pé
rez de Laborda; a E l Escorial, don Mo-j 
desto Rulz de Velasco, señora viuda de 
González Juárez, señora viuda de Ga-, 
ya, don Fernando Meana y don Enrl-j 
que Comas; a Gijón, don José Patac; 
a Noheda, don Lula Heraso; a Garcina-
rro. don Arturo Rulz; a L a Cabrera, 
don Luis Duccasl; a Lelca, don Ma
riano del Valle; a Oaorno, don Angel 
Martínez; a Portugalete, don José Ma-¡ 
ría de Corteharena; a Pozuelo, don Jo-i 
sé Navarro Reverter; a Pravia, doña! 
Enriqueta Rublo y la señora viuda de i 
García; a Puente VIesgo, don Santia
go Puente; a Rublelos Altos, don Mar-! 
celino Valentín Gamázo; a RIofrIo, Uta 
señores de Pasarón e hijos; a San Se
bastián, la señorita Carmen Castejón.l 
doña Amparo Cajigal y la señora vlu-l 
da de Carlos; a San Rafael, la señora¡ 
de Madarlaga; a Suances, don Domin
go Pérez y don Juan Cantón Salazar; 
a Torre Cárdela, don Enrique del Rey 
y don Federico Beln; a Vlllanueva del 
Campo, don Francisco Arrazola, y a 
Vlllavlclosa de Odón, las señoras viu
das de Carretero y Fabregat. 

—Se han trasladado: de Sevilla a 
Chipiona, la condesa de la Mesada; 
de Jerez a Biarritz, la condesa de VI-
llamlranda y su hermana Consuelo Ca
sorio de Moscoso; de Coruña a Ayán, 
la condesa de la Torre de Pénela, sus 
hijos los señores de Torre Sanjurjo 
(don Pedro), y el hijo de éstos, Fer-

icius y 
Registros.—Número de plazas, 50; de 

opositores, 668; puntuación máxima, 50; 
mínima, 30; mayor obtenida, 42,85. Pri
mer ejercicio, primera vuelta. 

Aprobó ayer el opositor número 415, 
don Pa>blo Martínez de la Cueva, 34,35 
Para hoy, del 421 al 475. 

Van aprobados 52. 
Telégrafos. Tercer ejercicio.—Hijos o 

huérfanos de funcionarlos del Cuerpo, 
que no cubren plaza, siendo Idéntica en 
todo la oposición. Aprobados en el ejei^ 
cicio anterior, 81. menos 11 eliminados en 
el de escrito, quedan 70 para este ejer
cicio. Puntuación mayor obtenida, 8,20. 

Aprobaron ayer los opositores núme
ros 28, don Ricardo Brasé, 7,00; 37, don 
Joaquín Ramos, 8,15; 40, don Alvaro del 
Río, 8.20; 45, don Rafael Roche, 6.85; 
51, don Carlos Romero, 7,41. 

Van aprobados 9. 
Para hoy, mañana y tarde, del 52 

al 119. 

nandito; de Barcelona a Formentor, el 
vizconde de GUell; de Biarritz a San 
Sebastián, los marqueses de Zarco y su 
hija la marquesa viuda de Albolote; de 
Logroño a San Sebastián, la marquesa 
de San Nicolás e hija Marta Teresa; 
de San Sebastián a Elorrio, el marqués 
de Tola de Gaytán y familia; de San 
Sebastián a San Juan de Azcoltla, los 
condes de Urquljo; de Parts a Duran-
go, la marquesa de Fuerte Gollano, y 
de Parts a San Juan de Luz, loa mar-
quesea del Mérito. 

Aniversarios 
Mañana hace años que falleció la ex

celentísima señora doña Concepción Tu-
rull y Comadrán, y en su sufragio y 
en el de su esposo, don Julián Casildo 
Arribas Arauz, se celebrarán misas 
en muchas iglesias de Madrid y el 
resto de España, 

A sus hijos y demás familia, renova 
moa nuestro pésame. 

^ u D A L t í " N I E I M A T 

• Í . A . m i I A W - H O I T A L E Z A . 1 9 

A G U A D E B O R I N E S 
Reina de las de mesa por lo digestiva, 
higiénica y agradable. Estómago, ríño
nes e infecciones gastrointestinales (ti

foideas). 

N u e s t r o s s u s c r i p t o r e s de M a 
dr id q u e s e a u s e n t e n d u r a n t e 
el v e r a n o , r e c i b i r á n E L D E 
B A T E e n el p u n t o de s u r e s i 
d e n c i a , s i n a u m e n t o de p r e c i o , 
prev io a b o n o d e u n t r i m e s t r e 

a n t i c i p a d o . 

t 

A N I V E R S A R I O S 

D E L E X C E L E N T I S I M O SEÑOR 

Q u e f a l l e c i ó 

E L D I A 1 5 D E A G O S T O D E 

Y SU ESPOSA, L A EXCMA. SEÑORA 

1 9 1 5 

Q u e f a l l e c i ó 

E L D I A 1 0 D E J U L I O D E 1 9 2 0 

R . I . P . 

Sus hijos, hijos políticos, nietosf^hermanos políticos, sobrinos y de
más parientes _ 

R U E G A N a sus amigos se sirvan encomendar sus 
almas a Dios y tenerles presentes en sus oraciones. 

' Todas las misas que se celebren el día 15 de cada mes, a las once 
de la mañana, en el altar de Santa Casilda, en la Iglesia de Nuestra 
Señora del Carmen; el día 15 de agosto, en el Cristo de la Salud, en la 
Catedral de Cuenca y en la Iglesia parroquial de Tragacete; todas las 
que se celebren el día 10 de cada mes, a las once, en el altar de la Pu
rísima Concepción, en la Iglesia de San Jerónimo el Real; el 10 de ju
lio, en la iglesia de Nuestra Señora de la Concepción, en la Iglesia 
parroquial de Tragacete, en el altar de la Purísima Concepción ert la 
parroquia do San Félix, en Sabadel!, y las que ae celebren los días 10 
de julio y 8 de diciembre en el oratorio particular de la calle de O'Don-
nell, 11, serán aplicadas, respectivamente, por el eterno descanso de 
sus almas. 

Varios excelentísimos e ilustrísimos señores Cardenales, Arzobispos 
y Obispos han concedido Indulgencias en la forma acostumbrada. 

(6) 

H o m e n a j e a M e l l a 

Suscripción para la erección del mo
numento y edición de las obras del tri
buno: , 

Lista número 165. Suma anterior, pe
setas, 129.864,30. G. V. N. do Migueltu-
rra 20; C. S. S. F . S. de Montilla, 1; 
S C R., de Peralta de la Sal. 4; D. C. M., 
dé Astorga, 2; F . S. A., de L a Carrera, 
1- F A-, de Ponferrada, 2; C. M. G., ae 
Mondoñedo, 8; Y. A. A , de Monforte, 8; 
S E . L . E . , de Madrid. 4.000; C. PP. P., 
de Mleres, 2; L . B. F. , de Villameriel. 
3; (Sevilla): Moreno Guajardo Rafael, 
dé Arahal, 1; Collado Mendiola don Luis, 
de Badolatosa, 0,25; Danvlla Carro don 
Leoncio, de Badolatosa, 0,25; Garcea 
Amado don Francisco, de Badolatosa, 
0,50; B. de la L. , de Valencia, 4; Y . J . . 
de Tobed, 8; U. E- , de Undués, 1. Suma 
y sigue, 133.915,30. 

Se reciben donativos en el Secretarla-
do general, Mayor, 37, - y en la cuenta 
corriente "Homenaje a Mella", en el 
Banco de España. 

S e c c i ó n d e c a r i d a d 

Se ruega a las personas caritativas 
una limosna para remediar la angus
tiosa situación una pobre viuda que, 
con su trabajo, no puede atender a sus 
hijos enfermos. E l mayor de ellos, cayó 

• i desde un tercer piso, se fracturó el bra-
izo derecho quedando inútil para el tra-
Ibajo. L a hija, pequeña, padece una 
I fuerte anemia que exige alimentación 
¡extraordinaria y medicamentos especia
les, y la madre, apesadumbrada, pasa 

¡por la congoja de ver extenderse el mal 
sin poder proporcionar, siquiera a su 
hija, el alimento diario mínimo necesa
rio para el mantenimiento de una per-

jsona. Adeudan varios meses de casa y 
jluB, y están amenazados de desahucio. 
iLos socorros pueden enviarse a la calle 
de Molino de Viento, número 10 bajo, 
o a esta Administración. 

" ' V A S P f R E í 

V Ó T m t o s r i l P A N C¿len»Ti fu» 

nhiMimuiinm 

A N U N C I O S P O R P A L A B R A S 

H a s t a 1 0 p a l a b r a s wmm^mmmmmmmm 0 , 6 0 p l a f c 
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ABOGADO, sefior Cardenal. Consulta: tres 
a aiete. Cervantes. 19. (S) 

ABOGADO Riacoa. Consulta. Tres Cruces, 
7. Teléfono 17028. (5) 

AGENCIAS 
D E T E C T I V E S particulares. Informes, vi

gilancias, investigaciones, servicios re
servadísimos, Madrid, provincias. Garan 
tía, rapidez. Marte. Hortaleza, 116. Mo
derno. (5) 

V I G I L A N C I A S secretas. Informaciones de
licadas. Detectives. Costanilla Angeles, 
4, duplicado, primero. ( IV 

V I G I L A N C I A S particulares, reservadísi
mas, rapidez, seriedad, economía, discre
ción. Preciados, 33. (3) 

A L M O N E D A S 
JAMAS turcas 18 pesetas, mesillas, 16; ar

marios desde 66 pesetas. Pelayo, 35. (V) 
L I Q U I D A C I O N muebles, comedores, des

pachos, alcobas, armarios, slllerlaa, pia
nos, espejos. Se traspasa el comercio con 
edificio propio. Leganltos, 17. (20) 

PLAZOS sin fiador ni cuota entrada. Mue
bles, gramófonos, radio. Crédito familiar 
Preciados. 87; teléfono 11957. (2» 

R E B A J A precios. Armarlos, dos lunas, 120; 
una, 65; aparadores, 70; colchones, 12 pe 
setas, camas turcas, 18; muchos muebles 
baratísimos. Estrella. 10. Matesanz. (7) 

D E S P A C H O español desde 450. San Mateo, 
8. Gamo. (4) 

L A casa más surtida en comedores Jaco
binos, desde 625. San Mateo, 3. Gamo. (4) 

M U E B L E S Gamo. Los mejores y más bara
tos. San Mateo, 3, Gamo. (4) 

F O N O G R A F O maleta, 75 pesetas (costó 
300). Goya, 77. (3) 

SOLO tres días económicos. Hernández Ru
bín, 11. Ciudad Lineal. (8) 

V E N D O marcha, comedor, recibimiento, ar
marios, colchones, coqueta, librería, lám
paras, otros. Serrano, 16. (3) 

V E N D O urgente, comedor, despacho Jaco
bino, dormitorio, armarios, camas, colcho
nes lana, enseres casa. Eloy Gonzalo, 15. 

(3) 

A B O G A D O S ' A D Q U I E R A propiedad hotel por alquiler 
mensual. Apartado 7.056. (T) 

A L Q U I L E R E S 
MAGNIFICOS pisos lujo, orientación Me

diodía, todos adelantos, confort, precios 
rebajados. Abascal, 25 y 27. (A) 

T I E N D A con magnifico sótano y monta
cargas. Espoz y Mina, 20. (T) 

CASA nueva, cinco habitables, cocina, ha 
ño, mirador, ascensor, 100 pesetas, áti
cos frescos. Vallebermoso, 90. <3) 

T I E N D A , vivienda, dos huecos, cueva, 75 
pesetas. Porvenir, 14, (T) 

P1SITO amueblado, todo confort, económi
co. Velázquez, 65. (T) 

R E V I S I O N alquileres, certificaciones eco
nómicamente. Marte. Hortaleza, 116, mo
derno. (5) 

CONTIGUOS Génova, alquilo bajo, 140 en
tresuelo, 225. Confort. Covarrubias, 3. (3) 

PISO señorial, frente Jardín, confort, de 
600 pesetas, 490. Otro 275. Benito Gutié
rrez, 27. (V) 

A L Q U I L O , vendo hotel amueblado Villa 
verde, jardín, fáciles comunicaciones. 
Bola, 3. t3) 

D E S E O alquilar hotel lujosamente amue
bladlo sitio céntrico, escribir número 
1.607.' Apartado 911. O) 

F I N C A "Fuente Nueva", alquilo pisos nue
vos, amueblados, todo confort, inmediato 
playa. San Vicente Barquera. Barrio. (T) 

E X T E R I O R E S confort, calefacción central, 
portero, 190 pesetas. Hermosilla, 44. (V) 

e x t e r i o r e s amplios confort, lao, 150; 
interiores, 60 pesetas. Tiendas hermosas, 
casas nuevas, 170, 250. Príncipe Vergara, 
52-54. (V) 

T I E N D A , naves, vivienda, 400 pesetas 
Ponzano, 37. (6) 

SEMISOTANO, próximo Gran Vía, para 
almacén, 35 pesetas mensuales. Travesía 
la Parada, 6. (T) 

A L Q U I L A S E cuarto interior, adelantos mo
dernos. Plaza Chamberí, 3. (10) 

L O C A L E S Argüelles, industrias, almace
nes, 200 metros, independientes instala 
dos. Altamirano, 32. (VJ 

P R E C I O S O S pisos, 8 habitaciones, 40 du 
ros, azotea, 4 habitaciones, 25 duros, pre 
cíos rebajados. Meléndez Valdéa, 44. (T) 

E X T E R I O R E S , todo confort, entresuelo, 
principal, alquílanse. Montalbán, 18. (V; 

P R I N C I P A L . Mucho sol Invierno, fresco 
en verano, veintidós habitaciones, hermo
so recibo, magníficos baños, tres terra
zas, una Mediodía. Precio muy rebajado. 
Zurbano, 35. (T) 

A L Q U I L A S E local gran industria para es
cuelas, periódicos, imprenta, talleres, et
cétera, veinticuatro metros frente, vein
ticuatro fondo, por siete alto. Alvarez de 
Castro, 24. Razón: Francisco Glner, 2. 

(2) 
A T I C O , confort, seis habitables. Moya, 6. 

Plaza Callao. (T) 
C U A R T O S , 50; ático, 85; tiendas, naves. 

Ercil la, 19. Embajadores, 98. (2) 

P-va veranee 
B A L N E A R I O de Santa Teresa (Avila). Se 

alquila hotel amueblado con seis camas 
Teléfono número 88 de Avila. (T) 

V I T O R I A . Paseo Prado, 14. "Eche-Zarra", 
alquilo chalet amueblado o-on garage, 
huerta. Jardín. Informes propietario en el 
mismo. (T) 

R R J A R "Colonia Castrlllón". Alquila pi
sos amueblados, desde 500 a 1.500 pese
tas. Hermosa campiña. (T) 

T R A S L A D O al veraneo. Automóvil grande 
Precio económico. Garage. Arrlaza, 16. 
Teléfono 95267. (T) 

A L Q U I L E R E S . San Sebastián, piso espa 
cioso amueblado. Junto Avenida. 8 ca
mas, baño, comedor, sala, temporada, 
2.250 pesetas. Informes Agulrre, Subida 
al Castillo. 3. San Sebastián. (T) 

Z A R A U Z . alquilase hermoso piso amuebla 
do, construcción moderna, ocho camas, 
1.850 pesetas temporada. Dirigirse: Ur-
celay. (A) 

S E ofrece en San Sebastián, sobre carre
tera de Francia, villa amueblada Jardín, 
garage, baño, 14 camas, calefacción en 
7.000 pesetas temporada y 10.000 año. Di
rigirse: Gurutge, 1. cuarto derecha. (T) 

SAN Sebastián. Piso amueblado, todo con
fort, nueve camas, garage, casa nueva, 
barrio Ondarreta, vistas mar. Teléfono 
11388; de dos a seis. (T) 

SAN Sebastián. Alquilase veraneo primer 
piso. Calle Churruca, cerca Avenida. Te 
léfono, gas. Informes: Madrid. Teléfono 
52797, en Sán Sebastián, teléfono 13931. 

(1) 
S A N T A N D E R . Alquilo temporada verano, 

segundo piso 50 metros bahía, espléndi
das vistas, amplio horizonte, paradas 
tranvías, autobuses Sardinero; 6 habita
ciones, comedor, cuarto baño, drs mil 
pesetas. Informará M. B. Club Regatas 

(T) 

A U T O M O V I L E S 
N E U M A T I C O S , ocasión, los mejores. San

ta Feliciana, 10. Teléfono 36237. (21) 
K K L A C I O N O compradores con vendedorep 

autos particulares. Abada. 5. Teléfono 
96293. (5) 

\ L I M A T I C O S ocasión todas medidas 
compra, venta reparaciones, recauchuta 
dos garantía verdad. Gonzalo Córdoba, 1. 
Teléfono 41194. (V) 

, ¡ N Kl) M A T I C O S ! ! Accesorios. ¡ i P a r a 
comprar barato II Casa Ardid. Génova 
4. Exportación provincias. K2) 

C H E V R O L E T conducción, seis cilindros, 
cuatro puertas. Valverde, 16. (7) 

COMPRAMOS, pagando bien, automóviles 
usados. Valverde, 16. (7) 

C A F E S 
C A F E Vlena, sirve comidas vegetarianas. 

Luisa Fernanda, 21. (2) 
C A F E Vlena. Luisa Fernanda, 21. Magni

fico salón independiente, bodas, banque
tes, reuniones. (2) 

C A P E Vlena. Luisa Fernanda, 21. Almuer
zo, 3,50. Magnífico salón independiente. 

(2) 
COMED bien Café Vlena. Luisa Fernan

da, 21. Cena, 3,50. Buena música. (2) 

C A L Z A D O S 
C A L Z A D O S crepé. Los mejotes. Se arre-

? lan fajas de goma. Relatores, 10. Telé-
ono 17158. (24) 

COMPONED bien vuestro calzado. Augus
to Figueroa, 22. Junto al estanco. (T) 

COMADRONAS 
P R O F E S O R A Mercedes Garrido. Asisten

cia embarazadas, económicas, Inyeccio
nes. Santa Isabel, l . (20) 

MARIA Mateos. Hospedaje, embarazadas, 
Dónense inyecciones, médico especialista, 
Teléfono 96871. Carmen, 41. (2) 

M E C A N O G R A F I A , máquinas Inmejorables, i P E N S I O N confort económica, baño, telé-i 
salón amplísimo. Montera, 29. (T) fono. Narváez, 19, primero. "Metro" Go-

P R E P A R A Bachillerato (especialidad L a - ya- (A) 
tín, Matemáticas, francés) . Magisterio, ( C E D E N S E habitaciones o parte de cuarto 
piano, solfeo. Apartado 12.069. (2) católicos. Palma, 47 (moderno), 51 anti-

l ' R B P A B A C I O N de Ingenieros, clases par- Zu0' Prlmero ^ ^ d a . . (C) 
tlcularea, especiales de verano, ©conomi-j H O T E L pensión Hispano Cubana. Pl Mar
cas. Santiago Payo. Churruca, 3, según-1 gall, 11. En donde mejor se come. Com-

COMPRAS 
SI quiere mucho dinero por alhajas y pa

peletas del Monte, E l Centro de Compra 
paga más que nadie. Espoz y Mina. S, 
entresuelo. (20) 

LA Casa Orgaz- Compra y Vende Alhajas 
Oro, Plata y Platino, con precios como 
ninguna otra. Ciudad Rodrigo, 13. Telé 
fono 11625. (2> 

UO.MPRAVENTA, alhajas, ocasión, antl 
guas y modernas, oro. plata, platino 
piedras finas, la casa que paga más. Dol 

dan. Preciados. 34, entresuelo. Teléfono 
17353. (i)) 

COMPRO mobiliario, colchones, muebles 
sueltos, objetos saldos. Estrella. 10. Ma 
teaanz. Teléfono 14907. (7) 

PAGAMOS mucho objetos oro, plata viejos. 
Pez, 15. Antigüedades, 17.487, y Prado, 8 
94257. (21) 

COMPRO verja artística, hierro, seis me
tros, alto, cuatro. Bárbara de Braganza, 
3. (T) 

G R A T I F I C A M O S 200 pesetas quien nos 
proporcione venta máquina escribir o 
calcular. Marqués Cubas, 8. (6) 

C O N S U L T A S 
G R A D U E S E la vista. Gabinete Optico. La 

Fuente. Caballero Gracia, 7. (V) 
C O N S U L T A . Mayor, 42. De 1 a 8. Curación 

enfermos pecho, pocas Inyecciones. (T) 
A L V A R E Z Gutiérrez. Consulta vías uri

narias, venéreas, sífilis, blenorragia, Im
potencia, estrecheces. Preciados, 3. Diez-
una, siete-nueve. (3) 

MATRIZ, embarazo, esterilidad. Médico 
especialista. Jardines. 13. (6) 

DENTISTAS 
Cristóbal. Plaza Progreso 

(T) 

do. (T) 

F I L A T E L I A 
P A Q U E T E S sellos diferentes. Pidan lista 

gratis. Gálvez. Cruz, 1. Madrid. (21) 
ESPAÑA, 200 sollos conmemorativos. Oca 

slón excepcional. Consulten precios. Juan 
Sedeño. San Juan de Dios, 39. Málaga. 

(T) 

FINCAS 
Compra-venta 
••"INCAS rústicas y urbanas, solares com

pra o venta "Híspanla". Oficina la más 

pleto desde 10 pesetas. (4) 
V I A J E R O S , estables, viviréis reglamente 

frente Palacio Prensa, hotel Báfltymore, 
rebaja precios, antes 12,50; ahora desde 
6,25. Miguel Moya, 6. segundo. (2) 

PENSION económica. Daño, teléfono, ad
mito huéspedes, trato esmerado. Malasa-
ña, 11. primero derecha. Madrid. (23) 

P A E L L A auténtica, preferida Inteligentes, 
plato máximo alimento. Compruébelo co
medor Valencia. Cruz. 5. Encargos hos
pedaje. Cubierto 2,50. (21) 

PENSION Nueva Bilbaína. De 7 a 10 pe
setas. Todo confort. Mayor, 19. prlmero. 

(28) 
Importante y acreditada, Alcalá. 16. (Pa- MA.JESTIC Hotel. Velázquez, 49; 60 baños, 
lacio Banco Bilbao). (3) confortable, distinguido, baratísimo, ali-

DOY casa única hipoteca, por rústica o mentación sana y exquisita. (T) 
villas. Teléfono 04527. (2) G R A T U I T A M E N T E facilitamos relación 

P E R D I D A S 
C A R T E R I T A conteniendo rosarlo color ro

sa y estampita, sin valor material. Gra-
tifleariase entregándola Alcalá, 65, pri
mero centro. (T) 

DK.NTISTA. 
dieciseis. 

, ESTOS anuncios se admiten en Agencia 
P R I N C I P A L amplio, todo confort, 250 pe ! Sapic. Peligros, 5. (3> 

setas. Barco, 17. O A R A G E , dos camionetas, otro veinte co 
A L Q U I L O cuartos con cámara frigorífica y 

todos los adelantos modernos, 375 y 45o. 
Alfonso X I , número 5. 

EXTERIOR confort, siete habitables. Mo
ya, 8. Plaza Callao. ( T ) 

16 duros, exterior, 3 balcones, agua abun
dantísima. Francisco Navacerraáa, 14. 

( T ) 
EXTEKIOR, 9 grandes habitaciones, baño, 

cocina, despensa, todo nuevo, alquiler ocasión, todas medidas, 
módico. Guzmán él Bueno, 33. (T) 

55 duros, exterior, todo nuevo, 8 balcones 
corridos con grandís ima terraza, incom
parables vistas. Avenida Pablo Iglesias, 
43. ( T ) 

ches; naves, tiendas. Embajadores. 9S 
(2) 

ENSEÑANZA conducción automóviles, me
cánica, cincuenta pesetas. Escuela Auto
movilista. Alfonso X I I , 56. (2) 

TODO para la carrocería. Conde Aranda, 
14. Autowagon. (6) 

R E C A U C H U T A D O S Akron. Los mejores de 
España. Alberto Aguilera. 3. Neumáticos 

(21) 
V L Q U I L E U automóviles lujo, bodas, abo

nos, viajes, excursiones con autocar. Aya 
la. 9. (20) 

AUTOMOVILISTAS: Reparaciones, mecá 
nica, electricidad, baterías, precios eco-^ E I í m o s o princinal particular. Oficinas.1 nómicos. Acuerdo, 23, esquina San Her-

Barbieri, 3: ^ ' r ( T ) menegildo. (9) 
c I t A R e n t \ duros preciosa casa hotel, N E U M A T I C O S , lubrificantes, accesorios 

Sran sitió Alcalá 118 Propio asuntosl consulten precios a "Mormoy". Claudio 
automóvil' (2)1 Coello. 41. Telélono 53149 y Glorieta San 

ton~., „ Bernardo. 2. Teléfono 33390. (S) 
• O T E L E S en San Rafael de 11 y 17 ca-

mas todo confort Se alquilan baratísi- STI D E B A K E R , siete plazas, modelo espe- Congreso. Libro cxcepcionalmente bello, principal, Madrid. Teléfono 11627. 'Cuar 
^os. Teléfono 17rÍ0. ("M clál, lujo, matrícula 41.OU0. completamen- Ferraz, 22. (24) to de baño, , (T) 

V t : í \ T l T R E S duros mirador, siete piezas,] te nueV01 9ran ocasi611- Valverde. 16. (7) D E S E 0 alumn0 aventajado, magisterio re- |CASA tranquila, habitaciones exteriores 
ascensor t p l é f o n n ' sras lavadero. R a m ó n ' W I U P E T H cuatro cilindros, cuatro puer- pasar niños. Medellín, 11. principal la- Pensión, económicas. Corredera Baja G 
Oru,. w: V r a n v í a 51. ' (2) tas. Valverde. 1«. (7)1 qulerda. (T) l primero. (*; 

C L I N I C A Dental. Atocha, 29. Trabajos 
oro, caucho, empastes económicot,. (21) 

ESPECIFICOS 
D I A B E T I C O S . Mejoría sin Insulina. Oly-

cemial. Gayoso, Monreal. Fuencarral, 40. 
(T) 

Ki:( O N S T I T U Y E N T E S a granel, prepara
ción excelente: Kola, glicerofosfútos gra
nulados. Jarabes Rábano, Hípofosíitos, 
Lactofosfato, Hemoglobina, Vinos Quina. 
Peptona, Hemoglobina, Lactofosfato, lo-
dotánico. Kilo, 6 pesetas. Laboratorio E s 
pañol. Villegas. Jardines. 15, principal. 
Pida catálogos especialidades. (3) 

UNAS gotas de lodasa Bellot a las comi
das purifica la sangre y evita congestio
nes. Venta en farmacias. (22) 

ENSEÑANZAS 
M E C A N O G R A F I A , siete pesetas mes; ta

quigrafía . ortografía, contabilidad, diez, 
pesetas. ''Híspanla". Puerta Sol, 6. (V) 

( O L E G I O Paedagogium. Señoritas. Incor
porado Cardenal Clsneros. Exámenes 
septiembre Bachillerato. Claudio Coello. 
21. Teléfono 58544. (T) 

O P O S I C I O N E S Correos, Telégrafos, Agri
cultura, Derecho, Matemáticas. Honora 
ríos módicos. Academia. Estrella, 3. (T) 

( F R A N C I A ) Angulema. Colegio San Pa
blo. Dirigido por sacerdotes, trato exce
lente, admite alumnos para aprender 
Francés, durante el verano y Curso. (16) 

C O N T A B I L I D A D . Taquigrafía, Mecano
grafía. Cálculos. Dibujo, Ortografía. 
Francés. Inglés. Atocha, 41. (3) 

T A Q U I G R A F I A . García Bote, taquígrafo 
Congreso. Libro cxcepcionalmente bello. 
Ferraz, 22. ^4) 

L O T E S carretera Coruña, kilómetro 20; 
real pie. plazos. Teléfono 94527. (2) 

V E N D E S E gran ocasión, precioso hotel 
Ciudad Lineal, amplísimo, frondoso jar
dín. Teléfono 17542. (T) 

V E N D O parcelas 7.000 peseta», buen sitie. 
Cuesta Perdices, colocación excelente ca
pital. Hoteles baratísimos, 25.000, todr 
confort. Teléfono 57713. (V) 

C A L L E más sana Cuatro Caminos, vendo 
casita dos plantas. Teléfono 57136. (8) 

V E N D O solar 4.000 pies. Inmejorable situa
ción, facilidades pago. Teléfono 5'¿b'',fi. 

Cá) 
V E N D E S E hotellto nuevo, económico, 

amueblado, 6 habitaciones, 30 000 pies 
terreno. Pozuelo. Ocasión, 17.500 pesetas 
Razón:. Rodríguez San Pedro, 56. (3i 

A L Q U I L A S E , vende hotel, garage, baño, 
Jardín, arboleda, 8.000 pesetas año. Cues
ta Perdices. Teléfono .75872. UO) 

50.000, casa nueva, esquina toda alquilada, 
frente Metro Alvarado. Tratar directa
mente propietario. Teléfono 5210'5. (T) 

C O M P R A V E N T A , administración fincas. 
Ernesto Hidalgo, agente colegiado. To-
rrljos, 1. Cuatro-siete. (3) 

P R E S T A M O S 
P A R T I C U L A R emplearla dinero directo 

necesario ea hipotecas. Martín. Aparta
do 519. (3) 

E R N E S T O Hidalgo, agente préstamos pa-
ra el Banco Hipotecario. Torrljos, 1. Cua
tro-siete. (3) 

T R A B A J O 

Ofertas 
ENSEÑANZA, conducción automóviles, me

cánica, cincuenta pesetas. Escuela Au
tomovilistas. Alfonso X I I , 56. (2) 

S U E L D O S fijos, 300-500, trabajando mi 
cuenta horas libres, residentes pueblos, 
provincias. Apartado 10,080, Madrid. (5) 

S U E L D O S 300-600 pesetas construyendo 
(procedimiento sencill ísimo), represen
tando Incubadoras, accesorios locallda 
des, provincias. Apartado 618, Madrid 

S A C E R D O T E , pueden aumentar sus In
gresos con trabajo fácil y honroso. Apar
tado 297. Sevilla. (T) 

N E C E S I T A S E muchacha para cocina, in
formada, veraneo. Antonio Maura, 11. 

(T) 
P R A C T I C O sistema ahorro combinado Se

guro vida, trabajado por antigua enti
dad, precisa buenos representantes. Apar
tado 270. (9) 

Demandas 
O F R E C E S E cocinera y doncella, tnstltu-

trlcea para niños. Centro Católico. Hor
taleza. 72 (antes 94). (T) 

MATRIMONIO católico desearla portería. 
Dirigirse: Emilio Rodríguez. Calle Nico
lás Salmerón, número 2. Puente de Va-
llecas. (T) 

^ " I I ™ S! la ._a i?US? h^bitación' telé/o-!ESPAÑOL 20 años, recién llegado Cuba, 
( L ' desea colocarse cualquier trabajo interno 

hospedajes seleccionados, e c o n ó m i 
eos. Marte. Hortaleza, 116. moderno. (5) 

PENSION Begoña. Habitaciones sombrea
das, frescas, estables. Precios módicos. 
Concepción Arenal, 3, esquina Gran Vía. 

(2) 
SEÑORITA sola, alquilo gabinete, se ha

bla inglés. Duque Sexto, 1, segundo O. 
(T) 

H O T E L Madrid, Puerta del Sol, Mayor, 1 
habitaciones desde 5 pesetas, sucursal 
Cercedllla, inaugurada temporada, clima 
de altura, precios módicos para familias. 

(3) 
P E N S I O N Montemar. Eduardo Dato, 31. 

Habitaciones, agua corriente. Buena co
cina. Desde 12 pesetas. Estables desde 10. 

(9) 
E N familia gabinete exterior, confort, fren

te Retiro. Antonio Acuña, 15, principal. 
(A) 

no, sin. Fernando VI , 17 
E X T E R I O R E S confort, desde seis pesetas. 

Mayor, 16, primero derecha. (2) 
PROPORCIONAMOS huéspedes "estables 

rápidamente. Preciados, 33. Teléfono 
13003. (áS S E vende finca carretera de Toledo, klló 

metro U, mide 10.730 metros cuadrados,i*iRATlTirTA>I'EXT1R facilitamos relación 
"huerta, jardín, hotel dos plantas, calefac-f hospedajes amplios, detalles. Preciados, 

ción, termosifón, baño, vivienda para| *>• (3) 
guardas Independiente, garage, grandes P E N S I O N desde 5 pesetas, baño, teléfono. 

E N C A R G U E sus anuncios en Agencia P r a 
do, Montera, 15. Quedará satisfecho. (16) 

C H O C O L A T E de la Trapa, fabricado en el 
Monasterio Cisterciense en Venta de B a 
ños. Depósito para Madrid y su provin
cia: Segundo Iñíguez. Almacén de Colo
niales. Zorrilla, 11. Teléfono 12465. (V) 

CADA mil pesetas producen 2,50 diarlas, 
asunto serio, garantías triples. Infórme
se. Teléfono 96293. (T) 

ABOGADO, consulta seis a ocho. Fuenca
rral, 147 duplicado. G , Arlas. (5) 

NIÑOS Comunión, regalo preciosa amplia
ción, retratándose. Fotografía Saus. Ato
cha. 71. (3) 

SEÑORITAS, preciosos zapatos de 15 a 20 
pesetas. L a Horma Ideal. León, 17. (3) 

M O N T E 38 kilómetros Madrid, muchís ima 
caza, doy acciones. Teléfono 93481. (S) 

T E L E F O N A K T I E B O L A G E T L . M. Er ics 
son, concesionaria de la patente núme
ro 112.218, por "Disposiciones de hloqueo 
para sistemas eléctricos de señales", ofre
ce licencias para la explotación de la 
misma. Oficina Vizcarelza. Barquillo, 36. 

t (3> 
C E D E S E piso amueblado con huéspedes 

estables. Razón: Fuencarral, 63. Anun
cios. (8) 

A B A N I C O S , medias, bolsos, perfumería, 
regalo esencias, cupones. Arroyo. Barqui
llo, 15. ( T ) 

A L T A R E S , Imágenes, talla, escultura, do
rado. Enrique Bellido. Colón, 14, "Valen
cia. (T) 

C A L D O de gallina (Kub), 40 céntimos tres 
tazas. Manuel Ortiz. Preciados, 4. (20) 

G A L L I N A S enfermas; curan y ponen mu
cho con "Aviolina Rojo". Farmacias. (T) 

V E N T A S 
ANDAS procesión, sagrarlos, bronces Igle

sias. Francisco López. Legua, 8, Madrid. 
(24) 

C U A D R O S , antigüedades, objetos arte. E x 
posiciones interesantes. Galerías Ferra
res. Echegaray, 27. ( T ) 

PIANOS y armonlums, varias marcas. 
Nuevos. Ocasión. Plazos, contado, cam
bios Rodríguez. Ventura Vega, 8. (24) 

PIANOS, autopíanos, radios nuevos, oca
sión. Corredera. Valverde, 22. (3) 

naves, para explotación avícola, agua 
Razón: en Madrid Rafael Calvo, 12. E n 
Getafe, Villa Roea. (T) 

V E N D O finca rústica, producción, recreo, 
cerca Escorial. Casa, rio, carretera 3.000 „ 
pinos. Produce liquido anual 8,000 pese-; PKN^I9N„S '>? ^'P"01' Plaza de San MI 
tas. Precio, 17.000 duros. Escribid: Apar
tado 9.034, Madrid. (2)' 

OCASION. Casa esquina, quince balcones, 
construida 1914, capitalizada 7,50, descon
tando tercio, rentas bajís lmas, 240,000 pe
setas. Inútil corredores. Apartado 969. 

(2) 
N E C E S I T O 75.000 pesetas primera hipote

ca sobre casa Santa Engracia, propieta
rio tratará directamente capitalista. Sam-
per. Carretas, 31. (3) ¡ESTATUTOS! 

minoría vasco 

o externo, sin pretensiones, informes 
Costanilla San Vicente, 6, portería. Co
bos. (3) 

MATRIMONIO 40 años, sin hijos, desea 
? ? r t í £ ™ n 0 f a anál0{?a- C^neral Pardiñas i ,AMASi dei fabricante al consumidor, las 
u . ¿ a r m a d a . (T) mejores. L a Higiénica. Bravo Murillo, 

T A P I C E R O económico trabajos domicilio,! 48. (5) 
dentro, fuera Madrid. Pez, 16. Portería pARA contratar anuncios ventajosamente 

(iü) visite la Agencia Prado. Montera, 15. 
S E ofrece muchacha para todo, sabiendo (16) 

CT?,Cni«a'K.;n0J^Plrta Salir fuera- J t T ^ V E N D O colección, completa encuadernada 
Juan, 55, primero. (T) de "Blanco y Negro". Informes: Sr. Ve-

C O N T A B L E conocimientos cálculo, dibujo, lasco. Mayor, 32. Central Norte. ( T ) 
c r i b i T l r ^ ^armen01^3, (2) ^ E N D E S E baño y estufa callenta-aguas, 
criom Arroyo, prensa, carmen, 18. (¿)| baratos. Mayor, 51. Tienda. ( T ) 

O F R E C E S E asistenta. Ronda Valencia. 10¡VENDO máquina coser Singer (Industrial) 
patio numero 56. Federica Vlllarreal. (2)! perfecto estado, tercera parte su valor; 

F A R M A C E U T I C O químico, experiencia I 3 a 5. Alberto Aguilera, 43, segundo ir -
muchos .años , ofrécese para ocupar pues-' qulerda. (7) 
^ e^^%^m?c,a, Laboratorio. Agencia P E R S I A N A S ¡barat í s imas! Preciosos ta-
Rosello. Montera, 15. (3) pices coco. Hortaleza, 98. ¡Ojo! Esquina 

S E R V I D U M B R E seriamente informada,1 Gravina. Teléfono 14224. (3) 
proporcionamos rápidamente. Preciados „ „ „ , , . . - . . a . . , . _ 
33. Teléfono 13603. (3) 1 E R S I A N AS saldo mitad precio. Cortinas 

w orientales. Roberto Más. Conde Xique-
navarra y las C o r t e s ) O F I l K r E S E ama seca' ^ñeñísimos Infor-[ na, 6. Teléfono 19115. (3) 

San Mlllán, 3, principal. (7) 
E D I F I C I O nuevo, baño, calefacción central 

particular cede habitación. Santa Isa
bel, 13, principal. (V) 

guel, 8. Habitaciones exteriores con agua 
corriente y una comida riquíalmai doce 
pesetas pensión completa. Habitación in
terior dos pesetas menos. Pruebe y que
dará satisfechísimo. (V) 

S E cede medio piso amueblado. Razón: Ma-
lasaña, 9. Lechería. (V) 

LIBROS 
; Sectarismo! Arrese. L a 

F I N C A S rústicas Castilla, compro, cambio! Constituyentes de la segunda República, mes' ^ran PrActIca niños. Preciados, 33, . f , l p i . R . R l í f t a « - ^ « i - m * . * -
ñor casas. Brlto. Alcalá. 94. iSadrld. í2i cinco n ^ t n o nhM c „ ™ . ^ , , n i P a Ü ^ ' Teléfono 13603. ^ L I M P I A B A R R O S coco especlalid_ad para por casas. Brlto. Alcalá, 94. Madrid. (2) 

P E R M U T O finca 50 kilómetros Madrid, uti
lidad, recreo, por segunda hipoteca, de
trás Banco. Cardenal Clsneros, 4, terce
ro. (3) 

V E N D O hotel con 8.000 pies terreno, pre
cio solar. Residencia, 14. (3) 

GANGA verdad hotel vendo 20.000 tam
bién muebles, alquilo. Hernández Rubín 
11. Ciudad Lineal 

M ^ S ^ i a 3 ^ ^ ^ Sefn3a^0nal;T Agen^ ¡ ¿ T " ' " " I "autos" y portales, ¡barat ís imos! H(5rta-
c U Española dê  Librería. P l yi Margall,, O F R E C E S E criado, sabiendo mecanogra-l leza 98. ¡Ojo! Esquina Gravina. Teléfo-

fía, contabilidad, informado, modest ís i - no Í4224. (3) 
mas pretensiones. Preciados, 33. T e l é f o - . , w, ,x , . 
no 13603. /o» S O B E R B I A gramola, mueble alto, lujoso, 

con discos, 325 pesetas. Leganltos, 47, 

18. Apartado 540. Madrid. Envíos a re
embolso. (4) 

MAQUINAS 
MAQUINAS de escribir y coser "Wer-

thelm". Reparaciones, dasa Hernando. 
Avenida Conde Peñalver. 3. (21) 

H I P O T E C A S 
HAGO hipotecas Banco. Blanco. Dato. 10 

(Gran Vía). (5) 
C A P I T A L I S T A S . Preciso hipoteca previa 

construir casa solar de mi propiedad. 
También admitirla sobre otro solar. Asun
to serlo. Inútil corredores, sólo trataré 
interesado. Teléfono 32689. Dos a tres. 

(6) 

H U E S P E D E S 
H O T E L Cantábrico, recomendable a sacer

dotes, familias y viajeros. Pensión desde 
r.50 pesetas. Restaurant. Abonos. Cruz, 

3. | (20) 
P E N S I O N Domingo. Aguas corrientes, te

léfono, baño, calefacción; 7 a 10 pesetas. 
Mayor. 19. (20) 

H. Sudamericano, rebaja sacerdote, esta
bles. 8 pesetas, habitaciones, 3. Eduardo 
Dato, 23. (Gran Vía). (23) 

F A M I L I A honorable cede habitación uno, 
dos amigos estables, con, sin. Vistas 
Gran Vía. Razón: Prensa. Carmen, 18. 

(2) 

(8) | T A L L E R E S reparación toda clase máqui
nas escribir, teniendo existencia de pie-

T R A S P A S O S primero. (2) 
»AVISO a los fabricantes de turrón y de 

chocolate. Buena . ocasión. Vendo refina
dora de almendra y de chocolate. R a 
zón: Preciados, 4. (3) 

TRASPASO valor enseres, local amplio, 
dos huecos, gran sótano, inmediato Sol, 
facilidades pago. Informes: Teléfono 
95358- (6) i V E N D O aspirador Electro-Lux, también lo 

n i ^ z ¿ f l d ó s 9 A"161-'^:(TRASPASASE tienda o local amplís imo, cambiarla por aparato radio. Morales, 
na. i-erez Lramos, ». (T) grandes interiores, espléndido sótano,! Benito Gutiérrez, 17. (2) 

^ ^ J ^ ^ ^ ^ ^ ^ Í . B duP l l ca^VGATITOS Angora, perros fosterrier, mo-entresuelo derecha, González. (7)| noSi titíSi lo6ros< c{;esta Sant0 Domingo. 
T R A S P A S O ferretería con géneros o sin. 17. Pajarería. (2) 

sitio Inmejorable. Informarán: Torrijos. - , . , t , . 
16. Joyería, o Narvaez, 62. (T) S A L D O lámparas, 15 pesetas; lavabos hi-

. c » . . c . . . . . . . . ' glénlcos, 35; bombillas garantizadas, 1,15; 
T R A S P A S A S E colegio céntrico, buenas con

diciones, para oficina, cosa análoga. E s 
cribid D E B A T E 23.153. ( T ) 

MAQUINAS escribir, contado, plazos, al 
quíleres, abonos, reparaciones. Morell. 
Hortaleza, 27. (21) 

MODISTAS 
ENSEÑANZA de corte y confección. Pre

paración para profesoras. Precios mode
rados, 3. Plaza del Matute, 3. (V) 

M U E B L E S 
NOVIAS: Al lado de "El Imparclal". Du

que de Alba, 6. Muebles baratísimos. In
menso surtido en camas doradas, made
ra, hierro. (24) 

faroles, 4,50; vajillas, objetos regalos. 
Uceado. Infantas. 7. (4) 

V A R I O S 

JORDANA. Condecoraciones, banderas, es
padas, galones, cordones y bordados deí mejorable. Plaza Dos Mayo, 8, cuarto, 
uniformes. Principe, 9. Madrid. (22) (10) 

MO.v E O K U E R . Ondulación permanente, bi V E N D O cámara Frigldaire nueva, toda 

GRAMOFONOS, discos, todas marcas, pre
cios baratísimos. Farmacia, 5. (5) 

V E N D O terreno paseo Dirección, sitio in-

G R A N surtido en camas y muebles bara-1 pesetas (coi 
tlsimos. Torrljos, 2. (T)! létono WUB 

O P T I C A 
O R A D U E S E la vista. Gabinete OpUco. La 

Fuente. Caballero Gracia, 7. (V) 
( i R A T I S , graduación vista, procedimientos 

modernos, técnico especializado. Calle 
Prado. 16. n \ ) 

VASA de viajeros recomendada, Manuel , , „ . , . , , 
Hernández González. Corredera Baja, 14 ^ . ^ I(2N v'sta Sratls, técnico espe-

• " (5) 

pesetas (completa). San Vicente, 39. Te 
(23) 

C E N T R O Financiero compra letras, paga
rés, facturas. Hortaleza. 50 moderno. (8; 

SENSACIONALIS1MO, señoras; preciosos 
sombreros Rustlk. 8 pesetas; reformas. 
4. Fuencarral. 32. Fábrica. (5) 

AN UNCIO, prueben las riquísimas tortas 
de aceite peñas. Depositarlo: Francisco 
Rodríguez. General Oraá, 30, prlmero 

(T) 
R A U L E S , maletas, cajas viajantes, arreglo 

Luis Vélez de Guevara. 4. (21) 

ciallzado. San Bernardo, 2. 

PELUQUERIA:-' 
i r k „ _ „ , D E P I L A C I O N eléctrica, extirpación radi-

í» ULACTON permanente, 10 pesetas; cal del vello. Doctor Sublrachs. Monte- l 'IANOS ocasión 
Marcel, 1. San Bartolomé. 3. Ruta. (11)1 ra, 61. (8)1 

prueba, baratísima. Rodríguez. Angosta. 
Mancebos, 4. (V) 

G A L E R I A S Ferreres. Echegaray, 27. Cua
dros decorativos, cuadros colección, cua
dros Museo, cuadros religiosos. Exposi
ciones permanentes. (T) 

DISPONEMOS de un gran stock de máqui
nas de ocasión, tomadas a cambio por 
la Super-Joya "Regina". Montera, 29. 

(T) 
CAMA matrimonio somier Victoria, 95 pe

setas. Torrljos, 2. (T) 
CAMA plegable somier acero, colchón y al

mohada, 40 pesetas. Torrijos, 2. (T) 
precios reducidísimos. 

Puebla, 4, viuda Muñoz. (10) 



Madrid.-Año XXII.-Núm. 7.106 
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El exceso de t i t u l a d o s 
Cuando llegó al trono de España Fe

lipe IV, los políticos que le rodeaban 
hicieron un esfuerzo supremo para con
tener la decadencia general, ya bien 
clara en la inmensa monarquía. Distin
guióse en el intento el luego famoso 
conde-duque de Olivares—personaje po
co estudioso y mal conocido, como tan
tas otras figuras de nuestra Historia—, 
y centraázó los esfuerzos una Junta de 
Reformación, creada ya en tiempos de 
Felipe m , pero que rinde su máximo 
trabajo en los años 1621 y 1622. 

Son instructivos los papeles de esa 
Junta, que verán la luz pública en este 
mismo mes, formando un tomo de 'Ar
chivo Histórico Español", por hallar 
planteados en el siglo X V I I problemas 
muy semejantes a los que ahora acu
cian a los políticos españoles. No quie
ro referirme al exceso de empleados del 
Estado, ni a la lentitud y coste de la 
Administración de Justicia, ni al plan
teado por núcleos de población desde 
los pueblos a las ciudades, especialmen
te a Madrid, Granada y Sevilla; ni al 
absentismo de los señores y títulos, ni al 
del lujo, ni al de la carestía de la vida, 
ni al del comercio exterior, que desni
velaba los precios del mercado interior; 
ni al de la baja de la moneda, ni al 
eterno pleito catalán, ya agudizado por 

tinidad, es decir, la enseñanza secunda
ría de entonces, con estas frases: "Por
que de haber en tantas partes de estos 
reinos estudios de Gramática se consi
deran algunos inconvenientes, pues si 
en tantos lugares puede haber comodi
dad para enseñarla, ni los que la apren
den quedan con el fundamento necesa
rio para otras facultades, antes tan mal 
enseñados, que se vienen a hallar fal
tos totalmente de este fundamento, y 
sin disposición para aprovechar y lu
cir en ellas; y así muchos no pasan a 
los estudios mayores, y pierden el tiem
po que han gastado en la latinidad, que 
empleado en otras ocupaciones y mi
nisterios hubiera sido más útil a ellos 
y a la República, mandamos que en es
tos nuestros reinos no pueda haber ni 
haya estudios de Gramática, sino en 
las ciudades y villas en que hay co
rregidores, en que entren también te
nientes gobernadores y alcaldes mayo
res de lugares de las Ordenes, y sólo 
uno en cada ciudad o villa". Y prohibe 
hasta las fundaciones particulares para 
esta clase de escuelas, siempre que no 
pasara su renta de 300 ducados, y man
da que no pueda haber estudios de Gra
mática en los hospitales donde se crían 
niños expósitos y desamparados, y que 
los administradores y superintendentes 

aquellos días. Sólo quiero mencionar al- ten&an cuidado de aplicarlos a otras 
gunos antecedentes de un problema que!artes- ? particularmente al ejercicio de 
hoy tenemos sobre el tapete los uni-jla marinería, en que serán muy útiles 
versitarios. es decir, el exceso de titu-i P*1" la„falta hay en €ste reino de 

pilotos . 
Ahora dicen que sobran estudiantes 

universitarios, aunque tampoco se fun
de la afirmación en estadísticas, sino 
en hechos que saltan a la vista, y se 
piensa en poner más rigor a las prue
bas y en exámenes en las distintas F a 
cultades, a fin de que se vaya hacien
do la eliminación de los menos aptos. 
E s un medio discreto; de dudosa efi
cacia en la práctica, por lo dudoso de 
que todas las Facultades mantengan 
por mucho tiempo el suave rigor nece
sario; pero el gravísimo problema so
cial queda en pie. ¿A qué se dedica 
ese estudiante fracasado a la mitad, al 

lados, la sobra de estudiantes, con de 
trímento de otros oficios y profesiones. 

No podemos saber, ni aun recorrien
do pacientemente los antiguos libros de 
matrícula de nuestras Universidades, el 
número de estudiantes que por ellas pa
saban en los principios del siglo X V I I ; 
pero sí tenemos noticias indirectas de 
ler quizá demasiados los doctores, lí-
íencíados y bachilleres que luego acu
dían a nutrir las listas de funcionarios 
públicos, en especial de gente de cu-
ría, con el consiguiente entorpecimien
to en la Administración de Justicia. 
Grandes dificultades tenían también pa
ra colocarse los graduados en Teolo-

E L POZO D E MARRAS, Por k - h i t o 

1 

W¡íy W 
L A S MINORIAS A L D E D E N T R O . — P u e s , chico, m á t a n o s ; pero no 

encontramos la f ó r m u l a . 

Una protesta holandesa W a 11 e r S c o 11 

L O S A N T I G U O S A L U M N O S D E 
L O S J E S U I T A S 

Firmada por importantes personali
dades holandesas, se ha dirigido al Jefe 
del Estado español, la siguiente pro
testa: 

"Señor Presidente de la República 
Española. 

Señor Presidente: 
E n nombre de millares de antiguos 

alumnos de los R.R. P.P. Jesuítas de 
Holanda, que por experiencia personal 
conocen la obra desarrollada en benefi
cio de la juventud por esta Orden emi
nente, que principalmente en el terre
no de la Ciencia goza de una reputa
ción mundial, los abajo firmantes expre
san su profundo sentimiento por el 
agravio inferido a dicha Orden, agra
vio del que es una prueba la expulsión 
de vuestro país. 

Mientras rogamos, con la esperanza 
de que vuestro país devuelva pronta
mente a los R.R. P.P. Jesuítas la esti
mación a que tienen derecho, quedamos 
a sus órdenes, con el debido respeto a 
vuestra personalidad como Jefe del E s 
tado. 

Prof. Dr. J . A. J . Barge; L . W. A. 
Duljnstee, notario; Jhr Dr. L . E . M. von 
Fisenne, miembro del Gobierno de la 
provincia meridional de Holanda; doc
tor J . M.M. Hamers, alcalde Jutphaas; 
Dr. J . A. G. M, van Hellenberg-Hubar, 
miembro de la Segunda Cámara; doc
tores H. J . Knaven, J . S. M. Koster, 
J . W. M, Peck; Dr. J . Th. Peters, direc
tor del Hospital 'SMaría Stichting"; doc
tor C. P. M. Romme, miembro del Con
sejo Municipal de Amsterdam; doctor 
M. A. M. Waszink, ex ministro de Ins
trucción, Bellas Artes y Ciencias; doctor 
A. J . M. G., barón van Wijnbergen." 
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gia reducidos, a veces, a la limosna «n de su carrera? ¿A un oficio? Cosa 
de a misa. No es de extrañar, por tan- mas que dudosa. ¿Al campo? E n ma
to ver entre las listas de personas que "era alguna. A aumentar el numero de 
ttiiían solicitada pensión de las arcas los aspirantes a una "carrera corta' , es 
de la Hacienda pública, renglones como decir, a acrecentar la burocracia 
éstos: "Fulano, para un hijo, por no ¿No sena más uti: en el aspecto so-
tener con qué proseguir sus estudios"; cial reducir los Institutos de segunda 
"Fulano por ser muy pobre y no te-: enseñanza, diseminados por ciudades de 
ner con'qué poder estudiar"; "Fulano.! escasa población, y no dar ocasión a 
para poderse ordenar y ayudar a su estudiar carreras universitarias a mu-i 
madre v hermanas". A las veces, acu- chos chicos que. incluso económicamen-
dían a pedir pensión también los ca-|te. tienen más porvenir en otros oficios | 
tedráticos como éste: "Doctor Domingo ¡Y profesiones? ¿No sería prudente subs- i 
García atento a que fué catedrático destituir estos Institutos por otros estable- : 
prima'de las lenguas griega, hebrea y I cimientos de enseñanza media, donde | 
caldea en 'a Universidad de Alcalá, y ha!se estudiaran materias relacionadas con > 
impreso dos libros y tiene compuestos ¡las actividades industriales y agrícolas' 
otrgS,, jds cada población? Así se lograría el 

¿Cómo atacó el problema de limitar |propósito de aumentar la cultura, sin 
el número de estudiantes la Junta de el inconveniente de encarrilar a la ju-
Reformación? E n el número 22 de losjveiitud hacia las Umversidades. donde, 
célebres "Capítulos de Reformación... 
para e5 gobierno del Reyno", firmados 
por el rey a 10 de febrero de 1623, se 
limita el número de los estudios de la-

fatalmente, un gran número de jóvenes 
habría de encontrar la desilusión y el 
fracaso. 

Angel GONZALEZ F A L E N C I A 

C a r t a s a E L D E B A T E 
u a dictadura socialis-

t a en Jaén 

"Señor Director de E L D E B A T E . 
Muy señor mío: Se ha dirigido esta 

Federación a los señores Presidente del 
Consejo de Ministros y ministros de la 
Gobernación, Agricultura y T r a b a j o , 
protesta por el a c u e r d o adoptado 
por el Jurado Misto del T r a b a j o 
Rural de Villacarríllo, limitando el em
pleo de las máquinas segadoras al 30 
por 100 de la siembra e imponiendo los 
obreros por orden riguroso de inscrip
ción en las Bolsas de trabajo. E n igual 
fecha nos hemos dirigido a las minorías 
parlamentarias Republicana Radical, Re
publicana R a d i c a l Socialista, Acción 
Republicana, P r o g resistas, Mauristas, 
Vasca, Agraria, Organización Republi
cana Gallega Autónoma, A l Servicio de 
la República y Federales, con un escri
to del que le adjunto un ejemplar, y | 
mucho le agradecería que, si para ello 
no existe inconveniente, tenga la bon
dad de disponer se inserte en ese dia
rio, en bien de los intereses de la agri
cultura de esta provincia, tan constan
temente castigada. 

Rogándole perdone la libertad y con
fiando en ser atendidos, le anticipa las 
más expresivas gracias y tiene e; gus
to de ofrecerse como su más atto. y 
affmo. s. s., q. e. s. m., 

Juan Luis P E K E Z , 
Presidente de ia Federación de 

Labradores de Jaén." 
* « » 

Publicamos a continuación ios pá
rrafos más importantes üel escrito di
rigido a los jefes de las minorías par
lamentarias poi la Federación de L a 
bradores de Jaén. Dicen así: 

"Ya es hora de que llegue, por con
ducto de los más autorizados represen
tantes en Cortes, al Parlamento la que
ja más justificada, más serena—aunque 
hay motivos para ser airada—y más vi
va de los labradores de la provincia de 
Jaén. 

E s tal la situación de los labradores 
de Jaén, que es imposible seguir adelan
te, «y es necesario que los diputados de 
la nación (exceptuando a .os que están 
adscritos a 1c disciplina del "sí" o el 
"no" para servir intereses de clase so
cial con suicida táctica de miopes) se 
den cuenta de que se está inmolando a 

una provincia de tal impurtancia con
tributiva, de ta: resistencia y flexibili
dad económica y de tal resignación co
mo Jaén, excepción de todas las provin
cias de España. Ni Sevilla, ni Córdo
ba, ni Granada, ni otras cercanas, es
tán sufriendo lo que Jaén soporta, sin 
que sus gritos se oigan. 

E l fervor republicano de los gíen-
neases es acallado a l a t i g a z o s por 
la Dictadura que se viene aguantando 
de las Casas de. pueblo, afianzadas tn 
sus decretos con la confianza puesta en 
el Poder, que no les desampara de nin-
giin desafuero, sin que el labrador de 
esta provincia haya tenido aun la sa
tisfacción siquiera de haber visto reco
nocido el más minino y racional dere
cho, y por ello es preciso decir que 
50.000 labradores, con familias consti
tuidas que cultivan sus campos y cui
dan de la producción agrícola, se en

cuentran abandonados como en una co
marca feudal, en pleno siglo XX, a la 
violencia y desenfreno del más atroz 
despotismo societario anticipo de: so-
vietismo. E l mal es para la República 
y para España entera. 

Los labradores de Jaén, en silencio, 
han venido sufriendo alojamientos irri
tantes, incluso de tocadores de guitarra 
en casas de lenocinio, y de toda clase 
de obreros que han sobrado en todas las 
industrias y profesiones, y otros que 
traen su ejecutoria de obreros de la 
obra... perfecta de su holganza ham-
pona y su esquivez a toda ocupación 
permanente; han sufrido prisión injus
ta impuesta por autoridad que no tenía 
atribuciones para decretarla contra per
sonas solventes, cuando ya hubieron de 
resistir pasivamente el atropello; han 
aguantado a un prefecto bolchevizan-
te que recibía sus inspiraciones del so
cialismo que lo impuso y lo mantenía, 
a sabiendas de su ineptitud y de su 
gestión desastrosa; han toleraiio que los 
ingenieros agrónomos, a quienes se les 
llamó con gráfica expresión "ingenieros 
de asalto", decreten labores, con el au
xilio de la delación de" agentts de las 
Casas del Pueblo, lamentándose de que, 
en verdad, ni hacían falta ni se podían, 
en justicia, exigir a agricultores que la
braban y labran ce modo excelente sus 
fincas, para ejemplo de todos los tiempos 
y todos los países, porque, hasta ahora, 
ha unido los estímulos de su amor pro
pio en el lujo de su labor en el campo, 
para el que aun sienten un cariño "he
roico"; han soportado el agravio de 
que se constituya un provisional Ju
rado Mixto del trabajo rural como si 
no hubiese habido tiempo de ocuparse 
de ello y hacerlo definitivo, para una 
provincia agrícola, poniendo al frente 
un presidente, tránsfuga de la unión pa
triótica de Linares, alpargatero de ofi
cio, cuando lo tenía, y socialista de bue
nas relaciones, que ni en una sola oca
sión ha sumado su voto al de los pa
tronos en dicho Jurado, que han teni-1 
do que ausentarse de las deliberaciones! 
ante hechos escandalosos de versatili
dad engañosa y exasperante; los labra
dores de Jaén tienen a cada paso ai I 
agente ejecutivo a las puertas de su 
casa o al alguacil, para cobrar multas 
reiteradas, en el máximun, o exigir, en 
procedimientos que se denuncian como • 
punibles, pago de jornales que ni se de
ben ni se han dado, y ello sin contar 
el vejámen, la molestia constante y la 
visión de que en cada Ayuntamiento 
socialista se haya instaurado una ver
dadera sucursal de la Casa del Pueblo, 
con más dinero disponible para todas 
las atenciones porque los cotizantes lo! 
son, a la fuerza, los contribuyentes; los! 
agricultores de Jaén, ya no se asombran 
de nada, ni de la impunidad de los mu- i 
nícípes irresponsables civilmente, ni de 
la jactancia de los dirigentes de estas i 
masas por los triunfos obtenidos en ca-! 
da recurso que se impone; ni del sar-j 
casmo de la carcajada de los "líderes" | 
ante cada flagelación que preparan, ¿ y 
esta es lucha? ¡Sí! E s lucha no para! 
vencer, sino para "destruir". 

Pero... últimamente, señores represen-1 
tantes del país, el hecho es insólito. Se' 
está en plena recolección; se ha llevado | 
a cabo un amago burlesco de abolición! 
de las fronteras municipales que ha da-' 

i iams^íoDoi 
Este popular semanario publica en su último 

número la sugestiva novela. 

E L B A N D O L E R O 
original del gran escritor MAINE R E Y D . 

E L B A N D O L E R O 
es una emocionante narración de prodigiosas 
aventuras. Su acción se desarrolla en Méjico, en 
un simpático ambiente de hazañas caballerescas 

E L B A N D O L E R O 
es el episodio dramático de una vida intensa, 
maravillosamente descrito por la pluma ágil y 

atrevida del capitán MAINE R E Y D . 

3 O C E N T I M O S 
E N T O D A E S P A Ñ A 

L E A USTED TODOS LOS J U E V E S 

IjBCTVPAMODaí 
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do una esperanza de refrigerio a pobres 
obreros encerrados en esteparios térmi-

I nos, que se han vuelto, es verdad, con
tra la dictadura socialista, y cuando ha 

i de segarse con hombres "que sepan se-
' gar", nos encontramos con que unas ba-
| ses de trabajo que impuso el ministro 
del Ramo, desoyendo fundamentales ra
zones de oposición a ellas, se alteran 
por los Jurados Mixtos con el presiden
te consabido, que aprovecha la consti
tución del definitivo de Villacarrillo pa
ra erigirse también en presidente de él 
y sumar su voto a la propuesta obrera 
de modificación de esas bases, en el sen
tido de que los obreros trabajen en es
tas faenas de recolección por orden de 
inscripción en las Bolsas de Trabajo 
—o sea según la lista de méritos—o de 

I influjo en la Casa del Pueblo, matriz 
de donde se sacan por regla general es-

! tas Bolsas. I f ' En recurso que se elevó al ministerio. 
se protestó de ello; pero todo ha sido 
inútil. Las razones han sido desprecia
das por el señor ministro que ha decla
rado, según nota oficiosa del señor go
bernador—abrumado ya, sin duda, y 
desalentado ante tanto conflicto prepa
rado, en consignas odiosas, sin autori
dades municipales que le secunden—que 
deben respetarse esas absurdas modifi
caciones, que no es sola esta "suerte" 
de adjudicación de obreros, acabando 
con la personalidad humana, sino el 
empleo limitadísimo también de máqui
nas de recolección que se precintan, y 
todo ésto sustraído al Parlamento y 
¡sólo en Jaén!, en donde nuestros dipu
tados o son socialistas o no se entera 
de lo que ocurre, o no tienen ocasión de 
exponerlo más que en conversaciones 
particulares. 

Ha habido otros años peores que este, 
de mieses y de trabajo. Nadie ha muer
to de hambre ni ha dejado de ser aten
dido, ni le ha faltado el desahogo eco
nómico circunstancial de la recolección. 
Ahora, por obra y gracia de este inter
vencionismo del Gobierno en el trabajo, 
se trabaja menos, el gasto de produc
ción es enorme, los agricultores nosj 
arruinamos y habrá hambre en el pro- i 
letariado. 

Aun puede repararse la situación con 
autoridad, con que una voz se alce en el 
Parlamento para transmitir esta queja 
de la Agricultura; con sentir el proble
ma, que es nacional por aer andaluz. 

i¿:Biiiis;iiiniiiiaiiB!!i:B^ m u m u 
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LAS PALABRAS CELEBRES 
Un diputado, del que no sabemos que 

hubiera dicho nada en las sesiones de 
Cortes, se ha encontrado de pronto con 
un vale para entrar en la Historia por 
haber pronunciado una sola palabra. 

¿Palabra intensamente significativa? 
¿Palabra genialmente reveladora? ¿Pa
labra mágica ? No. Una palabra ya muy 
conocida y muy modesta: la palabra 
"burro". 

Claro está que aplicada esta palabra 
al paciente y calumniado animal a 
quien se la endosa el diccionario el he
cho no hubiera tenido la menor impor
tancia. Su empleo sensacional ha con
sistido en aplicársela a una persona; y 
a una persona honorable, inteligente y 
culta, tan distante del burro como pue
de estarlo (politicamente) del diputado 
que se la lanzó; con la añadidura de 
haberse utilizado con la pretensión de 
darle la categoría de raciocinio para 
contestar al raciocinio ajeno. 

El episodio recuerda otro, muy 'céle
bre, unido al más amargo trance de la 
vida de Napoleón: al de su definitiva de
rrota en Waterloo. Invitado el general 
francés Cambronne a rendirse, contestó 
con una sola palabra que no puede cons
tar en ningún diario de sesiones y de 
la que sólo podemos decir con cierta 
timidez que empieza con m. 

Cambronne era un ilustre general bSm 
acreditado en aquellas campañas impe
rialistas. Los técnicos militares y los 
demás hombres estudiosos sabrán mu
chas cosas acerca de él; pero su titulo 
para entrar en la historia grande, es 
decir, en la historia que saben de oídas 
hasta los más arrinconados analfabetos, 
es esa palabra. 

La prueba es que desde que la dijo, 
el recuerdo de su salida de tono, pro
fundamente heróica. ha venido sirvien-' 
do de eufemismo al alcance de cualquie
ra para aludir a la palabra malsonan
te y algo más, al mismo tiempo que se 
evita su empleo Así un irritado puede 
decir ante una proposición intolerable: 
"Contestaré lo que Cambronne en Wa
terloo". 

Pero es indudable que el uso de pala-i 
bras tan crudas era por entonces ex-l 

cepcional, sobre todo entre generales, 
cuando tanto llamó la atención que aquél 
la dijera. Si el decirla hubiera sido cosa 
corriente y de todos los días, o al me
nos en lugares y situaciones como la 
famosa batalla, no habría merecido que 
los cronistas la recogieran y la inmor
talizaran. 

Esta consideración me mueve a des
confiar de que llegue a hacerse tan cé
lebre el diputado que lanzó la palabra 
"burro". Los desgraciados periodistas 
que toman notas de las sesiones parla
mentarias y los mismos diputados cuen
tan, y no acaban, de las palabras gor
das que muchas veces cruzan el aire 
en el salón de sesiones y rebotan en los 
escaños estallando como garbanzos de 
pega. Pero quizá estas versiones sean 
exageradas. Yo he leído alguna que 
otra vez el "Extracto oficial de las se
siones" y no he encontrado en él nada 
que no fuera correcto, al menos relati
vamente. De modo que hay que esperar 
que el "rasgo" que comento se haga tan 
famoso como el del caudillo francés. Y 
así se citará en los futuros tiempos: 

"Cambronne: el general que en Wa
terloo dijo m..." 

"Puig y Ferrater: el diputado que en 
las Constituyentes dijo "burro". 

Unámoslos en la inmortalidad. Y que 
la Historia los entierre juntos. 

Tirso MEDINA 

Pacto r u s o - f i n l a n d é s 
H E L S I N G F O R S , 8.—El presidente de 

la República de Finlandia ha firmado el 
pacto de no agresión concertado entre 
Finlandia y la Rusia de los soviets. 

Han comenzado en Inglaterra los ac
tos conmemorativos del centenario de la 

¡muerte de Walter Scott. L a fecha exac
ta se cumple en el mes de septiembre, 

i Pero el centenario de una figura de las 
¡letras de la importancia del gran esco
c é s no puede encerrarse en el plazo de 
un día, en el cual se verifiquen algunas 
veladas hundidas en sopor y perfecta
mente inútiles. L a verdadera conmemo
ración estriba en lo que de ella se ha
bla, en lo que vale para recordar las 
obras del poeta, en lo que produzca de 
estudios y de investigaciones y en lo que 
enriquezca la cultura popular. 

Mirada con la perspectiva de los cien 
años que nos separan de ella, la figura 
de Walter Scott afirma sus proporciones 
gigantes. E s el maestro de un género. 
No sólo el iniciador y el gula. Muchos 
le han seguido pero nadie le ha supera
do ni en fresca imaginación, ni en ame
nidad al narrar, ni en sentido poético, ni 
tampoco en rigor histórico. Sean cua-
les fueren los reparos que a Walter 
Scott se le hagan en este último punto 
es evidente que ni son de gravedad, ni 

i pueden equipararse a los merecidos por 
j otros escritores de la misma escuela. 

Puede decirse que no hay en el mun-
'do novelas que merezcan llamarse his-
¡tóricas en el grado que las de Walter 
¡Scott. Este escocés es el fruto más lo-
' grado del romanticismo en la novela. Al
go que estaba en los tiempos y que lle-
1 vahan los aires de un confín a otro, des-
Ipertaba. en Walter Scott desde niño un 
lamor que era embriaguez y encanto por 
las figuras medioevales, por los recuer-

!dos antiguos, por la historia de su pa
tria. Por el camino de estas aficiones Ue-
cró a conseguir una erudición muy gran
de en documentos literarios primitivos, 
concernientes a la historia escocesa. Ro
mances, leyendas y tradiciones entraron 
en su alma con tal fuerza que echaron 
en ella raíces. Su temperamento poéti-

1 co por otra parte, lo llevaba a cultivar 
¡personalmente la poesía y a derramar en 
¡numerosas baladas y poemas el caudal 
muy copioso de su espíritu. 

Pero no iba a ser él, pese a sus gran
des méritos el poeta del romanticismo 
en lengua británica. Había otros muy 
distintos y de fuerte personalidad. Ingla
terra tuvo en Byron el más caracterís
tico de estos poetas románticos. Walter 
Scott conservó toda su vida un amor a 
las formas clásicas que le prohibía lan-

' zarse a innovaciones. E r a además un ca
rácter paciente y tranquilo. Buen abo-

igado, buen funcionario, enemigo de la 
'vida aventurera. Tenía que encontrar 
¡para su Imaginación y su poesía un cau
ce que él mismo se construyese y que 
fuera sólido, indestructible, amasado pie
dra a piedra. 

Un día se puso a volcar sus recuerdos 
históricos, dejó volar su fantasía poéti
ca, combinó tipos. Ideó una trama y al 
fin encontróse con que había escrito 
"Waverley". Lo guardó. Aquella larga 
narración en prosa le Inspiraba dudas. 
Lo desilusionaron algunos amigos. Y tu
vieron que llegar días penosos para que 
el escritor se decidiese. Aun así, no se 
atrevió por lo pronto a dar su nombre. 
La novela de "Waverley" Interesó, en
tusiasmó. E l poeta había encontrado su 
camino. 

Laborioso y animado por la buena 
acogida que iba consiguiendo Walter 
Scott produjo muchas novelas. Y poco 
a poco fueron saliendo al mundo sus 
héroes y un día fué Quintín Durward, 
y otro Ivanhoe y otro la blanca prome
tida de Lammermoor. Figuras incorpo
radas a las letras de todos los países, 
personajes que todos conocen y por los 
cuales se han interesado. Walter Scott 
n a r r a b a maravillosamente, construía 

i con lógico primor, y daba la nota de 
ambiente con una sencillez y claridad 

| que no han sido igualadas en el géne
ro. L a novela histórica es él. Se le pue-
1 de leer hoy con el mayor gusto; inte-
j resa como en los primeros días y di-
; fícilmente se encontrarán lecturas más 
i adecuadas y amenas para la juventud 
¡ que algunas de las novelas de este buen 
i escocés, descendiente de algunos jefes 
i de "clanes", rudos, nobles y orgullosos 
I que derramaron su sangre en una lucha 
i áspera y prolongada contra los ingle-
j ses. 

E n España la fortuna de Walter Scott 
I durante el siglo X I X fué verdadera-
i mente enorme. Las casas editoriales de 
; Madrid, Barcelona y Valencia sobre to-
j do, Imprimían y volvían a Imprimir a 
Walter Scott sin cesar. Se le tributaban 
en los periódicos y críticas hacía el año 

11835 los más entusiastas elogios, sus 
! creaciones eran familiares, se las imita-
j ba, y aunque esto en cierto grado ocu
rría en todo el mundo puede decirse 

! que España es uno de los países que 
j más ha amado y leído a Walter Scott. 
De "Waverley" se hizo ..una edición en 

• Barcelona con verdadero lujo y esme-
ro, como conviene a la presentación de 

| una joya literaria. Las traducciones se 
multiplicaron y si bien no han sido 
siempre cuidadosas, no es difícil encon
trar hoy buenas versiones del Insigne 
poeta escocés. Todavía se repiten las 
ediciones y estaremos muy equivocados 
si cesan de repetirse. 

Los imitadores españoles del escocés 
no han sido afortunados. Nosotros no 
tenemos novela histórica. Si hay que 
recordar a "Amaya", a "El señor de 
Bembibre" y a "Ave, Mary Stella", y 
no se puede pasar de ahí cada vez que 
este tema se toca dicho está que esas 
obras, sin duda de gran mérito no bas
tan a representar un género que tuvo 
mucha boga. 

Bien es verdad que tampoco en otros 
países se llegó hasta la altura que 
Walter Scott había alcanzado, aunque 
se superó mucho lo realizado en Espa
ña. Pero hoy, a cien años fecha, adver
timos claramente que el gran poeta de 
Escocia era un escritor personal, in
confundible que ocupa un hueco propio 
en la historia de la literatura universal. 

NOTAS DEL BLOCK 
Cinco o seis plumas y lápices ha» 

arremetido contra nosotros por la « 
ta que publicamos denunciando lo 0c°" 
rrido el pasado domingo en la plscin 
de los jardines de Pablo Iglesias. Din4 
mos que se habla dado allí un espec 
táculo indigno de la capital de Espafia 
Que en un sitio céntrico, en la concu 
rrencia de dos grandes vías, niños y ^ 
ñas—y algunos que no eran tan niños-!] 
se bañaban completamente desnudos 
que por decencia pública, por el nombr» 
j _ 1 ~ .;.,, i., / l TI 4 símil Amá o 111 ̂ 1;. " de la ciudad—ni siquiera aludimos 
moral porque conocíamos la catadur» 
de las gentes que nos espían—debía d! 
evitarse tal espectáculo. Nadie, no sien 
do un contumaz en la falsificación d» 
pensamientos y escritos, puede afirma! 
con fundamento que nosotros dijéramos 
nada contra los baños infantiles, ni aun 
contra la eficacia de las piscinas. Pedía, 
mos lo mínimo que se puede exigir . 
una persona que se baña en medio d» 
la calle: decencia. 

A esta reclamación tan de sentido co. 
mún, " E l Socialista" nos responde en 
un editorial con las regocijantes lineas 
que siguen: 

"Un periódico clerical y monárquiCo 
comenta el acontecimiento—la apertura 
de la piscina—con frase hosca e irri. 
tación no disimulada. Le preocupa ai 
citado periódico que los niños se bañea 
desnudos. Y se hace cruces y despotri. 
ca contra la República, porque invitj 
a la gente a encariñarse con el agua 
¿Qué quiere esa Prensa indignante? 
¿ Que los niños se bañen con hábito frai! 
luno, bien arropados para que no ^ 
constipen? ¿Qué moral será la de esos 
carcundas verdugos de los niños, que se 
preocupan ante un desnudo Infantil? 
Está visto que todo lo que se haga ea 
favor de la cultura y de la salud del 
pueblo halla decididos impugnadores en 
esos sujetos cavernarios que temen al 
agua y al sol, dos elementos que cons. 
piran contra la roña clerical..." 

E l foliculario de " E l Socialista" con-
tinúa aún. Pero con lo transcrito basta. 

"La Libertad" por su parte escribe; 
"Este espectáculo, suma de alegría 

y pureza—niños, agua y sol—le parece 
a E L D E B A T E un espectáculo indecen. 
te. Hace falta tener el alma torva de 
los jesuítas para encontrar Inmoral obra 
tan bella... E l cura prefiere encerrarlo, 
al niño, en la sacristía para llenarle ei 
alma de crimínales terrores, amenazáa. 
dolé con el infierno. Por eso—y por una 
morbosa deformación del ánimo—en-
cuentra inmoral su desnudez purísima. 
Pero la República ha de defenderle coa 
los dientes." 

Esta cosas sólo pueden ser escritas 
por plumas frenéticas y a su delirio coa» 
tribuye sin duda la fiebre estival. Albo
rotar de esa manera, insultar y sacar 
tales conclusiones porque unas docenaa 
de niños se bañan en plena calle, da a 
entender que quienes las dicen, ignoraa 
que la mayoría de las gentes clericales 
y no clericales, ricos y pobres se bañaa 
o se lavan a diario en sus casas sílea-
cíosamente. Y que este "acontecimiea* 
to" no es de ahora, sino que se bañabaa 
y lavaban también antes de llegar los 
socialistas al Poder. 

Para nuestros adversarios, esto es 
una novedad. 

Lo sentimos por ellos, y les ofrece
mos jabón y lejía. 

L a Intervención de Ossorio y Gallar
do en calidad de montero mayor de li 
República, azuzando a ia mayoría coa-
tra el i ' -1o señor Fanjul, confirma, 
una vez más, la inclinación del señor 
Ossorio a entregar a los que él dice sus 
afines en ideas, maniatados e indefen
sos, a merced de los adversarios. 

Una palabra dicha en voz baja, de 
la que no se había enterado ía Cáma
ra, le sirvió al señor Ossorio para en
tonar el aria de la acusación y de la 
vindicta. ¡El, que ha ilustrado su vida 
con los más arrogantes gestos contra la 
soplonería! 

Ossorio y Gallardo, magnífica figura 
de moro amigo, como se ha dicho mu
chas veces. Moro amigo que por ia ma
ñana sacrifica su ternerita y que por 
la tarde se agazapa detrás de cualquier 
peñasco para dedicarse al "paqueo". 

* * • 
Resultan ejemplares las declaraciones 

del señor Carabias, gobernador del Ban
co de España. 

"—¿Que la peseta ha bajado? Esto 
no tiene la menor importancia... ^ 
alarma es injustificada y sólo obedece» 
la campaña, burda e insidiosa, de l"8 
feroces enemigos de la República 
tiempos de la Dictadura, ros hombre 
que realizábamos campañas contra ella, 
nos guardábamos de infligir daño a la 
economía española." 

¡Ejemplar conducta la seguida Por 
los enemigos de la Dictadura! Si algU' 
no sacó sus pesetillas de España, o ^ 
dactó libelos difamatorios en Franci» 
o envió telegramas truculentos a l* 
Prensa americana, bien arrepentidos se 
hallan de lo hecho, y su labor actual 
los disculpa de toda falta. 

* * « 
Desde hace unos días es fiscal de B^' 

ponsanilidades un joven del que ^ 
'Heraldo de Madrid" la siguiente ^ 
hlanza: 

"Emilio González López fué, en 
de Sbert y otros, uno de los funda/"5' 
res de la F . U. E . en aquellos tiemp0J 
en que Fabias embadurnaba con nitra' 
to de plata las esquinas de Madrid-1 , 
los Moraytas practicaban sus mejore 
deportes con los guardias. 

Hoy. Emilio González López es 
rector general de Aaministración Loc8. 
catedrático, diputado y fiscal de 
ponsabiUdades." . 

Hoy es nada más que esto, Per0 * 
chico promete y hará una gran carrer 

Es el sino de los fueistas y revo1 ' 
cionarios. 

Siempre sacrificados. 

a la 

Nicolás GONZALEZ RUIZ 

El IÍOT0 F E M O Ell FÍMCIÍ 
PARIS. 8.—Por 253 votos contra 40. 

el Senado se ha pronunciado contra lá 
urgencia de la proposición de ley reía-' 
tiva al voto de las mujeres, que ha sido 
enviado nuevamente a la Comisión co
rrespondiente. 

HUELGA MINERA EN CHARLEROi 
C H A R L E R O I , 8.—Los obreros de una 

importante mina de carbón de Mar-
chienne se han declarado en huelga. 

DOS MINEItOS MUERTOS POR GAS 
ROMA. 8. -Comunican de Ancona. que 

en una mina situada cerca de aquella 
ciudad, se ha producido una emanación 
de gases, a consecuencia de la cual han 
perecido dos mineros y otros dos se ha
llan en grave estado. 

Do s a v i o n e s i n c e 

R A B A T . 8.—A consecuencia de un 
cendio. han quedado destruidos dos a 
nes militares. 

Operaciones en MekineZ 

RABAT, 8.—El grupo móvil de 1>J r»' 
reP6' f gión de Mekinez. ha ocupado la 

de Anamz. 
Por otra parte, el grupo de loS , 

fines argelino-marroquíes, ha ocu? 
Tizmlin. 

coi' 


